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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DVRETO N. 8.517— DE 11 DE JANE'RO De 1911

Concede adoraste:o a Dick Kerr C.*, United, para
fuaccionar na Republica

• O Presidente da Republica dos Estados Unido do Brazil, atten-
detido ao q e re tuereu a DIA Nem & C.°, Limited, edane
ti.nonyma, com sé te em Lenires, devidamente representada, de
creta:
• Artigo utile°. E' concedida antorização á Diek Ker" & C.•,
Limited., para funcionar na Republica com o; es*•atutos que apre-
Isentou, mediante as clausulas que a este a-ompanham, a•sianadas
pelo ministro ,te Esta mo da Agricultnra, Inalstria e Commercio,
ficando a mesma componha °Meada a cumprir as formalidades
exig das pela le islação em vigor.
• Rio de Jane ro, lide janeiro de 1911, 90 da In /ependencia e
230 da Repub.ica.

HERMES R. DA FON EU.

Pedro do Toledo.
•n•••••

Clausulas que acomranham o decreto II. 8.517, desta data

A Mak Kerr C.*, Limited, é obrigada a ter um representante
no Brasil com plenos e illimiutdos podem para tratar e definiti-

I ;umente resolver as questões que se suscitarem quer com o 00-

Terno, quer com particulares, podendo ser demandado e receber,
citação inicial pela companhia.

11
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos untos-

mente de respectivas 101.4 e regulamentos e 11 jurisdicção de Seus
tribun aos judiciados ou administrativos, sem que, em tempo
alga ii, pnent a referida companhia reclamar qualquer excepção
fite-fada em seus estatutos, caias disposições não poderão servir de
bise para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a que eitos se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteraaio
que a umpanhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha c,issada,. a autorização para funccionar na Republica
si iniringir e4a c:ausula.

IV
Fica entrndido que a autorização é dada sem prejul go do prfa-

elejo de achar-se a companhia sujeita as dispasições do direito qua
regom as sociedades anouytuas.

A infracção de qualquer das presentes clausulas para .a qual
não esteja oda:minada pena es pecia l será punida com a multa do
1 tOaate a 51E O. e no ca,o de rAncidenola, pela cassação da antori-
zaç c.oncolida polo decreto em virtude do qual baixam as pre-
sentes clausulas.

Rio de Janel.o. 11 de janeiro de 1911. —Palro de Tokdo.

Edwin D ulas Murray, Tradutor Publico e In Ikrprete Com-
mercial Juramentado, rua da Candelaria n. 28.

Cartifico pel prose ite que me foram aprexentados varies do-
cumento, constituidos pelo reconhecimento de firma abaixo, Me-
mortal de As mciação e •st Ltu os de oick Kerr & Ce ., Um tal. exa-
rad s em i tio aa ingln, afim de os traduzir para a lingua vertia-
cula, o quo essim cumpri em razão do meu &Reto e ()aja traducçÃo
é a seguinte:

TRADUCÇXO
Eu. abaixo assienado, Horatio Arthur Erith de Pinn l , Ta

bellião Publico da cidade de I.ondres, por nomeação real, devida-
mente juramentado o em exercido.

RPonheo verlade'ra a assigmtnra do Sr. Gaorge Sar-
gent, Registrador Assistente de suchdades Anonyznas da Inglaterra,
snbs wipt 1, no fim da Cópia c wtificada do Memorial de ARS •ciação.
Est .tutos e certifica :o cie in zorporação da Companhia Anunyma
triick Kerr &	 1,Imitedè, estabJlecida nesta cidade, que se
acham a inexez e exarados na Fingia intua..

Em testemunho do que, para fazer cmstar onde c mvier e para
todos os enjoas Imos, pae4o o presonto que assIgno e EMO em
Londres em 23 de setem wo de 1910.

Em testemunho da verdade.—(As/ignado) H. A. E. de "'Una,
Tabellião Publico.

Estava o 8311.) orneai do mesmo Tabellião Publico.

Reco iheç) verdadeira a assiinatura ratro de H. A. E.
Plana, Tab Anão Pub ice desta Caphal, e,para constar onde convier,
a pedia id. mesmo passei a presente, que assignei o fiz Beller com o
sello das areias deste C insula lo Geral da. Republica dos Estados
Uni .os do 13r6za em Londres, em 1 de setembro de 1910.— (Assi-
gnado) F. Alves Vieira, Consul Geral.

Estava a respectiva chaneella e uma estampilha do seno cens
guiar brazileiro do vabr de 5$, devidamente inutilizada. 	 •••
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Certificado de iracorporgeto de uma companhia
•

Certifico pela prealento que a Dick Kerr & C°.
'
 Limitei,

foi incorporada nos tarnies das leis de Companhias do 1862 a 1898,
eamo sociedade de 'aesponsabilidado limitada, em data do 24 de
agosto de 1899.

Dado e por nfe'm assignalo em Londres neste dia 26 de setem-
bro de 1910.—Cto. J. Sargent, Assiseente do Official do Registro de
Sociedades Ananymas.

Nadá Mais continha, o referido doauneento que bem e fielmente
erti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que passei e sellal com o sello
Ião Ineu °Meio e assigno nesta cidade no Rio de Janeiro aos 14 dias
'de novembro de 1910.

Leis de companhias

COMPANHIA POR ACÇÕES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Meinorial de .A.ssocia,ção da Diok Kerr
..1Cc. Co ., r-imited.

Incorporada aos 24 do agosto do 1910

-- Registrada. 41.239, 24 de agosto de 1899. Estava a cho,n-
cella da Repartição de R egistro de Companhias, com a data de 26
de setembro de 1910. Estavam inutilizadas duas estampilhas in-
glezas valendo collectivamente seis shillings.

Leis de companhias

COMPANHIA POR AeOES DE RESPONSABILIDADE L'MITADA.

3lemoria,1 do A.ssoeiaçã,o da, Diek 7,‘.orr &.-.
C'.,

n. I. O nome da companhia é aDick Kerr & C°. Limitada.
2. A.sédo da Companhia será na Inglaterra.
3. 'Os fins da Companhia são os seguintes

-	
A) Fazer e executar, com as moditl!ações que nelle even-

tualmente se possam fazer, um contra •to segundo a minuta já, re-
digida e que para o fim de identificação e; rubricada por
John Kerr e que se declara haver sido feito entre Dick Kerr and
C,empany Limitei (incorporada em 1890) e Cia i:1 Thornton Cal y e
George William Carr de um lado o esi a Companhia de outro lado,
e explorar o negocio agua se refere o mesmo contracto, coutariam
tem sido explorado até aqui oa do qualqu . r nutra farm, e com as
ampliações que a directoria julgar convenientes.

B) Negociar como fabricantes do petrecims e arco aorios para
estradas de ferro, ferro-carris, material rodante, melenas e ma-
chinismcs de toda sorte, e tern assim como fumadores de ferro e
do aço, elactricistas, o em geral censo engenheiros de estradas de
ferro, ferro-carris o outras classas de empreitadas.

C ) Adquirir e estabelecer usinas e installat WS para os fa-s
Companhia e utilizar-se das usinas, ins tallações e machin smos
da Companhia para todes os fins a que se poss tin prestar ; e esta-
belecer, e explorar no Leiria Unido ou em qualquer outra locali-
dade quaesauer negocies ou inillistrias, com eu semelhança ao que
fica dito acara, e cama a directoria possa julgar conveniente a ser
explorado e estabeieido a leni dos interesses ea Companhia. .

D) Adquirir por compra ou por qualquer outra fOrma o
negocio da Companhia, firma ou pessoa, da mesma natureza dos
negocies que a Companhia nassa explorar daqui em demite ou que
possa iniciar dentro da orbita das uns a que 33 propõe, podendo
adquirir uma .p trticipação nesse negocio.

E) Tornar de arrendamento, ou contractar o arrendameato, ou
alugar e comprar ou adquirir e explorar ou aprave.tar mach inis-
mos, installações Øj inveações, licenças, dire tos sabre patentes e
privilegies, empreitadas ou concess ses de estralas de ferro ou de
ferro-carris e em geral qualquer bem ou direto inovei ou immo-
vel ou propriende que a directoria possa julgar couve:dente
a bem dos interesses da Companhia ou nelle:3 adquirir uma paaa
ticipação.

F) Requerer, obter adquirir ou alienar ou lidar do qual-
quer fórma com decretes leaislatives, mandados provis'onaes,
conceseões, outorgas, poderes ou 01/W 1,7-envies em que foreui pirtes
quaesquer Govern s, municipalidades ou outras atitoeidadas
individuos ; subscrever Para as despezas de (Meação dos mesmos
em nome da Companhia ou não, conformo melhor entender a
'directoria.

O) Emprestar dinheiro a qualquer companhia; sociedade ou
. associação ou pessoa, especialmente ais clientes da Companhia seb
garantia de suas empreitadas, pro-riedadese bens e effeito3 ou qual-
quer parte destes ou ainda sem garantia e de um modo geral nos
/ermos e condições que a directoria julgar mas convenientes.

• /1) Garantir o reembolso de dinheiros ou o fiel cumprimento do
oentractos, obrigações emprestimos, compromissos ou promessas
/de 'governos, municiralidadee,corporações publicas ou particulares;
ou companhias, firmas ou individucs para com quesquer outros
goverims ou municipalidadcs, corporams publicas ou particula-
res, companhias, firmas ou individues; e assumir a obrigação 'o
responsabilidade de dinheiros e tomar a seu cargo obrigaeões do
toda classe e natureza, nos termos e condições que a directoria'
eventualmente julgar acceitaves a bem dos interesses da Com-
panhia,

1) Receb-r dinheiros em deposito,empresialaa o adianial-o com
ou sem garantias e aos temos que tarem julgados bastantes.

.7) Promover o registre e em sumula o reconhecimento o per-
sonalidade legal da Companhia em qualquer paiz estrangeiro ou
colonia ou dependencia ala Gral-Bretanha.

E) Montar, construir, augmentar, alterar e conservar as edil.
cações necessaiits ou convenientes para os fins da Companhia.

L) Tomar emprestam o levantar dinheiros para occorrer ás
despezas do negocio da Companhia.

.31) lierpotbecar o onerar a empraza e tedos o quaesquer bens
moveis e immoeels, presentes ou futuros, e todo ou parte do capi-
tal da Companhia a realizar.

N) Crear,erniair ou por a premio ou rom descanto debenture4
obrigações hypothecarias (debepture stock) e outras obrigações pa.-
gaveis ao portador ou não, permanentes, re gataveis ou reembo/-
savr is; e estabelecer as garantias collatoraes das obrigações da
Companhia por meio da Trust Deed ou de outra fôrma e no caso
de capital a realizar conferir ao credor hypothecario os direitos
que a directoria julgar convenientes para fazer e tornar efectivas
as chamadas.

O) Fazer, acceitar e endossar notas promasorias, lettras de
cambio e outros instrumentos nogociaveis.

P) Pagar as despezas de incorporação da .COMra,nhia ou a ella
relativas, bem coma as que Se referirem d. subscripçã.o de seu
capital, acçõ s e obrigações, o ainda quaeseuer comanissiees ou
remunerações de outra natureza devidas a corretores ou outros
individuos pelo seu trabalho da angariar o garantir as subscripçõ s
o pela tomada firme, collocaçã venta ou disposição do acções ou
obrigaçaes e bens desta ou de qualquer outra companhia, ou pelo
sou auxilio prestado nesse sentido ou pelo seu trabalho da pro-
mover o obter a admissão e a cotação nas bols.is do Londres e das
provincias, ou na de qualeuer paiz estrangeiro ou coloniae das
mesmas acções ou obrigações.

Emittir acções da Companhia nas épocag e do moio por que
a directoria julgar convenirinte, ao par ou com premio, como
integralizedas ou parte integralizadas, e em geral nos termos e
condições em todos os sentides, como a diroctoria julgar accei-
tavel.	 •

L') Emittir acçaies e obrigações que a Companhia tem a facula
dado de emittir para garantia, de idemniza,sõ s a qualquer pessoa, a
quem a Companhia prometteu ou estiver obrigada a indemnizar.

8) Pagar os bens ou direitos adquiridos pela Companhia em
dinlie:ro ou em acções, com ou sem direitos privilegiados ou defe-
ridos eia mataria de dividendos oa risstitaiçao de capital, oir em
qualquer outro sentido, ou em obrigaçaes que a Companhia tiver
a thauldade de emittir ou ainda parte e um 100110, parto de outro,
e, em geral, conforme a directoria julg ar mais acertado.

T) Receber e acceitar pig, imensos de bens on direitos ven-
dido; ou alienadas, o do outra firiirt pela Co nvaulda, em; dinheiro,
por prestaçaes ou era arções ee qurequee Companhia, com ou sons
direitos privilegiados ai deferidos sabre dividendos ou restituições
de cipital ou e o outro sentido, ou airata mediante hypotheaa ou
(1bentefres (ilebenture stock) obrigações hapothearia.s. ou quaes ater
muras oblugaçõ?,s da Gomara ihia, ou p irra de une modo e parte do
(ura.) e, em geral, nos ter.no3 e condições que a directoria en-
te' ler.

II) Entrar cru socielale ou em contracto de caparticipaçao, ou
qualquer outro arranja, para a participaçao nes Incroa união do
inteleisses, ou cooperação cum qualquer sociande, pessoa, ou Will-
panilia, explorando ou que Se mapa:111.a a explorar -qualquer ne-
gocia e imprelientlido entre os fins a que se destina esta Complahia
e adquirir, possuir e negociar aceõ 2s, titulas e obriaaeõe3 de toda
e qualquer Compaieda.

Vi estabelecee, peoniover ou cooperar no estabalecimento ou
promoção de qualquer companhia e garantir a suiseciecçed ou
tomar os titulas, acções, debentures oa outras obrigações dessas
companhias, subscrevendo-as no todo ou em parte.

IV) Vender, permutar, alugar mediante aluguel, regalia,
parVcipaçãa nos tilaras ou em outras condições, e emace-ou lie
cenças, utilidades eia oatro3 direites sobre toda ou qualquer parte
da empraza e bens da Companhia e de qualquer outra moda cena
eles lidar ou delias dispor.
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X)Fazer fusão com outras campanhas, cujos fins sejam ou
incluam fi is identicos ao desta, mediante vendi, ou compra de
CMprehendimentos com os onus desta ou daquella c ,mpanhia,
mediante liquidação ou não, ou med ante compra ou ven la de
todas as acçães, titules, chbentures ou outra classe de abrigações
desta ou daquella companhia a que se faz referencia, ou ainda me-
diante sociedade ou contracto da natureza da sociedade ou de qual-
quer outro modo.

T) Manter e concorrer para a manutenção de obras pias ou de
utilidade publica, conceder pensões, gratific tções, doações, emidu-
mentos a qualquer pessoa, manter e cone deter para a manutenção
de escolas e instituições do ensino scientifico, litterario, religioso
ou de caridade, ou qu seseuer associações commerciaes, qiier sejam
essas sociedades relacionadas unicamente can o negocio ou o3 ne-
gocies explorados pela Companhit, quer não, e bem assim de qual-
quer club ou outra classe de estabelecimentos, desle que for jul-
gado conveniente para os interesses da Companhia ou das pessoas
empregadas p la Companhia.

Z) Distribuir entre os socios em especie os bens da Companhia,
já a titulo de dividendos, já Corno restituição de capital, comtsnto,
que no se faça distribuição que possa . importar em urna reiucção
de capital, sem a sancção exigida por lei na occasião.

AA) Exercer os poderes conferi los pela e Com s anies' Seals Act,
1834 », sernere que a directoria entender necessario ap dical-os
afim de mais perfoit a e effectivanaente explorar os neg,oesios
Companhia tara do Reino Caldo.

BB)Prat' ca.r todo e qualquer dos actos acima especilcados den-
tro do Reino Unido ou em qualquer outro paiz, colonia ou denen-
dencia em nome da Companhia ou de qualquer companhia, firma
ou pessoa na qualidade de Trustee.

CC) Praticar em geral todos os actos e fazer as cousas que ti-
verem relação ou que possam conduzir ao emprehendimento dos
fins acima ou a qualquer delles.

4. A resnonsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital nominal da Companhia é de 350.000, dividido

em 70.000 acções de 5 cada uma ; dessas, 30.000 são acções pri-
vilegiadas o 40.000 °Ninarias. gozando respectivamente dos
direitos defiaidos nos Estatutos annexos ao presente.

6. As acções originaes que não forem ernittidas, bem como as
novas acções que pesani ser ateadas, podem a qualquor tempo
ser emittidas com as garantias ou com os direitos privilegisdos
quanto a divicl .ndo ou reembolso do cspital, ou em ambo s os sen-
tidos, ou com qualquer outro privilegit especial ou vantag, ,m sobre
quaesquer acçã .s anteriormente ernitt:das, ou que estiverem em
via de serem emittidas, ou ainda COM premio ou com qualquer
direito deferido em relação a acça.,a anteriormente emittidas ou
que estivernn em via do ser emittida,s ou ai ida sujeitas a quaes-
quer condiçõ is ou estipulações ou com qualquer direito especial,
ou sem direito de voto e em geral nos termos em que a Com-
panhia determinar mediante resolução especial, comtanto que os
direita ou privilegies dos portadores de acções privilegiadas e de
qualeuer outra classe de acçõss emittidas com pri vilosa) não
poderão ser alteradas, mo lificadas ou affectatias de qualquer
forma, a não ser nas condições estabelecalas pelos Eststutos
annexos ao presente.

•	 _—

Nós as diferentes pessaas cujos nomes e endereças vão abaixo
subscriptos desejamos nos constituir em &mie lado WS termos do
presente memorial de aisocite5es e obrigamo-nos respectivatnente
a tomar o numero de anões do c tpital da Companhia que vae
indicado adente dos nossos nomes respectivos.

Nomes, endereços e qualificação do3 Numero das acções tornadas
subscriptores	 por subscriptor

Claud Thornton Caley, Constitucional
Club, Londres, engenheiro 	

John Kerr, 110 Cannon Street, Londres,
E. C., empreiteiro 	

George Fleet, Canoa Street, E. C., em-
pseiteiro 	

John Gane, 66 Coleman Stree t, E. C.,
contador ofilcial 	

Ilenrat Thos. Crewe, 78 Queen Vict nea,
Street, E. C., engenheiro 	

Ilarold Brown. 2 Bond Court, Wal-
breei:, Londres, E. C., solicisador 	

George William Carr, 110 Caruma
Street, Londres, E. C., secretario
de companhias
Datado neste dia 24 de agosto de 1899. Testemunha das assigna-

turas supra. — G. Harold Brown, 2 Bond Coute, Walbrools
'
 E. C.,

escrivão. Por cópia conforme. — (Assignado) Geo. Sargent, assis-
tente archivista de companhias.

Leis de companhias

C3isiPil'1l • A. POR ACÇõES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Estatutos da Dick Ierrd.- C.°, Limited
TABELLA A

I. As disposições da tabella A do anuem I da Lei das Comp.
tablas de 1862 só serão applicaveis a esta Companhia no que fôr
nestes Estatutos expresso ou contido.

INTERPRETAÇÕES

2. Nos presentes estatutos, as palavras indicadas na primeira
columna da tabella adente exarado, terão os significados que os
acompanham, respostivamente indicados na segunda columna da
mesma tabella desde que não haja incongruencla com o texto ou
com o assu rapto .

Significados

Leis de companhias de 1862 a 1898, e quer-
quer outra lei em vigor na occasião rola.
tive a sociedade anonymas e que tenham
ligação com a Companhia.

O memorial de Associação de Companhias e
est es estatutos, bem como os Regula-
mentos de Companhia em vigor na
occas.ão.

A sede social da Companhia.
O sello oficiar da Companhia.
Mez do calendario.
O anuo contado de 1 de julho a 30 de junho

inclusive.
Escripto, impresso ou lithographalo, ou

produzido por qualquer outro processo
substitutivo, ou parte por um system
parte por outra.

As palavras indicativas do singular comprehenderão tambem
o plural e vice-versa.

As palavras indicativas do genero masculino comprohenderão
tambem o feminieo.

As palavras indicativas de pessoas comprehenderão tombem
corporaçaes.

3. Salvo o que fica dito no artigo anterior, as palavras defi-
nidas em lei terão o mesmo significado nos present s Estatutos
desde que não haaa incoegruencia com o texto ou com o assumpto.

4. A Companhia é constituida para o fim de tomar a sou cargo
o negocio, bens e acervo da Companhia Dick Kerr & Company, Li-
mite,' (incorp -irada em 1890) e que será daqui em dente denomi-
na .a ea antiga Companhia». Os directores da antiga Companhia,
um dos qua,es é tambem um dos liquidatarios da mesma Compa-
nhia, serão os Directores desta Companhia.

Juntamente com os lisuidatarios da antiga Companhia, na sua
qualidade de directores e de liquidatarios promoverão a formação
desta Companhia, e são pelo presente autorizados a fazer por parte
desta Companhia um contracto nos termos da minuta a que se re-
fere o Memor ai da Ass .ciação; bem como quaesauer outros con-
tractos que possim ser necessarios para o fim de tomar a si os
negocies, bens e acervo acima referidos nos termos da mesma
minuta; e a fazer a distribuição de acç ams e os pagamentos estipu-
lados na mesma minuta.

O referido contracto não fitará, sujeito a impugnação e nem
será licito a esta Companhia ou a qualquer de seus membros fazer
qualquer reclamação contra a antiga Companhia ou qualquer Dire-
ctor ou 'holt/atará) della sob o funda mento de que elles ou qual-
quer deites forem incerporadores ou agentes desta Companhia ou
que ems era tiveram qualquer relação fiduciaria, ou abala sob
qualquer outro fundamento; e todos os membros desta Companhia
serão tidos censo notificados dos termos do mesmo contracto e
como os havendo s mechas ;do.

OPERAORs
5. A Companhia poderá começar as suas operaçes o mais

cedo que a Directoria julgar conveniente depois de sua incorpora-
ção, embora tenha sido subscripta &Somente uma parte do seu capi-
tal nominal.

6. Qualquer negocio ou ramo de negocio que pelos Estatutos
da Companhia ou pelo seu Memorial de Associação fôr expressa ou
implicitamente autorizado poderá ser iniciado pela Directoria a
qualquer temi)) que julgar conveniente, ficando outro sem a Dire-
°teria, com a faculdade de prescindir desse negocio ou tel-o em
suspenso, quer tenha sido já iniciad e quer não, uma vez que en-
tenda conveniente não inicial-o ou nelle proseguir.

7. Não será licito applicar-se os fundos da Companhia na
compra de seus propries itttulos ou acções, nem para fazer empres-*
timos sob garantia desses mesmos titules ou a ições.

8. O 4 cheques da Companhia, saccad.s stbre banqueires, bem
corno notas promissorias, saques, lettras de cambio e outros instrui-

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Uma acção preferencial

Palavras

As leis. 	

Os presentes 	

Séde. 	
Solto 	
Mez 	
Armo 	

Por esoriptos 	
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alentos negociaveis, serão 'feitos, assignados, saccados, acceitos e
endossadas segundo as daitarrninações da DireCtoriá.

.Céde da- • Coniaia,nbia, -será estafielaaida -em Londres, _ nó
logar em que a Directoria julgar conveniente.

AcOES

10. Das i0.003 do 5 cada lima do capital nominal da
roMpaubia, 30.000 são acções privilegiadas e 40.000 &ações ordi-
narias. As acçõea privilegiadas darão aos respectivos possua pias o
direito de receber o dividendo cumulativo preferenc,a1 fixado á
razão de 5 por cem por armo sobre o capital realiz ido ou consi-
derado realizado sobre as ditas 9,0{1305;0 leais o direita do receber
no caso de liquidação do acervo da Companhia (com prioridade
sobre qualquer pagamento a effectuar-se pelas acções ordinarias)

• ,.) todos os dividendos prefereneiaes em atrazo (estes atrazados
serão calculados até a data do inicio da liquidação) ;•

b) os juros a razão de 5 por com sobre o capit d realizado ou
considerado realizado sobre as acções, contados desde o inicio da
liquidação-até á epacha do reembolso desse capital •

• c).a importancia correspondente ao mesmo capital. As acções
preferonci aos nãa darão, entretanto, aos seus possuidores quaesquer
outros direitos sobre os lucros ou acervos da Companhia.

. 11. Os direitos ou privilegies dos possuidores do acções privi-
leadadas, ou de qualquer outra classe do seções emittidas com pri-
vilegio em que possa haaer sido a qualquer tempo dividido o
capital da Companhia, poderão ser affectadas, alteradas, modifica-
da, ou tratadas de qualquer modo que fôr estabelecido por uma
resolução extraordinaria (nos termos em que isto é definido no
art. 129 da lei do Companhia do 1832) approsada em Assembléa
Geral especial dos portadores da.quella classe do acções cujos di-
reitos devem ser affectados, alterados, modificados ou tratados.

Tod, $ as disposições dos presentes Estatutos, conformo foram
originar amante, serão applicas eis mutatis mutandis a qualquer
reunião especial da Assembléa Geral de accionistas do qualquer urna
classe determinada do acções ; de modo, porém, que o ottorunano-
C,essario consistirá em numero de accionistas daquella classe pos-
Suidores ou representado, como procuradores, uma decima parto
do capital realizado ou considerado como realizado, sobre as acções
ornittidas da mesma classe.

acçõrs
12. As acções ficarão á disposição da Directoria que as poderá

adjudicar ou delias dispôr em favor das posas o nas épochas o con-
dições que entender, respeitado sempre o que foi previsto no re-
ferido contracto em relação ás acções que devam ser adjudicadas
nos termos do mesmo.

13. No caso do haverem duas ou mais pessoas registradas como
possuidores eunjunotos do urna acçã a , qualquer uma dessas pessoas
poderá dar recibos válidos o firmes dos dividendos, bonificações ou
quaesrluer outros dinheiros a pagar sobre as mesmas anões.

14. Não serão reconh2cidos pela Companhia como accionistas
mulles que possuirem acções em fideas ornmisso, o a Companhia
não será obrigada o nem será compelida a reconhecer qualquer
interesse eventual, futuro ou parcial cm qualquer acção ou em
qualquer fracção de acção, salvo as disposições expressas dos pre-
sentes Estatutos, nem qualquer outro direito sobre unia acção a não
sor o direito absoluto que sobre dia tem na sua integra o respectivo
possuidor registrado.

15. Cada um dos accionistas registrados terá direito, livre de
pagamento, a um certificado especificando o numero de acções por
elle pcssuid.as e a imporlancia das entradas sobre ellas realizadas,
ficando entendido que no caso de haver possuidores conjunctos, a
Companhia não será obrigada a passar mais de um certificado e a
entrega deste certificado a qualquer uma destas pessoas conjunctas
será considerado boa entrega a todos.
• Tocks os certificas' , s levarão o sello social e a assignatura, do
um Director, e a rubrica do Secretario. No cas, de haver deterio-
ração ou perda de um certificado, elle poderá, sor substituido uma
vez que se prove, a contento dos directores que elle ficou dete-
riorado ou perdida e no caso de certificados estragados mediante a
restituição do certiticad a primitivo, o no caso do perda mediante
assignatura de uma ressalva; sun qualquer dos casos, mediante pa-
gamento de uma quantia que não será superior a doas shillings o
seis dinheiros.

10. ,A Companhia terá o direito preeipuo e soberano sabre to-
das as acções que não foram integral zadas registradas em nome
de qualquer accionista, quer individual quer Mn co-participação
com outros, para garantir-se do reembolso de quaesquer dinheiros
devidos á companhia por elle ou pelo seu espolio, quer individual,
quer solidariamente com outros, accionistas ou não, o embora não
Se achem na ()ocasião vencidos esses debitos.

. 17. Para tornar °Efectivo esse direito a Directoria poderá yen-
er as acções a dia sujeitas do modo que entender anais conve-
lento; não se offectuara, entretanto, venda alguma sino quando
orem effectivamente exigiveis os referidos debites o sena que de-

tpist da entrega, a0 accionista em mora ou pessoa que possa ter di-

reito pela transmissão ás suas acções, um aviso exigindo o .paga-
mento e notiOnacãn par eseripto indicando a importa.ncia da divida;
e prevenindo-o da intenção do vender as acções. em falta sejam e,í:
pedidos e que -o respectivo accionista tenha deixado de dar airin;4
primento a essa .exigencia dentro de sete dias depois da expediçaos
da dita notificação. 	 •

18. O producto liquido das vendas effectuadas nestas condições
será applicado ou lava-lo em conta da satisfação do debito é (5.
saldo que possa porventura haver será ontregne ao accionista ou á
pessoa que possa ter direito pela transmissão ás suas acções. • - •

19. No caso de uma venda effestua,da, nas coadições supr a, a,
Directoria poderá mandar inscrever nos registros da sociedade,
nome do respectivo comprador, como possitidor das acções, e O
possuidor não será obrigado a verificar a regularidade ou a vali-.
dado do procedimento da Companhia, e nem será de qualquer
modo affecta, lo pela irregulardade ou vicios do processo e nem
será elle obrigado a verificar a applica,ção do preço da compra e
uma vez lançado o Sni nome no registro de accionistas não polarti,
ser a validade da veida atacada por quem quer que seja, res-
tando aos que se julgarem prejadieados pela ven la o recurso..
unico do reclamarem pur perdas o da,mnos, o isso tão somente
contra a Companhia.

20. Nenhum accionista terá direito a receber divtdendoa,
assistir ou votar em qualquer assembléa ou á verificação do vota-
çE.es, ou exercer quaesquer privilegia inherentes ao accionista,
sem que tenha pago todas as chamadas feitas nA, occa.sião 'e ven-
cidas sobre cada urna das acçõés por elle poS.sUida3 individual ou
collectiva,mente com outros, e mais os juros e as despezas por-
ventura accrescidos.

enamapas
11. Com observancia do que fica estipulado nos presentsd

Estatutos, a Directoria poderá individualmente fazer aos accio-
nistas as chamadas que entender dus dinheiros a pagar sobro as
suas acções uma vez que faça preceder um aviso de um mez de
cada uma das chamadas cem excepção das chamadas cujo aviso
constar do um prospectos ; ficando estipulado quo nenhuma cha-
mada poderá ser de quantia superior a um quarto do valor no-
minal da acção e nem será feita para em paga com monos de dous
mezes de intervallo da ultima chamada ; nas epochas e localidades
e ás pessoas que a Directoria determinar todos os accionistas serão
obrigados a pagar a importanc a das chamadas feitas nestas
condições.

22. Considerar-se-ha feita a chamada por °ocasião em que f6r
approvada a resolução da Directoria autozando-a.

23. Os portadores conjunctos de qualquer acçção serão obri-
gados solidaria o collectiva,mento pelo pagamento das chamadas
feitas sobre cilas.

-24. Si até o dia marcado para o pagamento do urna chamada
sobro qualquer acção não for elle effectuado, o possuidor da acção,
na occistlio, pagará juros sobre a importancia, da chamada feita a
razão de dez por cento por anuo desde o dia fixado para o Riga-
mento da clamada até o dia em que for elle effectua,do. Fie a, po-
rém, entendido que a Directoria poderá sempre que julgar Conve-
niente, desistir do todo ou parte desse juro.

25. As quantias que nos ter.no3 da adjudica,ção de qualquer
acção devam ser pagas no acto da mesma adjudicação, ou em qual-
quer data fixada, serão para todos o; fins dos presentes Estatutos
consideradas como chamadas devidarnento feitas e exigiveis
data lixada para o respectivo pagamento ; o no caso de falta de
paaamento, serão applicav eis as disposiçõe; dos presentes Estatutos
relativas ao pagamento de juros o ciepozas, commi ..eo e outras se-
mAhantes e quaessuer outras (stipulações semelhantes destes Esta-
tutos da mesma Rirmo, que si se tratasse do ama chamada devi-
damento feita e notificada nos termos exigidos polos_presentw.

26. A Directoria poderá oportunamente, na occasiao de fazer
a emissão de qualquer acção, estabelecer qualquer differença entro
os respectivos possuidores em anataria da importancia das chama-
das a realizar e das epochas em que deverem ser feitos os respecti-
vos pagamentos.

27. A airectoria poderá, sempre que julgar conveniente, rece-
ber do qualquer accionista, portador do acções não integralizadm
e que desejar adeantar toda ou qualquer parte dos dinheiros a
realizar sobre as suas acções alé n das quantias effactivamente
sobre ellas chamadas; sobre os dinheiros assina adeantados ou sobre
a parto desses dinheiros que exceder a importando, das chamadas
feitas sobro a acção em relação á qual é feito o adeantamento, a
Directoria poderá pagar ou creditar juros á taxa que fôr conven-
cionada com o accionista que houver feito o adeantamento.

As quantias que houverem sido adeantadas nessas condições,
além das chamados effectivamente feitas, não serão incluidas
levadas em conta no computo da importancia dos dividendos a
pagar sobre as acções em relação ás q uaes houver sido feita 0
adeautamento.	 •
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TRANSFEREXCIA8 DE 410"11
28. Com as resfricçães estabaleoldas • nos presentes Estatutos,

todo e qualquer accionista poderá transfer:r to lo ou qualquer nu.
muro de suas acioraas ror meio de transferoncli na erma habitual.'ta termos da transferenoia devorão ser entreguei na Séde da Com-
panhia juntamente com o certificado das accdois a transferir e corú

. eitiaesquer outras provas que a Directoria poderá exigir do titulo
do proponente de tranfercurcia.

29. O instrumento de tramferoncia de uma acção será as . i-gabai° tanta pela transtrente como pelo beneficiaria da transfe-
oncia, e o transferem° será considerado como titular da 'sapão até

o momento em que o nome do (=doando fôr insoripto como aocio-
nista da acção transferida.

3). A Companhia manterá um livro que se delimitará Re-
gistro de Transfereacias a cargo do Secretario sob a fiscalização da
Directoria n) qual serão lançados todos os dadas refereates a cada.tran,ferencia ou transmissão de acções.

• 31. A D:rectoria poderá á sua disorição e sam que seja obri-
gada a dar os mot ivos de sua resoluçãa, recusar o registra de
qualquer transferencia do acodes não intnralaadas a qu tiquerpessoa que eãa loe coavenha com ) cessionana. A D : reetoria po-derá lambem racwar-se a registrar quaesluer transferanclas cie
acções sobro as quaos a Companhia tenha direita de retençãa.32. Poder-se-lia cobrar para registro de cada traisforencia
um omolumento, cuja importancia será fixada avental/mente poiaDirectoria, mas que ao excederá de doas shillings e seis dinheirospor transferencia.

33. O reg atro de transferencias ficará encerrado dentro dequatorze dias In:imediatamente precedentes 4 Assembl4a Oral Or-'atinaria da Companhia, bem como em qualquer outra epozaha e
Pelos prazos que a Directoria eventualmente determinar, ficando
93ntend1du que não poderá ter encerrado por mais de j j$ .djSun cada anuo.

da acção ou á	 pessoa que
forme o caso, e far-se.ha
Registro de Accioniat is ir nes° da expedição do re crido aviso, tom
como do comei ao cru] a slava. em que foi declarado*deste anizo devii-,11) s)r entendidas como iniii :a•
tiaras do 111,13Ca33 a snalr t1:6 -4.nente. e cunham commisso palorá
%tu afkuido de invalidez sebo ftbaamento de que houve orniskit ..) ou
negligencia na exp3dição do reibridt, aviso ou na lançamento da
data da menção.

44. N Ào obstante a declaração do coareis; 0 nessas em:1110es,
a Directoria poderá a qualquer tempo antes de haver d syosa
da acção co:nmissada, permittir que alia se:a raaratt ia me-
diante pagamento de tolas 8.4 chamadas can os juros s.b:o
ellas devidos e mais as desaczas ()ocasionados pio facto, polo ido
accrescentar oatras condiçõas que porte 'tura; julgar do utiiida 'e.

45. Uma vez commissadas as LICOOL tornar-se-hão prapri i-
dade da Companhia o po 1.erão sor read•das ou relijirdhadas ou
outra fôrma aluadas que; ás pessoas que as pa sul ara ou q te a
alias tinham direito antes do commisso, quer a cotos ver o tuas
pessoas,nos termos o condições ed.) medo que a Directoria entender.

40. O accionist3 cujas acçães houvere:n cabido em OJM nisto
ficará não obstante obrigado para com a Companha ao J) aga-
mento de todas as chama Ia; feitas e não pagas so'ire as aeç es na.
epochi em que fui declarado o commisso, juntamente com os Jur is
sobre as quantias cm m Sra cantados até] o dia do pagamento do
mesmo modo em todos os sentidos como si as acç3es não houve
sem cabido em commisso; e ficará outradin oarigado a satislaz ar
todas as reclamações o oxigena:as que a Ca:np ardina pana). haver
feito valer sabre as mesmas acções na °ocasião cl cammiss) sem
dedticçã.o ou consideração de qualquer natureza pelo valor das ac-
ç3es na epacha em crie foi declarado o me MJ ~missa.

47. O conimisso de uma anão importará a (lati Icafto desd3
a data em que se der esse com nisso de toda pIrticipaçao e de
todo direito de reclamação contra a Campanhia pela mesma ac-
ção, e bem assim de todo) os direitos o obrigações inherentes á na-
vio entro a Companhia e o accionista cujas acções foram com ni4-
sadas; ficam ex *pratadas delis i disposiçao tão simonte aottellos di-
reitos e obrigações oxpresaa.ments resalvados pelos praseates Et t-
tatos ou que por lei forem garantidos ou impastos ao axioois:a
anterior.

48. Uma declaração com todax as formalidades legam feitas
por escripto e indican lo que o declarante é D.rector da Compan'tia
e que a acção a que ao referir foi devilamente dezdarada em cOM.
MIMO nos termos dos presontes Estat it)r3 o indicando a imas' io
em que foi declarada esse commisso, será prova inatacavel desses
factos na DEM% declaração inale Ldes, para valer contra terceiros
quo se apresentarem como pretensos titulares da anão opponlaso
ao respeotivo commisso.

Essa declaração juntamente com um certificado de proprieda
da acç to passada sobe 83110 social e ea• ragu as a) raspa divo a !qui-
rente ou adjulicataria constituirá Ittalo perfeita o valido á rasae-
ativa acção, e o seu novo possuidor ficará desobriga lo do paga-
menta de quaesluer chama las que possam ter sido fadas antes da
compra ou adjudicação e aio será obrigado a verificar o dos;' .to
do preço dl compra e 03111 poderá o sem titulo á acamo em g tesa)
softrer por motivo de qual•uer facto, om nisslo ou i:regnari late
no processo do commisso, venda, read.oadicação ou miou Iça ala
anão, ou que com o mesmo processo passa ter qualquer relaato.

AUGMCNTO DO CAPITAL .

41. A Companhia Poderá eventualmente e meliante urna ri.
solução espatela', augmentar o seu capital pela coroação e omissa(

• TRANOMI;SIO,Tritwja

rent
3
es
4.

ou
Em

o soeabrevIre
f
n
a

t1140to de um acionista, 03 sobrevi-
ta - caso de para ticior con micto, e os tes-

ine adirunistradurea do espano do finado, em se tra-
-"Lado de um accionista inlividual, serão 03 unicos em quem a

• Companhia reconhecerá qualquer direito á sua acção ; nada,

.1"ré
do que aqui se -contém, será interpretado do o a poder

bnir: raso ga iludo espolio do fallecido co-propriefario do qualauer re-
aponsabilidade relativa á acção de que elle era oo-proprietario.

35. As pessoas gae houverem qualquer acção em consequencia
de fallocimento ou faliencia de um accionista, poderio mediante
justific tção a contento da Directoria do seu tita io o com obsorvan-
eia do que fica adeante determinado fazer-se registrar individual-

, imente coma possuidur da acção, ou resolver fazer inscrever como
eessionario qualquer pessoa que indicar.

30. No caso de resolver a pessoa que se houver tornado accio-
nista nas condiçbos supra fazer-se inscrever pessoalmente, deverá
entregar ou enviar á Companhia um aviso por escripto indicando
a sua resoluçã para todos os fias do; presentes Estatutos relativa-

; anehte ao registro do transferencia da acção. E540 aviso será con-
siderado como pedido de trinara:31'3mila e a Direstoria terá o mesmo
direito já mencionado de recusar-se a tomai-o ettectivo pelo regis-
tro, como si não se houvesse dado o faoso determinante da traiu-

- 111189ãO e o aviso fosse um pedido de transferencia assignado pela
pessoa de quem foi transmittido o titulo.

i	 • 37. Si a pessoa que assim houver adquirido titulo a uma acção
resolver Roer registrar um terceiro por ella indicado, deverá ma-

. alindar a sua resolução mediante assignatura, de um pedido de
; transferencia da acção em favor dessa pesa ta. Com referencia ao
podido de transferencia feito 'imas condições, assistirt á Directo-
ria o mesmo direito de recusir-les registro do mesmo modo que

nilo se houvesse dado o facto determinante da transmisda e se
I tratasse do uni podido de transtbrencia assignado pela pessoa de

quem se originou a transmissão.
33. A pessoa que adquirir titulo a uma acção pir meio de

transmiatal i terá direito de receber gonesquor dividendos, bonill-
eaaões e outros dinheiros pagaveis sobre a mesma aoçãa o deites'
dar o competente reciba ; nao terá entretanto dire ito de racober
avies das assambléas da Companhia, nem de a cilas assistir ou
nell is votar o salvo o que fica dito acima não poderá exercer quaes-
quer direitos ou prerogativas (103 socios sem que 88 tenha tor-
nado Igualmente Godo pelas acções em questão..	 .

COXI31830 DE A00E3
• . 39. No caso de deixar um accioniea de pagar no todo ou em
parto qualquer chamada até o dia marcado para o respectivo pa-
gamento, a Directoria pastará a qual pior tempo, depois dessa data,
e ~quanto não (Ar alia paga no todo ou eal parte, nJtitlè Li-o de
sua falta convidando-o a pagar a chamada ou a parte da mesma
que estiver por pagar juntamente com os juras a raz ao de 10 3: ao
anuo e as despezas que se possam haver accrescido par motive
dessa falta do p.agamento.

.ará uma outra data até a qual a chamada
r pagar deve ssr lama juntamente

idas par motivo do falta de paga-
inenta. Indicará igualwdess ligar onde deve 13'D effectuado o
pagamento e prevenira -	 , 04.4e/d-o'--54a. caso de falta de-
Pagamento até 14 dwa lisa anal.	 q

'nisso.
41. Em caso .

a
e no lr inalcado;oga .. ! a

qqaes fôr devida O. ell' .'si em questão II aarã0 80 tu a com-

g- d

d	

es

e -, ad dta mnrimento das exigencias contidas
on 113 se referir poderão, a qualquer
ano

neste avisa, as acd., ,.._. - eu —

pela Directora.:	

eito ranecaram em atrasa o pa-a nonto das chamadas, jure
tempo dahi em d anW,Z,

42. As pessoas OCO adquirirem

V 'ezm

tul a

os devidas por alias, se: de-
claradas em commisso por .1..-roso1	 f	 Ia ando sentidoa	 u9a o onia

fazer-se registrar pessoalmooto can. .	

portameio

nroprietarios da metoma

s ade
transmissão deverão- -- habilitar-se n termosrm umas

In Doa io ; e, si o não fizerem doai% cit 

tias a acçãodestes Estatutos

acção ou fazer registrar em seus lee:aes um lereetu 3))r cilas
dadas par aviso da Directora a fazel-o, a

z

mezas depo:s de convi-
seção de que se tia:ar

Poderá a qualquer t9mPo de2sis de expirada u prazo assim mar-
cai) ser dxdarada em ommitao, ror urna 1`88014(10 t mia ia nesse
sentido pela Direct 'ria.

43. Em caso de commistri da &colo iras tormos dia pres 'atos .
Estatutos. este C3MMi ao it immeliatamento notifiaado ao tilo. ao •-

tiver adqniri lo par trans-nis.n, , o m-
margem do lançamento dest a acçãa no

• 40. Este avisa'
ou parte della que
03M 08 juros e despsz as a
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alente emittidas Os
integralizadas toda'

as Loções até então emit as. O le .;`,t,„4ast assira angnien*
r • atalado_ será da importe.," e ' .do =os soluce que a

CmINIfffilt~ainar na m , reselati vaP2eialsosa que hou-
ver sido autorizado o angulado.

50. Salvo disposições em contrario con0 novasint re"inçrwes-peclal autoriznndo o augmento do etteitessaVa„„;,,,- naatesac "eõ 33
serãoofferecidas aos accionistas que - tesoaeJs—

ei °g -
a--. -gata-

uaes
re53

lutos tiverem direito a receber avi "la-'-,„,-„-rls--1--oaeos- -terão direito de subscrevel-aa na propoe",''.-„„`"-,, ---.,----- -ctivamente. Esto olTerecimento e-ord,,,fsl'iir- que'*Te--"ee-m--
ie a

dteAtom oavres-s°especificando o numero das novas a •
findo o qual, não sendo esta Come.,aaia notificada, será considerada

da cifrada,wtivo destinatario e mareando pr •r° pira a acaaitatla°
recusada. No3ss °ocasião ou ao kceber do accionista a miem Ri
dirigido o avie notlitcaerto as (ate nto &cola subscrever as acções
que lhe foram offerecidas a Dirisaaria . Pederã dispor deitas do
modo que entendermais conveniehto, abem d°° tatere'sea da C"paohia. .e.

Fica estabelecido que si devido á .proporção do numero das
novas acções ; ara com o numero da secções poesuidas pelai; as-
cionistas com direito á orerta do que se z	 ão acima, ou por1moç1\

. qnalqner outra Moa surgirem quaenner diaculdades na distri-
buição das novas acaões ou de qualquer part • tieetal, conformo ficou
dito acima, a Directoria poderá dispor daata(tões que derem mo-
tivo a essa diflie.uldade do mode que ensitador más consentâneo
com os interesses da companhia.

51. Salvo disposições eepeciaeo cens a reeoluoak especial
nos termos do Memorial de Associaça_s ¶)U dee Pr.entes mi'4".3:.t°°,
relativamente á omines) de nova, 4°93‘1% ° daPiral levantado pmais
meação do novas acções soro ealsiderado como parto- integrante do
capital originai, embebeu esse em uma 61111840 ordinaria,
ficando outrosim sujeito armemos estipulaçõeaja prescriptas para
o pagamento das chamadas, transforenria, trarismiago t cortamos°,
retenção e outras particulai idades, como ai fffl^Lteotivamente
parte integrante do capital original da Companhia.

ALTERAOP.S DO CAPITAL 	1
52. A Companhia poderá, mediante resolução especial, modifi-

car as condições estabelecidas no Memorial de As3ociação, de modo
a habilital-o a praticar ledos ou qualquer um dos seguintes actos:

O-Consolidar o seu capital e dividil-o em acções de valor sopa-
rior ao das acções existentes.

b)-Pela subdivisão dosam acções existentes ou de qualquer
parte della", dividir 6 sou capital no todo ou parte em acções de
valor inferior ao estabelecido no sou Memorial de Associação.

c) Reduzir o seu capital nos termos admitidos por lei.
53. Todo o qualquer acto praticado rios termos do artigo an-

terior será regido pelas disposições da lei no quo lhe for appucavel
o nos casos omissos do aocórdo com as coadiçais estabelecidos na
resolução cspocial que a houver autoriz Ido o ainda si a alia não
fôr applicavol esta resolução, proceiler-se-ha conforme a Directório
entender.

54. A Directoria poderá eventualmente restituir o capital
pago com a condição expressa do quo osso capit il assim devolvido
poderá ser novamente chamado como si não houvera sido pago,
assim procedendo em caso de nexo:idade.

ASsMOU:Al GERAES

SS. A primeira Atsembida Gsral realirar-se-ha dentro de
quatro mezes depois de registrada a Companhia no dia o lagar que
a Directoria determinar.

55. As Assembléas Gera(' s seguintes rear,zar-sish§o uma vez
por anuo no dia e. loaar fixados pela Companhia em Assembléo
Geral, e na falta de deliberacau nesse sentido a Diroctosia marcará
dia e hora para sua realização.

57. As AssernblCas Gemes acima mencionadis denominar-se-hão
assernbléas ordinarias ; tolas as demais auo:nbléas geraea será°
chamadas oxtra ordinari a s.

58. A Directoria poderá convocar os ace'onistas em as-
sembléa geral extraordinaria sempre que entender conveniente
e o fará quando solicitada por documento eeeripto e assignado por
nunca menos de uma vigesi má parte dos accianistas da Compa-
nhia representando ao todo importando nunca inferior a uma
decima parte do valor do capital na °ocasião emittido e realizado,
Indicando claramente a natureza geral do assumpto que devortl ser
tratado nessa assemb:éa. Este documento será entregue ao Secre-
tario, ou deixado ou mandado pelo Cortai° á Séde da Companhia.
O requerirento em questão poeerá consistir em varias documentos
Unam asaignadoe reepoctivamente por um ou mais requareatee.

59. Si decorrido o prazo de 14 dias depois da entrega ou do
recebimento de requerimento nossas condições, a Directoria não
expedir avisos de convocação de assembléa nos termos requeridos,
marcando para a sua reunião uma data nunca posterior a vinte o
pin dias depois da data da entrega ou recebimento do mesmo roque-oque-

rimento,os requertititassou quaeaqUer outros accionistas,perfitzen do 7
o numero requerido e possuimlo a importanda de capital exigida, .
poderão por si mesmos convocar a assembléa geral extraordinarld
para tratar do assumpto especificado no requerimento ; Assembléa .
esta que deverá reunir 85 no dia e togar que entenderem coava-
dente dentro de Seis meses depois da entrega ou do recebimento
do &iludido requerimento.

AOT 8 DA ASSEMBLÉA GERAL

80. Ao accionista que nos termos s.deante especificados tiver
direito a roceber aviso da Companhia, será dado pelo modo *Acanto
especificado um aviso prévio de sete dias pelo menos, exclusive dd
dia em que fõr entregue ou que se °multi-orar entregue, inclusive,
porém, do dia nelle marcado para a reunião, determinados o locai,
o dia e a hora da reunião e Indicando, no caso de assumpto espa-
cial, a natureza geral deste assumpto. A omissão aocidental da
expedição desse aviso ou o seu não recebimento por qualquer
accionista não invalidará as resoluções tomadas ou os actos pra-
ticados pela assembléia a que se referir.

61. Considerar-seita especial todo o assumpto tratado em as-
seuthia geral extraordinaria, e bem &adila todo o tiesumpto tra-
tado em assembiéa geral ordinaria que não fôr a autorização do
dividendo, o exame e apreciação das contas e balanços, do rola-
brio da Directoria e dos fiscaee, a eleição da Directoria e mais
funocionarlos para preenchimento de cargos vagos.

62. Todo e qualquer accionista com direito a assistir e votar
em wsemblca geral poderá apresentar propostas á mesma as
sombiéa dosde.que, com a antecedenda exigida do dia marcado
para a reunião, dita tuba notificado á Companhia em documento

cripta e ¡air ella assigne.do a sua proposta e a intenção de sue-
nsideração da assembléa. A antecedendo acima

&iludida sorti co 
notificação ou aqu 10
dia more o para a reunião a
monos da troe nem majp do 14 dias ute_

e3. Ao receber uffl notificaçãonoa t-21Mieillndicadjnaa vrruntie
precedente, o Secretario fará constar o seu conteuao-18 - - -
convocação da assambléall) caso de ser a dita notifloaçao rocamm4
antes de expadido o dito aviso de.convocação; e no caso de ai
haver sido expedido este, fiará chegar o mais breve possível ao
conhecimento dos accionistas a intenção de ser apresentada seme-
lhante proposta.	 -5

64. A assembléia geral 'não deliberará sem que ao ache ,pre- .
sento o quorum necessario no momento de installar-se a assemblaa.
Tres accionistas presentes pessoalmente constituirão quorum para
a eleição do presidente, declaração de dividendo e adiamento da
assembléia. Para todo e qualquer • outro fim o quorum será de dez
accionistas presentes em pessoa ou por procuração, Rendo em todo
caso exigida a presença de ires no minimo em pessoa.	 •

85. Si dentro do meia hora dopols da hora marcada para a
reunião da assembléa geral não houver quorum, a assomblesa, si
houver sido convocado a requerimento de accionistas, será disso/-
vida; em qualquer outro caso considerar-se-ha adiada para o mesmo
dia da semana seguinte, na mesma hora e local. E si nessa nova
reunião não houver quorum dentro de meia hora depois da hora .
mareada, a assembléa deliberará com os accionistas presentes.

68. O Presidente, com o consentimento de uma assembléia enz
que houver quorum, poderá adiar a reunião da auembitaa para
outro dia o logar, e o rara sempre que a Directoria o determinar e
do ace5rdo com as resoluções desta. Em caso de adiamento por dez
dias ou mais, dar-n-ha aviso da nova reunião, do mesmo modo .
que si se tratasse de uma primeira reunião Com essa unioa ex-
cepção. os sedou atas não terão direito a qualquer aviso de convo-
cação da nova reunião e nona dos assumptos que nella deverão ser
tratados. Na segunda reunião de qualquer assembléa geral, não
má tratado qualquer assumpto que não houver figurado na ordena
do dia da assembléa adiada.

67. O Presidente da Directoria (si houver) será o Presidente de
todas as assembléas goram Si não houver Presid oito da Directoria
ou si por sccasião da reunião de qualquer asaembléa o Presidente
não comparner dentro de cinco minutos depot4 da hora mareada,
para a sua rou i ao, ou si, comparecendo, declinar da. presidencia. os
directores pro oatos podorão escolher para esse fim outro director ;
ou si não leeivei• diro.ltor presente, ou ainda si 41 directores pre-
sentes de:tildarem da prosi(loncia, os acoion st a escolherão dentre oseu fl u tuei. ) um line assumirá aresidencia, da Sessão.

C8. Silvo pedido do votação nominal feito por escripto por
cinco accionistas no minimo presentes em Remoa ou representados •
por procuradores o com direito do voto, feito antes do proceder-se

votação symbolica eu de proclamar-se o resultado desta, todas
as delsboraç2es da assemblea geral serão decididas em votação
s -mbolica pia maioria doe accionistas presentes em pesem e COM
direito do voto. Salso esse pedido de votação naminal, a decla-
ração feita pelo presidenteda assembléa no ungido de que uma
deliberação foi approvada ou do que dia fbi approvada por unani-
midade, ou ainda que alia foi rejeitada, será terminante, e o lança-

•

dó novas ae..óiies, embora não tenham Md
áCiffiell da emissão autorizada, ou s So

a do moio que entre-o Alia da entrosa da sua
e os fôr considerada-entregue, e o

Moia, não hajam decorrido
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V til" a" its-reirá ag

inento feito neste sentido no livro de actos da Companhia "badará
• para proval-o, indepen lente de qualquer prova especial do numero
I ou da proporção dos votos tomados pro ou contra a deliberação.

69. No caso do ser requerida a votação nominal como ficou
dito no artigo precedente, cila terá legar immediatamente ou
depois do levantada a sessão, na época e no Jogar e do medo que o
presidente determinar, e o resultado dessa votação nominal será
considerado como a manifesta Ao do voto da assembléa em que
houver sido requerida a votação nominal.

70. Não será licito pedir-se votação nominal para a eleição do
presidente da assembléa ou sobre o adiameato da reunião.

71. Em caso do empato na votação, quer symbolica, qusr
minal, o presidente da assonablOa em que houver looar a votação
symbolica ou em que for requerida a votação no-ninal, conforme o
caso, terá direito á um seva lo voto, de desempate. •

72. O pedido de votação nominal não prejudicará o prosagui-
Mento dos trabalhos da assembléa para assumptoa alheios stmelles
para os quaes foi requerida a votaç ao nominal.

VOTAÇÃO

73. Em vota;ão symbolica cala accionista terá direito a um
voto tão sAmento ;. em votação nominal terá tant votos quantas
forem as suas acções.

74. O accionista lunatico, idiota ou non compos mentis poderá
votar •pelo sei administrador, curator bonis ou qualquer outro
curador legal, podendo este reprosontante votar pe.soalmente ou
por procurador.

75. Em caso de acções p-ss d is em conjtinctopor duas ou
mais pessoas, par °ocasião de tom sr-se a vot sção sobre qualquor
assumpto, prevalecorá o voto do mais antigo dos c..-posatidores
votantes que houverem votado em pessoa ou por prontrago, sondo
desprezados 03 votos d s domais co-possuidores r.sg strados das
1CC523 em questão ; para eito 11:n a antiguidade será registrada
pela ordem em que 83 achareis inscripto3 os nomes dos co-proprle-
tarios das acçõe: no registro de accionistas.

73. O accionista que hover adviria) suas acções por meio de
Instrumento de transferencia não.sará a imittido a votar com est Is
110038 em qualquer assemb'ea geral realizada depois da expirado o
prazo de tre3 mezes, contado da data do registro da Co:npanhia,
sem que tenha sido depositado na sedo da Comparfria para regis-
tro o instrumeoto de transforencia das anãos com que prato:onde
votar, polo menos troa mocas altas do dia mareado para a reunião
da assembléa em que protoode ex :roer C.:83 direito e soas que tenha
sido effactuado esse registro.

77. Os votos poderão ser dados pessoalmeote ou por pro-
curador.

7:4 . O instrumento do procuração será passado por escrito:o o
ass Ignado de proprio punho polo constituinte, ou, si este consti-
tuinte fôr um s sociedade, deverá o dito instrumento traz sr o S311
solto social, ou a firma de algum director, acciolista ou funeciona-
rio habiaado a assigiral-a.

79. Não poderá, tomar parte co:no procurador em qualquor
assembléa geral quem não fôr por si mesmo habilita lo a ass stir o
a votar na assombléa pranto a qual (lavará valer a sua procura-
ção, director, accionista ou funceionario de sociodade accionista ou
companhia.

80. O instrumento de procuração será deixado na Séde Social
pelo menos 48 horas antes da hora mareada para a reunião da
assembléa em Que se proponha votar a pes;oa a )1Ie Ho:amada, sem
o que não lhe dará ovo instrumento o direito do voto. Não serão
validos os instrumentos de proc tração depois de expirados 12 mexes
contados da data da sua outorga.

DIRECTORIA

81. Salvo deliberação em contrario tonsa4a pela Companhia
em assemblat geral, a Directoria compor-solia de dous membros

' no minimo o sete no maximo. Os prim iiros directores serão
Claud Thorn'.on Cayley, David Charles Edis, John Kerr and George

• Flett.
• 82. O director deverá possuir in 1 ivid uai menta o não con; un-

°tomento com qualquer entra pessoa, o valor de 500 libras nom:-
naes em noções privilegiadas ou ordicurias da Companhia on parte
em umas e parte em outras ; e esta obrigação será exigida dos pri-
melros directores como de todos que se lhes seguiram. Os primeiros
directores poderão exercer as suas funcoões antes momo de ao ha-
verem habilitado, porém deverão h sh litar-se dentro de um moi
depois da data do registro da Compa hia; si o não fizerem, cada um
deites em falta será considerado com) havendo a compromettido a
tomar com acções privilegiadas da Companhia, as quaes lhe serão
adjudicadas nessa conformidade, incontinenti.

83. Cum excepção do directo: gerente e dos directores gereotes
a Directoria terá o direito de receber dos fundos da Companaia a

; titulo de renumeração do seus serviços as seguintes quantias, asa-
' ber: £ 150 por atino e por director, sondo o total dividido entre
1 seus membros conformo convencionarem. O preaddeate receberá
• alèm .disso £ 150 por amo.

-
3anêfrõt8tÍ.

84. No -Cisõ-de ser chamado qualquer director a prestar qual. 
I

quer serviço especial ou a viajar ou a dirigir-se ou a fixar residenciee
no estrangoiro a negocio da Companhia, elle tom% direito de receber
a remunera& que for estipulada pela Directoria. Esta remou-
ração consistirá em uma quantia fixa ou cm uma porcentagem dos
lucros, ou em qualquer outra combinação, e conforme resolver a
Directoria ser-lhe-ha paga, além da remuneração já prevista para
os directores na parte q te lhes tocar ou em substitiii(a) desta,
sendo em todo caso levada á coata, do despozas correntes de ex-
ploração.
• 85. Perderá o seu cargo o director que:

a) resignar, quando a resignação for acceita pela Directoria ;
• b) de xar de habilitar-se com o valor exigido do acções

c) salvo ausencia em licença ou negoclos da Companhia, deixar
de comparem' ás reuni5es da D:rector,a durante sois meras conse-
cutivos, quando a directoria declarar vago o 83U cargo ;

d) ficar louco ou anotado das focal(' ..des mentaes ou tornorso
de qualquer farm s physica ou mentalmente incapaz de exercer
as funoffies de Diroczor, qu indo a Directoria declarar a sua in-
capacidade;	 •

e) failir ou fizer concordata com os seus credorn ;
f) fôr convida lo em censo ittencia de del iberação tomoda em

reunião da Directoria a ronunciar o sou cargo ; Mc', porém, enten-
dido gire esta deliberação não sara eonsi lerada devidament3 appro-;
vala, sinão quando o fôr pelo voto do duas terças psrtoa do numero
total dos membros da Directoria.

PODERES DA DIRECTORIA

88. Os nagocios da Companhia 82.:0 dirigidos e geridos pela
Directoria, que poderá exerce: todcs os poderes inliorentes á Com-
panhia o praticar e fazer por parte desta tudo quanto se u.ler
coltor dentro dos limites do 03U memorial do assoolação e dos es-
tatutos e que por moi ou por disposição dos mes nos não deva a n•
exercido ou feito pela Compo.naia em assemblea geral ; sempre,
porém, de accôrdo com as estipulações dos presentes, as pre-
scripções legaes e com quaesquer rogulamootos que com estes ou
aMelles não collidam e que forem prescriptos pela Companhia em
assembléa geral ; fica 011N:solido, comtudo, que nenhum regulamen-
to. prescripto pela Companhia em assembléa geral terá poder de
invalidar qualquer acto p:aticado anteriormente pela D.rectoria,
que seria p:.srfeitamento valido • el não fone esse regulamento
proscripto.

• 87. Não obstante qualquer vaga na Directoria, ca directo-
eteres restantes poderão continuar a sua gestão.

• Fica, porém, estipulado que, no caso de ser o numero de dire-
ctores reduzido a menos de troe, estes directores restantes podoeão
legalmente agir para o fim de preencher ai vagas existentes na
Directoria e para mais nada.

83. A Directoria poderá a qualquer tempo estabelecer directo-
res locae3 ou agentes para condue4o de qualoaer doi negocios da.
Companhia no estrangeiro, podendo tombem nomear as possas
que entender rara constituir esses directores • locaes, fixando-lhes as
respe2tivas remunerações.

89. A Directoria poderá evontualinento e quando julgar oppor-
tuno delegar a estes directores locaos quites vier dos poderes, fa-
cuidados ou autorização de que na °ocasião se achar investida,
podendo, ontroslm, dar aos membros existente; dessas directorias
Meles ou a qualmer um donos autorização para preencher ai va-
gas que nella ao derem, o para agirem não obst teto essas valas
e essas delegações ou nomeações poderão ser todas nos terinca o
contlic5 s (rue a Directoria entoe ler, tendo esta a qualquer tempo
o direito de destituir as pas .oa; assim nomeadas e de annun ir ou
modificar as delegações fo t .s. 30111 mio isso possa de qualquer fôrma
affectar ou prejudicar as pesa as qui do boa ftl com olles tratam,
na ignorando, dess is moilificaç?$e3 ou alternou.

93. A Directoria poderá opportunamonte o mediante instru-
menW de procuração passado sob o collo s-cia! da Companhia no-
mear as pessoas quo ente ide., para o cargo do procurador d Com-
polida, para os fins espe eus e com os poderes, antorizações e fa-
culdades (que não excedam os do que ella se achar investida cal
puder exercer nos termos das presentes) o pelo .prazo o condições
que fixar; e essas nomeações, er a Directoria assim o entender con-
veniente, poderão recahlr em acciooistas ou em qualquer membro
de uma directoria local e ,taboloaida como fica dito acima, ou mes-
mo em qualquer companhia ou accionista, director, propostos ou
gerentes da companhia oa firma, ou ainda em qu slquor corporação
Individual indicada directa ou indirectamente pela directoria;
as proiurações assim passadas poderão conter as estipulações que a
Direotoria entender convenientes para a boa o effootiva protecção e
conveniencia de terceiros com quem tiverem transaeçoes os sauí.
mandatarios. Estes delegados ou mandatarios poderão ser investi.
dos pela Directoria de poderes de subestaboleoimento das autoriza-
ções e faculdades de que se acharem investidos.

91. A Companhia poderá exercer os poderes conferidos pela
Companies Seads Act 1834, fiando, poOtato, a laisètnia iIda,
doí mesmos poderes.



a • 92. Será, licito a qualquer director fazer contas eonq a Compa-
' Mia e nenhum director será considerado incompatibilizado pelo

facto de ter participação individualmente, come socio ou condo
membro de qualquer sociedade, companhia ou associação, em qual-
'Auer contracto ou negocio que possa ser feito ou proposto por est t
companhia ou de sua parte ou em que ella tenha qualquer interes-
se.; e nem será esta Directoria obrigada a preátár contas a esta
Companhia dos lucros que lho possam advir desta Sim participação.

rf	 ,	 ,Fica porém entendido que o director que se achar nessasa:	 a	 aeondiçoes não poderá votar em qualquer questão que se possa
suscitar em relação a contrato ou negocio em que elle for parti-
cipante e mais que elle deverá dar conhecimento á Directoria da
natureza de sua participação. Estas restricções não serão appli-
'caveis ao contracto de que faz menção o memorial de associação o

i nem a quaesquer consequencias dele oriundas.
1 4, .̀ O. A D.rectoria poderá eventualmente nomear um sub-
' Étituto provisorio do secretario o a pessoa em quem rocahir esta

frOnieação será., para todos os fins dos presentes estatutos, con-
Éiderada como sepdo o secretario efectivo durante todo o tempo
h seu exercido.	 :..,

--:
j

tf 94. A Directoria poderá a qualquer tempo e sempre que,
it sua discrição, . julgar necossario levantar emprestimos de di-
nheiros para occorrer aos negocies da Companhia, independente do
qualquer autorização posterior que não a do uma deliberação tri-
lhada em reunião da mesma Directoria. Poderá contrahir esses em-
kestimos com qualquerDirector, qualquer companhia ou sociedade
jem cp.ie este for accionista, soem ou de qualquer fôrma copartica
pante ; poderá outrosim crear sdebenture stock» (obrigações hypos

atinearias) 4 sio até o valor nominal maximo de 150.000.000, roem-
' plsaveis com o premio de cinco libras por cem no maximo, com
podere§ para, em garantia das mesmas, hypothecar e onerar todos
az qualquer parte dõs bens, acervo, Onapreza ou capital a realizar

liá, ampanhia, presentes ou futuros ; estes ad.ebenturès stock» po-
rão ser emittidos contra pagamento dia dinheiro ou para serem

drmutadeáor outros debentures o obrigações d,e outra natureza
antiga C 'mpanhia O, em geral, nos termos e condições e do

modo que a Dirqtpria entender.
(C' • Além da efeação e eniles"0 desses saleDenture stock», a dire-
. abria poderá .ainda, neate caso, porém, dom a sucção de uma

ksembld'a geral especial dos padores de anões privilegiadas da
omPa,n1sia, láva,dte &Wire para aegocies da mesma, garantindo

1 .4i, debito diz qualquer cgiálie4misge ou obrigação desta pela creação
k e emissãe dê plebentfires, adebenture stock*, ou outros titules ga-

antidos da Coaapaaahia„ onerando em garantia destes todos ou
qualqu'ea parte Ufa béia§, nervo, emprehendimentos ou o capital a

t;traalUar dá Corhpánbia, presenteá Oti futuros, podendo a Directoria,
l';pa, creaçq9- waçu deste, e desde que seja sanceionada na fórma

Znaver oe termos e condições que julgarar ma
§reiniatâ	

ia	 maiss couve-
:P?	 - . .,t , aas

EMPRESTIMOS

6414--
Dii'ectoria Podâá, conferir aos portadores desses debentures,

. 
tdeb tu 2 stock», ou 	 troa titulas garantidos da Companhia ou
¡os ruâ	 desses po dores os direitos que julgar convenientes

1,,ne sen'tido de onies'areM epositaries ou gerentes dos bens, acervos
• 'êou emprehen à:lentos da Companhia, ou de fazer aos accionistas
•da Condpanhia chamadas gObre o capital a realizar na occasião

'elp suãs acqeá, direitos esses que serão transferiveis si assim
kr expresso no acto de sua 0140Tki..

RESTRICOES AOS AbTOS DA DIRECTORIA	 -

95. Q selo social não será posto em qualquer instrumento a
jiãO ger Cds èumimiimento do Uma, resolução da directoria ; e salvo
1:1 c-aso de Certifiqados de acções, elle deverá ser posto em presença
ale deus dilectores peld menos o do secretario, rendo que estes does

• ', alirectores e a seéretario deverão assignar todos cs documentos que
frem sêllados nestas condições em sua presença.

i(s7. 96. Os dinheiros, letras e notas pertencentes á Companhia serão
p gaveis aos banqueiros da Companhia ou com elles depositados a5?
i-- edito e em conta que aerá aberta em nome desta. As quantias a

i r artir de £ 19.0.0 para cima a pagar pela Companhia, sempre
no foof pos.sivel, o serão mediante cheques sobre seus banqueiros.

i	 RETIRADA DE DIRECTORES	
.

97. Na assernblN geral ordinaria do anno que começar em 1
rge julho de 1900 e na aásembléa, geral ordinaria do cada uni dos
Ânuos seguintes retirar-se-ha a terça parte dos membros do que se

. Ompuzer na oecasiaki a directoria ; ou si o seu numero não for
Yisultiplo de tres, então o numero que mais se approximar do terço.
' 98. Os directores a retirar-se nossa eccasião serão os que
otiverem mais tempo de exercicio, contado da sua ultima eleição.
tNo caso de deus ou mais Directores com a mesma antiguidade o não

avendo çntre elles accôrdo prévio, os directores a retirar-se serão
grt946$ datradaa maspaaSa_Q slirectUr M ilaMág Pod0 09,r rO-
fgel:19:.
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99. Na mesma assembléa em que se der a retirada 'da Dir8a
etoria na fôrma acima, a Companhia procederá ao preenchimentra
de cada um dos cargos vagos mediante nova eleição para cada uni
delles.

100. Salvo quando apresentado á eleição pela Directoria . , Lan-
guem, a não ser o director que deve retirar-se na assembléa, po.
dera ser eleito para o cargo de director na assembléa, geral, sena
que, com a antecedencia exigida, antes do dia mareado para -a asa
sembléa, tenha salo dado ao secretario, por qualquer accionista'
devidamente habilitado a assistir e a votar na assembléa em ques-
tão, um aviso por escripto notificando a sua intenção de amai-.
sentar a candidatura daquele para o cargo e um aviso por escri pto„
assignado pelo candidato proposto, declarando a sua annuencia 5
eleição.

A antecedencia acima aludida será contada de ftirrna que
entre a data da entrega do aviso, ou a de que este se considerar
entregue, e o dia marcado para a reunião da aesembléa decorra o
intervallo de fres dias uteis no minimo e no maxirno quatorze.

101. No caso de, em qualquer assembléa em que se deva proa
ceder á eleição de directoros, não serem preenchidas as vagas doa
directores retirantes, ou qualquer deles, a assembléa considerar-
se-ha adiada para o mesmo dia da semana seguinte, na mesma hora
e no mesmo local ; e si nesta nova reunião as vagas dos directores
retirantes, ou qualquer delias, não forem preenchidas, os directos
vos retirantes ou aqueles cujas vagas não houverem sido preen-
chidas considerar-se-hão reeleitos.

102.A Companhia poderá opportunamente,em assembléa gerai;
augmentar ou reduzir o numero de membros ou directores e de-
terminar a ordem em que deverá dar-se a retirada ou entrada
deste numero assim augmentado ou reduzido.

103. As vagas occasionaei que se derem na Directoria serão
preenchidas pelos directores, mas a pessoa que for chamada nestas
condições exercerá o cargo tão sõmente pelo prazo que teria ex-
ercito o ex-director si não se houvesse dado a sua vaga.

104. A Companhia, mediante uma resolução extraordinaria, pua •
derá destituir qualquer director antes de expirado o seu mandato.,
podendo, igualmente por meio do uma resolução ordinaria,nomear
outro accionista para substituil-o; a pessoa, porém, que for no-
meada nessas condições exercerá o cargo tão sõmente pelo prazo
por que o teria exercido o director em substituição si não tivesSe1_
sido destituido.

DIRECTORES-GERENTES E GERENTES

105. Os supra nomeados John Kerr e George Fleet serão 03
directores gerentes da Companhia pelo espaço dowa unos, contado.
-da sua incorporação.° dito John Kerr terá direito ao vencimento dê
aa 1.200 por anno e o dito George Fleet igualmente ao de 1.2001
por anno, vencimentos estes que serão pagos mensalmente. A Di?
rectoria poderá nomear outro director gerente atém dos ditos dohia
Kerr e George Fleet, podendo tambem, eventualmente e si julgar
opportuno, nomear uma ou mais pessoas para preencherem as
vagas que se derem do cargo de director gerente; com a faculdade
ainda de nomear gerentes para conduzir os negocies da Companhia.
ou qualquer parte deles. A Directoria poderá conferir ao director
gerente ou ao gerente os poderes que entender, fixando-lhes as res-
pectivas remunerações e tempo de exercicio.

106. Emquanto occupar o cargo o director gerente não ficar.
sujeito á retirada por turno e nem será levado em conta o computo
do numero de directores para determinar a retirada ; ficará en-
tretanto, salvo disposição de qualquer contracto que possa ser
celebrado entre elle e a Companhia, sujeito ás mesmas disposiçõ:s
quanto á renuncia e destituiçao como os outros directores da Com,-

. ACTOS DA DIRECTORÍA:

107. A Directoria poderá reunir-se para deliberar, adiar, 'De
de outra forma regular suas reuniões, conforme entender, e bem
assim determinar o quorum necessario para a validade de suas de-
liberações. salvo determinação em contrario cate quorum será: de
deus directores. As discussões que se possam suscitar na reuniãs,
da Directoria serão decididas por maioria de votos ; em caro clè)
empate o Presidente dará um segundo voto, de desempate.

108: Por ordem de qualquer director o secretario convocará a
qualquer tempo a reunião da Directoria, mediante aviso entregue
a cada um dos seus membros.

109. A Directoria poderã eleger ou destituir o seu Presidente
ou Vice-Presidente. O Presidente eleito, ou em sua meneia o Vice,
Presidente, presidira a todas as reuniões da Directoria ; si não,
houver, porém, Presidente ou Vice-Presidente, ou si por occasiao
da reuniãe não se acharem presentes o Presidente ou Vice-Presi-
den±e até cinco minutos depcis da hora mareada, os directores pre-
sentes escolherão dentre o seu numera um que presidirá á sessão
e o director assim eleito assumirá as respectivas funcções.

110. A Directoria poderá delegar quaosquer dos seus poderes
commissões que entender crear, compostas do seus membros. AI
comn3issões que assim forem eonstituidas conformar-se-hão, exercia, 1s—.

I:	 ;	 I
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tando cs poderes que lhe forem assim delegados com as determi-
nações da Directoria. O Presidente da Directoria será, ex-officio
membro de todas as commissões.

111. As diferentes COMMI SS503 poderão eleger um presidente
para as suas reuniões. Na hypothese de não ser eleito uru presi-
dente, ou si por occasião de qualquer reunião este não comparecer
dentro de cinco minutos depois da hora mareada, os presentes os-
dolherão dentro o seu numero um que presidirá a sessão.

112. As cai:omissões poderão reunir•se o adiar as suas re-
uniões, conforme entenderem. As questões que surgirem em quaes-
quer dessas reuniões serão decididas pela maioria de votos dos
membros presentes; no caso de empate o presidente dará um se-
gundo voto do desempate.

113. Os actos praticados bona fide por qualquer sessão da di-
rectoria, ou por qualquer commissão da Directoria, ou por qual-
quer pessoa agindo como director, ainda que mais tarde S3 verifique
que houve qualquer vicio ia nomeação desse directora ou de pessoa
agindo nessa qualidade ou que este ou aquella, ou qualquer deites,
não tinham a neeessaria qualidade, serão tão validos como si a
pessoa que os praticar houvesse sido regularmente nomeada o fosse
legalmente habilitada como director.

111. Os directores mandarão lavrar actas nos livros compe-
tentes: •

a) de todas as nomeações dos funccionarios feitas pela Dira
etoria

b) dcs nomes dos directores presentes em cala reunião da Di-
rectoria, e da commissão de directoras (para esto fim cada um dos
directorss que comparecerem a essas reuniões assignará o seu
nome em um livro ad hoc);

c) das deliberações tomadas e dos actos praticados pela a ssern-
bléa da Companhia e das reuniões da Directoria e das commissões
da Directoria.

Essas actas, trazendo a ass'gnatura do Presid nti-s da reunião
em que houverem sido feitas as nomeações, ou que foram presen-
tes taes directores indicados, ou que foram approvadas as delibe-
ras5-28, ou praticados os actos indicados,—ou pelo Presidente da
reunião ou assembléa seguinte fia Companhia ou da Directoria ou
da commissão, conforme o cass,—será prova bastante, indepen-
dento de qualquer outra justificação dos factos nella exarados.

FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS
115. Os lucros da Companhia disponive's para a distribuição

como dividendos serão autorizados 10 para pagamento de um di-
videndo sobro as acções com privilegio, si houver, de accôrdo com
os respectivcs direitos e prioridade; o saldo dos lucros, salvo quaes-
quer d ; s2c,s103s especiaes dos presentes estatutos referentes ao as-
sumpte, será applica.do ao pagamanto do dividendos ou bonifica-
eões sobro as acções ordinarias. A Directoria, com a sancçá,-o da
Companhia em assembléa eral.paderá eventualmente declarar di-
videndos a pagar-se aos accionistas na proporção do numero das
suas acções o da importancia do capital realizado ou considerado
realizado sobre ellas, exduidos quasquer adeantamentos feitos por
conta de chamadas.

116. Não se pagará. qualquer dividendo, dividendo provisorio
ou bonificações a não ser com ,os lucros resultantes das operações
da Companhia e nem com quantia superior á que for recoramen-
dada pela Directoria.

117. A Directoria, si julgar conveniente poderá eventualmente
estabelecer o declarar o pagamento de um dividendo provisorio ao
accionista por conta o antecipação do dividendo do anno corrente.

118. Cumprida a obrigaçao do pagamento dos dividendos sobre
as acções privilegiadas da Companhia, a Directoria levará todos 03
anima ao fundo de reserva, sobre os lucros resultantes no respectivo
anno dos negocios da Companhia 2.500 (juntamente com a quantia
addapional que, agg•regada a estas 2.500, perfizer 20% dos lucros

' liqüides do oíercicio obtido na fôrma acima, que restarem depois do
' pagamento daquelles dividendos já citados) até que o total das quan-
, tida assim levadas ao fundo de reserva, nos termos do presente ar-
tigo, Perfaçam a importanciá do 50.000 libras. Não será licito utili-
zar-se das quantias assim levadas a fundo de reserva nos termos
acima para pagamento de dividendos ou bonificações sobre as acções
ordinarias da Companhia, comquanto possa em caso de necessidade
esto fundo de reserva ser desfalcado para pagamento dos dividendos
sobre as anões privilegiadas.

A Directoria poderá, outrosim, desde que julgar conveniente
e salvos os direitos dos possuidores do acções de qualauer classe go-
zando de qualquer privilegio, mas antas de recommendar qualquer
dividendo ou tonificação sobre as acções ordinarias, retirar os lucros
da Companhia e levar a fundo de reserva outras quantias que julgar
convenientes, além daquellas que, na fórma das disposições supra,
devam ser levadas a esse mesmo fundo de reserva.

As quantias levadas ao fundo do reserva poderão, a juizo da
directoria, ser empregadas nos negocios da Companhia ou para
fazer face a eventuaes, ou ainda para a liquidação gradual do
qualquer debito ou responsabilidade da Companhia, ou ainda para

Is, ()acorrer a reparos ou conservação de usinas, isstallaçõas e ma-

- •	 .
chin i smos pertencentes á mesma Companhia, observadas as .disposi.;
ções acima prescritas e'cora a sancção prévia da Companhia em
assemblaa geral, ser utilizadas para equilibrar os dividendos ous
para distribuir a titu10 de bonificação entre es accionistas da Coma
panhia no °ocasião, nos termos e de modo que a mesma em assoa-
bléa geral opprtunamente determinar.

119. Os directores poderão -empresrar as quantias que '-foren-1
sendo levadas a fundo de ressrva nos tit,ulos que julgarem maiS
apropriados, COM exce; ção das acções desta Companhia.	 •

120. A directoria, poderá deduzir dos dividendos a pagar a
qualquer accionista as quantias que por ventura dever e lhe fo-
rem exigidas pela Companhia a -titulo de chamadas ou qualquer
outro'.

121. O aviso do qualquer dividendo que passa ser declarado
será dado do modo adeante indicado a tolos os accionistas que nos
termos das disposições adeaate contidas tiverem direito do receber
avisos da Companhia .

122. Os dividendos, bonificações ou juros não reclamados não
vencerão juros contra a Companhia.

123. No caso' de acções registradas em noma do diversos pos-
suidores conjunctos,qualquer unia dessas possuas poderá dar recibos
firmes o valiosos de todos os dividendos definitivos e provisorics
sobre as suas acções.

VERIFICAÇ10 DA.S CONTAS

128. No correr do exercido, começando em 1 de julho do 1900.
o uma vez pelo menos no correr de cada una dos exercic:os seguia-
tes, serão as contas da Companhia devidamente examinadas e ve-
rificada a exactidão da demonstração do lucros e perdas do balanço'
por um ou mais fiseaes.

Os primeiros fiscaes serão nomeados pela directoria e es se-
guintes o serão pela Companhia em Assemb:éa Geral.

129. No caso de ser nomeado um só fiscal,a elle applicar-se-hão
todas as disposições nestes contidas, relativamente a fiscaos.

130. Os fiscaes poderão ser -tirados dentre os accionistas da
Companhia. Não poderá ser eleito fiscal, entretanto, quem tiver
outro interesse que são o de accionista nos negocios da Companhia;
não sendo tambam elogiveis para esse cargo os directores ou outros
funecionarios da Companhia oraquanto o forem.

131. A eleição de tsca,es será feita pela Companhia na assem-
bléa geral de cada anuo.

132. A remuneração dos tiscaes será fixada pela Companhia en1
assembléa geral.

133. Todo fiscal que acabar o seu mandato, poderá ser rã»

134. Na hypothese de vaga °ocasional do cargo do fiscal, a
directoria procederá immediatamente ao preenchimento ; mas a
nomeação feita nossas condições ficará sem elícita si for desap-
provada pela Companhia na primeira a,ssembléa geral soguinta.-

13. Si não for feita a eleição de fiscaea na forma acimil
prescripta a Junta Commercial poderá a requerimento do =Ws
nistas em numero do cinco no miniino, nomear um fiscal para'
funccionar durante o exercicio corrente, fixando-lho a remunera:,
ção que-deverá perceber da Companhia pelos seus serviços.

136. A cada um dos fiscaos será fornecida uma cópia do
balanço o da demonstração de lucros e perdas, cabendo-lha'
obrigação de examinai-os confrontando .o3 com os respectiM
documentos.

CONTABILIDADE

124. A directoria fará escripturar com a devida regularidade
e clareza:

a) o activo, passivo e o stock da Companhia:
b) os recebimentos e pagamentos efectuados pela Companhia;

com a designação das respectivas determinantes
c) os creditos e responsabilidades da Companhia.
125. Os livros serão escripturados na sétle social da Companhia'

ou em qualquer outro logar, ou nos loga,res em que a directoria
entender mais conveniente; e nenhum accionista, a não ser um
reator ou fiscal ou outro funccionario, empregado, contador ou
pessoa cujo cargo a isso obriga, terá o direito de examinar es
vros, contas, documentos ou oscriptos da Companhia sinão nos caa
sos previstos em lei ou consentimento da directoria

123. Pelo menos uma vez em cada anuo a directoria. apreseis
tará á consideração da Companhia em assembléa geral urna dea'
monstra,ção da conta do lucros e perdas do exercido • findo ence'r-
rado no maximo quatro mezes da data da assembléa juntamente
cern O balanço contendo um resumo do activo o passivo da Compa-
nhia, organizado sob os competentes titulos.

127. Ao secretario da «Share and Lean Departements. da bolse
do Londres serão fornecidas duas copias impressas de ssa, conta -do:
Lucros e Perdas e do Balanço, o a cada um dos accionistas da .
Com anhia, será fornecido pelo mesmo processo adeante prascripta,
para a expedição de avisos um exemplar, pelo menos sete diaaf
antes da reunião da Assembléa, Geral annual ordinaria.
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137. A cada fiscal ara igualmente fornecida uma lista do
todos os livros da Companhia e permittido, em qualquer ocasião
razolvel o exame dos MO311108 livros e da contabilidade da Com-

ranhia. Ele poderá empregar a custa da Companhia, e si lho
ar isso determinado pela Assembléa Gorai, e tao sómente nosso

90, contadores ou outras pessoas para auxilial-o na vordicação
essas contas. podendo, oatrosim, no desempenho dessa, sua in-

curabencia,interrogar os directores ou qualquer outro funeci,nario
da Companhia.

AVISOS

138. Os avisor podorão ser dados pela Companhia a qualquer
"acionista pessoalmente ou mediante remessa polo Correio ern
aarta franqueada a elle, dirigida para seu endereço registrado con-
stante do livro de registro do ac:ionista.

139. Em relação as ações pelas quaes ha dum ou mais pos-
Soas regetradas como coproprietarios, o aviso basta ser dado
Oquella cujo nome estiver em primeiro logar no livro do registro
de accionistas, o isso mesmo si essa pessoa tiver por qualquer ou-
tro motivo direito a receber avisas da Companhia nos termos dos
presentes estatutos.

140. Os accionistas constantes do registro com endereço fiara do
Reino Unido que quizerena fornecer á Companhia oventualmento
um endereço dentro do Reino Unido para o qual lhe Mem ser di-
rigidos os avis e, poderá recebol-ca nesse endereço ; mas, a não
sei' nessas condições sarnenta aos a.acionistas registrados no Livro de
Accionista com endereço dentro do Reino Unido terão direito a re-
d'ber avisos da Companhia.

141. Os aviam' enviados pelo Correio considerar-se-hão feitos
na Ocasião em que a carta que os contenha for lança ia ao Cor-.
gió, 'e para prova , esta entreaa bastara provar que a carta
contendo o aviso foi devidamente ondereçada e lançada ao Car-
reio.

142.As pessoas que por força do lei, de transferencia ou do
qualquer outra eircumstancia passsm haver adquirido titula a
qualquer acção serão tidas como havendo recebido todo o qualquer.
,aviso ou documeato de outra natureza dado ou enviado ao anda-
mo da pessoa em cujo nome a acçãa acha-se registrala antes de
ser o SOU nome e endereço inscripto no livro de registro em relação
'a essa acção.

RESALVAS

143. Os directores, os diroctores-gerentes, os agentes, os fiscaes,
'ps secretarios e domai' funccionarios que o forem da Companhia
le quaesquer Trustees, agindo em assumpta referente aos negccios
da Companhia, e qualquer um delias, bom eo:no SOUS hoode:ros,
testamenteiros e administradoras sorão tidos por desobrigados o

iiç
rantidos com o ac	 aorvo e lucros da Comaaahla con:ra quaota

•uer ações, custas, onus, prqjuizos, perdas e dospezas que elos ou
algum um delias ou ri0:18 herdeiros, tostameateiros ou adminis-

tradores possam vir a soffrar ou incorrer por motvo de qualquer
acto praticado individual ou solidariamente, ou qualquer oinissão
no cumprimento do suas attribuiç5es ou do que se supponha ser
attribuições de seus respectivos cargos ou encargos, salvo si forem
resqltantes de sua propria falta ou negligencia voluntaria ; o
nenhum deites poderá ser responsabilizado pelos actos, recebimen-
tos, negligencias ou faltas do outra ou dos outros, ou pelo facto de
haver 'tomado parte pro-farma em qualquer recebimento, e nem
como respon.savel, do banqueiros ou outras pessoas com quem pos-
aam ser ou vir a sor elepo-itados ou guardados os dinheiros ou
effeltos da Companhia. E nem ainda por qualquer vicio que se ve-
rificar existir no titulo Ca Companhia a qualquer propriedade
adquirida, ou peia insufficiencia ou deficiencia ou vicio do titulo
da Companhia a qualquer garantia ou penhor sobro os quaes hou-
ver sido empregados quaosquer dinhoiros da Companhia ou pelos
prejuizos, polas pe,das, infurtunios, ou prejuízos oriundos do qual-
quer causa na fórma acima, ou que se possam dar no desempenho
das funcçaes de seus cargos ou encargo, respectivos ou a alies re-
lativos; salvo, como Boa dita acima, quando occorrerem por falta,
'tripa ou negligencia volunta.ria do sua parte.

Nomes, endereços e qualidade dos subscriptores	 .
Claud Thornton Cayley, Constitutional Club, Londres S. W.,

aengenheiro;	 •
J_ohn Kerr, 110 Cannon Street, Londres, E. C. empreiteiro ;
George Flett, 110 Canon Street, E. C. empreiteiro ;
fim Gane, 66 Coleman St., E. C., contador official ;
. ema- Thomas Crewe, 78 Queen victoriaSt. E. C., engenheiro ;

• aroid Brown, 2 Bond Court, Walbrook, Londres, E. C., soli-
citador;

Georga William Carr, 110 Cannon St., E. C., secretario de
çompanhlas.

Datado neste dia 24 de agosto do 1899.
.	 Testemunhas das assignaturas supra: 	 . .O. Harold Brown, escrivão, 2 Bolar Court, Walbrook E. C.

•Isor Olaia conforme. •

[j e -,... E Sargent, Assistente Archivista da Repartição de Com-
au 1. •

63.407/8—Registro n. 4.088, do 8 de janeiro de 1901.

Dlek Xerr 8: Co. L lini ted

Resolução especial, approvada aos 13 do dezembro do 1900. -
Ratificada em 20 de dezembro do 1900.
Na A eembla Geral Extraordinaria, do Dick Kerr & Co. Li-

mited, devidamonte convocada e realizada em aunou Street II,
cidade do Londres, no dia 13 de dezoinbro de 1900, foram dovida-
mento approvadas as resoluções adeanto exaradas e em outra
rennião da Assernbléa Geral Extraordinaria, da mesma Companhia,
igualmente convocada e realizada, no mesmo local, no dia 23 de
dezembro do 1900, foram devidamonte ratificadas as mesmas raso-
laçares espaciaas adeanto exaradas, a saber :

1. Fica modificado o art. 15 pela suppressão das palavras
4* e Sida o a'substituição em seu logar das palavras aPa.

2. Fica alterado o art. 5'3 pela eliminação das palavras : *nem
menos do um vigesimo do numero do accionistas da Companhia,»

3. Fica alterado o art.94 pe:a inserção depois da palavra (inte-
ressados alinha 6,daa seguintes: eporémdo forma que os dinhoiroa
devidos a qualquer tempo não excederão o capital nominal da Com-
panhia, salvo á sanção de urna assembléa geral.: o pela elimi-
nação das palavras ce de fazer aos accionistas da Companhia cha-
mada de capital a realiz ir sobre as a ias mansa.

4. Fica alterado o art. 103, pela eliminação de todas
as palavras na linha a, depois da palavra *Sede», substituidrus
pelas seguintes : (somente até a reunião da A.-sambléa Geral Ord/-
nar:a da Companhia, podendo nessa occasião ser roeleito.s—Claad
T. Cay!ey, presidente.

Datado aos 5 de janairo do 1910.
Por cópia conforme.--Geo. J. Sargent.

Archi v is ta Assis tonto de Companhias A nonyma s..

03.407/113 Registro n. r2.655. g do agosto de 1902.

DIck Kerr COsilpa,ny IÁ mItl
Resaluções especiaos. Approvadas aos 28 do julho do 1902.
Ratificadas aos 13 de agosto de 1902.
Na Aasembléa Geral Extraordinaria. da Dick Kerr & Company

dovidamento convocada o realizada em Canon Street
110 na cidade do Londres, aos 28 dias do julho de 1902 foram
devidamente approvadas as resoluçõe; adeanto exaradas ; e oin
outra reunião da Assembléa Geral Estraodinaria, da. mesma Com-
panhia ignalmoate convocada o realizada no mesmo Iogas, aos 13
de agosto de 1932 foram devidamente ratificadas as mesmas reso-
luçoas especiaes ;Mente exaradas, a saber:

(1)Fie supprimido o art. 10 dos Estatutos.
(2)Fica o capital de Companhia augmentado para 650.000,

pela crendo de 60.000 novas acçõss do £5 cada uma (das quaes
40.000 serão acçõe privilegladase 20 000 ações ordinarias); o fica.
a directoria autorizada, não obstante as disposiçõel do art. 50 dos
Estatutos da Companhia, a adjudicar ou do outra fdrma dispor das
acções como si se tratasse de acedes do capital original da Com-
panhia.

(3)Som projuiza dos direitos dos posauldores das acçies privi-
legiadas já emittidas, a receberam o saldo devido do dividendo á
razão de 5 % ao anno sobre as suas ditas acções, corresp ondente ao
exercido findo em 30 de junho do 1902, as 30.000 acOns actual-
mente existentes e as 40.000 novas acções ' privilegiadas ficarão
equiparadas, a contar do 30 do junho do 1902, cm uma unica classe
de acções privilegiadas e darão aos seus possuidores, modificados
os direitos dos possuidores das actuaoe soemos privilegiadas que
lhes são inherentes aos termos dos Estatutos, os seguintes di-
reitos:

a) o direito do receber um dividendo preferencial cumulativo
fixo, á razão de 6 % ao anuo sobre o capital realizado ou croditado
corno realizado sobre as suas acções, sendo que a primeira presta-
ção desse dividendo (correspondente ao semestre a findar em 31 de
dezombro de 1902) sora pago em 1 do abril do 1903, o as seguintes
prestações serão pagas par semestres em 1 do outubro o 1 da
abril ;

b)em caso de liquidação, o direito do receberem do acervo da
Companhia, com preferencia sobre todo e qualquer pagamento em
relação a acções 'alatinarias:

i) todos os dividendos preferenciaes em atrazo (estes atrazados
s3rão calculados até a data do inicio da liquidação ; 	 -

ia os juros á razão de O 0/• sobre o capital realizado ou oon-
siderado realizado sobre as acções, ontados desde o inicio da
liquidação até a época do reembolao desse capital ; e	 •

iii) a importando, correspondente ao mesmo capital ; as acoõoa^".
preferencias,- entretanto, não darão aos seus possuidores quaesquer
outros direitos sobre os lucros ou acervo da Companhia:
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• (4) Fica modificado o art. 118 dos Estatutos da Companhia pela
suppressãu dos algarismos «E 50.000» na linha 8, sendo substituido
pelos algarismos «C 150.000.»

Datado neto dia, 25 de agasto de 1902.—G. W. Carr, serre-
tarjo. —Por copia conforme,. Geo. J. Sargent, Archivista de Com-
panhias Anonym,as._

63.407/196—Reeistro n. 65, 1 de janeira de 1903. •

Dick Kere .S4 Co. Limite('

Resoluçes especiaes, approvadas em 15 de dezembro de 1902.
Ratificadas em 31 de dezembro do 1902.
Na Assembléa Geral Extraordinarla dos accionistas da Dick

Kerr & Compa.ny Limite& devidamente convocada e realizada tern
Cannon Street 110, na cidade de Londres, aos 15 de dezembro de 1902
foram approvadas as resoluções adeante exaradas ; e em outra re-
união da Assembléa Geral Extraordinaria, da mesma Companhia
igualmente convocada e realizada no mesmo logar, aos 31 de
dezembro de 1902, foram devidanaente ratificadas as mesmas re-
soluções especiaes adento exaradas, a saber:

Fica modificado o art. 92 dos E itatatos da Companhia, acere-
acentando-se no final o seguinte: «nem será esta restricção aplica-
vel a qualquer questão, salvo a English Electric Manufa,cturing Li-
mited, ou a qualquer centrado ou tran(aeção que com elle posas, tar
essa companhia. G. Plelt, P. Datado em 1 de janeiro de 1933.
Geo J. Sargent. Archivista de Companhias Anonymas.

663407/213—Registro 53369. 6 de junho de 1907.

Dick lierr 4D Co. Lionitecl.

Rosoluções especiaes, approvadas em 28 de setembro de
1905.

'illatificadas aos 23 de outubro de 1905.
Assembléa Geral Extraordinaria, da DIA Kerr & C o . Li-

mited, devidamente convocada e realizada aos 28 de setembro de
1905, foram approvadas as resoluções a.deante exaradas, e em ou-
tra reunião da Assembléa Geral Extraordinaria da Companhia igual-
mente convocada e realizada aos 26 do outubro de 1905, foram de-
vidamente ratificadas as mesmas resolue3es especia,es, adoante exa-
radas, a saber:

(1) Fica alterado o art. 81 dos Estatutos pela suppressão da
palavra «seta » na linha 3, s ubsti tuila pela palavra 4( dez ».

(2) Fica cancellado o art. 83 e adaptada a seguinte rodaccão
em seu legar: 43, a directoria (exceptuados os directores gerentes
e o director garanto assistente, si houver) será paga dos fundos da
Companhia o a titulo do remuneração poios seus serviços, na
Seguinte razão: por cada director, E 250 por anuo, sendo o total
destas quantias entre elles repartido, conforme opportunamente
deliberarem ; o presidente receberá, além disso um pagamento

- annual de E 100. A remuneração supra comprehenderá todas as

despezas 'de viagem e hotel que 03 directores possam fazer para
comparecerem ás reuniões da directoria.»

(3) Fica alterado o art. 105 pela inclusão antes da-palavra
«Gerentes» na linha 10, da .s palavras nitalauer passoa para _o
cargo de director gerente assistente, ou,s o pela inseraão na linha
12 do mesmo artigo depois das p .alavras «Director Gerente» das
palavras «Director Gerelito Assistente».

(4) Fica alterado .° art. 103 pela inserção, na primeira linha,
depois das palavra: aum Director Gerente-, das palavra: «ou
Director Gerente Assistente».—Frank Atott,

Por cópia conforme.—Geo J. Sargent, Archivista • do Compa-
nhias Anonymas.	 •

63.407/211—Registro n. 22.720, Ode março de 1903. 211.

Dick Kerr Co. niinitoti.

Resoluções especiaes, approvadas em 1 de fevereiro de 1936.
Ratificadas em 22 do fevereiro de 19:6.
Na A.331mbléa Geral Extraord in Iria da Dick Kerr & Co,LimitT,•

devidamente convocala e realizada nos es riptosiss registrados
da Companhia, Ahchureh Yard, Cama Streot, na cidade de Lon-
dres, em 1 de taveraira da 1933, foram aaprovadas a3 reSO:In103
adeante exaradas, e em oatra reunião da, Assemleéa Geral Ennio:-
dinaria da Coispanhia igualm ,nte canvoca,ia, e raalizada a is 2S do
fevereiro de 1906, foram dev.dameate rat,ifiadas as mesmas reso-
luções especiaes adeauto exaradas :

(1) Fica resolvido que cada uma das 61.000 actitaes acções pri-
vilegiadas da, Companhia, já ~labias, de E 5 cad i. uma, e
que cada uma das 9.000 actuaes acções privilegiadas da Companhia.
do 5 cala urna, por emittir, soja, corno pelo pressnto fica,
subdividida em cinco acções privilegiadas de 1 cada uma.

(2) Fica deliberado que cada uma das 52 actuaas aoçiles ardina-
rias da Companhia, já emittidas, o c Ida um das 8.01s3 aa-aulea
acções ordintrias da Companhia de E 5 cada uma, por emitiia,
seja, como pela presente fica, sublividida em cinco acOes ardina.- .
rias de E 1 cada uma.	 -

(3) Fica modificado o art. 73 dos Estatutos da Cornyanhia pela ".
eliminação das palavras «em caso de votaçao nominal, cada aula- •
nista terá :tantos votos quantas forem as suas acç5esp, substituidas
pelas seguintes : «em caso de votach"..o nominal, cada acciouista
terá um voto por grupo de cinco acções por eito possnidas.»

Dar-sa-ha opportunamente aviso logo que estiverem promptos os
novos certificados a serem trocados pelos actuaes. — John .11:e;.r.

Datada 2 março 1906. — P. Fran.k MOtt Secr etario
Por cópia confirme. — Geo. J. Sargent, Archivista Assistente

das Sociedades Anonj mas.
Nada mais continham os referidos Certificados de Incorporaç'ïo,

Memorial de Associação e Estatuto s , que bem e iielmonta verti. do
proprio original ao qual me reporto. Em fé do que, passei a pre-
sente que sanei cena o sallo da meu officio e assigno nesta cidade do
Rio do Janeiro aos 23 dias de novembro de 1910.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

- Por decretos de 18 do mez carrento e
cartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, rasai-
vando, o Governo, os direitas do terceiro o a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas invenções, aos se-
guintes peticionarias, representados poios
seus procuradores Loclore & Co ., brazi-
leira% agonies de privilegios e domiciliados
nesta Capital:

N. 6.373, Antonio Ribeiro da Silva Braga,
brazileiro, advogado

'
 domiciliado em Juiz

de Fóra, Estado de Minas Gemes, para «uma
caixa insulada para o transporte do quaes-
quer abjectos resfriados» ;

N. 6.374, Maurice de Redon de Colombier
e Jules Clément, francezes, engenheiros, do-
miciliados em Paris, França, para cum
novo processo para separar as particulas
Inetallicas contidas em materias em pó»;

N. 6.375, Louis Langhaar, norte-ameri-
cano, engenheiro mecanico, domiciliais° em
Èristol, Connecticut, Estados tinidos da Ame-
rica do Norte, para «um mancai do bolas
perfeiçoado Rara transmissões de movi-

igWoam£12.1iLisnwo ;

N. 6.376, Schmidt's Superheating Com-
pany Limited, ingleza, industrial, com sédo
em Londres, Inglaterra, e cessionaria, do
Dr. Wilhelm Schmidt e Peter Thomsen,
domiciliados em Caasel-Willielmshõhe, Alie-
manha, para «uma caldeira aperfeiçoada
do locomotiva com tubos do fumaça super-
aquecedores» ;

N. 6.377, José dos Santos Major, porta-
guez, commerciante, domiciliado em São
Paulo, anilai do Estado do mesmo nome,
para «aperfeiçoamentos em processo de ex-
traccão do sal das aguas do mar, por meio
do tratamento mecanico e apparelhos para
esse fim>.

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo referido prazo e sob iden-
ticas condições, aos seguintes peticionarias,
representados pelos seus procuradores Bus-
chmann & Comp., brazileiros, agentes do
privilegies o domiciliados nesta Capital :

N. 6.378, Antonio Cotoli, hespanhol, me-
canico, domiciliado em Havana, Cuba, para
«uma nova machina para fabricar massas
plasticas, dando-lhe formas diversas»;

N. 6.379, Henrique Palrn, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, para
(uma nova machina para seccar sala.

NOTICIAM°
Sob a presidencia. do Sr. Presidente da •

Republica realiza-se hoje o despacho collo-
ativo semanal do Ministerio.

—
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem uma commissão do Lab)ratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, composta doa
Srs, Manoel Pinto Mendes, &mediato Paixão
Pinheiro, Henrique Conbeiro dos Santos o
Vicente Hermogeneo, que entregaram a
S. Ex. um memorial em que expõem os mo.
uvas que os levaram á sua presença,

O Sr. Presidente da Republica mandou'.
submetter á. consideração do Supremo Tri-
bunal Militar os papeis em que os officia04
reformados do Exercito, coronel Alfredo Ee-',
nesto Jacques Ourique o Antonio Bezerrt
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Cabral pedem que ise apostillem em suas
patentes os serviços prestados na campanha
do Paraguay, afim do gomarem as vantagens
conferidas pelo disposto no art. 18 da lei

n. 2.290, de 13 do dezembro findo.

' O Sr. Presidente da Republica visitará
amanhã, ás 9 horas da manhã, o 13* regi-
mento do cavallaria e o quartel typo, si-
;nado na Quinta da BA Vista.

Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Republica os Sr.: general Dantas B tr-

'freto, ministro da Guerra ; Dr. Francisco
pelica, ministro da Fazenda ; Dr. J. J.
rSeabra, ministro da Viação : senadores João
' Liga Alves, Moniz Fre:re, Indio do Brazil
e Fernando Mondes; deputa los João Penido.

.Ra,vmando do Miranda, Julio do Mello,
•Pedro Pernambuco o b irão do Monjardi m;
coronel Silva Peadia. commandante da Força

; Dr. Armenio Jouvin, director geral
da Impronsa Nacional ; Dr. Esmeraldino

•Bandeira, Atfonso de M iraes,Julio do L.C11105,
'Granadino Junior, Ismael A. aloniz Freire,
tenente Walfrodo Reis, Rego do Faria, Ma.

•nem] M. Machado, Augusto Bernacchi,
'Dr. Carlos de Novaes, Dr. Lopes Trovão,
Dr. Eornardo VoS•i, Dr. Gentil Norberto,
Dr. J. A'ves de Caseiro, almirante J. de No-
ronha, Dr. Carlos da Fonseca, Dr. Mario de
Castro, Dr. Alfredo S. FOITOira, coronel
Augusto Ramos, coronel Cari ya Pint F.Xa-
vier da Cunba,Luiz J.de Souza, Dr.Arthur F.
do A.Cavalcanti, Dr.NI.Fontanbinlia.Dr. De-
~trio Ribeiro, comariniant•: Marques da
Rocha, Dr.Virgolino do Alencar o Dr.Coolho
Lisboa..

Amanhã, ás 6horas da tarde, havorá m-
uda no Palacio do Cattete.

O Sr. Presidente da Republica mandon
franquear ao publico o parque do Polaca).

-"O r. Presi lente da Republica recebeu ao
Centra de Ne.vegaça.) Transatlantica o se-
guinte oficio:

77--Santes.19 dejaneiro de 1911.--Exm.
i Sr. Tem ,s a subida honra de c.ommitnicar a
V. Ex. que, em a s-ão do 14 do corrente,

•toi eleita e empossada a seguinte directoria
deste Contr.). para o anno de 1911:

Presidente, i ..rnest Bormann ; secretario,
; Carlos Menezes ; thesoureiro, R. Wagner ;
' I°, 2* 03' supploates, R. A. Sandall,	 W.
1 NO o A. Soares.

'Na esperança de que V. Ex. se dignará.
*dispensar a esto Centro a apoio do quo elle
precisa prea a consecução dos seus elevados
objectivos, apresen'amos a V. Ex. as adir•
iiits4s3es da noa.% inala elevada estima ,e
profunda consideração. — ProsidPnte, Ernest
BOrntann.—Se:rotario, Carlos Menezes.»

•n••

O Sr. Dr. , Alvaro de listre, secretario da
Presidencia da Repúblie recob2u liontem
muitas felicitaçõos por motivo do sou aani-
yersario natali io.

; • -..
k) Sr. i>redlente da Republica mandou

.pela Secretaria da Guerra, doei Irar ao de-
ller.do fiscal do Thosouro Nacional, em,	 •

Ourityba: que a Anna de Brigo Pereira
deverá ser abonada, woontar de 18 dedez3M-
bro findo, a importanda do soldo que com-
pete . a seu marido, 1* sargento, archivista
da 49. bateria independente. Gabriel da Silva
Pereira, que se acha recolhido ao Hosoicio
Nacional do Alienados. uma vez que fique
averiguab a -har-so ele ainda internado
nesse estabelecimento.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Iater:or os Srs. aenadores \Vai-
fredo Leal, Pedro Borges, João Luiz Alves,
Augusto de Vasconcellos e Muniz Freire;
deputados João Vieira, Raymundo de Mi-
randa, Costa Rodrigues, R atrigues Lima,
Erico Coelho, Augusto de Freitas, Mello
Franco, Bezerril Fontenelle, João Penido e
Lyra Castro ; Drs. Beliaario Tavora,
Ramos, João de Lacerda, Oscar Varady, Au-
ousto Brandão, Antonio de Mattos, Rego
Barros, Primitivo bloacyr, Armenio Jouvin,
Pires Farinha, Mendes Tavares,Honrique do
Vasconcellos, A'arico de Freitas, Porphirio
Nogueira, coronel Bento Porto, maeor Feliz
Fieury, capitão Estellita Verner, Arthur
Neves de Azambuja,Manoel Jo ;é de Lacerda,
Mattoso Maia e Dr. Gastão Teixeira.

Não é exacto que o Govorno tenha pro-
curado entrar em accôrdo com 03 estudantes
de inelicina fazendo quaesquer promessas.

O Sr. ministro do Interior, procurado tres
vezes pelo Sr. Chapot Prevo,t, sempre de-
clarou-lhe que o Governo não tinha que
entabolar acárdo, porquanto a sua acção
visava lb .sómoote o cumprimento da lei
do ensino e a manutenção da autoridade do
delegado do Governo na Faculd .de.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, os Srs. senador João
Luiz Alves, deputados Rodolpho Paixão,
Augusto de Freitas, Ditar/leo do Abranches,
Julio de Mello, Pedro Pornambuco, Undol-
pho Camara, Homero Baptista e itaymundo
do Miranda ; Dr. Armenio Jouvin, Dr. Moura
Brozil, Dr. Norborto Ferreira, Dr. F. Para-
nbos. Antonio da Costa Laxe, Dr. Cordeiro
da Graça, deputados Lyra Castro, João
Penido Rilho e Costa Rodiagues.

O Thesour o Nacional resgatou hontem
apolices do emprestimo de 1'197 na Impor-
Lauda de 39:004 e pagou de juros das do
einpreatano do 1903 a quantia de 5:054000.

Foi excrierada João Pires Branco do logar
do escrivão da Collectoria Federal em Vas-
souras, Estado do Rio de Janeiro, sondo no-
mea lo para substituil .o Folia Machado.

Foi prorogada por 9) dias a licença em
cujo gozo te acha o agente fiscal da 5' eir.•
c.imscripção do Estado do Pará, Alfredo
Fe- relva Lopes. •

Foram concedidos 90 dias do Ucença:
Ao operario da Imprensa Nacional João

Alvos de Mello;
A Pedro Alberto Machado ;
Ao agente fiscal na 18* circumscpipção

do Estado do Pará, Pedro Gomes dos Santos ;

•Ao 24 esaripturs,rio da Dalegacia Fis-
cal no Estado de Matto Grosso Fredericd
Guilherme Cartas.

• •

O Sr. ministro da Fazenda autorizou isei-
ção de direitos. para 10 caixas destinadas I.
Legação Japonesa e para uma oncommenda
postal o um volume dest•nados Al Legação
Chilena.

Obteve ires menos de licença para trata-
mento de sau lo o carimbador da Caixa de
Amortização Waldemar de Andrade.

Ao Sr. Dr. Norborto Custodio Ferreira,
director do Banco do Brazil, foi hontem en-
vkado o decreto que o nomeou para exercer
interinamente o logar de presidente do
mesmo banco.

Ao Sr. Dr. director geral .da Imprensa
Nacional foi communimdo haver o Sr. mi-
nistro da Fazonla arbikrado em 8,$ o preço
de venda de cada volume do tRelatorloa do
general F. M. de Souza Aguiar sobro a in-

dustria do ferro:

O Ministorio da Fazenda pediu ao da
Guerra a devolução da fé do Macio o certi-
dão de obito do 1* tenente do Exercito Hen-
rique Dique Estrada de Macedo Soares.
afim de ter arriamento o processo de meio•
soldo e montepio pretendidos pela viuva do
referido alcali.

Foram a.ssignados os titulos dedaratorios
de montepio dei). 'Ulla Ribeiro Cahet de
Mendonça e menor Yara, viuvo o filha do'
2* escripturario da Alfandega do Rio do Ja-
neiro Epamineadas Newton Calet de Men-
donça.

Vais ser concedido á Directoria de Conta-
bilidade da Guerra o credito necessario •
para pagamento da restituição pedida pelo
profesfor da Escoa do Estado Maior Ma-
noel Said Ali Ida. •

Attendenlo ao que expoz o inspector drg
Alfandega de Peraambuco, coatinuará em
exercido nessa repartição, em commisib.-o
especial do bilnistorlo dá Fazenda, o 3° es-
cripturario da Alfandega do Santos Epitaci0
Pessoa daQueiroe .

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas na importando, de 33:054000,

O Sr. inspector da Clixa de Amortização
despachou hontom os seguintes papeis: •

Frei Diogo • de Freitas. — Certifique-se
quanto aos I* e 3* its.is.

01113io n. 51, da 1 1, delegacia auxiliar de
Policia.— Restitua-se a not.', acompanhada
do termo do exame.	 ••	 . ' • •

Chefe da secção do papel-moeda. — Re-
mettarn-se á Directoria Geral da Contabili-
dade Publica. •

South American Railway Construction •
Company, Limited.—Remetta-se.
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' Benjamin Pereira da Silva. — Apresente
-alvará judicial, como determinam a decisão
do Ministerio da Fazenda n. 16, de ' 18 de fe-
vereiro de 1885, e a resolução da junta admi-
nistrativa de 21 do corrente mez, no processo

. n. 66.

, Na Caixa de Amcirtização pagam-se desde
hoje até 31 do corrente os juros do o.po-
lices da divida publica, correspondentes ao
20 semestre do 1910, effectuando-se a cha-
mada dos possuidores das lettras A a Z.

Tendo sido adquiridas na Europa as mer-
cadorias fornecidas á Imprensa Nacionsl por
Arens & Comp., torna-se nesessario que
-esses negociantes apresentem ao Thesouro
nova conta, sendo a respectiva importancia
expressa. oro moeda do paiz de onde provie-
ram taes mercadorias.

O Sr. direc inr do Gabinete do Ministerio
da Fazenda pediu ao Sr. Dr. director geral
da Imprensa Nacional a remessa de deus
cactos romettidos ao Digno Official, refe-
rentes a uma reclamação de Gepp Edwards
& Comp.

Foi transmittido hontern ao Sr. 1° sacra-
tarro da Ca,mara dos Deputados o parecer
do Sr. ministro da Fazenda sobre o roque-
rimento eo ex-2° escripturario da Alltudega
de Victoria, Esta to do Espirito Santo, João
Luiz de Albuquerque rovar.

Foi devolvida á Imprensa Nacional, afim
de ser visada, a contl, de paga,mensa de aos
sitio para aluouel do casa ao ex-porteiro
daquella repartição, Antonio Teixeira da Ro-
cha santos.

Ao Minister:o da Marinha pediu o da Fa-
zenda providencias para que seja livrada

, nova escriptura, de compra e venda do ter-
reno onde está sendo montada a ca a de um
dos pharoleiros encsrregados da bola illumi-
nativa do porto de Cabadello, preenchidas as
formalidades legaes.

Respendendo ao oficio do Sr. ministro da
Viação pedindo a entrega a, eommissão fiscal
dos obras do porto da Bahia, para serem de-
molidos, não só diversos casebres existentes
naquella cidade, como tamiem o velho ar-
mazern da Alfarrlega, declarou o Sr. minis-
tro da Fazenda haver tornado as providen-
cias necessarsas, não podendo, por eniquanto,
fazer a cessão daquelle arrumem.

A Caixa do Conversão trocou hontem notas
dilaceradas, na importancia de 9:210$000.

Era sua existencia em cofre, na mesma
Jata, de 289.332:021$692, equivalentes a

19.288.801-8-11.

Ao Ministerio da Marinha communicou o
sia Fazenda ter sido entregue, segundo par-
ticipação recebida da Delegacia Fiscal em
Matto Grosso, ao representante do Ministerio
da Agricultura., nesse Estado, o predica em
que funecionou alli a Escola de Aprendizes
Marinheiros, afim de ser fletia installada a
Inspectoria Agricula.

O Tribunal de Contas, á vista do processo
de tomada tio contas do fallecido collector
das rendas federaes em Cachoeira, Estado

do Rio Grande do Sul, Vogo Quintino de
- Carvalho, vae fornecer ao' Thesauro •os;e
reeimentos neeessurios para attender ao ,pe-
dido da secretaria da Camara, dos Deputados
a este respeito:	 •

Ao Sr. inspector da Alfa,ndega desta Ca-
pital comrnunicou o Ministerio da Fazenda
haver sido o desoachante geral J. Pompilio
Dias encarregado do serviço do Ministerio
da Justiça naquella aduana.

.	 ,
Para a Caixa de Conversão entraram hon-

tem, na importancia total de 3.844:333$154:
Libras 	 	 .	 175.258 1/2
Francos 	  .	 1.300
Dollars 	 	 8.165
Marcos 	 , . . 1.61'í.640
Liras 	 	 20

As sabidas da mesma caixa, importando
em 22:711$651, foram de:
Mil reis, ouro 	 	 160.000
Libras 	 	 1.495
Réis fortes 	 	 5.000

Foi expedida hontem a portaria conce-
dendo licença de 90 dias ao conferente da
Alfandega do M luto, Estado de Alagoas,
Antonio Duarte Muaiz.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
os seguintes ereditos, abertos ao Ministerio
da Justiça : 51$ á. Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul e 5:000$ á, do Ceará.

Vão ser (lesionados dous conferentes da
Caixa de Amortização, para, em comrnissão,
auxiliar o serviço de -emissão de bilhetes
conversíveis na Caixa de Conversão.

Foi negado provimento ao recurso apre-
sentado por Joaquim Pinto e Sniza, nego-
ciante nesta capital.

Havendo o Ministerinda Guerra commu-
nicado á Directoria do Patrimonio estar
sendo explorado por individuos de naciona-
lidade estrangeira o proprio nacional deno-
minado Itapema, o Estado de S. Paulo,
foram pedidas ao delegado fiscal naquelle
Estado, urgentes esclarecimentos a respeito,
visto manter a Alfandega de Santos um
posto fiscal naduelle proprio.

Ao Tribunal de Contas foram enviados os
processos relativos ás fianças prestadas por
Pedro Rodrigues Filho, collector das rendas
fedoraes em Campo Largo, S. Paulo; José
IIemeterio de andrade, coltector em S. João
Baptista, no Estado de Minas Geres e D. Ma-
riana Venturelli, agente do Correio no alia-
tricto de Maria da Fé, neste ultimo Estado.

Por conta de varias verbas tio orçamento
do Ministerio da Marinha do anno findo,
concedeu a Directoria da Despeza Publica os
credites de 2:820.d200 e 644$800 á, Delegacia
Fiscal na Bania, 1 :612$260 á do Rio Grande
do Sul, 160$ á, do Espirito Santo e 117$ á do
Paraná.

Foi enviado ao Tribunal de Contas o pro-
cesso relativo ao reforço ds fiança anterior-
mente prestada por Francisco Alves Ma-
chado para garantir a responsabilidade do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes

em Paraty, Estado ao Rio do Janeiro, João
Apollonio dos Santos, e a deseus prepostd;.	 .no referido logar.

Foram concolidos pela Directoria da Des.'
peza Publica, por conta de diversas verbaS
do orçamento do Ministerio da Fazenda, ot
credites de :

174$999, ouro, á delegacia fiscal em Minas
'Gemes;

61$268 e 376$ á de Sergipe ;
83,$333 e 4$420 á do Paraná ;
2S0$ á do Rio Grande do Sul.

A' delegacia fiscal no Amazonas foi trans-
mittido o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, autorizando o despacáo, livre de di-
reitos, dos materia,es imoortados pIa
Mandos Improvements Limitcd e destinados
aos serviçss de aguss e esgotos na capital do
Estado.

Mediante termo de responsabilidade, ars-
terison o Sr. ministro da Fazenda o despacho, •
livre do direitos, solicitado polo intendente
municipal de Corumbá. 	 •

Foi autcrizado o despacho, livre de direl-o
tos, ptdido por C. II. Walker & Company,'
Limitod, empreiteiros das obras do porto do
Rio de Janeiro,para diversos materiaes des-
tinados ás mesmas obras, com exclusão, po-
rém, dos que tiverem similares na indus-
tria nacional.

O collector federal em Santa Maria Ma-
gdalena, communicou á Directoria do Patri-
monio não existir no seu muincipio proprio
algum de propriedade do paiz.

A' inspectoria da Alfandega desta Capital
foram pedidas informações sobre o mera-
cimento da liceina solicitada pelo 4° escri-!
pturario dessa repartição, Enrico Wallace •
da Gama Cockrane.

A' Alfandega desta cidade enviou a Di-
rectoria do Gaidnete do Ministerio da
zoada, para os fins de direito, o pro-
cesso em que .a Prefeitura de Dello Hori-
zonte solicita restituição do armazenagens
pagas.

O Sr. ministro da Fasenda negou provi-
mento ao recurso interposto por Bastos
Dias, para o fim de ser mantida a decisão
cio inspector da •alfanilega, cesta Capital
que o militou em direitos em dobro.

Ao Sr. coronel chefe do Derartamento da.
Administração da Guerra pe ,iu o Sr. Dr.
Alfsedo Rocha, director do Patrnnonio, desi-
gnasse dia e hora para a entrega dos terre-
nos existentes no morro de Santo Antonio O
pertencentes á União.

Pelo Sr. inspector da Alfaudega, foram
despachados hontem os seguintes papeís:

Bonrend Schmidt & C.—A contagem do
tempo para cobrança ao armazenagem da
despacho pago dentro do primeiro mez de
estadia se regula, não pelo pagamento roas
lindo no odes sio porto, mas pelo pagamens
to do despacho na .A11andega. Assim, nenhus
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ma armazenagem é cobra.vel da parte quan-
do, pago o despacho dentro do pr,meiro mez
de estadia, se realiza a sahida ou desem-
baraça das mercadorias despachadas dentro
dos oito dias que se seguem ao pagamento
do despacho. E' esta a doutrina que emana
da interpretaçã,o lateral do § 5° do art. 594
da Consolidação.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.—Deferidos os 20 requerimentos pe-
dindo- baixas "de termos de responsabilidade.

Eugenio Meyer & Comp. — Mantenho o
despacho de 12 do corrente.

Jorge Tanile &Filho.—Processem o despa-
cho pelo verificado. Condenam) o commao-
dante ao pagamento dos direitos da merca-
doria extraviada, nos termcs do laudo da
commissã,o de avarias.

Luiz Ferreira.—Ao Sr. administrador das
ca,patazias, para attest tr

Max Fleiuss.—Certifique-se o que constar.
Rime & Comp.—Corno requerem.
Nestor Rocha, Sonz Lobo.—Ao Sr. guarda-

mér, para informar.	 -
Amorico de Orago Carvalhal.—Entregue-

se mediante recibo. -	 -
Gomes Neves & Comp.—Transfiram ao Sr.

Atroas° Faria.
Maria do Carmo Silva Mello.—Despache

pelo valor arbitrado pelo Sr. L. Soares.
Vasconcellos & Irmão. —Despachem livre,

nos termos da informação do Sr. Luiz
Soares.

Dr. Olympio Joaquim da Silva Pinto.—
—Verifique e informe o Sr. Siares.

O Sr. inspector da A l fanclega enviou ao
Sr. director da Receita Publica o requeri-
mento de Diogo Goulart, agente fiscal dos
inapost-s de consumo na ?3' circumscri.
pção do Estado do Rio de Janeiro, soLci-
tando, de accôrdo com o art. 44 do regula-
manto cibo baixou com o decreto n. 5.90,
de 10 de fevereiro de 1906, transporte na
Estrada de Ferro Leopoldina, da. cidade de
Macahé para as estações de Indayassú e Con-
ceição, bein como de Macalté, á estação de
Glycerio.

A thesouraria da Casa da ":Toeda remet-
teu hontem, por intermedio do Correio Geral,
á Collectoria Federal da Parahyba do Sul,
Estalo do Rio, 205$ em sellos do consumo
nacional. Recabeu das officinas de xylogra-
phia e estamparia e conferiu 175:000$ em
sellos adliesivos, e diversas formulas do
consumo nacional e estrangeiro. Trocou
para esta praça, 196$ em moedas de nickel
do novo cunho, por papel mceda. Recebeu
da officina de fundição 723.300 grammas
em barras de nickel, proveniente da fun-
dição de moedas do antigo cunho. Entregou
tambem ã. me:ma °Moina 200 saccos de ni-
ekel, no valor de 20:000$, para refundição,
g, mais ainda, uma barra de ouro, pesando
9.038 grammas, do British Bank, no valor
xnetallico de 8:269$201. Carimbou e con-
feriu 6:697$ em notas recebidas do trôco de
"'ata. (A thesouraria da Casa da Moeda vae
• receber 834 barras do prata, vindas de Lon-
dres pelo paquete Aslurias, consignadas ao
Ministerio da Fazenda.)

' O Sr. ministro da Guerra °Melou ao
iSk inspector permanente da 7 a região, ncs

aguintes termos :
De posse do vosso officio n. 632, de 18 de

:julho ultimo, em que essa inspecção Perma-
inente propõe a venda do edificio denomi-
lijadb Quartel General de Montaria, nessa ci-

dade, afim de, com o seu producto se auxi-
liar a despeza proveniente das obras do quar-
tel destinado ao 11° pelotão de eúafetas ; vos
declaro que não pôde ser acedi.° o alvitre
lembrado, visto tratar-se de um proprio na-
cional que deverá reverter ao Ministorio da,
Fazenda, caso não mais seja necessario ao da
Guerra, a cuja disposição se acha, sendo que
ainda mesmo na hypothese, inacceitavel , de
ser effectuada, a alludida venda, correndo o
processo por este ministerio, seu producto
seria recolhido ao Thesouro Nacional, Como

veada eventual com applic ição determinada
pelo poder legislativo. No Caso em questão
convem sab ar qual o estado em que se en-
contra o referido pr,pr : o nacional, qual a
importancia a ffespender-sa com as obras de
que por ventura precisa para ser a laptado
a aquartelamento, ou si ha vantagens em
revertel-o ao Ministerio da Fazenda por ser
desnecessario ao serviço milittr.

Foram a,pprovadas pelo Sr. m'nistro da
Guerra as nomeações, feitas pelo comman-
dante da l a brigada estrategica, do capitão
Adolpho .Araujo Familiar, do 1° tenente
Pedro Reginaldo Teixeira e do 2° tenente
Chastinet para servirem o primeiro como
seu assistente e os dous unimos como aju-
dantcs de ordens.

Attendendo ao pedido do Sr. minidro da
Justiça, o Sr. ministro - da Guerra mandou
pôr á sua disposição o major Felix Fleury
de Souza Amorim, afim de fiscalizar no ter-
ritorio do Acre a execução do serviço tele-
graphico da caracter estrategico.

Em telegramma ao Sr. inspector perma-
nente, na Bahia, o Sr. ministro da Guerra
communicau ter declarado ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional, naquella cidade, que
os auxiliares de auditor de guerra teem di-
reito aos vencimentos de capitão arregi-

mentado, constantes do soldo, etapa, grati-
ficação de soldo e de funcção.

O Sr. ministro cla Guerra declarou ao
chefe do Departamento da Administração
que autorizou o Sr. director da Confedera-
ção do Tiro Brazileiro a fazer recolher
aquento departamento o armamento con-
stante dos 15 fuzis Maaiser,modelo 1908, cinco
sabres punhal e cinco bandoleiras fornecidos
por emprestimo áquell confederação para
o campeonato de tiro realizado em 7 de se-
tembro ultimo.

Ao Sr. director do Collegio Militar °Melou
o S .... ministro da Guerra mandando trancar

a matricula do alumno Agenor Eloy Ra-
mos podendo ser readmittido em época op-
portuna conforme pediu o major Tito
de Oliveira Ramos, pae do referido alumno.

Tendo o Sr. general prefeito (glaciado ao
Sr. ministro da guerra sobre o facto de al-
guns asylados do Mattoso, na Ilha do Go-
vernador, praticarem a pesca empregando
a dynamite e o arrastão ; foi transmittido a
S. Ex. a informação prestada pelo guarda
do paiol de polvora, naqUella lacalidade, da
qual se verifica que a pesca se &Actuava
pe'os ditos processos tendo sido, porém,
prohibida por aquelle empregado.

O commando do 130 regimento de cavai
daria °Inchai ás autoridades ,competentes
sobre a substituição da flanella kaki, por
sua má qualida le e pessima confecção.

Pelo Ministerib da Guerra foram pedidas
providencias - ao Ministerio da Viação e Obras
,Publicas sobro o facto de 'deixarem de se-
guir 03 seus destinos officiaes, que muitas
vezes recebam ordens com urgeacia„ Por
não recebarem as respectivas passagens do
Lloyd Brazileiro que allega não haver acom-
modaçies a bordo tanto para o Norte como
para o Sul.

Ao Ministerio da Fazenda foram pedidas
providencias pelo Ministerio da Guerra para
que sejam desembaraçados na Alfantlega de
Corumbá, livres de quaesqner direitos, 10 te-
souras metallieas em triliças para vão de
lõ metros, quatro ditas metallicas para vão
de 11 metros e 13.400 telhas planas de Mar-
selha marca Soucuman, vindas da Europa
por interinedio da casa Wanderley Boys &
Comp. para as obras do quartel do 13 0 re-
gimento de infantaria.

Pelo Ministerio da Guerra foram pedidas
providencids ao Ministeri o da Faze..da sobre
a d slxibu ção urgente, por telegramma, do
credito de 3:184 ás Delegacois t. iscaes do
Thesouro Nacional em Maceo'i e Aracajú por
conta da verba 10a—classes inactivas—re-
formados—ao orçamento desse ministerio,
relativo ao wiereicio de 1910 para attender a
despezas concernentes á dita verba.,

Está sendo chamado, ao Quartel General
da 9a região, o tenente João Ferreira de Car-
valho do 55° batalhão Caçadores.

Vae ser excluido do 1 0 regimento de ca-
vallaria o soldado Olegario Josis de Cer-
queira Barbosa, por indigno, conforme officio
dirigido ao general inspector da 9a região
pelo commandante daquelle regimento.	 .

Reune-se no dia 26 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, na sala do serviço de justiço,
da 9' região, o conselho de inquirição sob a
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presidencia do capitão Thomaz Epiphanio
Guimarães, sendo juiz interrogante o 1 0 te-
nente Rogaciano Ferreira Macedo.

O bacharel Athanazio Cavaleante Rama-
lho, auxiliar de auditor, requereu, por cer-
tidão, uma ordem do dia da 9" região da in-
specção.

Desembarcou hontem nesta Capital, vindo
de Maceió, um contingente do 19 praças,
sitie fui mandado incluir, pela 9" região de
inspecção, na 1' brigada estrategica.

O general inspector da 9' região remstteu
ao Departamento da Guerra os relatorios
que pediu aos corpos de artilharia desta
guarniçãa, apresentados pelas respectivas
commioddes que foram estudar 03 estragos
causados na ilha das Cobras, em 10 do de-
zembro findo, pelos proectis dos canliõrss e
obuzes.

Foi nomeado o coronel Napoleão Felippe
Aché, do 53* batalhão do caçadores, presi-
dente da commissão que tem de examinar
diversos artigos em mau estado do 2° baia-
lho de artilharia, tendo como membros o 10
tenente Thiago Bonaso, do 1 0 regimento de
cavallaria, o o 2° tonante Perycles de Bitten-
court Ferraz, do 200 grupo de artilharia de
montanha.

Foi mandado apresentar á 8' região mili-
tar, por ter sido posto á disposição do res-
pectivo inspector, o aspirante a °freia' Vi-
cente de Paula Ferreira da Silva.

Apresentou-se ao quartel general da 9"
região par ter de seguir na di 2a do cor-
rente, a. reunir-se ao 46 batalha') batalhão
de caçadares, o major Arminio Pereira.

Obteve quatro dias de dispensa do serviço
o aspirante a ()Melai Anor Teixeira dos San-
tas, do 2 , regimento de artilharia.

Mandou-se entregar á. 1" brigada (st' a-
tegica as a1teraçõe3 referentes ao aspirante
a official Lll70 Alve3 Garrido, do 52° bata-
lhão de caçadores.

Foi entregue á 1" brigada estrategica a
guia referente ao 3 0 sargent João Alves
da Cruz, do 9° batalhão do 30 regimento de
infantaria..

Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão liguel de Oliveira

Carneiro.
O ornejai para ronda é dado pelo 1° regi-

mento de artilhar ia..
A brigada 'estrategicadá o official para dia

ao quartel general da 9" região:
A guarniçao é dada pela brigada estra-

tegica.
Uniforme 5°.

T Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Apicultura, informou o director geral do

I Serviço do Povoamento, que os nucleos

niaes em fundação teem krras preparadas
para receber e localizar iiiimedratamente
2.28 famihas de immigran'es agricultores,
em igual numero de lutes ruraes, medidos o
demarcados, com a área média de 25 he-
ctares cada um.

— Ha entradas carroçaveis construidas
para facilidade do trans iorte dos immigran-
tes, a carro, desde as esta ç3es do estradas de
ferro até Os nucleas.

— No corrente mim já foram recebidas o
localizados 3.078 imtnigrantes que entraram
pelo parto desta Capital, além de muitos
outros quo desembarcaram directamente
em outros portos.

— ala grande numero de immigrantes em
viagem, notando-se a tendencia para o cre-
scimento da corrente immigratoria para o
Brazil.

Foram hoatem falba o assignadas, e op-
portunamente serão publicadas, todas as
nomeações do pessoal encarregado do Recen-
seamento no Diatricto Federal.

— O Sr. ministro da Agricultura rea-
dmittiu grande numero dos funccionarios
que haviam sido dispensados, tendo preen-
chido todas as vagas restantes.

— Os trabalhos vã, agora continuar com
a maior actividade.

O Sr. ministro da Agricultura officiou ao
governa lor do Estado do Alagoas declarando
não acceitar a afrerta feita pela Intendencia
Municipal de Pende, de 20 hectares de
terra, para nella o Governo Federal fundar
um aprendizado agricala, visto não estar

olTerta de acc..ór(:o com o regulamento do
ensino agronomico

O Sr. ministro da. A gricultura de signou o
Dr. Theophilo Alvares de Azevedo e o Sr.
Alexandre da Casta Ferreira para argani-
zarom o serviço genealogico o archivo do
marcas para animaes.

Os Srs. Alvares de Azevedo e Costa Fer-
reira seguirão brevemente para o Rio da
Prata, onde vão estudar a organização da-
quelle serviço.

Estiveram no ai* nistesio da Agricultura
em visita ao Sr. ministro, os excursionistas
americanos qua hontem chegaram a es!a
Capital.

O Dr. Pedro de Toledo recebeu-os com toda
gentileza, tendo-es acompanhado em visita
a todas as dependeacia,s do miasterio a seu
cargo.

Ficou combinado que os excursionistas
visitem brevemente algumas fabricas do te-
cidos e outros estabelecimentos industriaes
desta Capital e dos Estados.

Estiveram hontern no Ministerio da Agri-
cultura os Srs. Senadores Matula() Mon-
teiro e Pedro Borges, Deputados Homero
Baptista, Raymundo Miranda, o os Srs. Luiz

Batina Paes Leme, Dr. Virgilio Barbosa,
Dr. Raphael Monteiro, Octavio Milanez
Nicolaa Bey.

Em dezembro faleceram nesta Capital
1.704 indiviritios,cifra esta equivalente a uma
anéd:a diaria, de 54.96 obitos e um ceeffi-
ciente de 23.04 em cada 1.00 habitantes.
Elevou-se, pois, a morlan.'ade geral, sem
que para isso tivessem contribuido as mo-
'estias transmissivois, erijas eifras masrtua-
rias, excepção feita para a ao:velinha, coza
victimou a 21 creancas, pouco valearain aos
do mez do novembro. Encontra-se a expli-
cação do auemento da mortandade geral,
em dezembro, no avuliado numero de mor-
tes vioientas. em consequencla de ferimenk s
causados pela revolta de marinaeiros e sal-
dados de marinha., a-sim icomo no incre-
mento verificado nas cifras mortuarias dag
molestias dos apparelhos .cir cWaforio e di-
gestivo, facto es'e ord nariamewe ,obser-
vado, aqui, na entrada da eseeção anisem.

Os algarismos abaixo assignala•us, refe-
rentes aos obilosde molestaa.s trausmissive s
de not fleasão compulsaria nos deus ultima
meses, n.o:Liam que, cornparativa.mente
nuvem tiro. não foram, eru dezembro. perores
as coudiçõea sanetaraas Ceon, e dade, po-
dendo-se, sare exaggeao, consideral-as muito
boaa.

Eis as c.fras a mia nos refer:mos:

De- No-
zeni- vem-
bro bro

Febre amarellla 	 	 O	 O
Varíola 	 	 O	 O
Pe * t e	  	 a	 4
Sarampo 	 	 38	 34
Esca reit i na 	 	 0	 O
coqueluche 	 	 21	 8
Diph teria e crup 	 	 3	 3
G ri p pa 	 	 55	 67
Febre typhoido 	 	 6	 3
D3 sentaria 	 	 5	 5
Lepra 	 	 1	 O
Beriberi 	 	 2	 t
Paludismo 	 	 31	 25
Tuberculoso 	 	 347	 251

As delegacias do sarda realizaram em de-
zembro 12.51 visitas domiciliarias. be
do 11.858 de policia sanita ria e 692 de vi-
gilancia medica. Inspecsroaarain 918 ind:-
viduos; vaccinararn .e re v acc ri a rani coritra,

variola, 5.49, o nenhum contra a peste.
Receleram 170 notificaçõea de imecaia.s
trannuissiveis. sendo 28 de dipliteria., 12 de
tuberculose, 11 de saramp a 7 de pasto
1 de febre typhoide e 1 de lopra, contra 8
do dinhteria. 161 do atiberculo.se, 24 de
ri:mijo, 1 da variola, 13 da peste e 3 da fe-
bre typhoide recebidas em n,veml nro. Pelo
De.sinrectorio Central foi receb:d a 1 noti-
ficação de variola do Hospital Central do
Exercito.

Pelo Desinfectorio Central foram pratica-
das 2.458 desinfecções domicdiarias, desin-
fectad $ 2.491 peças do roupa e iric lacra-
das 406. Até 31 do dezembro furam tamboris .
incinerados 2.859.757 ratos.

A brigada contra o mosquito realizou em
dezembro doas exarirgos, destruir: 12.807
focos de larvas, não isolou em domicilio
doente algum o removeu p ira o Hospital de
São Sebastião uni, que verificou-se não estar
accommettido de febre amarella. Limpou
4.570 telhadcs o calhas, 110.978 ralos e
76.124 tinas; lavou 106.883 caixas de des-
carga 2.922 e dxas de agua, 106.607 tanques
e 5.796 deposites diversos. Consumiu nos
tra.balhos de expurgo 92 kilos • e 720
grammas do enxofre, 3 litros de al000l,
600 folhas de papel para calafeto, 4 caixas
do phosphoros o 300 sarrafos e no do policia,
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'os focos 8.512 litros de petroleo, 176 kilos
. e earbolina, 7.920 folhas de papel para
alafeto e do dito em bobinas 591 kilos e
00 grumas. De telhados e calhas foram

retirados 4.946 baldes do lixo, e de varias
casas e terrenos 537 carroças de latas e
"cos.

Ao Laboratorio Bacteriologieo foram soli-
êttados quatro exames Para verificação do
bacillo de Koeh, em escarros, todos posi-
silvos; 25 para verificação do bacillo defi ebs Loefiler, sendo 14 positivos; oito pes-
, uisas do bacillo da peste, sendo tres peei-

vos; dons exames positivos de fezes para
tspesquisa de parasitas iutestinaes, urna pus-
rquiza negativa do vibrião cholerico, duas
tpesquis is, uma positiva, do hematozoario
ele Laveran ; uma pesquisa positiva do
bacillo de Hansen; 19 exanus de ratos sus-
peitos de estarem accommettidos de peste,
eendo em sete confirmada a suspeita, e uma

ontegem especifica de sangue.
A Policia de Saule do Porto visitou 207

ternbarcações, considerando bom o estado sa-
Initario de bordo.
i Foram removidos 18 doentes para a Seita
' Casa e tres para o Hospital de São Sebastião./t A secção de engenharia realizou 28 visto-
Çrias, ernittiu 42 laudos, prestou 144 infor-
eínações e expedia 45 enleios.
A . A commissão de exame do validez exemi-
siou 261 funecionarios publicos, julgando 229
' carecedores de licença para tratamento de
aeaude, quatro invadidos e 28 promptos para
ri) serviço.

4 .,A secção pharmaceutiea inspecciona 81
Lpliarmaeas o drogaries, rubricou 18 livros
ypara registro de receituario e deu parecer
kfavoravel a sete preparados e abertura de
Clipe laboratorio pharmaceutico.
;I Pelo apparelho Clayton foram desiofe-
ciadas no porto oito embarcações, sete

• rpereantes e uma de guerra; e em terra, as
galerias de aguas pluviaes de diferentes
'ruas, fazendo-se a limpeza de 1.0e3 ralos e
!..13 tanques, donde foram retiradas 112 cad.-

(
roças de lama. Foram petroliz mlos 4.4.7
ralos e 468 tanques. 

'i °Hospital de São Sebastião recebeu duran-
te o niez de dezembro cinco doentes de peste
e um de variola. Dos isolados, inclusive os
que passaram do mez anterior. falleceu um
de peste, Baliram curados seis de peste, ti-

( bando em tratamento dous de variola e
'quatro de peste.

O registro civil accusou a inscripção, em
todo o District° Federal, de 1.837 nascimen-
tos e 559 casamentos.
, O thermometro centigrado marcou a tem-

j,peratura maxima de 32.9 e a rainima de
l 17.3, sendo a média de 23.31.
; No movimento da pepulação houve um
excesso de 2.476 entradas sobre as sabidas

--por via maritima e terrestre.
i Encerrando com o presente o anno de 1910,
parece-nos util dar publicidade ao resumo

, geral da nupcialidade, natalidade e mortali-
dade deste anno, guardando todos os deta-
lhes a cilas referentes, para o annuario já,
em feitura.
- Realizaram-se em 1910, no Ri, do Janeiro,
4.631 casamentos, dos quaes 3.784 nas pre-
terias urbanas e 847 nas suburbanas, A mé-

relia diaria foi de 12.68 e o coeficiente de 5.32
em cada 1.000 habitantes.

Inscreveram-se nos eartorlos do registro
civil 24.197 nascimentos, sendo que 17.889
tiveram loear nas freguezias urbanas e
6.308 nas suburbana;.

8 
Dos nascidos, 12.391 eram do sexo mas-

cúlino e 11.806 do feminino.
A média da natalidade foi de 66.29 por dia

,e o coefficiente de 27.79 em cada mil habi-
lentes.
kFaLlecerarn durante o anno de 1910 em

todo o Distrieto Federal 17.914 pessoas, vi-
ctimas das seguintes causas
Febre typhoide 	
Paludismo 	 	 448
Var iole 	
Sarampo 	 	 312
Escarlatina 	  —
Coqueluche 	 	 115
Diph teria e eme; 	 	 39
Grippe 	 	 684
Cholera-morbus 	  —
Chelera nostras 	  —
Dyseateria 	
Peste 	 	 18
Febre amarella 	  —
Lepra 	 	 12
Erysipela 	 	 30
Outi •as molestas epidemicas 	 	 —
Infecção purulenta e septicemia 	 	 194
Pustula maligna e carbuneulo 	 	 1

•Raiva 	 	 3
Tetano 	 	 190
alvcoses 	 	 1
Bei-ibri 	 	 25
	 	 3.640

Syphilis 	 	 133
Tuberculose 	

Cancro molle 	 	 1
Ca icor e outros tumores malignos 	 	 334
Outros tumores 	 	 1
Outras moles!i s geme	 	 108
Alcoolismo agudo e chroni o 	 	 68
Molesti is do system nervoso 	 	 1.356
Molestias do apparelho e reei atorio 2.e03
alolestias do apparelho res .sira orlo 	 1.924
Moleetias d apparelho digestivo 	 	 3.288
elole,tias do apparelhe genito-uri-

nario 	 	 631
Estado pue:peral 	
Molestias da pelle e do tecido ceie

lutar 	 	 73
Molestias dos orgãos da locomoção 	 	 11
Vieios de conforneição 	 	 35
Debilidade congcuita e outras mo-

lestas da primeira idade 	 	 579
Debilidade senil 	 	 180
Suicidios 	 	 113
Out-as mortes violentas 	 	 648
Molestias mal defini as 	 	 168

---
Total 	  17.914

A média da mortandade geral foi de 49.07 •
por dia o o ciefileien e do 20.54 ob tos por
mil habitantes.

Os reines tive ..-am Togar 13.935 nas fre-
guezias urbanas o 3.979 nas subarbanas.

O estado sanitario da cidade foi bom, ten-
do apenas reinado com alguma intensidade,
de jula a dezembro, o sarampo, que victi-
mou a 312 individuos.

nos do curso secundario do Collegio Militar
foi o seguinte:

anno—Portuguez-Approvados com dia-
tincção: Antonio Joaquim Diniz, Antonio de
Freitas Brandão, Castellino Borges Fortes,
Americano Flarys e Firmino Fernando de
Moraes Carneiro, grão 10. Plenamente: Ge-
lio de Araujo*Lima, Mario Pe,elieã.o e Mo-
zart Machado, grão 9; Arthur Mourer, Ma-
rio Duffies Teixeira de Andrade, Waldemar
Guaracy de Macedo e Silva, Dice:ar Piai-
sant, Fernando de Castro tichôa, José Por.-
teeerrero e Aleio &arte, grão 8; Ademar da
Costa Mattos, Areinmedes de Souza Martins,
Sylvio Julio de Albuquerque Lima, Canro-
bort Pereira da Costa, Reid Stein de Almei-
da, Azhau! y de Brio e Souza, Dernocrito da
Silva Freitas,Golofredo da Motta de Faria e
Albuquerque,Fausto Ferraz da Costa Olivei-
ra Mala, Adernar da Rocha, Pereival de Oli-
veira e Alexandre Siqueira Dias, gráo ;
Francis .o Feliz de Arauje,Manoel Caldas Bra-
ga,Antonio Feraz da Silveira, Nilo Floreteio
de Oliveira Sucupira.Aleino Nogueirada Foa-
seca, Agenor Brayner Nunes da Silvaelslario
de Aguiar Muniz Freire, Landerico de Albu-
querue Limi,JoIo 'Mulo! Monteiro de Mat-
tos, Gaspar Nunes Gals • ão, Edmundo Regis
Bittencourt. Adherbal Canll»s Silva, Fran-
c:seo Agra Lacerda. de Almeida, Misael Ca-
valcanti de Aseunpção. Raul Amaral Alba-
das, Ambire Cavaleanti, Cuetodio do- Oli-
veira, Pedro Freitas Bandeira do Mello,
Armando Nogueira da Fonseca, Fernando
Barbedo Possollo. Floriano Peixoto Kellee e
Waldemiro de oliveira Gomes; mio G. Sim-
plesmente: Ari rsto de Almeida Dcemon,
Renupho de Oliveira Parcd o s, Braulio Coa-
çalve; Bastos, Roberto Lazaro da Gest s Pi-
mente), Oswaldo Figueiredo. Adolpho Victor
Pauline Junior, Demin ;os Kiribáo Caval-
canti, Enedinci Virgilio de Carvalho, José
Igaacio da Silva Gomes, Oscar do Rego Bei.
ros, Dario Cordeir o de Carvalho, Walter
Nevarro da Fonseca, Oswaltio de Berres
Castro, Trajano Monteiro de Souze, Annan lo
Pereira, da Silva, Mario da Costa Braga e
Waldemir Neves, grão 5; Nelsen Antunes
da Costa, Cid Homero do Miranda, Jayme
Pessoa da. Silveira, Jayme Americano Freire,
Randolpho Moreira Bastos, Antonio Orsi Pe-
reira, Renato José de Freitas, Flonorato Ba-
hiena Ve:loso, Benjamin Constant dá : -Al-
meida, Carlos Coeiho Cintra, Luiz Nunes
Leite Euclides Plracurrica. José Portinho de
Sá Fre're, Oscar de Barros Amzalak, Nelson
de Mello Barreto, Elpidto de Marins, Oscar
do Araajo, Demo ithenes Tertuliauo Ribeiro,
Alcides Americo Teixeira, Lauro Leite Bar-
bosa, Nestor Cameta e Ricardo de Amorim
Bezerra, grão 4. Reprovados 10 e faltaram
G alumn.:s,

Francez — Aperova-los com distineção
Firmino Fernando (?e Moraes Carneiro, An-
tonio Joaquim Diniz, Castellino Borges For-
tes e Meio Souto, grão 10. Plenamente
Arthur elenrer, Raul Stein de Almeida,
Francisco Agre Lacerda de Almeida e Ro-
berto Lazer° da Cesta Pimentel, grão 9;
Dicesar Plaisant, Antenio Ferraz da Sil-
veira, Americano Flerys, Gaspar Nunes
calvão, A .erner da Custa. Matem, Mario de
Aguiar Muniz Freire, Mario Duffles Tei-
xeira de Andrade, geáo 8; Antonio de Frei-

s Brandão.Mario Perdigão, Nilo Horaelo do
Oliveira Sucupira, Percival de Oliveira,
Edmundo Regia Bittencourt, Honorato
Bahiana, Vellogo, Azhaury de Sá Brito
Souza, José Per tocarrero, Mozart Machado,
Americo Valerio Campello, Waldemar Gua-
raey Macedo e Silva, Gelio de Araujo Lima,
Fernardo de Castro Uchea, Archimedes de
Souza Martins, Benjeneim Constant Maga-
lhães Almeida, Syifee Julio de Albuquerque
Lima, Canrobert Pereira da Costa, Lauro
Leito Barbosa e Jayme Pessea da Silveira,
grão 7; Francisco Feliz de Araujo, Raul,

O resultado d03 exames eoncluidos a 24 do
corrente, no Externato Nacional Pedro II, foi
o seguinte :

40 an.,o — Francez — Approvados: Mario
Soares de Magalhães e Mario Valentim de
Souza, com distincç -io, grão 10 ; Sandoval
Henrique de Sá, plenamente, grão 8; Jo.-10
Barbosa de Moraes, plenamente, grão 7
Pedro de Alcantara Teixeire Pi ito, plena-
mente, gráo 6; Newton de Menezes Padua e
Olynap • o do ORveira Chaves, simplesmente,
gr,;o 5; Joaquim Henrique Cominho, José
Cand ido de Lima Ferreira, Henedino Ferraz
Knewitz M trçal e Socrates Nunes Nogueira
Pinto, simplesmente, gráo 4; Jorge Maniz
e Luiz Nunes Rodrigaes, simplesmente,
gráo 3.

O resultado dos exames prestados na
14 época do anno lectivo de 1910 pelos alum-
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Amaral Alhadas, Walter Navarro da Fon-
seca, Ariostu de Almeida Demon, Age-
nor Brayner Nunes da Silva, Mano31 Cal-
das Braga, Adernar da Rocha, Costo-ho
de 01 veira, Trajano Monteiro de Souza,
Aleino Nogueira da Fonseca, Antonio Orsi
Pereira, Edgard Cavalcanti de Albaquer-
que, José lgnacio da Silva Gonus, Go-
dofredo Leite, A nerico Braga, Godofredo
da Motta de Faria e AM-marga?, Au:hire
Cavalcanti, Enedino Virgi;io de Carvalho.
Alwandre Siqueira Dias e Waldemir Neves,
gráo 0. Simplemente : D onosthenes Ter-
tuliano Wheiro, Pe tro Freitas Bandeira de
Mello, 0,swaldo de Barros Cas'.ro, Walde-
miro de Oliveira Gomes, JoV3 Portinho de
Sá Freire, Randolpho Moreira Bastos, De•
mocrito da Silva Fritas, Dario Cordeiro de
Carvalho, Oscar de Araujo, Misael Caval-
canti de Adiu ierque, Alolpho Victor Pau-
liao Juno, Fausto Ferraz da Costa Olive ri.
Naja. Ranulpho do Oliveira Par3des. Ar-
mando Pereira da Silva, Fernando Bar-
bodo Pos olIo, Theophil Ottoni da Fonseca.
Luiz Nunes Leite, Oscar ce Barras A rma-

Ascendino Ferroir 1, do Nase.manto,
Armando Nogueira da Fins Javme Ame-
ricano Freire o Luiz Diniz, gráo 5 ; D onin-
gos Kiribio Cavale Lati. Lande d. o de Al-
buquerque Lima, João Matinal Monteiro dos
Santos, Cid llomer,) de Miran ti., M trio Ver-
nandes da Silveira, 0,ear do Rego Barros,
Nelson Antinvis 01a Cosei, Carlos coalho
Cintr t, Romulo F.-brice', Elpi lio d.t M trios.
Adhelbal Campo : Silva, Luiz de Azambu'a
Cardo3o, Renato Jos de Freitas e Nes'.or
Cametl, gráo 4. Reprovados 7 e faltaram
4 alumnos.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes pa luetes:

Hoje:
Pela An2a;on, para Bahia, Recife e Eu-

ropa (via LisOoa), recebendo impre ‘sos até
ás 8 horas da manhã, c irtas para o interior
até ás 8 1/2. ditas com parte duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo //aperto:a, para S. Francisco o Rio
Grande do Sal, recebendo impressos até ás
8 horas da maniiã, cartas para o interior
até ás 8 112, ditas UM porte duplo até
ás 9.

Pala p mcipe Umberto, para Santos e
Buenos Airee recebe..do impressos até,
12 horas da manhã, e tetas para o interior
até ás 121/2 da tarde, ditas ClI17 porte dualo
e pira o exterior at é á 1 e objectos pira
registrar até ás 11 da manhã.

Aman'iã:
Pela Bahia, para portos do norte, rece-

bendo impressos at 1 ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior ta .) ás 12 1./2 da tarde,
ditas com parte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 di. manhã.

P elo Orion, para S Infos e mais portos do
sul, R i o da Praia, Rosario, Matto Grosso e
Pa anuty, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da, manhã, cartaa para o int ,rior até ás
9 1/2, dias com p nee duplo e para o ex-
terior até á 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde . 1.; 110‘12.

Pelo Saxon Princ:?, rara Victoria e Nova
Orleans, recebendo impressos azé ás 9 horas
Oa, manhã, cartas para o interior até ás

9 1/2, ditas com porte duplo e para exte-
rior até ás 10 e objectos para registrar 'at,„0
ás 6 da tarde de hoje.	 ewr

- Recebimento de encommenda,s
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde;
até é vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnia Messageries Maritimes ; e en;
traga lambem nos mesmos dias, das 10_cla
manhã ás 2 da tarde. •

- - ,
O movimento do Ilospit tl da Santa Casa',

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Ddres em Cascadura foi, no dia 23
de janeiro, 'o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Tola

Existiam. 	 	 1.063	 635	 1.693
Entraram 	 ..	 52	 23	 75
Sahiram 	 	 45	 28	 73
Falleceram 	 	 11	 4	 15
Existem ..... , 	 	 1.059	 626	 1.085

O movimento da S tla do Banco e dos coo-
on i torios púdicos foi,. ira mesmo dia, de
1.2 9 consultantes, para os quaes se aviaram
1.335 receitas.

Fizeram-se 40 extra.cções de dentes e 103
pequen s peracZies.

Directoria do bretebrologla o Astronomia . -- Observatorio Nacional -- Boletim Metearologico -- Dia 22 do janeiro de 1911.
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Ventos Céo

Phenomenos diversos
1Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

750.7

...10••••nnn••nn••••••nnn••••••••••

27.5 18.7 6s 1.0 NNW 4	 Limpo
750.5 27.1 18.9 71 1.9 NNW
7'0.5 26.1 19.9 80 1.4 NNW
750.5 26.0 19.8 79 1.1 NNW O	 Limpo
750.9 25.7 19.8 80 3.0 NNW
751.4 25 . 6 20.1 82 1.9 NNW
751.6 25,7 21.0 85 1.6 NNW 4	 C. CS
752.1 2i.4 21.0 84 2.4 NNW
752.2 27.6 19.2 70 1.7 NNW 4	 C. CS
752.5 29.3 19.5 64 2.9 NW 4	 C. K Nov. baixo
752.2 30.4 21.6 67 2.8
751.9 28.1 19.1 67 4.3 SSE 3	 C. K
751.3 27.3 • 19.6 72 8.3 SSE 2	 C. K
750.8 20.0 17.9 69 8.0 SSE
750.3 27.2 17.9 67 10.2 SSE 3	 C. N. KN
750.4 27.4 18.8 ' 68 10.0 SSE 8	 CK. K. KN
750.2 27.8 18.7 67 8.2 SSE
750.4 27.1 17.1 64 8.2 SSE
750.8 27.9 17.2 4.3 5	 KN. N Nev. alto
751.2 28.4 10.8 3.0 SSE
751 8 27.8 17.5 63 1.8 SSE
753.1 27.3 18.4 68 0.0 Calma O	 Limpo
752.3 27.8 19.8 71 1.0 NW
752.0 27.4 20.9 77 1.0 NW

751.32	 27.31 19.13 71.0	 1	 3.8 3.3

Temperatura: maxima, 31.5 ás 11 hs. e 10 m. a. m.; minha, 25.4 ás 5 ha. e 50 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 5.1. Ozonat
7 lis. rn., 0; 7 lis. n., 4. Chuva cabida: 7 hs. n., chuviscos. Horas de insolação: 10 hs. e 65 m. Total em 24 horas: Chuviscos.
Houve -nevoeiro tenue geral pela manhã. Das 4 hs.p. m. as 5 hs.p.m. trovejou a E.e chuviscou ligeiramente. A's 7 hs. e 30m. p. m.
1,01ampejou a W	 4416,
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-Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicae
tdMaltaneas a Ohm de Greenwich ( 9h 07m a. t. m. do Rio) - Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1911.
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Estado do oéo diversos
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Belém 	 e 
Fortaleza. 	
QuixeramobiM 	 •
Natal 	 762.1 28,6 30.0 24.8 19.3 ESE 6 Meio nublado Sombrio
Parahyba 	
Recife 	 762.0 29.2 31.0 23.5 £0.2 E 4 Quasi limpo Incerto
Fernando Noronha 	
Joazetro 	
Manje 	
S. Salvador. 	 761.9 28.4 28.7 24.0 23.1 SE 3 Quasi limpo Incerto
Ondina 	 761.5 2J,5 31.0 22.7 21.0 E 1 Meio nublado Incerto
Caetité 	
Ilhéos 	 . •
Cuyabá	
Montes Claros 	 764.4 23.3 30.2 13.6 17.3 Calwa O Quasi limpo tom
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	 760.3 23.8 28.4 1R .4 15.9 N 3 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 761.1 24.4 29.7 19.4 18.9 NW 1 Meio nublado Bom
Barbacena 760.4 23.6 23.0 18,4 15.9 NW 4 Meio nublado Claro
Juiz de Fera 	 761.8 25.6 33.8 17.8 15.0 Calma O Limpo Bota
S. Carlos do Pinhal 	 760.0 23.8 28.8 17.0 15.8 NW 4 Meio nublado Bom
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 760.1 24.8 32.0 21.8 17.9 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	 760.1 26.2 31.0 18.5 17.4 SE 2 Meio nublado Bom
Capital (Rio) 	 737.9 31.3 31.5 25.4 17.1 NW 5 Meio nublai() Bom, nevceiro tenuO
Campinas 	 759.8 23.6 31.1 18.1 16.8 s 3 Meio nublado Bom
Taubaté 	 758.3 27.6 32.4 18.8 17.3 N 1 Meia nublado Bom
Tatuhy 	
S. Paulo 	 758.5 25.4 31.5 19.8 16.9 NW -4 Quasi limpo Bom
Santos 	 • 	 ;57.5 30.8 30.0 25.( 17.6 NW 3 Limpo Bom
Faxina. 	 759.9 24.4 32.0 18.5 17.9 NW 4 Meio nublado Bom
!guapo 	 757.4 28.4 31.4 21.8 19.5 NW 4 Meio nublado Bom
Guarapuava 	 757.5 20.2 29.5 17.5 15.9 N 6 Nublado Incerto
Curityba 	  	 	 758.6 22.1 30.9 17.0 16.3 WNW 3 Nublado Bom
Paranaguá 	
Brusque 	

, 754.9
7-

28.4
25.9

31.6
32.6

22:8
28.0

22.3
21.8

S
s

1
1

Quasi limpo
Nublado

Bom
Incerto

Blumenau. 	 756.1 26.4 30.0 23.5 21.1 SW 2 Nublado Má°, chuva
Florianopolis 	 757.0 25.2 28.2 21.9 20.7 s 2 Nublado Incerto
Posadas 	
Corrientes	 + 755.1 29.0 33.0 - 21.1 W 6 Limpo
Itaquy 	
Santa Maxi ‘	 757.0 23.0 30.0 23.5 18.2 NE 4 Nublado Má°, chuva
Porto Alegre 	 756.6 22.7 28.7 22.1 16.3 W 4 Nublado Incerto, chuviscos
Cordoba
Bagé. 	 760.2 23.0 2).1 23.4 17.3 N 4 Nublado Ameaçador
Rio Grande 	 753.7 24.0 27.5 21.9 17.7 W 7 Nublado Incerto
Mendoza... 	

•	
.

Rosario.... 	 -F 751.7 24.5 34.0 22.0 14.6 ESE 2 Quasi limpo -	 ..
Montevidéo 	 762.4 23..2 26.4 18.2 10.9 WSW 6 Nublado Máo, chuva o relainpagoi
Buenos Aires 	 + 751.6 18.0 31.0 18.0 12.3 SE 3 Nublado

OCCUREENCIAS

Em Paranaguá choveu, relampejou e trovejou hontem á noite. Em Florianopolis choveu, relampejou e trovejou ao anoitecer dO
batem. No Rio Grande relampejou, trovejou e choveu no começoda noite do hontem.

As temperaturas mininaas de hontem verificaram se: em Montes Claros com 13°.6, em S. Carlos do Pinhal o em Cigitybg
com . MA.

As observações com este sigual são de honten3.

•
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Ventos Céo

Phenomenos diversos
-

Veloci-
dade

1 Direcção Quanti-
dade Nuvens

F.,

Horas

,
/ a. m 	 	 751.4
2 a. m 	 ..	 751.3
3 a. m 	 	 751.1
4 a. m 	 	 751.1
5a. m... 	 	 751.4
6 a. m. 	 	 751.8
7 a. m 	 	 	 752.1
8a. m 	 	 752.5
9a. m 	 •	 75?.6

10 a. m 	 	 752.8
11 a. m. 	 	 752.6

ia.. 	 	 752.5
1 p. m 	 	 751.9
2p. m 	 	 751.4
3p. m 	 	 751.2
4 p. m 	 	 750.9
5 p. m 	 	 751.2
6p, m 	 	 751.4
7p. m 	 	 751.4
8 p. III 	 	 752. 1
9p. m 	 	 752.7

10 p. rn 	 	 753 O
11 p. m 	 	 753 O

3.5 noite. 	 	 752.7

d

Médias 	 751.92
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Directoria de Meteorologia 'e Astronomia - Observa,torio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 23 de janeiro de 1911.

26.6	 21.4	 82	 1.4	 NW
26.2	 20.8	 82	 4.0	 N
26.0	 20.6	 89	 1.7	 N
26.3	 19.4	 76	 1.7	 WNW
26.3	 20.6	 81	 2.8	 NNW
26.8	 19.3	 73	 6.0	 N\ \V

o

ck

Limpo

29.4	 17.7	 53	 8.3	 WNW 4 KN. SK .CS.
3,1.2	 17.5	 54	 7.0	 WNW
31.0	 17.5	 52	 7.0	 NW 4 CK. CS, SK.
32.9	 17 7	 48	 12.5	 NW 6 SK.
30.4	 17.8	 46	 8.3	 NW
34.0	 19 O	 43	 4.2	 N 4 CK. SK.K
35.2	 16.1	 37	 10.0	 N \V 2 SK. K.
35.4	 17.3	 40	 3.3	 N
31.4	 18.4	 53	 9.1	 SE 6 KN.
30.6	 17.4	 53	 10 O	 S 8 KN. N.
304	 17.9	 55	 7.1	 SSE ViS:bilida,de
31.4	 18.4	 53	 5.9	 SE
24.8	 20.2	 70	 5.6	 SSE 9	 S. CK. K. Nov. a SW ; relaiinpago
29.0	 20.3	 68	 0.0	 C dmo,
29.6	 19.7	 63	 1.2	 WN \V Nev. baixo geral
29.5	 19.1	 67	 3 1	 WN \V 3 Nev. a SW.
28 8	 22.0	 74	 1.6	 N \V Nev. ton. geral
28.9	 215	 73	 2.8	 NW •	 • • •	 	 ?	 79

29.92 1	 19.07 62.2	 5.2

INIMEMN

4.5

Temperatura: maxima, 3 :5 9 á 1.5) p.m. Evaporação em 24 horas: 7.1. Ozonai 7 lis • m , 0 ; 7 lis. n., 4. lIons do insolação:
10 hs.15 m. Entre 7, h e 8h. O p.m .relampejou á NW o a E.

Foram sepultadas, no dia 23 do janeiro de
1911, 54 possuas, sondo:

Nacionaes 	  45
Estrangeiras 	 	  9

54

Do sexo masculino
	 25

Do sexo feminino 	  2)
--
54

Maiores do 12 annos 	 30
Menores de 12 annos. 	  24

54

, Indigentes., 	  16
le.n•••••n,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Directoria, do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de Jawiro de 1911

1 Sr. director do Dopos i to Naval:
N. 362 - Tendo res)lvido elevar a 650o

numero de costure i ras fixado pelo aviso

n. 2.744, de 23 de dezembro de 1907, au-
torizo-vos a mandar contemplar naquelle
augmento, d accôrdo com o que se acha es-
tabelecido, senhoras pobres e honestas.

-Sr. inspector de nuichinas:
N. 365- Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emtttido em con-
sulta n. 936, de 24 de novembro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fl is, q te reaolvi
mandar addieionar ao tempo de serviço do
sub-machinista Casimiro Clemente de Car-
valho, para os effeitos da reforma, o periodo
de tres annos, nove mezes e 25 dias, em que
estudou com aproveitamooto o curso de ma-
chinas da Escola Naval, nos termos do
art. 61 g 2° do decreto n. 7.009 de 9 de
julho de 1908.

N. 366 - Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado einitti lo em con-
sulta n. 924, de 23 de dezembro ultimo, do-
claro-vos que, emquanto o 1 0 tenente 0:ear
de Borba e Souza não instruir de modo sa-
tisf ictorio o seu pedido, não Ode ser atten-
dido para o fiir do se computar, como re-
quereu, o tempo emi que estudou com apro-
veitamento o extincto curso preparn.torio da
Escola Naval.

N. 307-Conformando-mo com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 927, de 23 de dezembro ultimo,
declaro-vos, para os devidos rins, que re-
solvi mandar, addiciolar ao tempo do ser-
viço do capitão-tenente Frederico Vilar, para
os effeitos da reforma, o pe..iodo de doas

annos, 11 mexes e 15 dias, em que estudou
com aproveitamento no extinto CUM pre-
paratorio annexo á Escota Naval, nos ter-
mos d t decreto n. 2.012, de 31 de dezembro
do 1938.

N. 368-Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almiranta to emittido
consulta n. 953, de 16 do coreente, declaro-
vos, para os devidos fins, que resolvi mandar
addicio :ar ao te npo de serviço do capitão-
tenente Luiz Clemente Pinto, p tra os effei tos-
da reforma, o periodo de uru armo, nove me-
xes e 2!) dias, em que frequenton com apro-
veitamento o Curso prévio ann ,xo á Escola
Naval, nos termos da lei n. 2.042, do 31 de
dezembro de 1938.

N. 369 - Conformando me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 962, de 16 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins, que resolvi man-
dar addLttonar ao tempo de serviço do ca-
pitão-tenente Francisco Bomfiin de Andrade,
para os effeitos da reforma, o periodo de
seis mezes e 17 dias de frequencia com apro-
veitamento do curso prévio da Escola Naval,
nos termos da lei n. 2.042, de 31 de dezem-
bro de 1908.

Requerimentos despachados

Ernestina Luiza de Amorim.- O espolio
já está recolhido ao Deposito Naval.

Graciliano Benicio Alves.- Indeforido,
á vista da informação.
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Miiiisterio da Justiça e E egocio
Interiores

mxpediente de 23 de janeiro de 1911

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA .

Autorizou-se o commandante. superior da
Guarda NaMonal nesta Canital a cinceder
gaia de mudança para a comarca de Nithe-
roy, no Estado do Rio de Janeiro, ao capitão
da 2° companhia do 3 0 batalhão de infanta-
ria, Octavio Borgcs Neuman da Camara.

-Foi declarada sem effeito a portaria, de
23 de dezembro de 1010, que concedeu a
Francisco Baptista do Castilno dispensa de
lapso de tempo para revestir das formali-
dades legaes sua patente de tenente-cor:mel
commandanta do 1190 regiment de cavala-
ria da Guarda Nacional da com„rea de
Avaré, no Estado de S. Paulo.

-Remetteram-se :
Ao governador do Estado do Rio Grande

do Norte, cópia do termo de (Atito, lavrado
a bordo do paquete nacional Alapoas, rela-
tivo ao passageiro Jeremias da Silva CUIlla-
111, natural do mesmo Estado

Ao juiz da 1° pretoria, cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do piquete nacional
Ninas GeraeP, relativo ao passigeiro Anto-
nio Barcellos.

Requerimentos despacho dos

Arnulpho Castanho e Sergio Ferreira,
praças da Força [-oficial, peando baixa.-
lndeferdos.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

liequerimen!os d(spachados

Dia 23 de janeiro de 1911

Belmiro de A'meida. - Aprcseate pessoa
•donea que se dee:arará responsavel, como
fiador e princ.p 1 p gador, pela restituição
das quantias adeantadas e pelas multas na
Nana das clausulas do contracto que se vae
lavrar para a cuistrucção do mausoléu do
ex-Presidente Dr. Alfonso Penna, o qual só
sei á assignado depuis de preenchida essa

,connição.
Cus:odio José Vieita, p:dindo pagamento

,fie 5:650$, de diversos fornecimentos para
o Instituto Electro-Technico.- Discrimille
imtoi ta tini a cujo pagai-lauto reclama.

Alfredo Ribeira cie Queiroz, reclamando
contra a sua exoneração do Jogar ,:e fiscal
de chias no Escriptorio das Obras deste mi-
nisterio. n--NãJ ha que deferir.

Expediente do d:a 23 de janeira de 1911

DIRECT,iRIA GERAL DE EAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento do officio n, 1,
do 10 do corrente, ao director de Sande dos
Portos do Estado do Rio Grande do Norte ;

-Consmunicou-se ao director geral da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas que o serviço de desinfecção das galer;as
do aguas pluviaes, pelo apparelho Clayton,
devert ser feito do dia 23 ao dia 28, nos
seguintes pontos : Dia 23, rua do Passeio ;
dia 21, ruas Josquim Silva e Thcotonio Re-
gadas; dia 25, ruas da Gloria o Conde de
Lages ; dia 26, rua Benjamin Constant ; dia
27, rua Santo Amaro ; dia 28, continuação
dessa rua.

Ao coronel commandante do Corpo do
beiro ge fez identica communicaçã:of

-Remetteu-se ao sub-secretario da Facul-
dado de Medicina do Rio de Janeáro o di-
pioma de pLarmaceutico, devidamente re-
gistrado, expedidi por . essa Faculdadeao
Sr. Reynaldo Marques Coelho do Ara,gão.

-Solicitaram-se providencias :
Ao alinisterio da Viação e Obras Publicas,

no sentido de serem demolidos cs trapiches
situados nas ruas da Gamboa ns. 3 e 34
(antigs) e da Sande as. 108, 110, 124, 126,
128, 140, 142, 144, 146, 162, 164, 166, 176,
178, 180, 182, 181 e 186 (antigos), que se
acham fechados e em po.simas condições de
hygiene

A' Directoria Geral de Industria e Cam-
rm , i'cio, no sentido de ser claramente
cificada a natureza OU COraposi çãf) aos si-
qUidis conservadores a (;ua se referem
Edmundo Dreher & Comp., inventores de «um
novo processo de conservação de carne
fresca», atina de que passa £sta directoria
dar pirecer sare o mesmo.

Vequer:mentos desparh,a,los

Irmandade da santa Cru,: dos Militares
(3 , districto).-Não Tuide ser approvado

Santa Casa da Misericordia ç:S° districto).
--São concedid s 90 dias.

Santa Casa da Misericordia (3' d'stricto).
-Approva,d0, nos 1 ermos da informaÇão.

José da Co sta Caraeirá (4° districto). -E'
relevada a multa.

Luiz Pinto d ; Mello (4° districto). -São
couce .idos 00 dias.

José Joaqu m da Costa Caequeija, (4° dis-
tricto).-Approvado.

Branca de Azevedo Moreira (5 0 districto).
-Não póde ser tateia tida .

José Ferreira Dias (60 districto).-E' rele-
vada a multa.

Miuzuol Mathi i s (1 ,.s Santos (60 districto).
-Não pó le ser approvado.

Antonio José da Cosia (7° districto).-Não
pele er a tten • ido.

Francisco dos Santos Mesquita (7° d'stri-
cto).-Dererido, nos termos da, informação.

Santos & Cardoso (8° districto).-Certifi•
que-se.

Evaristo Costa (8° districto).-Certifique-
se.

Gastão Xavier (8° districto).-Approvado,
nos termos da informação.

Piiilemena de .'esus Tavares (8° districto).
-São concedidos 90 dias.

Manieta Kling,elhoefer (8° districto). -
Scien'e.

Albino Pinto de Miranda (80 districto).-
São concedidos 60 dias.

Andrade do Azevedo (8° districto).-São
concedidos .90 dias.

Alberto da Costa .-Nada lia que deferir,
porque o requerente não juntou documento
algum ao requerimento.

Policia do Distrieto Federas

Por acto de 24 do corrente, ficou sem ef-
feito a mmeação do Dr. José Metello Junior
para o cargo de delegado do 23° districto pe-
nei:O, visto não ter acceitado, sendo nomea-
do para substituil-a o Dr. José Sylvestre

chado
~ela

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 24 de janeiro de 1911

°meios). 691-Ao Dr. presidente do 2° Tri-
bunal do Jury, mandando apresentar a me-
nor Anna de Araujo Vieira.

Officio n. 687-Ao director da Escola Pre-
munitoria Quinze de Novembro, autorizan-
do o desligamento do menor Ernani Barbo-
a, devendo o mesmo sor aproveitado no

legar de guarda da rp.:eridffl escol.

- Officio n. •683-Ao delegado do 8* distrk
cio policial. .recommondando que terminSs
com ursencia o inquerito sabre o deflorai:44•mento de uma menor.	 -

Officio n. 684-Ao delegado de policia de
Pindamonhangaba, communicando não soe
possivel acolher o menor José dos Santeig
na Escola de Mensres Abandonados, visto
achar-se a sua lotação enormemente exc&-
dida.

Officio n. 695-Ao delegado do 23) distri-i
cto policial, renietten(Io. para que informe
a respeito, o requerimento de Guilherm0
Telles tos Santos.

Officio n. 696-Ao Dr. juiz 'de direito da
2a Vara Criminal, communicando ter sido
recolhido á Casa de Dete ição, á sua dispo-
sição, Manoel Mac dado Tosta, pronunciada
C31110 • ineurs) nos arts. 356 e 21, §§ 1 0 e
do Codigo Penal.

Offi •io n. 771-Ao Dr. ju i z do direito dal
2a Vara de Ornhãos, passando á sua dispos
sição as menores Ilerminia e Maria Gusl
Lopes, recolhidas E;cola do Menores Abati t
donados á disposição do Dr. chefe de Poi,

Iiiln.Memorial ao administrador da Escola de
Menores Abandonados, mandando entregar
ao e° tenente Antonio Pa,dilha o menor Pedro
Padillia„ que se achava na Escola do Menores
Abandonados.

Memorial ao delegado do 4° districto po-
licial, remettendo o auto do exame de de-
floramento a que foi submottida, Uma menor.

Memorial ao administrador da Escola de
Menores Abandonados (secção feminina);
mandando entregar ao professor RodolphO
Pfefferkorn a menor Maria Pimenta.

Guia mandando recolher á Casa de De-
tenção, á disposição do Dr. juiz da 2a Vara,
Crirnin ti, Manoel Machado Tosta, pronun-
ciado como incurso nos arts. 356 e21, §§ I*
e2°, do Codigo Penal.

Guias ns. 97, 98, 99 e 100, mandando re-
colher ao Hospicio Nacional de Alienados og
indigentes Matheus Ferreira, Julia Maria
da Conceiçã.o, Joronymo Vieira e Innocencio
Duarte Dias.

Odisio n. 61, ao Sr. ministro da Justiça,
remettendo contas do mez de dezembro do
anuo findo, para pap,mentos a diversis, do
fornecimentos feitas á Colonia Correccional,
de Dois Rios, na impsrtancia total de
1:741$159.
-Recolheu -se ao Thrs,uro Nacional a im-

portancia do 3:580$610, saldo verificado no
pagamento-do pessoal da Guarda Civil, re-
lativo ao mez de dezembro findo, bem como
a de 15 .:* do guardas que não receberam ven-,P
cimentos no citado mez.	 1

-0ificion-se:
Ao director da Desaeza Publica, pedindo-

se 175:000$ para se effectuar o pagamento
do pessoal subalterno da Guarda C.vil, du-
rante o mez corrente. e 16:030$ para o Corpo
de Investigação o Segurança Publica, no
mesmo inez;

Ao directo. da Imprensa Nacional, pedia-
do-se livrss e impressos para a Colonia Cor-
reccional de Dous Rios;

A' Empreza Telephonica, pedindo-se a col-
locação de um apparelho da empreza no ga-
binete de trabalho do /secretario.

Requerinuntos despachados

De Francisco Duarte da Silva, requerendo
que o inspector do Corpo de Segurança
Publica informe si o requerente deu ea-
trada naquelle departamento.-Certifique-se.

Do Francisco Borges sia Silva, requerendo
que seja cancellada -a sua ficha de iden-
tidade.-Não ha que deferir.

Do major honorario do Exercito Rodolpho
de Salles Cardoso Lins, requerendo a en-
trega das menores Hermiaia e Maria Gussi
Lopes.-Requeira ao Dr. juiz de direito da
29. Vara de Orphãos.,• - • - • -
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- Secretaria de Policia
FORNECIMENTO DE CALÇADO

Relação dos artigos, com a declaração dos fornecedores e respectivos preços, destinados
\	 á Guarda Civil, durante o corrente anuo, a qual se publica para os devidos fins
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Botina; de pellica preta, igules ao typo n. 1, par 	 10$300 11$900
Idem de idem Idem, iguae g a) typ) n. 2, par 	 94;050 104750
Idem de ideai ide n, igu Les aa typo n. 3, par 	 8s800 0$800
,Idem de bezerro, idem, i.maes ao typo n. 4, par 	   6;000 74250
Idem de pelliea, idem, typo especial, par 	 14:100 164200
Idem, borzeguins de loa t branca, para fiscaes 	 ajudantes 	 104,000 12$000

FORNECIMENTO DE FARD.U:ENTO

Relação dos artigos, com a declaração dos foraecedores e respectivos preços, destinados
á Guarda Civil durante o corrente anuo, a qual se publica para os devidos fins

E.
Artigos e unidade	 o

o

Dolman de ti:mó azul fer.'ote. mim fiseaes e
• ajudantes, ,.om botões doarado .. uni 	 	  55.000 40400 3544000

Idem de i tem idein para guardas, um 	  5'0000 35.4;000 344;000
Calça de idem ide o, para fiscaes e ajudantes,

uma 	  284;000 22$000 19400
Idem de idem idem, pira guardas, urna 	  28490 20400 174;000

• Bonet de idem idem, para fiScaes e kudantes,
um 	  	  13400 14400

Idem de ide n idem, para guardas, um. 	  10$000 lls000
Dolman de brim do linho bra mo, para fiscaes e

ia;udantes, com botões dourado a um 	  33400 2W000 18400
Calça de Liem ijem. para nom idem, uma 	  104;000 16$000 14,000
Dolrnan do h: im de linho pardo, com botes de

• massa, um 	  16400 900 9.000
Calça de idem idem, urna 	  11s000 (l$400 64000
Idem do idem, branco, saperior, um 	̂  12000 7500 12400
Idem de idem idem, meio linho, urna 	  8$000 11$250 88000
Capote do panno azul, um 	  29$000 3'4000 25000

lCapa de borra lia com capuz, para fiseaes, uma 0;000 45 .44500 39.000
Dita de idem idem, para cyclistaa uma 	  44000 ;i743000 15$000
Emblema bordado a fio de ouro, para fiscaes e 	 .

ajudantes, um 	  24;500 	
Dito idem de i.lern idem, para guardas, um.... 2$500 2$000
Cordão para bonet do fiscaes o ajudantes, um 1000 4600
Dito para dito de guardas, um 	 	 1$000 1$000
Estreitas bordadas a tio de ouro, para, distin-

ctivos de fiscaes e ajudantes, uma 	 	 1$500 1$300
Ditas de meta. branco para regionaes e guar-

das, uma 	 	 $500	 r 00
: I3ot5es dourados, grandes e pequenos, um 	 	 $300	 $200
Pennas bordadas a lio de ouro, para chefe do

Expediente, uma  • 	 1$500 1$300
Idem idem, a fio de prata, para empregados de

aecretaria,, uma 	 •	 •	 1$500	 1$300
Botões dourados, peauenos, um 	 	 $150
Distinctivos bordados a fia de oaro, para cyclis-

tas, um 	  2400	 000
Idem, liem, a fio de prata, para armeiro. um 	  2$000 '..$300
Idem idem, a fio de ouro, para gaardas do Pala-

• cio PP, um. . 	  2-4500 1400
Idem idem; de idem idem, para pharmaceutico,

Um 	  	  1$500 1$200
Idem para enfermeiro, um 	  1$800 $600
Idem para serviço, um 	  	  2;3000 2$400
Luvas de fio de Escossia, brancas, par 	  2400 2$000
Polainas de brim branco, par  -• 	  • 2$500 2,00
Arra ção de corro, para tonet, urna 	  24;500 3$500
Cap I, de brim branco, para idem, uma 	  - 1000 1$200
Idem de oleado, para idem, uma 	 	 1$000 . 24;200
Idem de palmo azul ferrete, para idem, uma 	  34:500 4$000
Fita de seda, para idem, uma 	 •	 14;800 1$500.
Ideai de vadiado preto, para idem,. de fiscaes e

ajudantes, uma 	 	 1$700	 14;80Cr
0.5recIsaca de panno azul ferrete, para fiscaes
• e ajudantes, uma'	 . 85$000 75000 ,20$000 40$000 45$000

Ministerio da Guerra
Por portarias de 24 do corrente foram no.

meados:
Assistente do commandante da 1° brigada

estrategica o capitão Adolpho de Araujo
Familiar e ajudantes de ordens o 1° tenente
Pedro Reginaldo Teixeira e 2° tenente An-
tonio Chastinet.

— Por outra da mesma data, foi dispen-
sado, a pedido, do logar de encarregado do
Gabinete de Resistencia, dos Matarmos da
5° Divisão do D. G. o 1° tenente Bras:lio
Taborda.

Expedien'e de 18 de ja , w'ioo de 1911

Ao Sr. mini gtro da Fazenda:
Solicitai:C.° providencias para que seja

distribuido á Delegacia Fiscal cai Porto Ale-
gre, o credito da, quantia do l52$762, para
pagamento a Antonio Cardoso da Fonseca
(aviso n. 49)

Seja paga no Thesouro Nacional, a quan-
tia de 80$, ao 1° tenente Alfredo Lourival
de Moura (aviso n. 50)

Submettendo á sua consi !ar ação o officio
da 18 de outubro do anno passado, do com-
mandante da 3a br;ga,da es • rategica, tra-
tando da repressão do contrabando no Estado
do Rio Grande do Sul (aviso D. 48).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedido que, pela Repartição Geral
do; Telegraphos, seja collocado um ana-
relha te'epho iico na casa de residencia do
general de br:gada GabMo Besouro, á rua
Voluntarios da Patria n. 187.

—Ao chefe do Departarmento da Guerra:
Concedendo licença:
Ao 1° tenente Alvaro Barbosa Rolrigue;

Pereira, por dom mezes, para tratar de
seu; interess .s, na fôrma das actuaes disao-
sições, podendo gosar a mesma liceaça na,
Capital Faderal

Ao aspirante a oTicial João A/Toiro Me-
de;ros e Albuquerque, para mairiculmase
na:Escola de Artilharia e Enge ditaria, satis-
feitas as exigencias regulamentares. •

Doei arando:
Em ad.litamento ao aviso de 29 do mez

findo, mandando elogiar os officiaes e praças
que fizeram parte das forças quo opera-
ram por °ocasião da revolta do batalhão
naval, que deve ser contemplado no dito
aviso o nome do coronel Julio Feraandes
Barboza, commandante interiro da la bei-
gala estrategica„ o qual, por eg uivoco deixou
do ser mencionado;

Que é dispensado o 2° regimento de in-
fantaria de todo o serviço de guarnição,
para auxiliar com o 8311 pess Os - tra-
balhos da Villa Militar em Doo loro. reco-
lhendo-s?, não só os destacamentos desse
corpo, senda o de Mtealié substituido por
outro da 8a companhia de caçadores, como
tambam os empregados externos ;

Que deve ser dispensado do serviço do
Exercito o pharmaceutico contraetado. Sa-
muel carneiro Ramos que S3 acha no Sana-
tordo Militar de Lavrinhas, sendo desiguado
um pharmaceutico do quadro para servir na
10" companhia i3olada..

Mandando :
Declarar ao inspector permanente da

12" região, que é apprOvado o orçamento
na imp.)rtaticia de 8 . 501$772, das obras de
que necessita a enfermaria militar de Santa
.Maria, correndo a despeza por conta . da -

Artigos e unidade

8$000 _8000 10000
5	 d$000 $000 8400
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reito, na qualdade de viuva do conta- •
buinte Carlos Teixeira de Oliveira Braga, -
fiel da estação Central da, Estrada de Ferro
Central .do Brazil, fallecido em 3 de junho

,,

do 1910.—Deferido.
D. Henriqueta Paz do Andrade, pedindo

os favores do montepio, a que se considera •
com direito, na qualidade de viuva do con-
tribuint3 José Antonio de Andrade, condu-
ctor de trem de le classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, fallecido em 9 de
dezembro de 1£09.—Deferido.

verba- destinada no corrente , exercicio
obras mlitares no Rio Grande do Sul ; •

Louvar em boletim. do -Exercito o 1 9 te-
nente Antonio Gentil de Albuquercluo Falcão,
pelo nado corno se conduziu no legar de
instruotor do Externato do Gymnasso Mi-
neiro, exercendo-o com muito zelo e aptidão,
concorrendo efficazmente para o preparo
militar dos alumnos do mesmo instituto
e animando a propaganda da instituição
do tiro, de accôrdo com o que pede o presi-
dente do Estado de Minas Geraes ;

Recolher ao respectivo corpo o destaca-
mento que estaciona em Itapura, sob o
coimando do 2° tenente Candido José de
Oliveira o Silva Sobrillo.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração

Approvando nos termos da informação
que se remette a concurrencia, para acqui-
sição de artigos dos grupos amures e outros
artigos» e «carvão de pedra e de madeiras,
durante o actual semestre.

Fixando os seguintes valores para o cor-
rente semestre

Bahia -- Etapa, 1$212; extra,ordinarios,
*849; forragem, 1$488 ; ferragem para ca-
vaio, $118; dita para muar, $080.

S. Vicente — Etapa, 1502; extraordi-
narios, $816.

— Ao chefe do Departamento Central, de-
clarando que; não se tendo realizado o alis-
tamento militar em alguns municipios de
S. Paulo e havendo falta de °Inclua para
constituição das respectivas commhsões, foi
concedida prorogação do prazo neoesstrio
até 28 do fevereiro vindouro, conforme
propoz o inspector permanente da 10° re-
giao.

•— Ao director da Escola de Artilharia e
Engenharia, mandando providenciar para
que, no corrente anno, reaberta a Escola do
Guerra, possa funccionar no edifieio da es-
cola a seu cargo, como internato, com as
aceommodações que forem necessarias,
sendo propostas as medidas convenientes
para execução dessa medida, não convindo
que se afaste da regulamentar a época de
matricula.

— Ao director da Escola de Guerra, au-
torizando a mandar desarranchar até marT)
vindouro os 12 alumiem solteiros da dita
escola, conforme pediu.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, mandando pôr tres empre-
gados do mesmo arsenal á disposição do
director geral do Contabilidade da Guerra,
afim do auxiliarem os serviços desta repar-
tição.

Ministerio da Guerra—Rio 'de Janeiro, 18
de janeiro de 1911—N. 17.

Sr. chefe do Departamento da Adminis-
tração—Declaro-vos, para que o façais con-
star aos inspectores permanentes das regiões
militares nos Estados da, União, que estes,
de conformidade com o disposto no art. 529
do Codigo Commercial, deverão responsabi-
lizar os capitães dos navios do Lloyd Drazi-
leiro em que forem embarcadas cargas com
destino ãs respectivas inspecções, piseis ava-
rias causadas nas mesmas cargas, uma vez
verificado serem elas motivadas por culpa,
omissão ou impericia dos referidos capitães,
de accôrdo com a indicação apresentada
pelo inspector geral de Navegação e a que
se refere, em aviso n. 2 de 10 do corrente, o
bainisterio da Viação e Obras Publicas.

Saude e frateraidade.--.Emygdio Dantas
pirrettP.	

. "Vor

Requerimentos despachados
•Antonio Ferreira Dias, capitão; Gonçalves

Whyte 84 Comp., :rosé Ferraz do Andrade,
2° tenente; Pedro Paulo Ferreira de Mene-
zes, 2° tenente; Mario Cruz, 1° tenente; Tho-
maz Vieira Maciel, 2° tenente picador; Jor-
ge, Mala do Oliveira Guimarães, Hemeterio
Maciel, Antonio Francisco de Almeida Mello,
Raymundo Irineu de Araujo, 1 0 tenente; José
Augusto da Costa Leite, aspirante a oficiai;
Anateis de Arasse) Martins e João Ferreira
Leite.—Indeoridos.

Maximia.no Vi ente Parreira, 1° sargento.
—Aguarde instrucção para novo concurso.

João Luiz Gonçalves de Noronha.—Indefe-
rido, em vista das informações.

Manoel Monteiro da Gama Villas Boas, 10
tenente pharmaceutico.—Passe-se o titulo
de divida—A' Contabili Jade.

Pedro Cabral, capitão.—Passe-s3 novo di-
ploma, visto si ter verificado não ter rece-
bido o primeiro—Ao D. C.

Manoel Gomes Machado.—Seja inspeccio-
nado de saude.—A' G. C.

Roberto Henrique Yzquierd Domingues.—
Junte a certidão a que se refere a Contabi-
lidade da Guerra.—A' Contabilidade.

Firmino de Paula, general.—Não convém
a proposta.

Pedro José Fernandes, sargento ajudante.
—Não ha vaga.

Antonio José- Leal, capitão.—Mantenho o
despacho anterior.

Annibal Machado de Carvalho Braga, as-
pirante. a official.—Não tem legar em vista
da informação.

Francisco Castilho Jacques, major.—Não
tem legar em vista do disposto no aviso de
19 de dezembro do 1891.

Hildegardo Midosi da Metia e Samuel Ri-
beire de Mello Moraes.—Passe-se em termos
do que constar.—Ao D. G.

Antonio Eugenio Emygdio Ramallio.—
Entregue-se mediante recibo.—Ao Archivo
desta Secretaria de Estado.

Silinisterio da 'Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇ.' X0

Expediente de 24 de janeiro de 1911

Oficio n, 15—Sr. presidente da Associação
Commercial de Santos — Agradeço-vos, de
ordem do Sr. ministro, a participação que
fizestes a S. Ex. da eleição da directoria
dessa associação, para o biennio de 1911 a
1912.
- Officio n. 16—Sr. preselente do Centro de

Navegação Transatlantica—Accuso o recebi-
mento do vosso oficio de 19 do corrente, em
que participacs ao Sr. ministro a eleição e
posse da directoria desse centro,para 1911 e,
do ordem de S. Ex., agradeço a commu-
nicação.

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro do 1911
D. Cecilia Delphina de Souza, pedindo os

beneficies do montepio, a que se julga com
direito, na qualidade de filha solteira do fal-
lecido contribuinte João Luiz de Souza, pra-
ticante do 1 1' classe, aposentado, da Dire-
ctoria Geral dos Correios.—Apresente cer-•
tiilão de obito da mulher do contribuinte
devidamente rectificada quanto ao numero
de filhos por ella deixados.

D. Zuhnira rurtado Braga, pedindo os
Niiores	 tleiltePio, a 010_0 itfie çola dl-

"

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SENÃO

P. r portaria do 23 do corrente, foi nomeado
o engenheiro Aepio Augusto do Amaral
para o cargo 'de engenheiro fiscal das linhas
ferroas e das fluviaes de que é cessionaria a
Companhia de -Estradas de Ferro Norte do
Brazil, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Regue. (mentos dcspachados

Dia 24 de ;:aneiro de 1911
Liberato Pereira, agente da Estrada de

Ferro Central do Brazil, pedindo reconside-
ração do despacho que indeferiu sua petição
anterior em que solicitava 30 dias de licença
em prorogação, a contar de 7 de abril do
anuo findo.— Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
submettendo á approvação os estudos de
reconhecimento da lin! a do Uberaba á Villa,
Platina e pedindo que lhe seja dada a cou-
strucção da estrada nos mesmos termos do
seu contracto actual.— Indeferido. Abrase
a coneurreneia.

SEGUNDA SECÇIO

Fxpediente de 24 de janciro de 1911

Pediu se ao director da Imprensa Nacional
mandar imprimir 100 exemplares em avulso
de cada um dos seguintes decretos: n. 8.414,
de 7 de dezembro do proximo passado anno,
o n. 2.406, de 11 do corrente mez (officio
n. 9).

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a,
expedição das necessarias ordens á Alfan-
dega do Belém, do Pará, para o despacho
livro de direitos do uma lancha a vapor,
uma dita a gazolina e um automovel, desti-
nados á Commissão Fiscal das Obras daquelle
porto (aviso n. 26).

••••••••

Ministerio da Viação e Obras Publicas -o-
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
—2° secção — Aviso n. 25 — Rio de Janeiro,
24 de janeiro de 1911.

Conforme o que observei em visita que*
hontem fiz ás obras do novo abastecimento
de agua, a canalização do rio Mantiquira,
não pôde suppo..tar, sem que innumeros
vasamentos pelas juntas se produzissem,
pressão superior a 112 metros de altura de
agua, quando deveria ser do 160 metros a,
pressão a que teria pelo projecto primitivo
de resistir essa ca.naliza,ção: •

Cumpro, pois, que providencieis com ur-
gencia E obre o concerto e revisão das juntas
desse encanamento, afim de se proceder ás
experiencias necessarias para que fique ve-
rificado si tal canalização satisfaz ou não ás
condições do primitivo projecto, para o que
será conveniente e mesmo necessario que se
lhe attribua o fim para que foi construido,
isto é, o supprimento de agua ao reservato-
rio da Tijuca.

Saude o fraternidade. — .7. Seabra.:
Sr. directos' geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas.

Requerimento despachado

•
s	 •

João Proença; empreiteiro e arrenclatario
da tstrada do Feiro Central doi/1222£'
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Janeiro — 191/	 o,ed
do Norte, propondo-se a construir uma ponte

'de atracação no porto de Natal, provida de
aoparelbos miemos, de m:do a aproprial-a

, ao serviço do carga e de carga do porto.
Indeferido ; as obras excedentes a 2:000$ só
podem ser feitas por coacurrencia publica.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

cional

.geguerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Memorial do Conquista Xicã.o Gold Mines,

Lirnited, enviado pelo Miiiisterio da Agri-
cultura, Industrio o Commercio em aviso
n. 347, de 14 de novembro do armo passsdo.
—De accardo 03Ill o parecer. Daija-se, que.
rendo, ao Banco do Brazil.

Bacharel João Ainerico de Carvalho, juiz
de direito, aposentado, reslamando contra a
injustiça que soTre desde a data do decreto
das accumulações. — Do aocordo com o pa-
recer. Deferido.

Josa Dias Rodrigues Guimarães, inventa-
riante do espolio do finado coronel Fran-
cisco Antonio de Almeida, reclamando as
boinfeitoriao sxistentea nos terrenos de ma-
rinlia em Maruby. — De oco:óvalo com o pa-
recer. Indeferido.

Oscar Philippi & Comp. e outras firmas
-cornmerciaes, solicitando a aceeitaçao
proposta dos Srs. Isaptist Franco e Corrêa,
da Costa, sobre classificaçlo de tecidos. —
Completem, com revalidação, o sello da pe-
tição.

Arthur de Amorim Garcia, pedinlo revisão
das provas que apresentou em concurso do
primeira entranaia, realizado n Delega-
,cio Fiscal em Pernambuco. — Indeferida ;
aguarde novo conours.).
. alarlo Borges da S Iva, fazeado o mesmo
pedido. — lientica despacho.

— Pelo Sr. director
Companhia de Estradas do Ferro Feaeraes

Brazileiras Ré le Sul Mineira, polindo paga-
Mento. — Dirija-se á Dslegacia Fiscal em
Min.s Geracs.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de ianeiro de 1911

Ao Sr. ministro da Agricultura, Industrio
o Commercio:

Communicando:
N. 4—Em resposta ao aviso n. 103, de 29

de abril do anno pessado, que, segundo com-
Municou a Deleoacia Fiscal eu Niatto Gros-
"so em officio n. 177, de 15 de setembro do
referido anno, dirigido á directoria do gabi-
nete deste ministerio,foi entregue ao delega-
do do recenseamento, naquelle Estado, o edi-
tei° no qual funceionou o extineto omman-
do do 7° District° Militar, situado á praça
Coronel Alencistro, afim de ser noite instai-
lacla a Directoria Geral do Estatistiea.

N. 5—Eu resposta ao aviso sob n. 2.443,
de 15 de outubro do amo passad ), em que
solicitaram-se providencias no snitido de
ser paga á S. Paulo Railway Company, Lis
mited, a quantia de 61$403, papel, por conta
do credito especas], eia oura, aberto pelo
decreto n. 7.83 a de 27 de janeiro do 1910,
que foi concedido credito para pagamento
da referida importancia, que, convertida ao
cambo de 16 51/64, produziu 34189 ouro.
• N. 6— Transmittando a copia do oficio
que a directoria da Associação Cornmereial
do Rio de Janeiro dirigiu a este ministerio
em 31 de dezembro do anno proximo findo,
encaminhando a representação do «Comi-
té» da «Chambre de Commeree Française de
llio.de Janeiro», relativa aos prazos estipu-
ados nos editaes de concurrencia publica.

— Ao Sr. ministro dos Negosios da
Guerra :

N. 11—Transmittanlo a copia doofficio que
a directora da Assoe:aça° Commercial
Rio de Janeiro dirigiu a este ministerio em
31 de desembro do anuo proximo findo, enca-
minhando a representação do «Comité» da
«Chambre de Com merce Française de Rio de
Janeira» relativa aos prazos estipulados nos
editaes de concurrancia publica.

N. 12—Pedindo que, por não ter anima-
nhado ao aviso n. 1.080, de 10 de dezembro
praximo findo, a fé de officio e certidão de
obito do 1° tenente do Exercito Henriquo
Duque Estrada de Macedo Soares,enviadas a
cssd ministerio com o aviso n. do 23 do
mez anterior, se:a.m dadas providencias no
sentid ) de serem devolvidos toes documen-
tos, afim do ter aadamento o proce ,$) de
meio solto o montepio, pretendid )s pdla
viuvo do referido oficial.

— Ao Sr. ministro da Justiça e N,gosios
Interiores:

N. 17—Transmittindo a copia do oficio
que a directoria da Associação Commercial
do Rio de Janeira dirigiu a este ministerio
em 31 de deembro1oanno proximo findo,
encaminhando ã, representação, tombem
junta por copiado «Comités da «Chambre de
Connnerce Française de Rio de Janeiro», re-
lativa aos prazos estipulados no.s editaes do
concurrencia, publica.

N. 18—Communi ?ando, em resista ao
assumpto do aviso n, 5.202, de 13 de dezem
bro salino, que c ste ministeriu acaba de
providenciar para que na Alfandega; desta
Capital produza os Seus effeitos o acto pelo
qual fo! desig iodo o despachauto J. Pompilio
Dias para eacarregar-se do serviço desse
mintsteri ajunto da dita alfan lega.

Com municando tarnborn haver deixado de
providenciar em relaçio a incumbencia
commettida ao mesmo des -achonto para
assignar termo de responsabilidade pela fal-
ta de documentes ou facturas consulares.
visto não ser esse ministerio obrigado a tal
formali lado, sendo como é o material que
importa, por sua conta, destinado a serviço
publico da União; accresseado ainda que a
falta de factura consular pode ser supprida
pelo declaração det tlhada das mercadorias,
sem peso, qualidade, quantidade, valor e
origem, como está provisto no art. 8° do
dec. n. 1.103, de 21 de novemboo de 1903.

—Sr. ministro da Marinha

N. 5 — Communicando, em satisfação ao
pedido constante do aviso n. 2.010, de 30
de abril do anno passado, que, segundo
communieou a Delegaaia Fiscal em Matto
Grosso, em officio n. 177, de 15 do setembro
do referido anuo, dirigido á Directoria do
Gabinete deste ministerio, foi entrogue
representante do Ministerio da Agricultura,
Inlustria e Commereio, naquelle Estado,
o edificio em que antigamente funceionou
alli a Escola de Aprendizes altrinheiros,
afim de ser nelle installada a Inspectiria
Agricola.

N, 6 — Pedindo que, por não ter sido
apresentada a prova do que Raphael Pedro
de Alcantora, aposentado no logar de mes-
tre da officina de pyrotechnia do Arsenal
de Marinha desta capital, houvesse pago
o solto devido pelas suas nomeações de
contra-mestre e mestre e pelos accrescimos
de vencimentos, apezar de se ter esgotado
o prazo de 60 dias que para tal fim lhe
fora concedido, sejam prestadas informações
si áquolle inactivo foi cobrado o referido
sello.
• N. 7 Pedindo providências para que,

por ser nulla do pleno direito, por isso que
não foi lavrada na Delegacia Fiscal, na

Parahyba, nem asignada pelo procurador
fisco/ da mesma delegacia, que alli é o
unico representante da Fazenda Nacional,
a eseriptura do compra e venda de . uma
terreno onde está áendo montada a casa
do terceiro pharoleira, encarregado da
bola illuminativa do porto de Cabedello c
que a Inspectoria de Portos e Costas adqui-
riu de Josia Francisco Telles e sua mulher,
conforme consta do traslado que foi en-
viado com o aviso n. 5.407, de 8 do de-
zembro proximo findo, e que é devolvido,
seja lavrada outra escriptura quo deverá
vir acompanhada da planta do Mesmo
terrono, devidamente especificado, 'sondo
informado a este ministesio, em tonna
opportuno, por que verba correrá a despesa.
com a acquisição do immovel de que so
trata.

N. 8—Transmitoinlo a cópia do officio
que a directoria da .Associação Cornmercia!
do Rio de Jantara dirigiu a este miniSteric
em 31 de dezembro do atino 'proximo findo,
erma rim inhan to a representação, Lambam
junta por cópia, do «Comité» da aCliambrc
de Cornmerce Française de Rio do Janeiro»,
relativa aos prazos estipulados nos oda ..es
do.cone rrenei a publica.

—Ao Sr. rninStro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 17—Commun'eando, á vista do aviso
n. 487, de 6 de outubro do anuo passado,
em que o min stro antecessor pede sejam
entregues á Commissão Fiscal das Obros do
Porto da Bahia, para serem demolidos, não
si o; diversos casdbres, eia mao estado de
conservação, existentes naquelas cidade em
uma parte dos torsenos do antigo Aisen t I
de Marinha, COITI3 tombem o ve'ho armaseat
da Alfandega„ ad'acente ao Largo das lim-
e ?za.,s, que, nesta data, são tomadas providen-
cias no sentido de serem, pela delegacia
fiscal naquelle Estalo, prestadas informitçies
a respeito dos alludidos casebres, não po-
dendo. por em pranto, esto ministerio fazer
cessão do velho armazena da Alfandega, por
is.o que, além de se achar ali installado
o arehivo da repartição, os seus C)MI.D0.10
servem actualmente do dcpositos , para • as
mercadorias impostadas do estrangeiro, e ia
sua demolição dependerá da construcção
um galpão de ferro para armazenar os VO,
lumes das supraditos mercadorias. :dê que
a companhia cessionaria, das Obras do Pooto
proporc:ono os meios para que Laos volumes
sejam recolhidos aos seus depositos, con-
forme já foi declarado ao intendente muni-
cipal da Capital do Estado, por ollien o. 17,
de 24 dezembro proximo findo, em resposta.
ao em que solicitava autorização para a
demolição de que se trata.

N. 18—Transmittindo a cópia do oficio
ue a directoria da Associação Commercial

do Rio de Japeiro dirigiu a este mi:liste/ao
em 31 do dezembro do ano proximo findo.
encamiahando a representação, tombem
junta por cópia, do ComitO da Citam bre doi
Commerce Française de Rio de Janeiro, re-
lativa aos praz is estipulados nos edita,es do
coneurreneia publica.

—Ao Sr. 1° Secretario da, Camara dos
Deputados:

N. 10—Errirespsta ao officio n. 144, do
21 do outubro ultimo, em que se podo a
parecer deste ministerio sobre o requeri-
mento de João Luiz de Albuquerque Tovar,
ea-20 escripturario da Alfandega de Victo-
ria, Estado do Espirito Santo, informa-se
que e peticionario nenhum direito tem ao
pagamento que solicita dos respectivos ven-
cimentos, no periodo de 17 de abril de 1903
a 15 de outubro de 1907, visto quo durante
esse tempo não exerceu elle coMmissão de
caracter federal, servindo sim ao Governa'
daquelle Estado, de cujos corroa dev..ria,
perceber a ..remnaerago_pocuniaria a quea
fizesse jús, nada lhe cabendo portp,tnto reces
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ter dos cofres federaes, como bem deter-,minou a ordem deste ministerio n. I, de 25
de janeiro de 1906, que providenciou sobre
á sua dispensa do serviço da Alfandega,
Por solicitação do Governo estadual, Para
pOder . eercer a alludida conamissão, que,
aliás, o requerente não era de modo algum
obrigado a acceitar. •

N. II—Satisfazendo a requisição cons-
tante do officio n. 113, do 20 do setembro
do anno passado, rem otte-se o reguei i mento
dô Hormann Niesoerth, transrnittido com
O officio n. 207, de 28 de setembro de 1909,
o que, por onals.ão, deixou de ser devol-
-;sido com o doste ministerio n. 3, de 7 de
fevereiro do anno seguinte.

—Ao Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 3— Tendo a Directoria Geral de Conta-

bilidade representado sobre a necessidade
da abertura de uma conta relativa ao em-
*estimo para a Estrada de Ferro de Ra-
pura a Corumbá, pedem-se providedcias para
gue seja enviada ao Thesouro uma conta es-
pecificado das operações que com relação a tal
assumnto têm sido effectuada,s, bem como
sha.esquer informações que esclareçam, afina
cle se poder organizar a respectiva escriptu-
a'ação.	 •

— Ao Sr. Procurador da Republica • na
Seeção do Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3 — Remettendo o traslado da es-
oriptura de doação que á Fazenda Federal
fazem o general José Gomes Pinheiro Ma-
chado e sua mulher, de um predio e outras
4nstrucç5cs annexas ao mesmo, sitos na
Praça da Matriz, na cidade de S. Luiz, nes4e
-Estado, pedindo providencias no sentido de
Zer feita a necessaria insinuação bem como
a inscripção no Registro Geral de Hypothe-
eu ; devolvendo-se opportunamente ao The-
Niro o respectivo processo e communicando

preenchimento daquellas formalidades á
olégacia Fiscal emPorto Alegre, para o fim

ae sqr o immovel incorporado ao patrirno-
mio ilacional.

.	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de janeiro de 1911
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio do

1 
Janeiro:

N. 65—Communicando, do accôrdo com o
flebacho do Si'. rifinistro, de 28 do mez
proximo findo, que o despachante geral J.

.9 anpilio Dias foi encarrregado do serviço do
iniStefio da Justiça e Negocios Interiores

)Unto a essa Alfandega, conforme declarou.i.ga mem° ministerio em aviso n. 5.205, de
.13 daqnelle mez.

N. 66 — Declarando em additamento ao
officio desta directorià, n. 3.154, do 21 do
isd'aembro ultimo, que a isenção de direitos
autorizada no citado oficio é para 15 volu-Ales e não 25, segundo communicou o minis-
lerin da Marinha• em aviso n. 5.373, de 7
4o dezembro findo.
, •S. 68— Communicando em additamente
Kile ofilcios ns. 1,820, 1938-e 3.007, de 3 e
1-4 de outubro e 4 de novembro unimos, que,
Segundo declarou o Ministerio da Marinha
gra aviso n. 5.206, de 19 do referido mez
de novembro, as cinco caixas de que trata o
primeiro dos referidos officios vieram no
'apor Aragon e não no Avon ; as duas outras
'(I que só refere o de n. 1.938, vieram no
4raguaya e não no Aragon ; e finalmente, a
çratca rhencionada no ultimo dos citados offl-
cies veiu no Aragon e não no Araguaya.
. N. 69—Communicando que o Sr. minitro
tendo em vista o que requereram C. H.
Walker & Company, Limited, empreiteiros
das obras do porto do Rio de Janeiro, em
petição de 29 de dezembro proximo findo,
fesolveu, por acto de 7 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
fios da clausula 12a do contracto de 24 de

gétem1;ir0 de 199?, do puterial referido na

' relação que se junta, destinado ás referidas
obras ; com exclusãoapórém, (IN seguintes
materiaes, por existirem similares na indus-
trio nacional ; a saber : sabão lubrificante,
estopa branca, estopa grossa, regadores,
cabos para martellos, condas para café, fio
do coser, torcida de algodão, pis, vassouras,
lona e blocos de madeira para larnpadas
eletricas. .

N. 70 — Para que se possa resolver sobre
o requerimento mia que o 4° escripturario
dessa repartição Eurico Wallace da Gama
Cochrane solicita tres mezes do licença para
tra t ar de'sua saude, o qual foi encaminhado
com o officio n. 59, de 11 do corrente, re-
commendam-se providencias no sentido do
serem prestadas as uecessarlas informações
sobre o merecimento do favor impetrado,
conforme determinam as ordens em vig.sr.

N. 71 — Tendo a Prefeitura de Bello Ho-
rizonte, em oficio transrnittido com o da
Delegacia Fiscal no Estado do alinaes Ge-
raes, n. 250 do 22 do novembro do anuo
passado, solicitado restituição dos direitos o
o armazenagens que pagou pelos materiaes
despachados nessa alfa.ndega pelas notas
os. 12.493 e 12.497, de 26 outubro anterior,
remette-se o respectivo processo, do accôrdo
com o despacho do Sr. minStro, de 17 do
corrente.	 •

N. 72 — Em conformidade com o que opi-
nou a Directoria Geral de Contabilidado em
parecer dado sobre o officio da Delegacia
Fiscal em Alag. a, n. 89, de 24 do outubro
do anno passado,relativa,mente a inclusão do
producto da taxa de 2 , ouro, para melho-
ramentos de portos, no calculo das percen-
tagens a que fazem jus os empregados da
alfandega daquilo Estado,pedem-se informa-
ções sobre o acto em virtude do qual se pre-
cede, na repartição, ao calculo de taes por-
centagens com inclusão daquella renda.

N. 73 — Communica,ndo que o Sr. minis-
tro tendo presente o recurso transmittido
com o officio o. 1.228, de 21 do novembro
de 1908, o interposto por Bastos Dias, da de-
cisão pela qual essa inspectoria„ mandando
classificar como omissa para pagar di-
reitos ad valorem, na razão do 50 °is, a mer-
cadoria que o recorrente submetteu a des-
pacho pela nota de importação n. 9.765, de
julho do referido anno, como cal em bastões.
da taxa do 63 réis por Mio, do art. 623 da
Tarifa, o multou em direitos em dobro, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro ul-
timo, negar provimento ao alludido recurso
para o fim de ser Mantida a decisão recor-
rida.

— Ao Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 17—Communicando que o Sr. ministro,
tendo em vista o que expoz o director da
Caixa de Conversão em oficio n. 354, de 21
do corrente, com relação ao serviço de
omissão do bilhetes convorsiveis da mesma
caixa, resolveu, por despacho do igual data,
autorizar a designar uous conferentes da
repartição para, em commissão, auxiliarem
naquella tal serviço.

N. 18—Communicando, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 22 do novem-
bro do armo proximo passado, que se acha,
caucionado o saldo da importancia do 100$,
verificado em duas apalicos da divida pu-
blica, de os. 413.671 e 413.672, já deposi-
tadas, do propriedade do Francisco Alves
Machado, como reforço da fiança de 1:900$,
anteriormente prestada, o ora elevada a
2:000$, para garantir a responsabilidade do
escrivão da Collectoria das rendas federmos
em Paraty, Estado do Rio de Janeiro, João
Appolonio dos Santos Padua, o da do seus
propostos, no referido cargo.

—Ao Sr. director da Recebedoria do Rio
de Janeiro:

N. 4—Communicando que o Sr. ministrai,
tendo presente o 1èeurso transmiitidb obra-.

o oficio n. Ca, de 17 de dezembro do 1909,43
interposto pelo negocialite Joaquim Pinto e
Souza, do acto dessa recebedoria conservada
do, para o atino de 1910,-o valor lopativo dd
10:800$, em quanto fôra arbitrado ci aluí- .
guel, do estabelecimento do recorrente, sito
á rua da Assernb:éa n. 104, para declucção-:
da taxa prop srcional do imposto de induz-
tria,s e profissões resolveu, por despacho de
8 de novembro ultimo, negar provimento ao
alludiclo recurso, visto que o arbitramento
cont! a o qual o recorrente reclama obede-
ceu ao disposto no art. 28 do regulamento
arnica° ao decreto n. 5.142, de 27 do fava!:
reiro do 1904.

—Ao Sr. director geral da Imprensa N.:
cional

N. 6—Declarando que tendo-se verificado
que foram adquiridas na Europa, mediante
encommenda feita por essa repartição em
officio n. 22, de 29 de março do anno pro-
ximo findo, as mercadorias a que se referem
o de n. 1.823, do 7 de dezembro ultimo,
uma das contas apresentadas por Arcos Sz
Comp., torna-se necessario que os mesmos

negociantes exhibam nova conta, sendo a re- •
spectiva importancia representada em moedá
do paiz de onde provieram as alludidas mer-
cadorias, para que o Thesoin o Nacional faça
a convers5.o ao cambio do dia em que entroa
no porto desta Capital o Na por Idagellon, o
que se communica para os fins conve- •
Mentes.

N. 7—Devolvendo, afim de ser visado por
essa directoria, a folha remettida, á Directo-
ria da Despeza. Publica com o officio n. 19,
de 5 do corrente, referente ao pagamento da
importando de 83$871, que compete ao ex-
porteiro desse estabelecimento Antonio Tei'-
xeira da Rocha Santos, a titulo de auxilio
para aluguel de casa.

N. 8—Communicando que o Sr. ministro,
por despacho de 16 do corrente, exarado no
vosso officio n. 1.851, de 19 de dezembro ui:-
timo, arbitrou em 6$ o preço de venda de
cada volume do « Relatorio do general
F. M. de Souza Aguiar, sobre a industrio
do ferro.

N. 9— Não tendo sido devolvidos ao The-
souro os dous °Meios da Alfandega desta Ca-
pital, um dirigido ao Sr. ministro o outro ao
gerente do Odes do Porto, referentes a unia
rec'arnação do Gepp Edwards & Comp. e
que foram remettidas ao Diario Official em
30 do dezembro ultimo, afim do serempu-
blidados, como consta da representação feita
pelo 2° escripturario do Thesouro, Tobias
Condido Rios, pede providencias no sentido do
sua remessa a esta directoria, pois devem
ser junto ao respectivo processo.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Cell'.
tas :

N. 12—Para responder ao officio n. 287,-
de 22 do dezembro proximo findo, em que a
Camara dos Deputados solicita informações
a respeito do um pedido que ao Congresso
Nacional fizeram Celaniro Carvalho e ou-
tros, no sentido de ser-lhos relevado o pags..:
mento da divida de 3:004809, provenientdv
do alcance verificado no processo de tomada
de conta de seu finado pae Diogo Quintino dei
Carvalho, quando eollector das Rendas Fe-
deraes em Cachoeira, Estado do Rio Grande
do Sul, pede, do accôrdo com o despacho dei
Sr. ministro, de 10 do corrente, provideri4
cias para que á. vista do respectivo processo;
sejam fornecidos ao Thesouro os elementos
indispensaveis para a satisfação do pedida
da Camara dos Deputadas.

N. 13 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do corrente, remettendo
o processo transmittido com o officio da DeJ
legacia Fiscal do Thesouro no nado dá:1
S. Paulo, n. 406, de 11 de oatubro do an

roximo passado â que se refOe o de n. 1 ,

'í	
,	 .
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ao 12 de dezembro subsequente, relativo á
'lança, no valor de 603$, prestada por Pedro
Rodrigues Filho, em moeda corrente, para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no loga.r do collector das Rendas
Federaes em Campo Largo, naquela Estado.

N. 14 - Remetendo, de accardo com o
, despacho do Sr. ministro, de 14 do correia-
! te ' o processo encaminhado com o officiot da Delegacia Fiscal do Thesouro, no Estado
de Minas Geraes, n. 263, do 9 de dezembro

. do anuo proxirno passado, e relativo á fian-
ça no valor do 200$, prestada por Josê He-

laneterio do Andrado, em uma caderneta da
Ecouomica, de sua propriedade, com

O deposito do igual quantia, para garantir a
esua responsabilidade o a de seus propostos
no Jogar de collector das Rendas Federaes
em S. João Baptista, naquele Estado.

N. 15 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 14 do corrente, remettendo
o processo transmittido com o officio da De-
legacia FIS011 no Estado do Minas Geraes,
n. 252, de 23 do novembro do anuo proximo
passado, o reiativo á fiança no valor de
600$, prestada por D. Marciana Venturelli,
em uma caderneta da Caixa Econornica,
de sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsabili-
dado o a do seus propostos no Jogar de
'agente do Correio no districto do Maria da
F. naquelle Estado.

N. 16 - Remettendo, de accardo com o
despacho do Sr. ministro, de 22 de novem-
bro do anuo proximo passado, o processo re-
lativo á fiança no valor do 100$, prestada
por Francisco Alves Machado, com a caução

_ do saldo daquela importando, verificado em
'duas apolees, sob ns. 413.671 e 413.672, já
depositadas como reforço da de 1:900$, ais-,
teriormente prestada e ora elevada a
2:000$, para garantir a responsabilidade do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaos

Paraty, Estado do Rio do Janeiro, João
'AppolOnio dos Santos Padua e da de seus
propostos no referido cargo.

-Ao Sr. director geral da Contabilidade:
• N. 6 - Communicando, para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 22 do novembro do anuo proximo

'passado, que se acha caucionado o saldo 4,
'importancia de 100$, verificado em duas
apolices da divida publica de ris. 413.671 e
'413.672, já depositadas, de propriedade de
Francisco Alves Machado, como reforço da
fiança de I :90(ie, anteriormente prestada e
ora elevada a 2:000$, para garantir a re-
sponsabilidade do escrivão da Colloctoria
alas Rendas Federaes em Paraty, Estado do
Rio de Janeiro, João Apollonio dos Santos
Padua e dá de seus propostos no referido
. cargo.
k -Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
t N. 16 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo em vista o que solicitou o governo
desse Estado no officio encaminhado com o
dessa delegacia n. 26, de 26 de fevereiro,
e a que se referem os do n. 64, de 20 de

' junho, e 137, do 10 de novembro do armo
passado, resolveu, por acto do 31 de dezem-
bro proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2a ali-
rica XI, ris. 9 o 10, da lei n. 2.210, de 28 de
dezembro de 1009, dós materiaes constantes
das inclusas relações, importados pela Manatos
Improvements, Limitod, e destinados aos ser-
xiços do aguas e esgotos dessa capital ; com
exclusão, porém, dos materiaes referidos na
lista «Do, que contém 167 adlições.

-Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
I N. 15-Haven7lo o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso ri. 487, do 6 de

.outubro do aano passado, que remeto e que
;mo devolverá opportunamente, pedido que
sejam entregues á commissão fiscal das

aeiloras do porto desse Estado, para serem de-
[polidos, diversã casebres em ínáb estado

de con servação, ahi existentes em parte dos
terrenos do antigo Arsenal de Marinha, re-
commendo, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 29 de dezembro proximo
findo, providencias no sentido de serem pela
inspectoria da Alfandega desse Estado pre-
stadas informaçõ a a respeito.

N. 16- Declarando que o Sr. ministro,
tendo em vista o processo, originado de
autos lavrados contra os negociantes dessa
praça Ferreir Franco & Comp. e a que se
refsrem os ofil;iO3 dessa delegacia ris. 325,
de 22 de dezembro do 1939, 013. de 19 de ja•
neiro do anuo seguinte, o primeiro refe-
rente ao recurso ex-officia, interposto pelo
seu antecessor de despacho de seu substituto
que, reunindo os referidos autos do infracção,
tomou conhecimento dos recursos interpostos
p.,r aqueles negociantes de decisOes das
collectoriaa de Santo Antonio de Jesus o
Nazareth, nesse Estado, para impar aos
mesmos a multa do 200$, minimo da pena
comminada no art. 122, alinea II, letra d,
do regulamento dos impostos de consumo,
pelo facto de exporem á venda vinho ia-
sufficientemente selado; e o segando re-
metendo a petição de recurso voluntario
daquelles commerciantes, resolveu, por des-
pacho de 31 de outubro ultimo, negar provi-
mento ao mencionado recurso ex-efficio para
confirmar a decisão recorrida, na parto que
mandou reunir os referidos autos, o tornar,
conhecimento deste o do recurso voluntario.
para mandar impor a multa no maacimo.

-Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 13-Declarando que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que solicitou o intendente mu-
nicipal de Corumbá. em telegramma de 6 de
dezembro prox mo fludo,resolveu,por acto de
2 do corrente, autonzar o despacho,livre de
direitos, mediante termo do responsabilidade
com o prazo de 60 dias, para preenchimento
das formalidades legaes, do material abaixo
mencionado, destinado ás obras daquele mu-
nicipio o consignado á alludida intenclencia,
a saber: 100 vigas do ferro, pesando 12.645
kilos; 20 tonada las de cimento, 1.000 motros
de gradil, 2.000 metros quadrados de riso-
rabos, um maca,clamizador, pesando 15 to-
neladas 2 carros para irrigação, 50 im-
pados eloctricas e 5.030 metros de cabos
metallicos.

--Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 12 -- Declarando que o Sr. ministro,

tendo presentes os recursos encaminhados á
extincta, Directoria das Rendas Publicas com
os vossos officios ns. 54 e 55, de 23 de agosto
de 1909, e as que se referem os do ns. 73 e
75, de 16 do abril do armo proximo findo o
interpostos por Alfredo Pires & Comp. e Al-
berto Schmidt dos actos pelos quaes, nos pro-
cessos contra os mesmos instaurados por in-
fracções do regulamento dos impostos do
consumo, depois de relevar as multas que,
nos termos do art. 22, n. II, letra D, do
citado regulamento, foram impostas a Al-
fredo Legaspe pela Collectoria de Pouso
Alegre, impuzestes a cada um dos recor-
rentes a multa do 200$, resolveu, por des-
pacho do 31 de outubro proximo findo,
appravar o vosso acto relevando a pena
imposta ao mencionado Alfredo Legaspe e
dar provimento dos aludidos recursos de

Alfrelo Pires & Comp. e Alberto Schmidt,
para o fim de serem taanbem relevados das
refçridas multas.

--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de janeiro de 1911
Ao Sr. diroctor da Casa da Moeda:
N. 69-Pedindo providencias para que á

Collectoria Federal de Barra Mansa seja
remettida a quantia de 600$, em estam---  . .

r pilhas dos impostos . do consumo das taxas
I abaixo declarada., conforme requisitou o

respectivo collector no officio n. 8, de 18 do
corrente, sendo:
15.000 cintas do $040 	  600$000

-Ao Sr. presidente do Tribunal de Coa--
tas:

N. 2 - Communicando que, segundo
consta do officio sem numero, de 31 do de-
zembro ultimo, da Calloctoria Federal de
Theresopolis, o respectivo escrivão, José
Maria Ferreira, assumiu naquela mesma
data o cargo de colector interino, era aula
stituição ao ex-serventuario effoctivo Ma.-
noel Josã Marques .da

N. 5-Tendo o colle ator 'Augusto Cesar de
Miranda Jordão e o agente liso ti dos impos-
tos do consumo Vicente Lavra recolhido
aos cofres da Colectoras do Petropola, a
quantia correspondente a duas assignaturaa
do Diario Official, por um anno, autorizo a re-
messa da referida folha aqUelles funcciona-
rios, no penedo de 1 . de janeiro a 31 do de-
zembro de 1911, devendo ser adoptado para
o agente fiscal o endereçde Rua João Cae-
tano n. 314s.

-Sr. delegado ficai. em Alagoas:
N. 2-Para que se possa resolver sobre Co

recurs3 do Borstelma,m & Comp., encami-
nhado com o vosso officio n. 7, do 3 do cor-
rente, recommendc-vos - providencieis nó
sentido de serem enviadas, at esta directoria,
a folha e a cópia do termo do descarga de!,
que tratam os arts.• 375 .e-379 da Nova Cona
solidação das Leis das,Alfandegas e Messs
Rendas, documentos esses que deixaram de
acompanhar o vosso citado 'officio.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :

N. 5-Não tendo essa delegacia rssp
dido até a presente data á ordem da ex.-
tineta Directoria da g Rendas Publicas u. 23;
de 26 de outubro do 1907, já reiterada pelas
de as. 12, de 30 de março, e 52, de 13 dei
novembro de 1909, recornmendo-vos pro-
videncieis, com a maxima urgencia, no sen-
tido dá ter a mesma• ordem o devido cum-
primento.

'
• oa•	 PORTARIAS

N. 2-Ao collector das rendas federaes no
rnunicipio de Cantagallo transmitto a ina
dura autbrização de passe, concedida pela
The Leopoldina Railway Company, Limited,
ao agosto fiscal dos impostos de consumo na
5° circumscripção, Antonio Seraphim Pinto
Machado.

N. 2-Ao collector das rendas federaes
em Santa Maria Magialena transmito a
inclusa autorização do passe, concedida pela
Tho Leopoldina, Railway Company, Lani-
ted, afim de ser entregue ao agente fiscal
dos impostos do consumo Raphael Rosa.

N. 3-Ao colector das rendas fedemos
em S. João da Barra transmito a inc usa
autorização de passe concedida pela Time Leo-
poldina Railway Company, Limited, afins
de sor entregue ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 15 e circumscripção,
polyto Leão de Azevodo.

N. 4-Ao collector das rendas federal
em Valença transmitto a inclusa antorls
zação de passe concedida pela Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 2-Ao collector das rendas federa,eS
em Vassouras transmitto a inclusa witorfa
zação do passo concedida pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, afim de ser entregue
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
18e circumscripção Carlos Chrispialano
Fonscaa



Quarta»feira 25
	

DIARIO OF-FI'díA4
	

3anegia :="; 19112

EXERCICIO

Demonstrach das rendas arrecadadas pelas Alfandegas da Unão durante O mez
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42 ALFANDEGAS

IMPORTAÇÃO ENTRADA, SABIDA E
ESTADIA DE NAVIOS
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co• INTERIOR CONSUMO

ho 0 O

OURO OURO 2% PAPEL •	 TOTAL OURO PAPEL TOTAL "O'• o«
a1,1
ta

1~

1 Manáo z 	 _ 491:3103 1110824 801:1814 1.303:855$ 1:6008 $ 1:600$ 9753 5311923 2:7963 98:504

2 Belém 	 .	 .. 753:4964 15:9803 1.289:5643 2.059:034 3:2804 $ 3:2803 5:9753	 943:8203 75:4094 160:0123

3 Maranhão . . ob a 	 98:220$ $ 167:5233 263:7433 772$ $ 772$ 10$ $ 9:821$ 47:058$

6 Pretuthyba. 	 14:702$ 36$ 23:915$ 38:653$ $ $ $. $ $ 2:0:3$ 3:SO4$

5 Fortaleza 	 128.524$ $ 235:910$ 361:231$ 1:0.:2$ $ 1:022$ 215$ $ -	 7:423$ 42:4373

6 -	Natal ... 29:0693 4 49.807$ 75.8734 264 8 263$ 271$ 4 5:1723 9:374

7 Parabyba 	 48:8573 $ 81:4054 130:0023 3803 1323 5624 9,1 $ 5:6223 19:5583

,8 Recite 	 •	 514:7834 3 938:2113 1.512:9773 3:9303	 10$ 3:9103 1:7274 3 38:0874 174:6814

. 2 Maceió. . • 4 • 	 92:810$ $ 152:0394 215:279$ 6:93	 61$ 031 97$ $ 5:420$ 25:419$

10 Aamesja 	 10:0943 257$ 13;7704	 29:1213 $	 45$ 48.1 1:7324 $ 1:0353 10:154;

li Balda . . a .. i .. . . s . 440:517$ $ 769:0163	 1.236:593$ 3:781$	 743 3:8553 2:074$ 3 57:546$ 136:5383

12 VIctoria 	 it.	 % 7:593$ $ 15:927$	 23:5174 235$	 $ 235$ $ $ 3:996) 2:735$

13 Rio de Janeiro 	 " 2.618:8813 $ 4.572:7714	 7.191:6553 16.35131	 123 17:0061 12:2013 $ 19.8254 390:9233
1

14 Santos 	  . • • . 1.532:8754 16:164 2.670:9003	 4.309:9374 8:1603	 3 8:1503 '	 7:0523 $ 114.4554 322:9294

15 Paranaguá. . . I ''	 89:260$ $ .	 219:1513	 3.8:411$ 091$
1
	703 764$ 3:8863 $ 11:2743 9:2613

1
18 S. Frsaicisco. . 	 29:1943 $ 56:835$	 86:029$ 224$i	

$ 221$ 123$ 3 2:1634 2:244

17 Florianopolis . 	 S . . • 30:912$ $ 57:704$	 88:676$ 310$'	 33$ 348$ S $ 4.970$ 6:701$

18 Rio Grande 	 117:908$ 5 231:0S13	 351:9594 65341	 2504 9103 7334 3 20823$ 70:5593

ft9 Pelotas 	 _ 52:2693 4 103:0334	 156:0323 6081
1
	 $ 63t, 43 4 9:5681 57:6374

20 Porto Alegre	 239:667$ ; 477:6763	 717:3433 22$i	 7$ 29$ 1:556$ 3 29:032$ 89:52 4

22 Urnuayana. 	 12:006$ $ 22:334$	 34:2903 $ 1
3 $ 283 $ 12:0033 2.0313

22 Sant'Anna do Livramento 	 9:250$ $ 11:903$	 21:153$ $ $ $ 30$ $ 1:417$ 7:107$

23 Corumbá 	 78:464$ $ 123:674	 197:1353 $ $ $ $ $ 5:935$ 13:819$
-

. Somma . . . . 7.464:0584 43:1974 13.211:1493	 20.743:7623 43:1813 835$ 41:0464 38:7343 1.474:8123 436 : 8973 2.797:8804

Em Igual	 periodo de 1909. 5.988:913$ 91:5943 11.001:1433	 17.081:6504 46:22$ 1:437.3 47713$ 35:8933 1.525:1683 501:4063 1.473:0043

Diferença entre 1910 e 1909 1- 1.475:111$ --	 48:097$1- 2.210.003$ -!. 3.637:0223 --	 3:015$ --	 822$ --	 3:6671 -- 67:5094 -I- 225:656$

i

--	 159$--	 50:3561

24 Sub-Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 30 de dezembro de 1910. - ,T. Adolpho P. de Amcwante fUlliOr, 2° mripturario. - Visto - Proença

Foram dispensados os serventes José Ma-
theus Soares e Silva, Moysés Vilaça de Aze-
vedo e Manoel Pinto de Moura.

Expediram-se os seguintes ()Meios:
N. 132-Ao Sr. inspetor da Alfandega de

Pelotas, accusando recebimento do officio
n. 23, do 10 do corrente, daquella Repar-
tição.

N. 133-Ao Sr. ministro da Justiça, com-
municando não ter sido ainda feita a distri-
buição das «Decisões de 1907» visto não ter
sido impressa até a presente data por falta-
rem originaes de actos expedidos pela Di-
rectoria de Contabililade daquelle minis-
terio.

N. 134-Ao Sr. ministro da Marinha idem
idem.

N. 135-Ao Sr. ministro da Viação, idem
idem.

N. 136-Ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
communicando não ter esta repartição rece-
bido ainda os origina,es dos orçamentos da
despeza do niinisterio da Agricultura.

N. I37-Ao Sr. ministro da Fazenda, en-
viando informações relativas a uma grati-
ficação pedida pelo chefe do contabil:dade
extincto, João Alves Pinheiro de Carvalho.

N. 138-A0 Sr. director da Directoria de.
Industr:a, communicando elevar-se a 3.118
o numero de exemplares do Boletim. da Pro-
priedade Industrial, que se vendem nesta
repartição á couta do /slinisterio da Indus-
tria.

N. 140-Ao Sr. delegado fiscal em Bello
Horizont% declarando terem sido registra-
das as duas assignaturas do Diario Officiat,
requisitadas pela Camara Municipal de
Bom fim .

N. 141-Ao Sr. director geral dos Correios,
declarando terem sido tomadas providen-
cias de moa() a regu:arizar a remessa do
Diario

N. 142-Ao Sr: secretario do Lyceu .de
Artes e Officios em Pernambuco, enviando
um recibo de assignatura do Diario

N. 143-Ao Sr. director 'dá Directoria d?
Interior do Estado da Bailia, communicandor'

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Pelo procurador geral:
, José Alves de Cerqueira Cesa,r Filho.-

Sellado, com revalidação, o requerimento,
, volte.

Imprensa Nacional e aDiario =dal»
EXPEDIENTE, DO SR. DIRECTún

t	 Dia 24 de janeiro de 1911

- "Por actos da Directoria, desta data, foram
i Suspensos:

Por 8 dias, o cnefe da Expedição do Diario
Official; por 3 dias, o auxiliar de eseripta
Alfredo Pimentel Pereira e o aprendiz de 23
classe da officina de impressão, Joaquim
,Vieira. da, Costa, todos na fôrma do Regi-

Lo...wo iMeo. : ---' -` • '	 -
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)E 1910

-Autuo de 1910, comanda com a de igual moz de 1909, conformo os dados existentes nesta Directoria

RENDA COM APPLICAÇÃO
ESPECIAL

ARRECADAÇÃO EM IGUAL
PERIODO DE 1909
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;ornes, sub-director, interino,

lada ter sido scientificado pela Delegacia
?iscai naquele Estado, referente ao paga-
nento de uma assignatura do Diario Offi-
-ia(

N. 144-Ao Sr. cAlector federal em Cari-
dianha, communicando dever requisitar a
ss . gnatura do Diario Official, por interino-
lio da delegacia fiscal.

N. 145-Ao director dos Telegraphos, re-
netten . lo as contas de trat.a.lhos executados
lesta repa.rtição, do abril a setembro de
[910, devidamente desdobradas.

Requerimentos despachados

Agostinho Costa, pedindo um attestado.-
)eferido.
Agostinho Villaça de Azevedo, pedindo re-

evação da multa que lho foi imposta.-Ar-
diive-so.

José Cardoso Gil.- Preencha as formali-
lados legues.

Benedicto dos Santos.-Idem.
Manoel Tosta.-Idem.
Anadir Plaisant.-Indeferido.

José Ramos Coelho.-Indeferido.
José Nicodemo. - Preencha as formalida-

des legaes.
Agostinho Santos da Costa. - Indeferido.
André Borges. -Aguarde opportunidade.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Gerai da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 19 de janeiro de 1911

Ao Ministerio da. Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Sejam pagas duas e ontas. sendo uma da
E,trada. de Ferro de Baturrté, na importan-
eia do 10 4900, e outra da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, na imp.rtancia

de 204$700, provenientes de passagens con-
cedidas o obras effectuadas em proveito do
Serviço Geologico e Mineralogieo do Brazil,
no corrente anuo (aviso n. 120);

Seja paga á. Gazeta da Tarde, por conta do
credito especial de 1.500:000$, ouro, aberro,
pelo decreto n. 8.477, de 28 de dezembro
ultimo, a quantia de 2:374400, da mesma
especie, que ao cambio de 46 d. corresponda
ao valor da conta (4:000$, papel). rrov&
Mento de publicações feitas, no atino pro-
ximo passado, do trabalhos relativos á re-
presentação do Brazil na Exposição Inter-
nacional de Turim . (aviso a. 121);

Dia 21
Ao alinisterio da Fazenda solicitaram-se

providencias afim de que:
Seja paga a.quantia de 500$ ao Torno! do

Commereio,de Portc-Alegre, proveniente da
publicação da exp . sição de motivos e regu-
lamento sobre a .ndastria pastoril, no anas
proximo pasfado (tviso n. 122);
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Seja paga a conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importancia de
3:073$200, proveniente depassagens e trans-
portes concedidos em proveito do serviço
de povoamento, no mez de junho do anuo
proximo passado (avisa ri. 123);

Seja paga a conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importancia de
2:512$600, proveniente de passagens o trans-
portes concedidos e telegrammas transmit-
tidos em proveito do serviço de povoamento
no mez de abril do anno proximo passado
(aviso n. 124);

Se.',a paga a conta da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro e Navegação, na im-
portancia. de 67$( 100, proveniente de pas-
sagens e transportes cOncedidcs em proveito
do serviço do povoamento, nos mezes de
Maio e junho proximos passados (aviso

i25);
Seja paga a quantia de 24000, de despesas

effectuadas por uswaldo Joppert da Silva,
em proveito da junt dos corretores, no
mez de dezembro proximo passado (aviso
a. 126) ;	 -

Se:a paga a folha, na importancia de
.1:250,a, relativa á gratificação que compete
ao delegado regional do recenseamento no
'Alto Acre, bacharel João Baptista Porto
illoretzsehn, referente ao mez de dezembro
t proximo findo (aviso n. 127)

Seja paga a folha de vencimentos do pes-
soal diariita do Jardim Botan:co, na impor-

. tancia de 11:694$, relativa ao mez de de-
zembro proximo findo (aviso n. 128);

• Saia paga a Oswaldo Ramos Lima a quan-
tia de 102:979$562, proveniente do obras
executadas no editicio em que funcciona este
min i sterio, no 'anilo proximo passado (aviso

123)1;
Seja paga ao engenheiro Antonio de Barros

Vieira Cavalcanli a quantia de 10:889$570,
=proveniente de obras executadas no mez de
'dezembro ultimo para instaliação do Posto
'Zootechnico Federal, effi Pinheiro, além das
que tinham sido previstas no respectivo
contracto (aviso n. 130) ;

Seja paga ao capitão Joaquim Vieira Fer-
reira Sobr.nbo, por conta do credito especial
de 1.500:000$, ouro, aberto pelo decreto
21. 8.477, de 28 de dez iribro ultimo, a quan-
tia de 5:33 4400, da mesma especie, que, ao
cambio de 16 dinheiro corresponde ao valor
da inclusa conta 9:000$, papel, proveniente
da acquisição de 3.003 exemplares do livra
aStudio Geografico-Lostato Di San Paulo»,
para serem distribuidos na Exposiçã'o Inter-
nacional de Turim (avisou. 13);

Sejam pagas ao pessoal da Portaria da
Directoria Geral do Serviço de Povoamento
as gratificações constantes da fo:fia, na im-
portancia total de 2:10 $, por serviços extra-
ordinarios prestados, fóra das horas do expe-
diente, durante o anuo de 1910 (aviso
u. 133);

Seja paga a José Cuida, por conta do ore-
'dito especial de 1.500:000$, ouro, aberto
pelo decreto n. 8.477, do 28 de dezembro
ultimo, a quantia de 11:852$, da mesma es-
pecie, que, ao cambio de 16 d., corres onde
ao valor da inclusa conta (20:000$), papel,
proveniente do fornecimento, no auno pro-
ximo passado de 4.0s0 exemplares do livro
i'llatiano net Brasi:e para serem distribui-
dos na Exposição internacional de Turim
(aviso n. 135) ;

Sejam pagas as contas de Arens & Comp.,
provenientes de forilecimentos e trabal„os
executados durante os mezes de novembro
e dezembro do anuo proximo findo, em pro-
,weito das installações electricas do Posto
2ootechnico Federal, em Pinheiro, na im-
portando, de 3:273$100 (aviso n. 136);

Seja offectuado o pagamento da conta de
Amaro Prado &Comp., proveniente de for-
necimentos feitos á Escola de Anren lizes
Artifices de-Campo 4 , no mez de dezembro
proximo findo, na importancia de 135$920
(aviso n. 137);

Seja paga a conta da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na importancia de
228$200. proveniente do passsgens conce-
didas por conta da Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento, no mez de agosto do
anuo proximo paasado (aviso n. 138) ;

Se a paga a co ;ta de J. Riboiro dos Santos,
na importando, de 570$. proveniente do for-
necimentos feitos em proveito da Directoria
Geral de Estatistica,no msz de juoffio do anuo
proximo findo (aviso n. 139)

Sejam annullalas por telegramma,s, as
quantias abaixo ind i cadas, nos credites dis-
tribuilos ás Delegacas Fiscaes do Tnesouro
Naciona l , nos Es tados de Goyaz, Piauhy,
Sergipo, Amazonas e Pará, por conta da
verba 11 cons'gnaçã.o sdecenseamento de
1910,. art. 23 da lei o • çsi montaria n. 2.221,
de 30 de dezembro do 10.0, para as despezas
de recenseamento nus referHoS Estados, na
anuo proximo findo e de tino tratei o aviso
n. 5t9, de 23 de março proximo passado:

9:900$ da Delegacia Vise !1 de Govaz ;
5:600$ da Dolegacia Fisc 1 do Piaully ; 2400$
da D.:legacia Fiscal de sergipo ; 19:000.$ da
Dolegacit Fisc Ll do Amazon is ; 1:400$ na
do Pará e 3:900$ na do Rio Grande do Norte
(aviso n. 131).

Requerimentos eltspachados
A. A. Pereira da Fonmca, pedinio o paga-

mento da conta na importancia de 625$, pro-
veniente de fornecimentos feitos em pro-
veito do Jardim Botanico.—Compareça nesta
directoria geral.

Paulo Alimonia e Caetano Pascuzzi (Ara-
raquara, S. Paulo). — Sellem o requeri.
mento.

--
SEGUNDA SECÇZO

Por portaria de 19 -do corrente e de ac-
cardo com o art. 58 da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, foi nomeada D. Atire-
lina de Oliveira para servir corno profes-
sora da Escola do Aprendizes Attitices do
Estado de Alagam.

Expediente de 21 de Janeiro de 1911

Sr. director do Posto Zootechnico Federal
—Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria do 31 de dezembro ultimo, foi
exonerado o engenheiro civil Jos.,?, Joaquim
Rodrigues Salianlia do cargo de ajudante
da extineta Secção Economica desse posto
(officio n. 31).

— Sr. director da Despeza Publica:
De ordem do Sr. ministro, communico-vos

para os devidos fins, que. por portaria de
31 de dezembro ultimo, foi nomeado o ense-
nheiro civil J09é Joaquim Rodrigues Salda-
nha para exercer o cargo de inspector do
Serviço de Povoamento, perceneado a grati-
ficação mensal de 700$ o mais vantagens
que lhe competirem (officio n. 33).

Wal=1n111

Diretoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA. SECCIo

Expediente de 24 de janeiro de 1911

Communieou-se
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Preto, em solução ao seu officio n. 1.684,

Requerimentos despachados

Leclerc & C. s , agentes de privilegies nesta
Capital, pedindo, por certidão, o tear da
Carta-Patente n. 4.785, concedida a José
Simão da Costa.—Deferilo.

03 mesmos, pediu lo Iara, extrallir cópia
dos desenhos referentes a Carta-Patente
n. 4.785, concedida a José Simão da Costa.
—Idem.

Os mesmos, pedindo para serem authena
ficadas as cópias que apresentam d s de-
senhos referentes á Carta-Patente n. 6.194,
mediante confronto com os originaes juntos
ao memorial, no envolucro depositado.—

Os mesmos, como -procuradores de José
Simão da Costa, pedindo, por certidão, o
tear da Carta-Patente n. 6.194, concedida a
Leonidas Narzagaray Elicechea.-1dem. -

de 1 de dez smbro ultimo, que, conforme
I aviso do Ministerio da Viação e Obrss Pu-,

blicas, em data de 10 do corrente mez, a
directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil foi autorizada a fazer, por conta
deste, o transporte dos rnateriaes destinados
á referido escola e a que se refere o citado
officio;

Ao delegado do Recenseamento do Estado
do Maranhão, em solução ao seu sele-
gramma de 19 de outubro ultono, pedindo
providencias perante o arinisterio da Guerra
no sentido do proprietario do predio em
que funcciona a delegacia a seu cargo ser
auterizal o a estabelecer communicaçao de
esgoto com o do Quartel da força federal do
Estsclo, ter o referido ministerio julgado
inconveniente a realização desse serviço,
conforme aviso que dirigiu a este ministerios

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de S. Paulo, em solução ao
seu officio n. 303, de 11 do corrente mez,
consultando sobre se pôde classificar 03
alumnos da referida escola de accardo com
o seu aproveitamento durante os mezes do
anho passado em que ella funccionou, ter
este ministerio resolvido autorizar essa clas-
sificação;

Ao mesmo, em solução ao seu officio
n. 308, de 13 do corrente rnez, represen-
tando sobre a conveniencia de ser nomeada
mais uma professora para o curso primario
e installadas mais ares officinas na referida
escola, ter este ministerie resolvido que se
aguarde para isso opportunidade.

—Remetteu-se:
Ao chefe de Serviço de Informaç5es ei

Bibliotheea, para o seu conaecimento, o
aviso em que o Ministerio da Viação e Ohra,s
Publicas envia 2.000 exemplares do Alma-
naek do O Pais e 500 numeres do 3 0 volume
do Boletim do referido ministerio

Ao director da Directoria Geral do Esta •
tistica, para ser informado, o requerimento
em que Antonio Figueira do Almeida pode
demi .são do cargo de auxiliar do recensea-
mento.

—Scientilicou-se :
A director da Escola de Aprendizes Arti-

fines do Estado do Espirito Santo, do recebi-
mento do seu telegramma de 29 de dezem-
bro ultimo ,cimmunicando a realizaçã-o dos
exames dos cursos primarios e de desenho
da referida escola

Ao director da Escola de Aprendizes Prti-
fices do Estado do Paraná, do recebimento
do seu telegramma de 16 do corrente mez,
communicando a reabertura das aulas o
°Moinas da referido, escola.
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Os mesmos, como procuradores da The
Spragiie Meter Compasiy, pedindo para ser
substituida, pela cOpia que apresentam a 2°
via, do • memorial descriptiVo da invençã,o
referente á, Carta-Patente n. 6.264, visto
esta conter, por equivoco, algumas incor-
recções.—Idern.

. SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 24 de janeiro de 1911

isiforizou-se o director da Academia de
Cornrnercio do Rio do Janeiro, a admittir
como alumnos gratuitos dessa academia,
havendo vaga, nos termos do art. 50, da
lei. ri. 2.356, do 31 de dezembro de 1910, An-
tonio Nesi, Roberto Leite o Silva, Flavio
Maes, José Lopes Martins Junior, Leonardo
da Rocha Pinheiro, Antonio Corintho do
Carvalho Froes, Amorico Wanick, Antonio
José da Silva, Nelson Werneck, Miguel
Braga e Ezequiel Moraes Barbosa.

—Ao syndico da Junta dos Correctores
(Mercadorias e Navios) rernetteu•se cópia de
uma nota da Legação 11,3 Portugal, commu-
nicando que, em virtude do estabolecimeato
no porto de Lisboa do regimen do entre-
posto, podem nelle ser recebidos, sob o
mesmo regi moa, os gen000s brazileiroe como
o café, cacá,o, assucsr e todos os mais ar-
tigos da, exportação brazileira.

--
Directoria Geral de Agricultura e Industrio

Animal

SEGUNDA sscçXo

Expediente de 23 de janeiro de 1911

Ao Sr. inspector agrieola do 100 districto:
Agra.decando-ee a communicação feita por

telegrarnma de que foi fundada a Sociedade
Agricolo, Pastoril do Santa Victoria do Pal-
mar, tendo a mesma fixado o mez de abril
vindouro, para realização do uma Exposição-
feira agro-pecuaria (officio n. 41 9 de 23 de
janeiro de 1911).

—Ao Sr. inspector da Alfandegs do Rio de
Janeiro: -

Remettendo-se uma relaço dos lavrado-
res, criadores o protissionws de industrias
connoxa,s, inscriptos, •em o registro respe-
ctivo neste ministerio, conrorme solicitou,
em officio de 14 do corrente (officio n. 43,
de 24 de janeiro).

Requerimento despachad3

Dia, 24 de janeiro de 1911
Gabriel G. Cibeira, criador no Estado do

Rio Grande do Sal, Porto Alegro, communi-
caialo que pretende importar de Montevideo,
quatro vacus da raça destinadas a reprc-
ducção.—Sello o requerimento.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Gonne do Estado do Rio de Moiro
ACTOS DO r3Dzn EXECUTIVO

Foram nomeados, por acto de 19 do ja-
neiro, José Candido de Cerqueira, Garcia e

i,noel Condido Eugenio do Brito para sub-
delegados do policia do 30 e 60 districtos de
ltaperuna.

—Por actos de 2) do corrente, foi nomeado
Guilherme do Souza Rangel para delegado
escolar de 'Macahé.

—Por acto -le 19, foram nomeados: José
Augusto de Magalhães, Lafayette Gomes da
Costa e José idenriaue dos Santrs Porto para
1°, 2° e 3° supplentes do delegado de policia
da Barra de S. João.

—Por acto de 21 do corrente, foi nomeado
Clemente Adolpho de Avellar Olchorus para
adjunto de promotor publico do Rio Bonito.

— Por acto de 2 do corrente, foi declarado
sem effeito o acto de 27 de dezembro de 1910,
que trans."eriu as respectivas proressora.s
DO. Claudina Alves do Couto Reis e Philo-
mona de Lima Anenço para o 10 districto de
Campos, nas escolas 41 de Conselheiro Josino
e 39 de Podendo. •

—Por actotle 21 do corrente, foi nomeado
Joso, Goulart de Oliveira para collector.no
Rio Bonito.

— Por acto de 23 do corrente, foram no-
meados : capitão Manoel S -bastião Gonçal-
ves Vianna, Hoinero Barbosa, de Araujo e
tenente Geraldo Francisco Peren, para os
Jogares do 1°, 2 , e 30 supplentes do delegado
de policia, de itagaially ; Alvaro Novaes, An-
tonio de Moura Brito e José Matheus de
Moura para l e, 2° e 3° supplenter do sub-
delegado do 1 0 districto do mesmo muni-
cipio.

GABINETE DO SECIIETABIO GEL DO
ESTADO DO BIO DE JAM.I112

Pelo Secretario Geral do Estado, Dr. Se-

bastião Eurico Gonçalves de Lacerda, foi en-

viado, em data de hontem, o seguinte offi-
cio ao Sr. Dr. Francisco Luiz Tavares, fis-

cal da Light and Power:

*Tendo em v'sta melhorar quanto possi-

vel as condiçties de salubridade de regiões

deste Estado, assoladas continuamente por

epidemias resultantes do abaixamento das

aguas fluviaes, tanto em R beirão das La-

ges, corno em S. João Marcos, facto esse

que produz alagadiços perigosos á saude das
populaçCes eir.iumvisinhas, recommealo-

vos providencieis no sentido de fazer drenar
os pantano3 accileate,e3 que existam na-

quellas zonas, fazendo remover,com a maior

presteza, a vegetação que dificulta o escoa-

mento das aguas e concorre para aquella

esta; nação poraiciosa
Deveis intimar a companhia, suks servi-

ços fiscallzaes, a executar urgentemente es-
sas medidas de interesse publico, previstas

no contracto que a empraza celebrou com o

governo do Estado em 24 de abril de 1907 e

mija clausula 4° subordina a concessionaria
ao cumprimento das obrigações estabeleci-

dcs na lei n. 717, de 6 de novembro do 1905,

que no art. 50 2° confere ao governo a
faculdade de exigir a observando das pre-

scrip(res de hyoiene, o saneamento dos açu-
des e o aterro ou drenagem dos alagadiços

julgados prejudiciaes. Recommendc-vos toda
urgencia no cumprimento dessas instruo-

çties o determino façoes cornrnunicar-me o
resultado de vossas providenc:as nesse sen-

tido».

SECBETABIA GMT, DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Requerimentos despac4ados

Por despacho de 24 de dezembro de 1910.
em requerimento do Banco do Brazil, pe-

dileto restituição da coução feita para ga-
rantia do trafem da Estrada de F,errio:
Santa -Maria Magdalena.' assim se Pronutle''
ciou o ex-secretario geral : «Restitua-se, fa,
2911 to-se a entrega quando se der a sitbsti-;-
tui(ão por parte da Companhia Leopoldina».

— Por despacho do 24 •Ie janeiro, foi de-
clarado ao desembargador Antonio José do -
Souza Freitas que pediu restituição do que
lhe foi descontado em seus 'vencimentos,
que : «Restitua-se de accôrdo com as infore
maçõe.s, a quantia do I :815$000.. 	 .

— Em requerimento de AntonioFelisberto
de Macedo pedindo pagamento de alugueis
da casa occupada pela Escola de Vaasoura,s:
Deferido.

Em requeriment s de Joaquim Maria,nno •
de Oliveira e José Remardes Prevot, pedindo •
cortidões: Certifiluesse.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes pra-
fer:u despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. president., doste til

MinisLerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 20, de 11 do corrente, pagainen-

to de 2:105 -$020 a Jonatbas Pereira, de, tra-
balha executados para a Directoria. Geral
dos Correios, em nsvembro ultimo. .

Ministerio da Aoricultura, Indusir:a, e
Commercio—Avis :

N. 28, da 10 do corrente. pagamento do
64n, de diodos ens • novembro ultima ao
director, ajudante e auxiliando Posto Zoote-
elinie Fooleeal

N. 35, da mesma data, idem de 2:5$ ao
Lloyd Brazileiro, do passagens
par ordem d sto miuisterio, no anuo pro-
ximo passado

N. 29, da mesma doia, idem de 750$ de-
do gratiseação aos chauffeurs Henrique
Jean Jacques e Donsingos, pJr.serviçOs p. es-
ta los, no anuo proximo pass.ato, nu auto-
movei empregado n3 serviço g .ral deste
ministorio.

Min sterio da Justiça e Negoaios Inte-
riores—Avisos:

N. 91, do 9 do corrente pagamento de
18:374991 das folhas do pessoal sem no-
me ção do Hospital do S. Sebastião o do
diversa; empregados da Diroc:oria Geral de
Saude Publica, relativas ao mez do dezem-
bro lindo

N. 183, do 16 do corrente, idem do
2:861$612, da folha do pessoal sem nornea-
03 do Deposito de Menores, em dezembro
do anuo proximo passado;

N. 177, do 14 do corrente, idem de 102$
a Alvaro Augusto de Carvalho, • do aluguel
do predio ()ocupado pelo 15° posto policiai,
em dezembro do anuo proximo pisado

N. 128, de 11 do corrente, idem de
3:367250, das folhos dos operados que tra-
balearam nas obras da Colunia Correceional
dos COM Rios e pessoal sem nomeação da
dita colonia

N.131, de 11 do corrente, idem de 991$800
a Francisco Alves & Comp., de livros forne-
cidos á. Bibllotheca do Siipreino Tribunal
Federal, em dezembro uhimo.

Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos:
Requerimentos:
Do engenheiro Adolpho Ferreira Nobrega;

pagamento de 1:400$, de divida do exercido
de 1908

De Antonio Augusto da Cunha Pereira, ex-
agente do Correio da cidade de Peçonha, pe-
dindo providencias no sentido de ser ulti-
mado o proce -se de tomada de suas contas. •
—Não ha o que deferir, á vista dos pai'4-
c er es.	

.
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Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 10, de 18 do corrente, pagamento

de 300$ a Advice Rodrigues Barbosa e outros,
de gratificaçã,o.

Officios •
N. 294, da Caixa de Amortização, de 17

de dezembro, pagamento do 813$ a Mc. Lan-
ehlan, Machado c& Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em novembro ultimo

N. 2.037, da Casa da Moeda, de 14 de de-
zembro, idem de 67$200 ao Jornal do Cum-
%lerei°, de publicação de e litaes daquella re-,
partição, em setembro ultimo ;

N. 310, da Caixa de Conversão, de 7 de
dezembro, idem de 64$80) a Ramos Sobri-
nho & Comp., de objectes fornecidos áquella
repartição, em dezembro ultimo

N. 174, da delegacia em S. Paulo, de 9
de novembro. pagamento do 24$730, ouro, e
45$873, papel, pela referida delegacia, de
estituiçã3 devida a B. Ernesto Guima-

rães
'
•

N.210, da delPgacia em Matto Grosso, de
21 de outubro, idem de 124$992, de pensões
a D. Amelia Maciel de Mattos e Seus filhos.

Requerimentos:
De Leuzinger & Comp., pagamento de

10:434$800, de fornecimentos ao The ouro
Nacional, em dezembro ultimo

Do Lloyd Brazileiro, idem de 2:191$400,
de forragens concedidas por conta deste mi-
nisterio •

De D. 'Virginia Lamenha Lins de SOIM,
idem de 200$, de quantitativo para funeral
ou luto ;

De D: Idalina Castro e Silva, idem de
488$887, de pensões, de 9 . de novembro a 31
de dezembro de 1910 e quantitativo para fu-
neral

De D. Theophila Campos de Azevedo Lemos,
idem de 12:367$742, de pensões, de 9 de ja-
neiro de 1906 a 31 de dezembro de 19e'9.

Exercidos findos. 	 •
Requerimentos:
Do Dr. Joaquim M. de Abreu e outro,

pagamento de 3:771$764, da divida dos exer -
cicios de 1906 e 1907

De Esdros de Vasconce:los, idem de
546$930, idem de 190)

De Luiz Marcos Duarte Nunes Filho, idem
de 720$, id .m de 1907 ;	 'eei

Do Alfredo Ferreira dos Santos, idem de
387$742, idem de 1909

Do engenheiro Amaro Baptista, idem de
719354, idem idem.

Do tenente João José de Oliveira, idem de
1:440$, idem idem

De Joanna Eugenia da Costa, tutora dos
menorn Carlos e Regina, idem de 250$,
idem idem

De Alpheu Adolpho de Andrade e outro,
Idem de 652$399, idem idem

De Meurer o Pereira, idem de 140$690,
idem de 1908

De S. Paul') R. CoMpany, idem de 287$00,
idem de 1907

Da Comptoir d'Exportation dos Produits
Met illurgiques, idem de 41:493$215, idem
de 109.

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 295. de 19 do corrente, paga-

Mento de 30:000$ á Directoria da Liga Ma-
ritima Bra,zileira, de auxilies para propa-
ganda.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 22, de 13 do corrente, pagamento de

11:777$58) a diverscs, de fornecimentos a
este ministerio, em 1910

N. 9, de 6 do corrente. idem de 17:110$346.
,a diversos, idem ao Laboratorio
,Pharmaceutico Militar e Deposit ) do Mate-
rial Sanilario do Exercito, em 1910

N. 1.087, de 13 de dezembro, idem de
R8:027$550 a diversos, idem ao Departa-
Mento da Administração. em 1910.

DIÁRIO OFFICIAL

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Frirneira

- Vara
JUIZ, O SR. DR., RAUL DE SOUZA MARTINS; ES-

CRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 16 a 21 de janeiro de 1911
Execuivo fiscal

Exeluente, a Fazenda Nacional; executa-
dos C. Monteiro & C.-Do despacho que re-
cebeu só no effeito devolutivo a appellaçeo,
que intorpuzeram da sentença contra eles
proferida no presente executivo fiscal, ag-
gravam cs executados,' nã3 para que seja a
dita appellaçio recebida em ambos os effei-
tos, mas exclusivamente para que o Egregio
Supremo Tribunal Federal delia propria
prescinda e, entrando logo em merecimento
do processo, o annulle por incompetencia de
Juizo. Sendo, por con :equencia, manifesta-
mente illegal, denego seguimento do aggra-
vo, e cindem) os executados nas custas do
retardamento.

Processo crime

Autora, a Justiça; réo, Mina& Losco.-
Dosigae o escrivão dia desimpedido para
ju/g detento, fazendo-se as notificações legaes
das partes e tostemunh is.

Acção summaria especial

Autor, Oscar Flentznaner; ré, a União Fe-
deral.- Julgo por sentença a conta de fls.
para que produza todas os effeitos leeaes.

Justificações, Montepio

Justificante, Elvira La,mbert Nunes Ma-
chado.-Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica

Justificantes, DD. Angelina Constança dos
Santo 3 Vianna, Celestina Nazareth dos Santos
Vianna, Cherub.na Emilia dos Santos Vianna
e Seraphiria Gen mova dos Santos Vianna.
-Vista ao De. procurador da Republica.

Justificante, D. Honoria Francisca Va-
tença.- Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Noti fic lçcTo

Notificante„Tosé Baselbi ; notificados, Ru-
tornisch Ribeiro & Comp.-Em prova.

Justificaç(tb para vrova

Juetificante; D. Milena dei Conti Martini.
Nomeio os Drs. Alvaro Pereira e Pedro
Jatahy para dera darem valor ao processo
para pagamento da taxa judiciaria.

Execuçao de sen,ença

Fxequ •nte, 1° tenente Antonio Lepoldino
da Silva; executada, a União FedOraI.-Diga
o Dr. procurador da Republica.

Assignapo de 1) dias

Autor, o major Sebastião Ribeiro de Aze-
vedo Vasconcellos; réo, Pacifico da Fon-
seca.

Sentença

Vistos e examina d s estes autos,condemno
o ré) José Pacifico da Fonseca a pagar ao
autor, major Seb istião Ribeiro de Azevedo
Vasconcellos,cem as custas e o juro conven-
ejetado de 12 % ao armo, a quantia de
4:635$900, constante da letra de fls. 3 e
pedida á fls. 2, vi :to nenhuns embargos ter
offe • ecido nos 10 dias que. lhe foram assi-
geades.	 .

Rio ite. Janeiro, 17de janeiro de 1911.-
Raul de Souza Marfins.

Janeiro - 1911,

Acções ordinarias

Autor, Henry Lowdet (Conde de Leopol-
dina) ; réos, o Banco do Brazil e a União Fe-
deral.-Concedo o novo prazo pedido.

Autora, Fanny Worms; ré, a União Fe-
deral.-Recebo a appellação nos seus effei-
tos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Autor, Manoel Marques Leia) ; ré,. a
União Federal.

Sentença
Manoel Marques Leitão, cessionario da

extincta Companhia Industrial de Ferro e
Ferragens, de duas concessões para fundação
de burgos agricolas no Estado da Bahia,
tendo o Goverao Federal as declarado ca-
ducas e rescindido 3 os respectivos contractos,
sem firma nem razão do direito por acto do
1 de abril de 1892, propõe contra a União a
presente acção ordinaria para que lhe pa-
gue a quantia de 7.207:000$, de indemni-
zação.

A ré, na sua contestação, limitou-se a pre-
diminuem já soberanamente rejeitadas pelo
Egregio Supremo Tr;bunal Federal, cujo
ultimo accórdão á fls. 240 verso a 241 man-
dou devolver os autos para o julgamento
agora de meritis da questão.

E : vistas e devidamente examinadas as
razõn e provas produzidas a respeito por
ambas as partes :	 -	 -

Considerando que, de conformidade com
o decreto n. 528, de 28 de junho do 1890, ce-
lebrou o G.)verne Provisorio em 24 de ou-
tubro seguinte com diversos 03 contractos
de fls. 4 a 6 e 9 a 14 para a fundação de
doze nucleos agricolas em terras devolutas
do Estado da Bahia e localização do 10.000
familias de trabalhadores ruraes, nacipnaes
o estrangeiros. os (umes transferidos á
Como inhia Industrial de Ferro e Ferra-
gens, em 4 e 7 de Man) de 1891, pelem ter-
mos a fls. 7 e 15 lavrados no Ministerio
da Agricultura, Commereio e Obras Publi-
cas, passaram depois d) acto que os rescin-
dio,ã, firma Marques Leitão & Comp. e final-
mente ao autor, conforme os doas. de fie.
16Cao n3s6;i d

erando que pelos referidos contra-
ctos concedeu o Governo aos c ssionarios
duas arcas de 100.000 e 200.000 hect ares
de terras devolutas á. razão de 1$033 por
hectare, abraneendo quatro e oito territo-
ries do 25.000 hectares cada um para a
fundação dos nucleos, e que lhes seriam en-
tregues á proporção que os fizessem medir
e demarcar (cItus. 1 93 a 31; deveriam os
concessionarios dentro do prazo de um anno
fazer a acquisição dos territories precisos
para a fundação dos primeiros nucleos, que
teriam de ficar definitivamente constituidos
dentro dos dous annoi que se seguissem,
com os elific:os, fabricas, caminhos, estra-
das, numero minima de familias, etc.,
sendo depois fundados e constituidos os
demais nucleos de dons em dous annos
(clausula 4') ficariam sem offeito as coa-
casões si tuTo esavessem constiluidos os nu-
cle.os nos prazos estipulados, perdendo os
concessionarios a metade das terras já
adquiridas para os nualeas ainda não con-
stituídos (elaus. 5as ) ; poderiam, finalmente,
ser prorogados taes prazos nos casos de for-
ça maior, just.ifiada peraate o Governo
(claus. 10°)

'
-

Considerando que a portaria do 1 de abril
de 1892 do Ministerio da Agricultura, em
nome do Sr. Presidente da Repuleica, e que
foi junta tanto pelo auto, a lis. 3, como pela
ré a fie. 78, declara como motivo da caduci-
dade que r.. solveu decretar dos doias- contra-
ctos, ficando sem 'elreito as respectivas • con-
cessões, não ter a companhia cess:onaria
feito acquisição dentro da prazo de um
armo dos territories precisos para a funda-
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:ão dos dous primeiros nueleos, na fórrni
-lausula,s 4' 8, visto nein poderem por irregu-
are,' e defeituosos ser accettos os ttabalhos de
.;e:liçieo apresentados ;
Consideran lo que dos proprios termos da

ortaria resulta logo a sua manifesta arbi-
raridade, por isso que o prazo do um
-nno para serem adquirido; os terrenos para
fundação dos primeiros nucleos era sim-

desmonte uma condição suspensiva, a nao
-onstituiçao definitiva desses e dos outros
lucleos dentro dos prazos estipulados é que
Ira a condição resolutoria expressamente
etermitnada pelas clausulas 5° 1 dos dous
:ontratos,e que, mesmo quando fosso aquel-
a condição um pacto commissorio tacito,
resolução desses contratos, como sYnalla-

rmaticos, não se podia operar isso jure
'altava. de todo em todo á ré uma das par-
es, competencia para decretal-a ex proprio
notes, tornando-so juiz do proprio acto,
:ta imprescindivel decisão judicial (Cen
arv.— Cons. das Leis Civis, art. 960; .7.
dontdro — Applic. do Dir. n. 83; Acc.
!o Sup. Tr:b. Fed. de 25 jun.1898 wz app.

316);
Considerando que a acquisiç'io dos ter-

'anos. conformo as clausulas 2 81 , se devia
lar pela sua entrega por parte do Governo,
mediante o pagamento de 1$ . )33 por hectare,

proporção que fossem medidos e demar-
fados, o que esses trabalhos estavam ainda
lependentes da formalidade prep ratoria e
tssencial pelo Mesmo Governo da expedição
Ias competentes instrucções e noirea,ção do
isttal para os presidir, anilo sido tas in-
drucções datadas de 15 e publicadas a 31 de
aneiro de 1891 ((ls. 198 verso e 199) e o
stal nomeado só ainda no dia 31 de março

eguinte (fi. 199)
Considerando que, apezar disso, a Conipa-

ibia cessionaria, inaurnra.n . lo no m,--z 1m-
-1-Redimo de abril os trabalhos do medição a
lemares& das terras devolutas para o e?
abelecimento dos primeiro> nucleos colo-
riaes ((Is. 109 a, 110), deu logo em junho ao
isca.] as plantas o relatorios (fls. 111 a 124),
entro mezes antes do terminar o prazo de

aono a contar da assignatura, ces coo-
tactos em 24 de outubro de 1800. muito em
empo, por co..sospiencia, de serem re netti-

los ao G .,V,31.110 para a soa, approvaçã ) ou
-)orrecção de qualquer vicio ou irreg ¡ari-
lado que entendesse afim de fazer a entrega
las terras, só tendo, porém, o dito fiscal os
'Ã'ansmitido em dezembro á Delagae:a das
ferras, conformo o 5211 ofilear á fl. 128;

Considerando que pelo officio de 11. 131, de
31 de maio de 1893, o inspector das Terras e
e'olonização declarava ainda ao presidente
la companhia cessionaria Cear ratevada
tsta do eX203 o do praz ) marcado para o
leposi to const late do conliec mento de
1. 127 para despezas de fiscalizaçio, e que
iva os diletos da ine:ma repartição a fls. 12.)
> 130, de 19 e 22 do abrianão deixam duvida
;obre mais uma grave irresuiaridada
cortaria que declarou caducas as cole3es-0es
-a sua antedata, desde que figura como ex-

pedida a 1 de abril, o que é corroborado
,ambent pelo au t o de conferencla de fl. e2,
ia prcsonça da Dr. procuradsr da Ropabli-
ta, da colleoçao do Diario Offiesal desse mez
3 do de in lio s ambito, teida nesado a ré
.odas as cor-salões a re peito, podidas peo
autor (fl. 106);

Considerando que cumpria, pois, a casa
armaria as suas obrigações do perfeito
¡coara° com o Governo, tendo-se constituído
3i.,M avultado capital o entrado em muni-
das transacções para executal-as, C31110 pro-
vam os docunientos de fls. 107 a 151, quando
tequerendo autorização para fazer na Bahia
r pagamento do fiscal foi surprobend.da pelo
lesaacho do ministerio indefer ndo o seu
•ecpierimento por terem caducado as suas
oncessões ((Is. 70 e 71) ;

_ .siderando que além de ser a unica
condição resolutoria paetuada a não consti-
tuirão defini:iva dos primeiros nucleos den-
tro dos dous annos seguintes, corno já ficou
accentuado, a propria portaria, declarando
não ter nu primeiro anno a Companhia ces-
sbouaria adquirido as terras para elles visto
nifo poderem ser acceitos os trabalhos de me-
diçao rpresentaclos, por estarem irregulares
e defeituosos, reconhece não ter havido falta
de implemento dentro do prazo das obriga-
ções assumidas pela mesma cessionaria,
mas apenas julgal-as o Governo irregular
e defeituosamente cumpridas, aliás sem lhe
poder attribuir a culpa por terem sido tolos
s trabalhos feitos com assistencia do seu

fiscal e accoitos por este sem a mais leve
reclamação ou exigencia, conforme o citado
officio de fls. 128, o que deveria manifesta-
mente apenas determinar a rectificação em
qualquer prazo das apontadas irregulari-
dades;

Considerando que não pôde, pois, ser le-
vada a conta da Companhia cessionaria a
demora do fiscal que, recebendo em junho
de 1891 os trabalhos feitos por alla, só em
dezembro os remetteu á Inspectoria das
Terras (ds. 28), e desta ainda em os en-
tregar ao Governo apenas em fevereiro do
anuo seguinte (fl. 7w), isto d, a omissão
da mesma, cessionaria em não regularizar
a aeaulsição das terras dentro do prazo
contractual foi produzida exclusivamente
por culpa do Governa, que retardou não
se a expedição dos actos complementares
para, o inicio dos trabalhes como depois des-
tes feitos e apresentados, o seu exame de
modo a ser impossivel,dentra do pra zo,de se
corrigir as irregularidades encontradas e Se

iMIllittir a cessionaria na posse dos territo-
rios, houve ass:m um impelime,nto para que
não c.ntribuiu de modo algum a mesma
cossionaria, um justifIsadissima caso do
força maior, de acairelo com -as clausu!as
10' de s deus contractos, não rodia deixar de
determinar a prorogação no prazo, corno
veiu depois Sobejasmoute provar o aviso n. 4
do mesmo Ministerio da Agricultura do 23
de fevereiro de I892,a.utorizando a Inspecto-
ria da; Terras e Colooizaçã) a conceder
prazos aos coucessionarios de burgos agri-
colas ja ira completar os trabalhos de me-
dição que tivesseri nesta repartição, o que
matos logra; am ober ((l. 18);

consideran lo, fiealrnente, que o art. 61
da Constituição, passando para o dominio
privado dos Estados as terras devolutas, não
só podia prejudicar os direitos resultantes
do; deus contractos, por haverem sido cele-
brados anteriormente pelo Governo Provi-
sane, que eufeixavit todos os poderes, e te-
rem por objecto terras na °ocasião do domi-
nio ainda privado nacional, seria Lanares-
tar-lhe una effeito retroactivo, atteotando
contra os direitos adquiridos dos concessio-
narios a essas terras pelo preço contractado,
desses que ao tempo da promulgação da
mesma Constituição nem ao monos tinha
expirado o prazo de um anno para imple-
mento da condição suspensiva referente á
med.ção e demarcação, e longo estava a
relazação da condição resolutoria pelo facto
da não constituição definitiva dos nucleos
denta o dos doas :amos seguintes

Considerando que nem mesmo se podia
mais entender devolutas as torras em ques-
tão em face da terminante disposição do
art. 30 da lei 601, de 18 de setembro de
1850, oscila ndo dessa categoria todas as da-
das por concessões do Governo ainda quando
incursas em comrnisso sueeptivel de revali-
dação por falta do cumprimento das condi-
ções de medição e confirmação (Cai : . de Caro,
COAS. das Leis Civ. art. 202 e):

Julgo procedente a acção proposta para
condemnar a ré, da accôrdo com o art. 236

do Codigo Commercial, a iddemniz,ar o autos
não só das despezas e trabalhos feitos como
dos lucros que poderiam ter advindo da
execução dos doas contractos por alia arbi-
trariamente recendidos, conforme se limais
dar na execução; e custas.

Na fórma da lei, appello desta sentença .
para o Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911.--
Raul de Soda Martins.

Côrte de .Appellação
EDITAL

Faça publico que os julg,aoirt 1 1 os das
: crimes, n. 772, appellautsa

tiça, por seu promotor ; appellad s, Aleonio
Gomes Moreii a e Carlos Ferreira Coelho;
n. 790, appellante, Adão Redcr- alar, liada,
a Justça ; CiVO1 n. 1,206, appellante, Joa-
quim de Souza Mendes; appellada, a Fazenda
Municipal, terão logar na sessão da Se guia !a
Camara do dia 27 do corrente ou nas seguia-
tes. Secretaria da Côrte de Appelhi ção. 24 de
janeiro de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon;aga.

Sessão da Segunda Camara, em 24 de ja-
neiro de 191i

Presidereia do Sr. desembargador BulhPes
Pedreira — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
saga

JULGAMENTOS

Compareceram os Srs desembargadores
Pitanga, L i ma, Drummond, Celso Guimarães,
Naleico de Abro u, Gabaglia e Nestor Mahar,.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, -
procurador gera/ do districta.

Habeas- co r pus

N. 815 — Relator, o Sr. d sembargador
Celso Guimacães ; pacientes, Leouel,Reital
Falis Renard.—Negousso a ordem, unanime-
mento.

Impedilo o Sr. desembargador Nestor
Medi-a.

N. 825 — Relator, o Sr. desembargador •
Nabuco do Abreu ; pacientes, José Ferreira
Lob Antsnio Gamellono, Getulio Atufamos o
Augusto Soares Barboza. — Concedeu-se a
ordem afim de serena present e s os pacientes,
prestando informaçãcs o Dr, chefe de Policia,
uaaternernen e.

N. 823 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; paciente, Carlos Cosraa,
do Almeida.—Concedeu-so a or,:ein afim do
ser present s o paciente á primeira sessão,
prestando inforinações o Dr. juiz da 3a vara
criminal. unanimemente.

N. 827 — Relator, o Sr. desembarga lor
Lima Drummond ; pacientes, M>reng,o Giu-
seppe, João Carlos Bruta, Albino Fonseca e -
Mano:1 Alma idre da Siva.— Joneede u-so a
ordem afim de serem presentes Os pacientes,
prestando iuformaçõss o Dr. chola do Po-
licia, unanimemente.

N. 828— Relator, o Sr, desembargador
Raja Gabaglia ; pacientes, José Ferreira,
augusto Sores Barbosa, Antonio Gamellone,
Albino da Fonseca, Pedro Ferreira, de Mello,
Getulio Antunes, José, l'aniel da Ci sta Car-
valho e Soveriano Campos da Rocha. — Con-
cedeu-se a ordem afira de serem presentes
os p ',ciente> á primeira sessão, prest tudo
informações o Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

Aggravo de petieelo

N. 2.259 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; aggrav iate, Joaquiça
Ferreira Netto; aggrava.do, o Juizo.—Negou'
se provimento, unanimemente:

Im edido,o Sr. desembargador Lima Dr da>
mond.
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f. N. 2.258— Relator, o Sr; desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Izabel Ma-
ria da Silva Mello; aggravados, Dr. Custo-
dio Rego e o Dr. Curador de Orphãos. —
Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Souza Pitanga.

N. 2.262—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Custodio Al-
ves Martins; aggravada, a Companhia Viação
Ferrea Sapucahy. — Não se tomou ciaisheci-
mento do recurso,por não ser caso de aggra

,	
-

vo unanimemente.
Reforma de autls

_ N. 2—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães ; supplicante, a Saude Publico,
por seu sub-procurador ; suppleado, Jovino
de C irvalho Vieira. — Julgou-3e procedente
a acção para o fim de serem considerados
restaurados es autos para os devidos effeites,
unanimemente.

N. 3 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; supplicante, a Saude Pu-
blica, por seu sub-procurador ; supplicado,
Jovino do Carvalho Vieira.—Julgou-se proce-
dente a acção, afim de serem considerados
restaurados os autos para os devidos elei-
tos unanitnemente.

Apvellaçcio crime

- N. 828 — Relator, o Sr. de-eimbargador
Souza Pitanga ; appellante, Eulalio Tei-
xeira de Souza ; appellada, a Justiça Sani-
taria.—Deu-se provimento para absolver-se
o appellante, unanimemente.

Impedido, o Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appellaçdo civel

— V. 1.388 — Relator, o Sr. dfflintargador
Nestor /sleira ; appellante, D. Daolinda, da
Silva Martins ; appellado, Clemente Castelo
Branco.—Deu-se provimento para julgar-se
improcedente a acção, contra o voto do
Sr. desembargador relator.

Designado relator, o Sr. desembargador
Gabaglia.

Appeltago commercial

N. 1.257— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellantes, Castro Guidão
.5: Comp.; appellados, J. A. de Oliveira
ii!‘ Comp., liquidatarios da fallencia de José
Rodrigues Sampaio.—Negou-se provimento
á appellação; contra os votos (los Srs. dosem-
ba.rgadores relator e Gabaglia.

Designado relator o Sr. desembargador
Nestor Meira.

Segunda Camara, em 24 de janeiro de 1911

SORTEt0

Carta testemunharei
N. 286 — Ao Sr. desembargador Yestor

Mein.
Aggraves de petiçao

N. 2.265 — Ao Sr. desembargardor Souza
Pitanga.

N. 2.267 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Recursos crime

N. 311—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
inarães.

N. 345—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu,_	 EM MESA

Aggravos de petiçao

Ne. 2.268, 2.270, 2.272, 2.274 e 2.277.
runticaçÃo

Reforma de autos

J01./11-410

Carta testemunharei

N. 285.
Aggra vos de peliça°

N. 2.250.

PASSAGENS

Appellações crime

Ns. 778,779 e 790 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 807 e 808—Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

AppellaçõeN civeis

Ns. 1.068, 1.281, 1.047, 1.315 e 1.146—
Ao Sr. desembargador Souza Pitanga.

Ns. 615, 1.519, 1.089 e 1.419—AO Sr. des-
embargador Lima Drummond.

Ns. 1.356, 735, 881 e 1.027—Ao Sr. des-
embargador Celso Guimarães.

Appellações commerciaes

N. 952—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 1.3?2—Ao Sr. desembargador Lima
D rummond

N. 1.511—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Embargos de nullidade

N. 134 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. CO2 e 1.167—Ao Sr. desembargador
Ce!S g Guimarã.as.

N. 1.078—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abico.

PROCESSOS COM DTA

Appellações crime

Ns. 72 e 790.
Appellaçb'es eiveis

N. 1.206.
Embargos de nullidade

Ns. 294 e 614.
ACCORDÃOS PUBLIC.1DOS

AppellaçcTo civel
N. 1.156.

DITAE9
Juizo de Direito da Primeira

Vara de Orphitos
De interdicç4O, na fdrma abaixo

O Dr. Virgillo de Sá Pereira, juiz de di-
reito da la Vara de Orphãos e Ausentes desta
cidade do Rio do Janeiro, Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc., etc. :

Faz sabor acs que o presente edital virem
ou delle tiverem conhecimento quP, por sen-
tença deste juizo, datada de de , e ,ete do ja-
neiro do correete elmo, fui declarado inter-
dicto o Sr. José Claudio da Silva, para ser
julgado incar,az de reger sua pessoa e admi-
nistrar seus bens, pelo que serão nullos
toics os contractos, avenças ou convençôes
com elle feitas sem assistencia do sei cura-
dor o Senhor Horacio Cabral e autoeização
deste juizo. E para que não se allegate igno-
renda, em tempo algum, mandei passar o
presente edital que será publicado e affixado
no loga.r do costume na forma da lei. Dado
e passado no cartorio do primeiro officio da
prime;ra vara de orphãos, nesta cidade do
Rio de Janeiro,Republica dos Estados Unidos
do Brazil, aos dezenove de janeiro de mil
novecentos e onze. E, eu Joaquim Ferreira
Venoso Filho, escrevente juramentado, sub-
screvi no impedimento do escrivão. — Vir-
qilio de Sd Pereira.

Janeiro-	 1911

o de Direito da Primeira,
Vara Commereial

Fallencia de Sampaio Oliveira (gt Comp.'

De cita No, com o prazo de 30 dias, aos crè-
dores da fallencia de Sampaio Oliveira cê
Comp., negociantes yue foram estabelecidos
d rua Primeiro de Março, para sciencia e
dizerem sobra o pedido de rehobilitoçCio que
faz o socio José Antunes Sampaio Guimarcies
na fdrma abaixo

O Dr. Jo'do Rodrigues da Costa, juiz de
direito da la Vara do Commercio do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os crederes da fallencia
de S impa o Oliveira & Comp., que foram es-
tabelecidos á rua Primeiro do Março, para
scienc a do peli 'o de reh tbilitação que faz
o S0i0 José Antunes Sampaio Guimarães, e
para, no prazo da 30 dias que correrão em
carteei° do escrivão que este subscreve, di-
zerem sobre o pedido referido, sob pena de á,
revelia se proceder como de direito, podendn
qualquer cre . or ou prejudicado oppor so
dentro do citado prazo de 30 dias por peti-
ção ao mencionado pedido, que é do teôr
seguinte : Illm. Exin. Sr. Dr. juiz da
la vara commercial—José Antuies Sampaio
Guimarães, meio concordatario da fir na
Sampaio Oliveira & Comp., tendo cumprido
a concordata que fez com seus credores,
como prova com o documeato sob n. 1, e
outrosim tordo sido arcbivado o summario
de qual . ficação de falleacia, por falta de
elementos cr.minaes, c, mo se verifica p-do
documento sob n. 2, e precisando rehabilitar-
se, o que lhe peta-nate o artigo 141 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
de 1908 vem requerer a V. Ex. ex-ri do
art. 146 da citad s lei, visto estar o pre,ente
requerimento instruido de accôrdo com as
disposições expresas nos citados artigos, se
digno conceder, par sentença, a sua reehabi-
litação. Nestes termos A. o presente em se-
par sdo, com os documentos que o lustram e
publicadt s editaes de 30 dias e ouvido o Mi-
msterio Publico,subain os autos á concluslo
para o tini requerido. Assim P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 191E—José
Antunes Sampaio Guimarães. (Estava legal-
meato selada.) Despache: Como requer.
Rio, 21 da Janeiro de 1911.—T. Costa. E
para constar passaram-se este e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixa-
d :5 na fôrma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 24 do jaueiro
do 1911. E, eu, Antonio do Souza CAllio,
eScrivão, interino, o subscrevi.—Joio Rodri-
gws da Costa.

•

kTuizo de nireitc, ca Se.o,-uncl.a
x'ava Cloniraercial

Fallencia de Francisco Moreira de Andrade
Loureiro

AVIS / AOS CREDORES, COM O PRAZO DE CINCO
DIAS

O escrivã3 abaixo assignado avisa aos cre-
dores da fillencia de Francisco Moreira de
Andrade Loureiro. successor de M.Loureiro &
Comp.,e a quem interessa.. possa que se a ha
em cartorio unia reclamação feita por A.
C. de Freitas & Comp., negociantes oetabe-
leeides em Hamburgo, para haverem do
massa falida, um volume contendo cadaree
para sellins,que remetteram pelo vapor Cai.
Roca aos Lindos, cuja mercadoria não fo;
ainda por estes paga nem recebida, pedestais:
qualquer interessado, dentro do prazo dc
cinco dias que lhe é concedido, a contar dc
dia da primeira publicação deste, vir comN. 2.
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sua contestação ou allegar o que entender,
deven lo a contestação do falhdo, dos syn-
dicos ou de qualquer credor que tenha cum-
prido . a disposição do art. 82 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1908, ser articulada
em fôrma de embargos, tudo na fôrma dos
arte. 138 o 139 e seus paragraphos da refe-
rida lei n. 2.024. Rio de Janeiro, 24 de ja-
neiro de 1911. — O escrivão ad-hoc, Antonio
de Souza Coelho.

amo

-De citaçtio, com o prazo de 10 dias, aos inter-
essados na fallencia de Ripe & Comp.,
para scienc :a de que as codas prestadas
pelo ex-synlico Julio Cesar Moreira de Car-
valho se acham em cartorio, á sua dispo-
siçãO, alita de serem examinadas e apresen-
tarem as impugnações que entenderem, sob
pena de revelia, n ,Ifiirma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca eSfiva,
:juiz de dir )ito da 2' Vara Commercial do
D stricto Federal:

Faz :.abar que, por este juizo e cartorio do
escrivão que esto subscrevo, se processam os
autos de prestação de contas, em que é sue-
plicante Julio Cour Moreira de Carvalho,
ex-syndico da fallencia de Fatigue & Comp.,
nos quaes foi proferido o despacho do teor se-
guinte: Despacho —Intimem-se os interessa-
do 4 por edital, com o prazo de 10 dias, para
apreientare u as imptignaçras ou reclama-
eões que entenderem, e os fallidos, pessoal-
mente, para o mesmo fira e em o mesmo
prazo. Rio, 21 de janeiro de 1911.—Elviro
Fonseca. Em virtude do que se passou ,o
presente edital, pelo teor do qual se citam
os interessados na fallencia de Palram
& Comp., para sciencia de que as contas
prestadas pelo ex-syndico Julio Cesar M3-
reira do Carvalho se acham em cartorio

*Ca, sua -disposição, durante 10 dias, afim de
serem examinadas e apresentarem as im-
pugnações ou reclamações que entenderem,
pob pra a de, á revelia, serem as mesmas
pontas julgadas 1»as. E para constar pas-
param-se este e outros de igual tear, que
serão public Idos o affixados na ferina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 23 de janeiro de 1911. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi .—E t viro Carrilho da Fonseca e Silva.

11.111.ffiel

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Commercial

De eilaçtio, com o prazo de 20 dias, aos inte-
ressados, para dentro daquelle prazo apre-
senta •ent as impugnações ou contestações
que e ' teu 'cre a ci reclatnaçõo feita por Pi-
nheiro tt Braga, sabre a massa fallida de
F. Costa Guintarões & Comp.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3' Vara Commercial do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte de Pinheiro & Braga lhe foi
dirigida uma petição em que reclamam a
sua inclusão na lista dos credores da massa
fallida de F. Costa Guimarães & Comp. e,
depois de terem sido ouvidos os interessados,
deu o despacho seguinte: Defiro o pedido. 18
de janeiro de 1911.— Laniou sie? Junior. Em
virtude do que são citados os interdssados
para dentro do Prazo de 20 dias, apresenta-
rem as Impugnações ou contestações que en-
tendera n á reclamação feita par Pinheiro
i& Braga. E para constar passaram-se este e
mais dous de igual teor, que serão publica-
dos e afiliados p tio porteiro dos auditorios,
que de assim o haver, cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janexo, 21 de janeiro de 1911. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi:
—Josd Affonso Lamounier Junior.

Juizo da Quarta Fretoria
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4° Pre-
teria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que,
pelo Jaizo da 4‘ Pretoria e cartorio da
escrivão que este escreve, se proces•am e
correm seus devidos e regulares termos uns
autos de inventario dos bens do finado leal-
tino Silveira Antunes, do que é inventa-
riante José Silveira Antunes, sendo que,
por farte do inventariante, me foi dirigida
unia petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
juiz da 4° Preteria — José Silveira Antunes,
inventariante dos bens de seu fallecido
irmão liando° Silveira Antunes, requer a
V. Ex. sejam expedidos editaes de praça
dos bens do inventario, já avaliados a fls..
visto já terem todos os interessados cincor-
dado com a avaliação. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1910.—
Sylvio Martins nixeira, advogado. (Estava
collada urna estampilha do valor de 300
reis, devidamente inutilizada.) Despacho:
—Junte. Sim, em termos. Rio, 23 do de-
zembro de 1910.— Fortes. Em virtu te do
que mandei pass ir o presente edital, pelo
teor do qual o porteiro dos audiiiurios trará
a publico prégão de venta e arremataçao a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação do immovel abaix descri-
pto, em praça publica, que será effectua 'a
nas portas d s auditorios deste juiz), caja
sede én) 1° andar do predio á rua D. Manoel
n. 60, no dia 25 de j uneiro de 1911, ao meio
dia, depois da audien3la deste juizo. Avalia-
ção: Predro terreo á rua das Laranjeiras
n. 67, antigo, e 109, moderno, tead )na frente
uma janella e duas portas, sendo uma ao
lado, que dá acesso ao sotão; mede de frente
4%55 e de comprimento 21,15, inclusive
o puxado, tmdo o terreno, de largura, nos
fundos, 7°,67; é dividido em duas salas, tres
quartos, cozinha e privada, tendo ao la lo
uma pequeni arca cimentada, onde existe
um tanque para lavagem; tem mais um
botão dividido em cinco cammados. A con-
strucçã.o é de frontal com portadas de ma-
deira, divisões de estuque, todo forrado e
ass)alliado, pintado e coberto do telha
nacional. Este predio acha-se em pus-
simo estado de conservação e está edi-
fica to ao fundo de um terreno d ) 13 me-
tros de extensão, fechado na frente por um
muro de tijolos e portão de forro, não per-
tencendo este terreno ao espi.lio. Avaliamos
o predio e respestivo terreno om 6:000,f,
sendo uma terça parte pertencente ao espo-
lio: 2:004000. Acima desta quanti st fará
o lanço. Com esto edital, que será affixado
pelo porteiro dos auditorios no legar do
costume, do que passará certidão de o haver
cumprido, para se juntar aos autos, passa-
ram-se m ris dons, um que será publicado
no Mario Official, e outro no jornal de maior
circulação. liado e passado nesta cilade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da itepu-
biica dos Estados Unidos do Brazil, aos 3 do
janeiro de 1911. Eu, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, que eicrevi. — Auto Bar-
bosa Fortes.

juizo da Declina Terceira
Pretoria,

De citar° com o prazo de 20 dias, ao rdo
Ezequie! Alces, na (dama abaixo

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exercici) da 13° Pfetoria, etc.

Faço saber aos que o prescite edital vi-
rem que foi denunciado pelo Dr. promotor
a&unto o réo Ezequiel Alves, como incurso

• no art. 294 § 2', combinado com o art. 13 e
com as attenuantes do § 5°, do art. 42 do
Codigo Penal ; feito o summario, foi esse

deselassifi 'rido pelo Dr. juiz da 3' Vara
Criminal para o art. 303 do citado codigo,
e, como tenha sido revel o dito réo, mandou
que se passasse o presente pelo qual o cita
e chama á esto juizo, á rua Dr. Manoel
Victorino n. 157, estação do Engenho de
Dentro, para, na audiencia do primeiro dia
util depois de fulo o praz) de 20 dias da
publicação deste, ás 12 horas, ou nas seguin-
tes, ,ipresentar allega,ções de defesa e se ver
julgar sob pena de revelia. E para constar
passaram-se este e mais dons de igual tear
que serão publicados e affixa,dos na "erma
da lei. Rio de janeiro, 18 janeiro de 1911.
Eu, Francisco Bezerra de Meio, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Henrique Fer-
reira de \ranjo, escrivão, o subscrevi.—
Josè Nodden de Almeida Pinto.

!I 7,1n~n••••••

RENDAS PUBLICAS
A T .FANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Iten Ia do dia 24 de janeiro de 1911:

Cm ouro....	 192:137i197
n;:n papel....	 261:030$991	 " 453:168$188

Renda arrecadada de 1 a 24
de janeiro de 1911 	

Em igual periolo de 1910 	
Differenea ia ,, aio • iee len

~11n8/1.•••••n•nn••	

EDITAES E AVISOS

Escriptorio de Obras do Mi-
niQterio da Justiça o Nego-
cios Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOCAÇÃO DE APPARELHOS SANITARICS NO
EXTERNATO NACIONAL PEDRO II, E SERVIÇOS
CONNEXOS

De ordem do Sr. engenheiro chefe, façt,
publico que, ás 12 heras do dia 31 do cor-
rendo mez, na Directoria de contabilidade
deste ministerio, serão recebidas propo.tas
para o fornecimento e assentamento de ap-
parelhos smitarius e serviços connexos, no
Externato Nacioaal Pedro II, de accôrdo
com as esaecificações que se achana neste
escripwrio de libras, á Mia da Constituição
n. 36, á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do pr.po. ente, preço e prazo para a conclu-
são das obras.

Os proponentes deverão comparecer neste
ministerio no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
seladas, dat .das, assignadas, com indicação
de suas rebidenci is e deverão exhibir em
sepao .ado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 504, préviamente
feita no Thesouro Nacional, para garantia, do
contracto, e bem assim a prova de estarem
quites cena a Fazenda Naci mal e M inicipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença p aia o exercicio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes declararão aceeitar as
instruções estabelecidas para o serviço de
cAlcurrencia.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e N gocios Interiores, 19 de janeiro
de 1911.-0 escripturario, Loureiro Maior „(•

7.630:654300
5.417:811V90
2.262:810$310

•
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Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARES

VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2' CLASSE

Prova escripta

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, faço
publico que quinta-feira, 26 do corrente, á
1 hora da tarde. no Archivo desta Reparti-
ção, serão chamados á prova escripta os can-
didatos seguintes:

1. João Baptista do Mello.
2. Joaquim Alves Pereira.
3. Jose Monteiro de Sá Freire.
4. Lupersio Carcia.
5. Antonio Ribeiro de Sá.
6. Fe . nan lo de Toledo Raffard.
7. Januirio Pierre Lamarek.
8. João Ferreira Nobre.
9. Juvenal José de Araujo.

10. João Pessoa.
11. Leonardo da Costa Junior.
12. Amazor Ventura Rescoli.
13. Irenis Maynart Borges.
14. Manfredo Segismuudo Liberal.
15. Mariano Francisco Nelson.
16. Lucas Ferreira de Saltes.
17. Arthur Neptuno de Boldvar Filho.
18. Antonio L.aireiro.
19. Edg trd da Costa Mattos.
20. Armando BoHert de Paula Ramos.
21. Miguel aldas.
22. Sylvio Leal da Costa.
23. Antonio Ferreira Lucas.
24. Julio Pio Tçixeira Rrstos.
25. Oscar Mattos'. Maia Forte.
26. Manoel Antonio Mirauda de Carvalho.
27. Eustachio Josá da. Costa.
28. Paulo Marques Lisboa.
29. Agenor Cesar arrêa Pinto.
30. Jayrne Corrêa de Azevedo.
31. Manoel Victor de Cast o.

. 32. Attila das Chagas Leite.
33. Joaq uim Constantino Coavesi
34, João Loureiro da Cruz.
35. Aulicinio de Oliveira Rocha.
36. Alberto Augusto Nogueira.
37. Coroelio Ferreira Coelho.
38. Manoel Teixeira,:Poixoto.
39. Mario Nebrega. Furtado.
40. Pedro Costa.
41. Alexandre Pereira.
Secretaria da Policia do Districto Federal,

23 de janeiro de 1911.-0 secretario, Damaso
P. Gomes.

-
Policia do Dilstric to Federa':...

A Secretaria de Policia do Districto Fe-
deral precisa tontracta e o fornecimento de
accessor os para illioninação electrica, de
gaz de carva r de pedra, de gaz acetyleno e
de kerozene, da mesma secretaria e suas
dependencias, delegacias e vaidos departa-
mentos policiaes.

Quem quizer encarregar-se desse serviço
deve, no dia 31 do corrente, ao meio dia,
apresentar sua propósta em carta fechada,
em duas vias, uma das quaes com o seno
devidamente inutilizado, com o preço por
extenso e em algarismos, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, comparecendo, po-
rém, nesta repartição até á vespera daquelle
dia, afim do promover a sua habilitação á,
concurrencia, int rmando-se, além disso,
das condições do contraem a ser effestuado,
depositando na Thesouraria da Policia a
quantia de 500$ para garantia da assigna-
tura do mesmo, a qual reverterá em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o propo-
nente acceito não compareça para efectuar
aquello acto.
. 0.3 concurrentes encontrarão, nesta secre-
taria, listas impressas cum a descripçã.0 mi-
nuciosa dos artigos que devem fornecer,
bem como amostras dos mesmos, de maneira
que, inteirando-se de sua qualidade, apenas
snenci,narão os preços de seus similares,

sendo recusadas as propostas que não esti-
verem nestas condidõ( s;

O pagamento dos fornecimentos será, feito,
mensalmente, no Thesinro Federal, sendo as
contas Processadas nesta repartição.

O contractonte fará, uma caução de um
conto de reis (1:000$) em dinheiro, para fiel
ex . CuçãO do contracto.

Incorrerá o contractante em mult ts de
10 l$ a 300$, impostas. administrativamente,
pelo Dr. chefe de P,dicia. por faltas com-
mettidas nos fornecimentos, que importem
em infracções do presente contracto; sendo
que, si se repetirem, po lerá ser o mesmo
contracto rescin dido independentemente
de interpellação ou acção judicial.

O contractante fica, igualmente, obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço de
sau contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contraetado o forneci-
mento para o novo exercicio.

Secretaria do Policia do District° Federal,
24 de janeiro de 1911.- O secretario Da-
mazo de Proença Gomes.

Policia, do ridstrie to Federal
O DR. EURICO TORRES CRUZ, .° DELEGADO AU-

XII IAR DA • POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO SR. DR.
CHEFE DE POLICIA

Faz saber a quem possa int rresdar que,
havendo .necessadade de ser firmada urna
bas3 para fiscalização da velocidade dos
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes duvidas entre os conductores e
prodiletarios de553s vehicrilos e a. fiscaliza-
ção, que não pede ficar á mercê de calculos
su terficiaes, em materia, que tão de porto
interessa á ordem e segurança públicas, re-
solve adoptar como official o-Velocimetro
Smith-do f ibricante S. Smith Sons, de
Loadres, ficando os proprietarios desses
vehiculos obrigados a, no prazo de 90 dias,
a coutar da presente data, apresental-rs na
Inspectoria de Vehicu1o 4, afim de serem
dsvidamente senados, sob pena do ser im-
pedido o funrcionamento dos vohiculos que
não trdixerem o alludido apparellio.

Primeira Delegacia. Auxiliar da Policia do
Distrieto Federal, 9 de janeiro de 1911.-
&rira Turr, S Gruz. (•

---
Força Policial do Districto

J?edez-atl
CAIXA BENEFICENTE

De c,onformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se previne
ao contribuinte desta Caixa Dr. A dedo
Egydio de Barros Campear.), em atraso de
suas contribuiçõ es, que perderá o direito de
contribuir para a mesma e as quotas já. pa-
gas caso não se quite até o dia 30 de janeiro
corrente, de accôrdo com o alludido art. 423.

C nitadoria da Força Policial do Districto
Federal, 23 de janeiro de 1911.-Manoel Sa-
turnino de Oliveira, tenente.	 .	 (.

--
Instituto Nacional de Surdos-

Mudo,
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DI-

VERSOS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o aviso do Exrn. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que no dia 26 do corrente serão rece-
bidas neste Instituto propostas para o forne-
cimento de diversos artigos e da lavagem
de roupa durante o anno de 1911.

.GRUPO I

Paletots e calças de zuarte,bonets com ar-
mação e capa de panno azul, cobertores de
lã, colchas brancas de algodão (duzia),

guardanapos de algoÚão (duzia), toalhas de
alzodão para rosto e para banho, camisas
brancos e de chita ((luzia), lenços e meias
de algodão ((Mia), travesseiros grandes e
pequenos de cima vegetal, fronhas grandes
e pequenas de algodão, ferragens, bateria
de cozinha, pratos de ferro esmaltado de
diversas fórmas para mesa, chicaras de
ferro esmaltado para café e para chá, copos
o calice 3 de vidro ou meio crystal e camas
de ferro para menores.

GRUPO II	 . •

Lavagem e concerto de roupa dos aiumnbs; dd
dormitorio e da copa

Condições:
• Os artigos serã3 de boa qualidade em

relação aos fins a que se destinam.
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, em enveloppes fechados :, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, até o dia acima indica-
do, á, 1 hora da tarde, em que serão as mes-
mas abertas em presença do3 concurrentes,
deveu .43 ser acom panhada; dos deposites de
300$ para o grupo I e 50$ para o grupo II,
previamente feitos neste Instituto.

Estas cauções deverão ser levantadas
depois de assignados os contractos de forne-
cimento.

Os propor.entes do grupo I deverão apre-
sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda Municip ri, bem assim ter
pago o impo to de indu rtria e profissão.

O proponente que, uma vez acceita ao
su is propostas (no todo ou em p trte) não
as 4ignar o contracto dentro do prazo de tres
dias. ler lerá o direito á restitu ção do de-
posito, que reverterá pira o patrimonio do
Instituto.

Os proponentes preferidos depositarão, an-
tes da assignatura dos contractds, a quantia
de 500$ no grupo I e 100d no grupo 1 para
garantir o fiel cumprimento dos mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 16 de janeiro de 1911.-0 1° osert-
pturario, Manoel Joaquint de Menezes Amo-
rim.	 (•

FaCuldatle de Mo I ~a do
Mu de Janeiro

Relação dos exames para o dia 25

3° anuo medico- Pratico-oral, physiologia
e bacteriologia - ás 11 horas

Salvatoro Levato, JOSé Mastrangioli,
Paulo B reno de Macedo Soares. Marcelo dos
Santos Libando, Claudronar Joaquim Bezerra
Cavaleanti,Carlos de Nlirand Sá Hamberger,
Eduardo José Manhães e Mario de Lacerda
Werneck.

40 anno - Pratico-dral - ás 10 horas
Sebastião Meyer, Hildegardo de Ca valho,

João Araujo dos Santos, I,rael Antonio
Soares Junior, Armando Antas de Almeida,
Carlos Bastos Netto, Estevão José Pires Fer-
rão Netto, Joaquim Lobo Antunes, Francisco
Eugenio Cout nho. Aristides M irques da
Cunha, Agostinho Menezes Monteiro, arthur
Octavio Nobre Vianna. Luiz de NIattos Pi-
menta, Jeronymo Lucio de Almeida 1.opes,
Junio Marcellino de Souza, Jtilio Arautos de
Freitas, Fernando Simõet Barbosa, Decio
Pereira e Jonathas de Mello Barreto Filho.

5° anno medico - Cl.nicas - ás 10 h ,ras :
João Alfredo da Cunha, Altre lo de Souza

Rangel, Guillierms Pedro iiastos da Silva,
Martim Francisco Bueno do Armada, Almir
Diniz Mascarenhas e José Rodrigues da Graça
Mello.

45 serie de habilitação para medicos estran-
geiros, ás 10 112, (no hospital)

Luiz O. Romero e Charles Speers.

.	 ')
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• I° serie de habilitação para inedicos estran-
geiros, ás 10 1/2 horas:

Pasquale Pi.sani.

Dafe:a de theses

4 1 mesa — A' 1 hora

Julio Carvalho Guithon de Oliveira e Eu-
genio Augusto Midler.

5 3 mesa — A's 11 horas

José Gabriel de Barros, P:a,:itlo Proeopio
Gomes, Osv • ino Alvares Perma e Joaquim
Caetano Leal Sardinha.

.1•n•=1,1

Directoria Chorai de Saudei
1iab1ica

INFRACOEs DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Ge,•al, no praz) de cinco dias, as mul-
tas que lhas Eram impostas, ou, findo esse
prazo, SP ‘''real processar de aceardo com
o regulamento sanitario:

Pela 8a Delegacia de Sande: •
Guilherme Cardos) Gonçalves, multado

em 125, por não ter communicado, por
eseripto, á delegacia que a casinha u. IX,
da rua capite° Barrão n. 10, ficara destoa-
bitada, infringindo o paragrapho unico, let-
tra a, do art. 87 do citado rag damento

O mesmo, multado em 125$, por não ter
communicado, por escripto, á delegacia que
a casinha n. UI, da rua Capitão Barrão
n. 10, fietra, deshabita o, infringindo o pa-
ragrapho une, lettra a, do art.87 do citado
regulambato

O mesmo, multado em 125$, por não ter
cemmunicada, por escripto, á delegacia
que a casinli n. IV, da rua Capitão Barrão
'n. 10, ficára dediabitada, infringindo o Da-
lagrapho unieo,Iettra a, do art.87 do citado
regulamento ;

Josê Simões, multado em 50$, por não ter
cumprido a iniimação o. 9, referente á

, horta sita á rua Mariz e Barros n. 285, in-
fring o § 1 0 , do art. 08 do citado regu-
lamento

Gabriel José Iladad, multado em 125$, por
não ter eumar:do a intimação n. 305, r2fe.-
rente ao predio n. 207 da rua alariz e
,Barros, infringindo o § 1 0, do art. 98 do ci-
tado regulamento -

Manoel Paasos 'Mallieiros, multado em
500 z, por não ter cumprido a intimação
n. 768, relativa ao terrano de sua proprie-
dade, sito á rua Gonzaga Bastos entre os
9.s. 32 e 34, infringindo o § 1 0 , do art. 129
do citado regulamento •

Guilherme Cardoso 'Gonçalves, multado
em 125$, por não ter commuaicado, por
escripto, á delegacia que a casinha VII, da
itia Capitão Bui ão n. 10, ficara de.shabi-
tada, infringindo o paragrapha unico, let-
tra a, do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de janeiro de 1911.-- O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de R:izende.

Miaisterio da Fazeaala,

CONCURSJ PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
PRIME:RA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
último, que serão chamados hoje, ás 10
horas da manhã, á prova oral de arithme-
Uca, os seguintes candidatos:

Alfredo dos Reis Junior.
Jaziel de Cargueira Leite.

• Justino de Feitas Pitombo.

José Adolpho do Azevedo Almeida.
Armando Coutinho Souto Maior.
Jocelyn tis Santos Fragos ).

Turma s ipplementar

steasarico Dutra Ribeiro.
Aivara Cordovil da Silveira.
José de Mesquit t.

Sala dos trabalhos do concurso. no The-
soli o Nacional. 25 de janeiro do 1911. O
secretario, Guilherme Mala quias dos Santos.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo, roso],
yea prorogar, até 30 de junho de 1911, o
pra , o para recallibmento, sem desconto, das
aatss d 5$ das 8a , 9a e 10° estampas, de 10$
das 8' e 9°, de 200.; da 101 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes de 21 de de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de aetembro do 1903, 18 de fevereiro,
10 dejuiho o20 de outubro de 1907 e 19 da
setembro ultimo; começando em 1° de julho
seguinte a pratica dos descontos indica los
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
a. 6.711 de 7 de novembro de 1007 (2 °/0
nos tres primeiros mezes, 4 0/e nos outros
tres niezes, 6 0 /0 nos tres mezes seguintes,
8 0 / 0 nos outros tres mezes, 10 (s) no pri-
meiro moa que se seguir e mais 5 0/0 men-
saes dali) em diante.)

Outroahn, faço publico que, as notas de 1$
das Ga e i a estampas, de 2S das 6°, 7a , 8° e
9' estampas e as das mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moe las de prata, Sein limite de praz.).

Caixa de Amortização, 5 da dezembro de
1010.-0 iasycetor, H. C. de Lecio.

ei-t.Sa, da, Moeda
De ordem di Sr. lir. director, faço pu-

blico que se acha abeata nesta repartição a
inseripção para a coneurreneia, nos dias
abaixo especificados, para o fornecimento de
artigas para o consumo das offieinas deste
estabelecimento, durante o actual semestre.

Artigos comprehendidos nas lettras A a G,
no dia 6 de fevereiro.

Artigos comprehendidos nas lettras G a Z,
no dia 7 de fevereiro.

As listas para essas coneurrencias acham-
se á disposição dos interessados, no gabinete
da directoria.

Condições

1. ft Todos os artigos serão de su perior qua-
lidade.

2.° As propostas serão em duplicata, chovi-
d imanta sellada a l a via, datadas e assigaa-
das, sem rasuras, emendas ou entrelinaas.

3.° Os prc,poneates deverão prévia mente
apresentar em seus requarimentat de inseri-
pção documentos relativos ao pagamento de
imposto de industrias e profissões e alvará
de Realça.

4• a Cada proponente depositará no The-
Mira) Nacional, mediante guia expedida por
esta repartição, a quantia de 1:00$ para ga-
rantia da proposta e exrcução do contracto.

5. & As propostas serã) abertas e lidas
deante dos concorrentes, ás 12 horas da ma-
nhã dos dias 6 e 7 de fevereiro.

6.° Em caso de recusa de assignatura do
coatracto, perderá o concurrento o direito
á restituição da caução.

7. a O recibo da caução será exhibido na
occasião da abertura das propostas.

8. a Ficam os contractantes obrigados a
pagar a importanspia dos artigos que forem
adquiridos por sua conta, quando deixarem

de fornecel-as ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de seu contracto.

9.° Os contractos podem ser rescindidos,
quando os contractantes se recusem a satis-
f izer os pelidos,sendo-lhes applicada a pena
da condição 6°.

10. 0 Não s rão tomadas em consideração
as propostas cujos preços forem superiores
aos da ultima acquisição ou aos do mer-
cado.

Casa da Moeda, 24 de janeiro de 1911.—
R.tymundo Joaquim do Lago, contador.	 (.

Alfanclexa do Rio de Janeiro
EXAME DE IIABILITAOES PARA GUARDAS DA

ALFANDEGA

De ordem desta inspectaria se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guartiamoria desta repartição
as inseripções para o exame de habilitações
a gu irdas desta alfaadega, devendo os can-
didatos exhibir além do pedido de inscripção,
certidão de idade, folha carrida., attestados
de vaccina e robustez. As matarias exigidas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuguez (lei
tora, esoripta e granimatica) o Arithmetiea
(operações fundamentaes sobre numeras in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
triCti).

O Sr. guarda-mer dará aos Srs.candilatos
todas as informações que necessifarein.

Gabinete da In:pectoria da A INndega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1911.— J. A.
Maurity de Oliveira, 1 0 escripturario.

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionalor no
caso de serem arrem siadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, sob pena de, findo este prazo, serem
vendidas por sua conta nos termos do titulo
60 capitulo 5°, da Consolid:ção das Leis dás
Alfandegas, sem que lhes fique direito de ai-
legar contra os effeitos desta venda.

Trapiche da ordem — Manifesto n. 501 —
Marca N D, seno numero : noventa e seta
quintos de vinho, vindos de Marselha no
vapor francez Es pague, descarregados no
dia 7 de maio de 1910 e de consignação igno-
rada.

Manifesto n. 559 — Marca C P C, sem
numero : vinte e Seis bordalezas de vinho,
vindas de Fitaria no vapor hungaro Kalmen
Kei-edy, descarregadas no dia 20 de maio de
1910 e eon ignadas á orem.

Manifesto n. 578—Marca oblongo XBS X
sem numero: Um quinto de vinho vindo do
'lavre e escalas no vapor francez A. Tronde,
descarregado no dia 27 de maio do 1910 e
consignado a Bernardo Santos & Comp.

Trapiche da Ordem

Manifesto n. 501—Marca CP, n. 410: Uma
caixa vinda de Genova no vapor francez
Espagne, descarregada no dia 11 de maio
de 1910 e de causismaçã,'o ignorada.

Manifesto n. 501—Marca MCC, a, 119:
Uma caixa vinda de Genova no vapor
Espagne, descarregada no dia 11 de maio de
1910 e do consignação ignorada.

Manifesto n. 521—Marca AB, n. 224:
Uma caixa vinda de Southampton no !aio&
inglez Orita, descarregada no dia 12 de
maio de 1910 e consignada á ordem.

Manifesto n. 521—Marca FSC, n.
Uma caixa vinda de Southampton no vapoi.
inglez Grita, descarregado, no dia 12 de
maio de 1910 e consignada a PerreiTa SkrPa
&^Comp.
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Manifesto n. 538-Marca ML, n. Is Unia
caixa vinda de Southampton no vapor ingira
Avos, descarregadas no dia 17 de maio de
de 1910 e ~dg *da a mademoiselle Lottz.

Manifesto u. 538-Marca SOI, na. 48, 50 e
52: tres caixas vindas de Southampton ao
vapor inglez Avos, descarregadas no dia 17
do maio de 1910 e consignadas a Domingos
da Silva.

Manifesto n. 536-Marca SOL na. 49e 51:
duas caias vindas de Southarnpton no va-
por inglez Avos, descarregadas no dia 17 de
maio do 1910 e consignadas a Domingos da
Sitia.

.Manifesto n. E59- Marca BIW, n. 2.784:
uma caixa vinda de Hamburgo no vapor al-
bina.° Santos, descarregada no dia 24 de
maio de 1910 e consignada a Alb. Fink &
Comp.

Manifesto n. 559-Marca CBS, na. 9.309 e
9.307: doas encapados vindos de Hamburgo
no vapor alemão Santos, descarregados no
dia 24 de maio . de 1910 e de consignação
Ignorada.
•Manifesto n. 559- Marca K estrela, au-

narias 1.080 e 1.061: duas caixas vindas de
Hamburgo no vapor allemão Santos, descar-
regadas no dia 24 de maio de 1910 e de coa-
sigue.ção ignorada.

Manifesto n. 559- Marca K estrela, na-
moros 1.062 01.003: duas caixas vindas de
Hamburgo no vapor alemão Santos, descar-
regadas no dia 24 de maio de 1910 e de con-
signação ignorada.

Manifesto n. 559 - Sem marca, sem na-
moros: dais encapado .: vindos do Hamburgo
no vapor alemão Santos, descarrerado no
dia 24 de maio de 1910 e de consignação
Ignorada.

Manifesto n. 559 - Sem marca, sem nu-
mero: um tripa vindo de Hamburgo no vapor
allemão Santos, descimega•to no dia 24 de
maio de 1910 e de comi 'nação Ignorada.

Manifesto n. 559--Marca SAP, n. 7: um
caixa vinda de Hamburgo no vapor alemão
Santos, descarregada no dia 24 d.e maio de
1910 e de consignação ignorada.

btulfeeto n. 559-Marca VDCOC, n. 532:
unia caixa vinda de Hamburgo no vapor
alemão Santos, descarregada no dia 24 de
maio do 1910 e consignada 21 ordem.	 .

Trapiche Ypiraoga - manifesto n. 531 -
Marca 2.050 (dentro deu m triangulo) com
&aura marca P, ns. 9.454, 9.484, 9.474,
9.479, 9.499, 9.511, 9.5 1.3, 9 525, 9.526,
9.531,9.533 e 9.535: doze peças de louça sa.-
nitaria vindas no vapor inglez nitan, des-
carregadas no dia 3 de , unho de 1910 e coa-
tignadas a Belliogrot & Meyer.

Docas Nacionaes-Nianifesto n. 482-1)/N
dentro de um lotando, sem numero: Uca
bob nas vindas de Amaterdam no sapa
hoi andou Anutelland, draimwregadas no dia
lide maio de 1910 e consignadas d. 4Emproza
Diário de Noticias».

Manifesto n. 482-D/N dentro do um le-
sando, sem numero: trinta bobinas vi das
de Amsterdam no vapor h011andtn Mutat-
;and, descarregadas no dia 6 de maio do 1910
e consignadas a cEmproza Mario de No-
ticias».

Manifesto n. 530-Marca Tribuna, sem nu-
Mero: trinta b binas vindas do Ifamburzo
no vapor alemão S. Paulo, descarregadas
no dia 21 de mdo de 1910 e consignadas
ordem.

Manifesto n. Sn-Marca CS ou CF, sem
numero: um quinto vindo de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregado no
dia 21 de maio de 1910 e co-siguado a Car-
valho & Salgado. .

M odfesto n. 542 - Marca J. C. 1, sem
numero: um quinto vinda do Havre no va-
por trances Malte, descarregado no (ila 23 de
nulo de 1910 e consignado a Joaquim For-
nandeg di Comp.

Manifesto n. '453 - Marca Afonso: sem
numero. 'doas quintos vindos de Hamburgo
no vapor alemã() Heheastangin, descarrega-
dos no dia 2 de maio de 1910 e consignado
a O. Affonso & Comp.

Trapiche Ilha do Viana- Manifesto n. 80
-Marca JM dentro de um coracão: sem
numero, quinhentas barricas vinda, de Lon-
dres no vapor tugias Vergil, descarregadas
no dia 4 de janeiro de 1901 e consignadas ao
Ministerio da Guerra.

alanifnto n. 629-Marca Lage: na. 1 e 2,
deus botas vindos de Nov. York no vapor
Inglez Byron, dos arregalloa no dia 1 de
outubro de 1902 e consignados ao blinisterio
da Marinha.

Manifesto n. 70-Marca Lago dentro de
um rectangulo: sem namoro, troa bot a vin-
dos de Nova York no varamingfez Tennisson,
descarregados 00 dia 26 do novembro de
190% e consignialos ao Maniatara) da Ma-
rinha.

Manifesto n. 548-Marca Lage: na. 1, 2 e
liares ca'deiras vinda; de Liverpool na va-
por inglez Caonar,.doseorregadas no dia 2 de
setembro de 1903 e consignada: ao Minha-
torto da Marinha.

Manifesta n. 543-Marca Lage-Ns. 3/10,
12 o 13 : Doz caixa: vi idas de Liverpool no
vapor inales Cata iur, dowarrezsalas no dia 2
de setembro do 1903 e consignadas ao Mi-
nisterio da Marinha.

Manifesto n. 698-Marca L-Ns. 190 0196:
Duas caldeiras vindas de Livorpool no vanor
ingl Caning, descarregadas no dia 24 de
agosto de 1907 e consignadas ao Ministerio
da. Marinha.

Manifesto n. 698-Marca L-Ne. 191, 199,
193. 193 e 197: Cinco caixas vindas de Li-
verpool n) vapor 'agiu Canis', descar-
regadas no dia 24 de agoato do 1907 e
consignadas ao Miniderio da Marinha.

Manifesto n. 698-M 'rua L-N. 198: Uma
chaminé vinda de Liverpool no vapor inglez
Caning, descarregado no dia 24 de agnto de
1907 e consignada ao Ministerio da Marinha.

Manifesto n. 693-Marca L-Na. 193e 194:
Dois amarra Los chapas vindos do Liverpool
no vapor inglez Canana, desci rregados no
dia 24 de adoto de 11.07 e consignados ao
Ministorio da Marinha.

Mani festo n. 464-Marca 08-Na. .1 e 2 :
Duas caixas vindas de Glasgow no vapor
inglez Calderod,.desearregadas no dia 18 de
maio de 1909 e consignadas ao Ministerio
da Marinha.

Manifesto n. 464- Marca L, n. 152: uma
caixa vi da de 1 iverpool no vapor instes
Cavour, descarregada no dia 20 de agosto de
1909 ocooslgnadaá ordem.

Traoldie Ilha do . Vianna - Manifesto
n. 1.068- Sem marca, sim numero: um
pau do carga vindo do antuorpia no vapor
inícios raghestan. descarregado no dia 23 de
anolro de 1147 e consignado a E. 1... Harisson. I

. Manifesto n. 1.068- Sem marca, ..em
numero: uma sapata vinda da Antuerpia uo
vapor fingia Daghestan, doa arregazia
dia 2360 janeiro de 1907 o consignada a E.
L. Harta- on 

Man:foato n. 135- Marca CMR, sem na-
moro; Cento e setenta o quatro bardeas vin-
das do Ilar.elha no vapar franca Pampa,
dncartegadas no dia 15 de fevereiro de
1910 o consignadas a Antunes dos Santos.

Manifesto n. 135- Malva 111- 9, sem nu-
mero: trinta o duas barricas vindas de Mar-
salda no vapor francos Pampa, descarrega-
das no dia 15 de fevereiro de 19 O e consigna-
d Is a Antunes dos Santos.

Manifesto n.27-Marcr. 11113: sem numero:
Duzentos e desoito barricas vindas de
Marselha no vapor traueez Provem" das-
carregadas no dia 15 de janeiro de 1910 e
consignadas a Antunes dos Santos. 	 •

Manifesto n.27-11area /MR.: sem numero:
Setenta e seis barricai vin •fas de Mxrse-

A.I fandega do Rio de Janeiro

)DUAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega, se fás
publica que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencioxados no
caso de serem arremata las para consumo,
os seus donos ou cunsignatarios deverão
déopaehal-as e retira/-as no prazo de 39 dias,
sob pena de findo este prazo, serem vendi-
das por sua conta nos termos do titulo de -
capitulo 5 .'b da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes tique direito de ale-
gar coatra os effeitos desta venda. 	 .

Armazena das amostras

Manifesto n. d77- Marca Letreiro, BOM
numero, um pacote vindo de southampton,
no vapor inglez Adurias, descarregado em
4 de maio de 1910e consignado a . Hay-
don Wolt.

Manifesto n. 504-Marca A V -N. 8.934
-Uma caixa vinda de Bordeaux no vapor
francez Cordillire, descarregada em 9 de
maio de 1910 e consignada a Vaz & C.

Manifesto n. 591-Marca 1 L C- N. 126-
Unia caixa vinda do Bordeaux no vapor
franca Cordiadre. descarregado. em 9 de
maio de 1910 e consignada a J. L. Ch tvea.

Manifesta n. 511-Marca MF, n. 9.484: um
pacote vindo de Bremen no vapor alemão
Malte, descarregad, em 10 de maio do 1910,
consi -alado á ordem.	 •

Manifesto n. 511-Marca Letreiro, sem
nume.o: uma caixa vinda de Bremen no
vapor alemão Hatle, descarregada em 10 de
maio de 1910, consignada a Hupkins Causar
& Hopkins.

Manifesto n.511-Marca Letreiro, sem nu-
mero: quatro pacotes vindos de Bremen no
vap r atemão Baile, descarregados em 10
de maio de 1910, consignados a Braga Car-
neiro & Comp.

Manifesto n. 508 -Marca AO/1S, sem
numero: uma cais. vinda de Hamburgo no
vapor alemão Belgrano, deeelrregade em
11 de maio de 1910, consignada á ordem.

Manifesto n. 508-Marca • Letreiro, sem
numero: um pacote vindo do Hamburgo no
vapor aliemão Belgrnno, descarregado eriii
11 de.maio do 1910, consignado ao Dr. Hurt
Frautmann ou Thoodor Will° & Comp.

Mani esto n. 508-,Marca Letreiro, sem
numero: uma mim vinda de Hamburgo no
vapor 'allemão Belprano,- descarregada em
11 do Illab Co 1910, consignada ao Dr. llurt
Frautmann ou Theodor Wille & Comp.

Manifesto n. 517-Marca Letreiro, sem
numero: um pacote vindo de Buenos Ayres
no Vár,00 instes Nile, descarregado em 14
do maio do 1910, consignado ao agente da
Mala Real Inglesa.

Manifesto o. 535-Marca Letreiro,s im nu-
mero-Uma caixa vinda de Southamatom,
no vapor iuglez Avos descarregada em 18
•de maio de 1910, conignana a. Tho
ter of Fluanceta. •

Manifosto n. 535-Marca WC: n. 56 um

•lha no vapor francez Promane, desoarris•
gadaa no dia 15 de janeiro de 1910 e cond.
gnadas a Autues doa Santos.

Manifesto n.27-Sem marta: sem numero:
Troa caixas vindas de. Nova York, no
vapor inglesa ZailOgIll, descarregadas no dia
13 do setembro de 1907 e consignadas a
Buarque de Macedo.
• Manifesto a. 27-Marca King (dentro de
um rectangulo): na. 13/16, 817/20, 892. 811
e 830: Onze calcas vindas de Nova York nO
vapor ingloz Zamona, descarregadas no dia
13 de setembro de 1907 e consignadas a

•Buarque de Macedo.
Alda.ndega do Rio de Janeiro, 3' secçXo,

21 do janeiro de 1911.- O chefe Manoel
~animo de Carvalho Aranha. 	 (•
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glez Titian, descarregada em 23 de maio do
1910 e ef nsignada a Hime & Como.

Manifesto n. 531-Marca JB, sem numero: 1
urna caixa vinda de I.iver ;o )1 no vapor fix-
idez Titia*, dose.arregada em 21 de maio de
1910 e consignada a .1. alombai

Manifesto n. 531 - Marra Loeangulo RC,
os 1/2: duas e kix is v . adat do Liverpool no
vapor inglez Titias, descarregadas em 28 do
maio do 1910 e consignadas á ordom.

Manifesto n. 531-ala •da Losangido SsMC,
sem numero: vinto caixas vindas de Liver-
pool no vapor inglez Titian, desearreg idas
em 28 do maio de 1910 e consignadas a Sin-
ger Sewing Machine Curnoanv.

Manifesto n. 531 -Marca Fernandes Mota
rão, sem numero: um barril vindo do Li-
verpool no vapor inglez Titian, descarre-
gado em 31 de maio ne 1910 e consignados
Fornandea blourão & Comp.

ARDIAZEN N. 4
Manifesto n. 504- Marca PMC, n. 2.581:

uma caixa vinda de Boaléos no vapor fran-
cez Cordilleke, de fearregada em 10 de maio
de 1910 e consignada a Pinto Monteiro &
Comp.

Bagagem-Sem marca, atm numero: uma
cesta vinda de Buenos Aires no vapor inala
Zs'ils, descarregado. em 19 de maio de 1910
e consignação ignorada.

amimas N. 5•
Manifesto n. 453-Marca Ai, sem 'Minero:

una barril vindo de Hamburzo no vapor
al'emita Monantia, descarreaado em 2 de
maio de 1910 e consignado a Antunes & Ir-
mãos.

1d tnifesio n. 453 - Marta Arfarmo, sem
numero: nin barril vindo de Hamburgo no
vapor allemão Monantia, descarregado em
5 de maio do 1910e consiga ido a G. Affoneo
& Ccmp.

Maiflib4o n. 453 -Marca MJC, sem nu- 1
mero: Gitin barril vindo de Hamburgo no
vapor allemão Numantia, descarregado em
2 de inaioale 1910 o aonsignado a Monteiro
Junior Comp.

Manifeao n. 468- Marca Le. Mca., sem
nume . o: um barril vindo de Santos no va-
por allemão Tomyson. descarregado em 2
de maio de 1910, consignação ignorada.

Mani festo n. 504 - Marca S SOM.
os. 2.875/78, duas barricas vindas de Bordsos
no vapor francez Cordi//dre, descarregadas
em 16 de maio de 1910, consignadas á Santa
Cas t	 Migar' cordia

Manifesto 508-Marca OFTC, contra-marca
PHC, na. 1.002/3: dons barris vindos de
Hamburgo no vanor allemão Bsigrano, des-
carregados em 28 de =do de 1910, con-
signadas a Victor Veet eidos.

bltnifesto n. 530 - Marca AFC, coatra
marca ACFA, 83M numero: um barril vindo
de Hamburgo no valor allemão S. Pauto,
descareg ido em 30 do maio de 1910, con-
signado a Affonso FerreiraVasio & Sobrinho.

Manifesto n. 530 -Marca CSC, sem nu-
mero: um barril vindo do Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, descarregado em 30 de
maio da 1910, consigna lo a Campos Silva &
Com p.

Manifesto n. 530- Marca (MC, sem na-
moros: tres barris vindos de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregados em
30 de maio de 1910, consignados a O. Affm-
so & Comp.

Manifesto n. 530-Marca Fernandes Mau-
rãoatem numero: um barril vinio no vapor
allemão 8. Paulo, descarregado em 30 do
de maio de 1910, consignado a Fernandes
?doarão.

Manifesto n.530- Marca Thome & Comp,
sem numero: doas barris vindos de attin-

Luro() no vapor anemia S. Paulo, desdtr-
regados em 30 de maio de 1910, consigna-
dos a Thomé & Comp.

Manifesto o. 530-Marea J. J. Coe som
numero: um barril vindo do iladihn -go ao
vapor a i lemã1 S. Paulo de ro..rekido em
30 .11 maio ae 19 0, can.i gnadot; a Azevedo
Br uivo & Comp.

Msnifa:to .30 --Nrd Na P. sent numero:
quarenta e quatra bobai at vinda: iii liam-
burgo no vapor ali anão 8. Pavio, de etrre-
gadi f o n 21 da maio de 1910, anis gnadas
á ordem.

Manifesto n. 530-Marca S.S. n. 141.700:
uma ca ixa vinda de Hamburgo no vapor
alterna() 3. Paulo des:arri ala ora 28 do
maio de MO. consfganada á ordem.

Manifesto a 530-Sem martas, 83111 nume-
ro: uma caia 1vluda do Hamburgo no vap
iliterato 3. Pau o, dess.arr.:gala. em 28 de
maio de 1910, consignação ignorada.

Msnifesto n. 544 - Marca CN, sem nu-
mero: uma barrica vinda de Buenos Aras,
no vapor In :lex roltaire, d scarreg i a em
18 de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 544- Marca ASC. sen nu-
mero: uma caixa vinda do Buenos Airas, no
vapaa inglez Vo/toire,descarieg ida em 10 de
maio de 1910, consignado a Angeliao Simões
& Comp.

ARAM= N. 8
Manifesto n.53 i-Marco. quadrante ns.5.342

85/106: vinte e um rolos vind a de Nova
York, no vap .r brazileiro S. Pau/ales-
carregados e a 23 de maio de 1910, coa-
signados á Brozil aaishe Bank.

Manifesto n. 536-Marca FR,sem numero:
uma inala vinda de Bordeos, no vapor fran-
ca Amazona. descarregado. em 21 de maio
de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 588 - Marin OS, sem nu-
mero : uma inala vinda de Bordé is no va-
por fatacaz Amazona, dose trreg ida em 24
de maio de 1810, consiga4) 14nora1a.

Mlniresto o. 360 - Idlrea Frr, atm nu-
mero: uma mala vinda da mesma prece-
&mit no mesmo valsar o descarregada na
mes na data, igualando-se a consigaaçãa.

Manifesto n. 5.36-Marca EQ, nem nu-
mero: uma mala vinda di. mesma prace-
daneia no mesmo vapor o descarrega Ia na
mesma data, ignoran-se a consignaçã.i.

Manifesto u. 588-Sem marca, seu nu-
mero: uma caixa vinda da :nes a i p.uce•
doada no mesmo vapor e descarrega ia na
mama data, ignorando-se a consignieà).

Manifesto n. 588-Marca Hale, a. 60,
uma caixa vinda de Bordes= no vapor
(rancei Amazona, desearrago.da em 3) de
maio do 1910, consignada a H. do afay-
sinok & Comp.

Manifesto n. 588- Maria/. ADC, ~tra-
mares EF, n. 12: um caixa vinda do Bor-
deaux no vapor feancez .antLione, descarrea
gada em 30 tie maio de 1910, consignaaã.o
Ignorada.

Manifesto n. 5 -21.arcit PB. 27/28: duas
e Lixas vinda: do Bordoaux no vapor franca:
Amazona de,ctrregadas em 31 de maio de
1910, coasigno1as á ordem.

• ARMAM& N. 9
Manifesto a. 491-Marca Canino Mourlo,

sem numeres: doas barris vindos de L -a-
dros no vapor ing ez Labuaa, descarregadas
em 18 de maio de 1910, e...meiga dias a Naton
blemu & Comp.

Manifeato n. 525-M troa triangulo X, con-
tramarca CO, exix numero : urna barrica
vinda de Cardifr. no vai) anemia NO/
Russ, descarregada em 24 de maio de 1910,
consignada a ordem.

Manifesto n. 525-Marca triangulo lf, coa-
tramarca CO, sem nume o: uma baraica
vinda de Cualilr ao vapor alie:ala A:11y
Russ, descarregada em 24 de maio de 1910,
consignada á ordem.

Manifceo n. 525 - Marca trianguio x,
couiramarea CO, sem numero : uma bar:

.pacote, vindo de Southamptom no vapor
-inglez Anon; descarregado em 18 de maio de
1910, coneignado a Washolgton Cegar &
Comp.
- Manifesto n. 548-Marca 11A: ns.3.831/.33,
troo caixas viu . as de Hamburgo no vapor
allemão Hobsburg. descarregadas um 21 de
maio do 1910, cons ignação tgatrada.

Manifesto n. 548-Marca Letreiro: nume-
ras 2.240/41, duas caixas vindas de Ham-
burgo no vapar alterna° Habsburg, descar-
rega as em 21 do maio de 1910, consignadas
a Souza Cruz tt: Comp.

Manifesto ii. 548-Marea Letreiro: nume-
ros.2.553p3. onze caixas vi idas de Ham-
burgo uo vapor allemão Habsburg, detcar-
rege.das em 21 de maio de 1910, consigna-
da a O. nucl.

Manifesto n. 548-Marca Letreiro: sem
numero, trai caixas vindas de Hamburgo
no vapor allernão Habsburg, dosa irregadas
em 21 da maio de 1910, ems •gra :as a Désiré
Horinchrenger.

Manifesto n. 548-Marca Letreira-Sem
numero: Um pacote viado de Hamburgo no
vapor ;Mamão Habsburg descarregado em 21
de maio de 1910; consignado a A. R. Nor-
dewal, consul geral da Suada.

Manifesto n. 548-Marca Letreiro-Sem
numero: Daus pacatas %iodos de Hamburgo
-no vapor allomão Habsbnrg descarregados
em 21 de maio do 1910, Malup & Comp.

Manifesto n. 548-Marca Letreiro - Sem
numero: Um pacote vindo de Hamburgo no
valor alemão Hobsburg descarregado cm 21
do mito de lt10, consignado a Antonio
Hahlil.

Manifesto n. 548 - Marca Letreiro -
N. 15.304: Um pacote vindo do Hamburgo
no vapor allemão Fali bury descarregado
em 21 de maio de ;910 coa agnado a Taca.or
}lenida).

N1anresto a 50 - Marca Letreiro-Sem
mimara: Uma caixa vida de Nova York no
vapor inglez Byron descarregada (an 28 d
ni e.° de 1910 coa ign ida a Bordallo ,a Comp.

Manifesto a. 563 - Mares. Letreiro-S im
numera: Um pacote valia de Nova York
va”or ingira Byron de.-cmregado m 23 do
•m tio do 1910, consignado a Pinto ta Comp.
• Manifesto o. 58a- Marca Letreiro : Sem
numoro. uni pacot vindo de Nova YoJk
vapor inale/. Byron. destarregado em 23 de
maio de 1910, coosigado a dtafra Stamile

Comp.
Manife,to o. 579 - Marca Letreiro :

6Q1/4. Quoara enixe8 vindas de Bremen no
vapor :talentão 11 -ur.buro. d..saar.ega.o em
e7 de maio Ge 1910, uouslAadas a Julio
Num.

manisfesto n. 53õ-Marca LP: N. 3.1:43,
Urna caixa vinda de Southatupton no vapor
inales dea•arregada an 16 de maio do
1910, con .ignação ignorada.

liaoilesto n. 11.506- liarei LB: N. 52,
Uniu: atra vinaa de tio ova no ve.....or hes-
panbol Barcelona, dascarrexada e it 9 maio
de 1910, eOUs fritada b. J0.3‘ Pearia.

uanifeato ti. 517 - Marca Pestana &
Comp.: cootramarca, PC-N. 1, um pacote
vindo do flanava no vapor inglez Me. dos-
earreg.ido em 11 de maio de 1910, consi-
gaado a Pestana & Comp.

ARITAZEM N. 1

Manifesto n. 531-- Marca Triangulo-Bra-
zil, n. 218: uma barrica vinda de Liver-
paol no vapor Ligia: Titias, doso :negada
em 18 de maio de 1910 e causignada a t111110

& Comp.
Ma.dfosto n. 531 - Marca JCC, sem nu-

mero: almoeda caixas vindas de Liverpool
no vapor ingiez nafta, descarregadas em 23
de nino de 1910 e cousignadas a João Ca-
lhei' o • & Comp.

Madrasto n. 531 - Maria 4.871, n. 193:
uma caixa vinda de Livorpool no ya rcir in-
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rica vinda de Cardiff no vapor a11omão Pelly
Russ, descarregada em 24 de m lio de 1910,
consigna la á ordem.

Manifesto n. 511- Marca CTC, sem nume-
ro: dous barris, vindos de Bremen no vapor
aliem-ao Halle, descarregados em 16 de
maio de 1910, consignados a Carlos Taveira
& Comp..

Manifesto n. 511-Marca Mourão, sem nu-
mero: um barril vindo de Bremen no vapor
állemão Salte, descarregado em 17 de maio
de 1910, consignado a Mourão & Comp.

Manifesto n. 511 - Marca triangulo P,
n. 170 : um sacro vindo do Bremen no va-
por allemão Hile, descarregado em 21 de
maio de 1910, consignado a Ayros de Souza
& Comp.

Manifesto n, 560-Marca GB, sem nume-
ro: uma caixa vinda do Nova York no va-
por ingloz Byron, descarregada em 28 de
maio de 1910, consignada a Germano Bort-
teber.
. Manifesto n. 530-Marca LCF, n. 50: unia
caixa vinda de Nova York no vapor inglez
.É'yron, descarregada em 30 de maio de 1910,
'Cons i gnada á ordem.

ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 436. Marca GJS Ns. 101 e
102-Duas caixas vindas de Nova York na
iapor inglez 7'ennyson, descarregadas em 6
de maio de 1910 e consignadas á ordem.

Manifesto n. 436. Marca PJCC-N. 51-
:Uma caixa vinda de Nova York no vapo-
tnglez Tennyson, descarregada em 6 de
maio de 1910 e consignada á Paul J. Chris-
toph e Comp.

Manifesta n. 441. Marca CGC-HC-N 2?8
"-Urna caixa vinda do Bremen. no vapor
allenaão Erlangen, descarregada em 2 de
Mam do 1910 e consignada a Hugo Heyd-
tinam.

Manifesto n. 530-Marca AB-N. 19.69E-
Uma caixa vinda de Hamburgo na vapor
allemãa São Pauto, descarregada em 26 de
maio de 1910, e consignada á ordem.

Manifesto n, 530-Marca AB-N. 19.697-
Unia caixa vinda de Hamburgo no vapor
allemão São Paulo, descarregada em 26 de
maio de 1910, o consignada á ordem.

Manifesto o. 530-Marca, Braga, Carneiro
& Comp-sem numero-Uma caixa vinda de
Hamburgo no vapor allemão São Paulo, des-
'Carregada em 16 de maio de 1910, e cansig-
nada a Braga, Carneiro & Comp.

Manifesto n.53)-Marca RGC: som numero,
unia caixa vinda de Hamburgo no vapor
allemão 5, Paulo, descarregada em 23 de
maio do 1916, consignação ignorada.

Manifesto n. 530 - Marca SC: Ns. 18 e
189, doas caixas vindas de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregadas em
23 de maio de 1910, consignadas a Spino
& Comp.

ARMAZEM N. 12
Manifesto n. 434-Marca AAC: Ns. 21 a

27, sete fardos vindos de Hamburgo no va-
por allemão Lloe,istaufen, descarregados em
2 de maio de 1910, consignados a A.Azevedo
& Comp.

Manifesto n. 434-Marca losa.ngulo CW/
WS: N. 2, uma caixa vinda de Hamburgo
no vapor allomão Holtenstaufen descarre-
gada em 6 de maio de 1910, consignada á
ordem.

Manifesto n. 434-Marca losangulo CW/
W: N:3, urna caixa vinda de Hamburgo no
xapor allemao Hokens:au,'en descarregada
em 2de Maio do 1910, consignada á ordem.

Manifesta n.477-Marca A SI-JF : N.4.741,
lima caixa vinda de Souiliampton no vapor

glez Astm ias, descarregada em 5 de maio
e 1910, ' consignada a Angelo Stamile &
m'ãó.
Manifesto n. 477- Marca AC-CD: N. 100

Lis 1.Duas carás vindaá de Sout115:inptou no

vapor ingloz Asturias, descarregadas em
6 de maio de 1910 e consignadas a A. GO-
mos & Comp.

Manifesto n. 477- Marca GCMP contra
marca JP- N. 4.750. Uma caixa vinda de
Sauthamptou no vapor inalez Asturias, des-
carregada em 6 de maio do 1910 e consi-
gnada a Cooperativa Livite Militaire do
Brazil.

Manifesto n. 477- Marca Dr. Prado Val-
ladares: Sem numero. Uma caixa vinda de
Southamptou no vapor inglez Asturias, des-
carregado, em 2 de maio de 1910; consignação
ignorada.
• Manifesto n. 477 - Marca losango T:
N. 1.712 contra marca Ra n. 2.331. Uma
caixa vinda do Southarnptou no vapor inglez
Asturias, descarregada em 7 de maio de
1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 477 - SGM contra marca
R2,7: Ns. 2 e 3. Duas caixas vindas de
Southamptou no vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 9 de maio de 1910 consigna-
das á ordem.

Manifesto n. 477-- Sem marca: Sem nu-
mero. Um pacote vindo de Southamptou no
vapor ingloz Asturias, descarregado em 2 de
maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 477-Marca dous triangulos
SC: N. 2, uma caixa -vinda de Southampton
no vapor inglez Asturias, descarreg ida em
9 de maio de 1910 o consignada- a Josaph
Baner.

Manifesto n. 503-Marca LC, contramarca
quadrilatero 6.668 T: Ns. 3.286 e 301, deze-
seis caixas vindas de Amsterdam no vapor
holiamdez Frizia, descarregadas em 14 de
maio de 1910 e consignadas a Leuzinger
& emp.

Manifesto n. 505-Marea SC: Ns. 1 a5,
cinco caix is vindas de Amsterdam no vapor
hollandez Frizia, descarregadas em 14 de
maio de 1910 o consignadas á ardem.

Manifesto n. 505-Marca WC : N. 2.729,
uma caixa vinda de Amsterdam no vapor
hollandez Frizia, descarregada em 12 de
maio de 1910 o consignada á ordem.

Marca o, 508-Marca losanao A: N. 2.307,
uma caixa vinda de Hamburgo no vapor
allemão Belgr.tno, deriarreaada em 12 de
maio do 1910 e consignada á ordem.

Manifesto n. 546-Marca NTR : Sem nu-
mero : Um pacote vindo de Buenos Aires no
vapor inglez Asturias, descarregado em 18
de maio de 1910, co.isig,na-;ão ignorada.

Manifesto n. 548-Marca FH : N. 637:
1 caixa vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Habsburgo, descarregado em 30 de
maio de 1910, consignado á ordem.

M inifesto n. 598-Marca triangulo LC
contra marca JF : N. 5.208: Uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor allemão Ha-
bsburg, descarregada em 24 de maio de 1910,
consigna la a Bollingurdt & Comp. Meyer.

Armazem r. 14-Manifesto n. 937-Marca
lousango GAC : Sem numero : Dois barris
vindos de Duiokuerque no vapor inglez Bis-
ley, descarregados em 10 de maio de 1910,
consignados a Gonç aves Amarante.

Manifesto ri. 437-Marca GAC : Sem nu-
mero : Dois barris vindos de Dunkuerque
no vapor inglez Bisley, descarregados em
10 de maio de	 consignados a Gonçalves
Amarante.

Manifesto n. 437-Marca Ferreira Cabral
& Comp. : Sem numero : Tros barris vindos
de Dunkuerque no vapor inglez Bisley, des-
carregados em 10 de maio de 1910, consi•
vades a Ferreira Cabral & Comp.

Manifesto n. 437-Marca Thomé & Comp.
sem numero-Um barril vindo de Dunker-
que no vapor inglez Bis/ey,desearregado em
10 maio de 1910, consignado á Thome &
Comp.

Manifesto n. 937-Marca Thomé-sem nu-
mero- um barril vindo de Dunkerque no
vapor inglez Bisley, descarregado em 26 de

maio de 1910, consignado a Thomé Fic

Comp.
Manifesto n. 437-Marca SDC - sem nu-

mera : 25 caixas vindas de Dunkuer-
que no vapor inglez Bisley, descarrega-
das em 12 de maio de 1910, consignadas a
Sovero Dantas & Comp.

Manifesto n. 437 - SDC - 19.806 - unia
caixa vinda de Dunkerque no vapor inglez
Bisley,descarregada cm 14 de maio de 1910,
consignada a Severo Dantas & Comp.

Manifesto o. 437- Marca LRC - sem nu-
mero - Duas caixas vindas de Dunkerque
no vapor inglez Bssley, descarregadas em 12
de maio de 1910, consign idas a Zenha Ra-
mos & Comp.

Manifesto n. 373 - Marca losango S -
n. 2.252-Uma chaminé vinda de Manãos
no vapor nacional Braziadescarregada em 7
de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 432-- Marca Ferreira Cabral
& Comp.: sem numero-Um barril vindo de
Porto Alegre no vapor nacional Itapacy, des-
carregado em 4 de maio de 1910, consignação
ignorada.
• Manifesto n. 432- Marca NCC: sem nu-
mero- Uma caixa vinda do Porto Alegre
no vapor nacional Itapacj, des carregada em
4 de maio de 1910. cons i gnação ignorada.

Maniferso n. 462-Som m,rca: sem nume-
ro- Dons volumes de forro vindos de Porto
Alsgre no vapor nacional Itapacy, desaarre-
gados em 4 de maio de 1910, consignação
ignorada.

Man i fe -to n. 512-Marca BECL: N. 33-157
-Vinte e cinco barricas vindas do Havro no
vap ir fraucez Malte, descarregadas em gl
de maio de 1910, consignadas a B. E. Corrêa
do Lago.

Manifesto n. 542- Marca CGC: sem nu-
mero- Vinte e nove caixas vindas do Ha-
vre no vapor fraocez Malte, descarregadas
em 27 de maio de 1910, consignadas á Costa
Gaspar & Comp.

Manifesto n. 542 '- CGC: 2.336- Urna
caixa vinda do Havre no vapor francez
Matle descarregadas em 27 de maio de 1910,
consign ida á. Costa Gaspar & Comp.	 •

Manifesto n. 542-Marca DAC: Sem nu-
mero. Tros barris vindos do Havre no vapor
francez Malte, descarregados em 20 de maio
de 1910 e consigna tos a Dias Almeida
& Comp.

Manifesto n. 592-Marca FRA: N. 3.718:
Uma caixa vinda do Havre,no vapor francez
Malte, descarregada em 21 de maio do 1910
e de consignação ignorada.

Manifesto n. 542-Marca losango GAC:
Sem numero: Um barril vindo do Havre no
vapor francez Malt, descarregado em 20 de
maio de 1910 e consignado a Gonçalves Ama-
ranto & Comp.

Manifesto n. 542-GZC-Sem numero: Um
barr't vindo do Havre no vapor francez Malte,
descarregado em 31 de maio de 1910 e con-
signado a Gonçalves Zenha, & Comp.

Manifesto n. 542-JFC: Sem numero: Dous
barris virdos do Havre no vapor franeez
Malte, descarragados em 31 de maio de 1910
e consignado • a Joaquim Fernanda & Comp.

Manifesto n. 542-M troa Fernandes Mou-
rão & Comp.: Dons barris vindos do Havro.
no vapor f ranCez Malte, descarregados em
20 de maio de 1910 e consignados a Foram-
dos Mour to & Comp.

Manifesto n. 542 - Marca Figueiredo An-
tones & Comp., sem numero : um barril,
vindo do lIavra no vapor francez Malte, des- •
carregado em 31 de maio de 1910 e consigna-
do a Figueiredo Antunes & Comp.

Manifesto n. 542 - Sem marca e sem
numero: urna caixa, vinda do Havre fiai
vapor francez Malte, descarregada em 31
de maio de 1910 e consignada a Figueiredo
Antunes & Comp.

Manifesto n. 542 - Sem marca e sem
numero: um amarrado, vindo do Ila,h'e nè
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vaprr trancei Malte, descarregado em 24
de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 542 — Marca Joaquim San-
tos Monteiro. sem numero : uma caixa,
vinda do Havre no vapor francez Malte,
descarregaria em 24 de maio de 1910, con-
signação ignorada.

Manifesto n. 542— Marca Capitão Fontes,
sem numero: um encapado vindo de Buenos
Aires no vapor nacional Saturno, descar-
regado em 23 de maio de 1910, consigna-
ção ignorada.

AI M MIM N. 15

Manifesto n. 470 — Marca GZ&C, sem
numero : um decimo, vindo do Havre no
vapor francez Am. Sal gnirouse, descarre-
gado em 2 de maio de 1910, consignação
ignorada.

Manifeston. 470—Marca GZC, sem numero:
um barril, vindo do 1-lavre no vaiou francez
An Salandrou ,e, descarregado em 2 de
maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n, 493—Marra CGC, n. 677: uma
caixa, vinda de Nova York no vapor ins
glez Verdi, descarregaria em 17 de maio de
1910 e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Manifesto n. 493 — Marca CGC, n. 678
uma caixa vinda de Nova York no vapor
inglez Verdi. descarregada em 17 de maio
de 1910 e consignada a Costa Gaspar &
Comp.

Manifesto n. 493—Marca CGB, n. 685: uma
caixa, vinda de Nova-YOrk na vapor inglez
Verdi, descarrega Ia em 117 de maio de 1910
e consignada a Costa Gasaar & Comp.

Manifesto n. 493 .- Marca CGC, n. 686
uma caia ), vinda de Nova York no vapor
inglez Verdi, dessarre,gada em 17 de maio
de 1910 e consignada a Costa Gaspar &
Comp.

Manifesto n. 493 — Marca Homethrot —
MWA, sem numero: uma caixa vinda de
Nova. York no vapor inglez Verdi, descarre-
gada em 17 de maio de 1910 e consignada a
Norton, Megaw & Comp.

Manifesto n. 493 — Idem, idem, sem nu-
mero: uma barria vinda de Nova York
no vapor inglez Verdi, dose arrogada em
17 de maio de 1910 e consignada a Norton,
Megaw & Comp.

Mauifesta n. 493 — Idem, idem, sem nu-
mere: um eograda,do. vindo de Nova York
no vapor ingiez Vercli, descarregado em
17 de maio do 1910 e consignado a Norton,
Megaw & Comp.

Manifesto n. 493--Marca SJDR—D, n. 18:
um encapado, vindo do Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregado em 17 de maio
de 1910 o cons:gnado a Samuel Jorge Del-
gado.

Manifesto n. 493 —Marca CG&C, n. 676:
um amarrado. vindo de Nova York no
vapor inglez Verdi, descarregado em 17 de
maio de 1910 e consignado a Costa Gaspar
& Comp.

Manifesto n. 493 — Marca CG&C. n. 687:
um amarrado, vindo de Nova York no vapor
insiez Verdi, dwcarregado em 17 de maio
de 1910 e consignado a Costa Gaspar &
Comp.

Manifesto n. 493—Marca COO, n. 688
um amarrado,vindo de Nova York no vapor
inglez Verdi, dose afanado em 17 de maio
de 1910 e consigsa,:o a Costa Gaspar &
Comp.

Manifesto n. 493—Marca triangulo CHP,
58, n. a24: uma c Lixa, vi ida de Nova York
no vapor inglez Verdi, descarregada em 17
de maio de 19.0 e consignada á ordem.

Manifesto n. 552 — Marca A—S—E—A,
n. 900: uma caixa, vinda de Goutemburso
no vapor sueco Princeza Inasbourg, descai.-
reaada, era 17 do maio de 1910 o consignada

Absrbsrg e Br'smann.
Manifesto n.52—Sem marca e sem nume-

ro: uma caixa,vinda de Goutemburgo no va-

por suecco Princeza lnasbourg, descarrega-
da em 17 de maio de 1910 e consignada a
Abesberg e Brismann.

ARMAZEM N. 16

Manifesto n. 495—Marca Mourã.o & Comp.
sem numero: um barril, vindo do Hambur-
go no vapor allemão Santa Barbara, dos-
cara)gado em 12 de maio de 1910 e consi-
gnado a Mourão & Comp.

Manifesto n .495—Marca MJC, sem numero:
um barril, vindo do Hamburgo no vapor
allemão Santa Barbara, descarregado em 12
de maio de 1910 e consignar') a Macedo Ju-
nior a, C amp.

Manifesto n. 506—Marca Martinelli Cur-
zens, sem numero: um amarrado de caixas,
vindo de Genova no vapor hespanhol Barce-
lona, deseariegado em 14 de maio de 1910 e
consignado a Martinelli Curzens.

Manifesto n.5 I 4—Marca War, sem numero:
duas caixas, vindas de Nova-York no vapor
allemão Sao Johan. descarregadas em 18 de
maio de 1910 e consignação ignorada.

Manifesto a. 550 -Marca CaPC, sem nu-
mero: um barril, vindo de Fiume no vapor
austríaco Kalniar Kiraby, descarregado em
23 de maio de 1810 e consignado á ordem.

Manifesto n. 550—Marca CBPC, sem nu-
mero: um barril, vindo de Mame no vapor
au triaco Kalmar Kinby, descarregado em
23 de maio de 1910 e consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 34 Secção,
24 de janeiro de 1911.-0 chefe, M. Artonino
de Carvalho Aranha.

Ins.peetoria de Seguros

De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,
faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumpriu-tent)) ás disposi-
ções dos arte. 2°, u. 3°, e 9° do recula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
do 12 de d.tzernbro de 1903, t.:das as souto-
d:tdes de se Puros de vida, de seguros terras-
tros e maritimos, nacionaes ou estrangeiras
quer operem sob a fôrma anonyma, quer
sob o regimen de mutualidade, devem, sob
as penas dos arts. 66 e 67, fornecer á Inspe-
ctora de Seguros, dentro dos primeiros 60
dias seguintes ao semestre findo em 31 de
dezembro, a relação dos seguros effectuados
durante esse semestre, com os numeros das
apolices emittidas ou dos recibas de ren atra-
ção, o capital segurado e o respectivo pre-
mio, e Umbela a dos sinistros pagos, das
commissões e mais despezas.

As relações sobre os contratos de segu-
ros, os sinistros, as commiss5es e as mais
despezas, a que se refere este aviso, devem
sor discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido esse serviço
publico.

Inspectoria de Seguros, 20 de dezembro
de 1910. — Ademar) Machado, 1° escriptu-
rario.

Minisderio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE RECON-
STRUCÇÃO DO CORPO CENTRAL E COZINHA DO
QUARTEL D) BATALHÃO NAVAL E CONCERTOS
NA RESIDENCIA DOS OFFIUAES, NAS CuMPA-
NHIAS NS. 1 A 5 E NOS PAVILHÕES SANITÁ-
RIOS

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do ar. ministro, que
serão recebidas e abertas nekra repartição,
no dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde,
pro„ostas para as obras supi a-mencionadas.

As propostas serão apresewadas se ii ra-
suras e em duas vias, sendo a primeira sed-
iada, e virão acompanhadas do documentos
probatarios da idoneidade dos proponeotes e
do certific Ido de depcaito, que será feito na

Directoria Geral de Contabilidade da Maris+
aba, da quantia de 1:000$, para garasitir a
assignatura do contracto. -

Esta canção revesterá em favor da União,
si o proponente cuja proposta, fôr preferida
não comparecer para assinar o contracto;
de acanho com as especi ficaçães das obras
e com sua propo ta, no prazo de eine ) dias,
contados da publicação, no Diario Officia1,
do despacho de acceitaçã.o da mesma pro-
p)sia.

Esta caução será elevada pelo contra-
etante, de aceórdo com o que a respeito for
estabelecido no respectivo contracto.

Os panos o especificações de todas as
obra .) e concertos ficam desde já a disposição
do; conearrentes. lodos os dias uteis, desde
10 horas a. rn. até 4 h. p. m., sendo-lhes
tambem per.nittida, a visita ao local das
obras, em dias e hor ts que serão fixados.

Os consurra,nt s apre cotarão para cada
urna das obras e concertos, separadamente,
o preço e prazo correspondentes, Usado eris
vista o schema de d stribuição das obras,
que lhes será presente.

Vara Irá, a coneurrencia sobre o preço e
prazo para execução das referidas obras.

Lispectoria de Engenharia Naval, 20 de
janeiro de 1911.— Albina da Silva Naja, cas..
pifão de corveta, adjunto.

INlinisterio da Marinha
De ordem do Sr. director techniro

eu-imissão fiscal das obras de um dique,
caos e e ‘rreira na ilha das Cobras, faço pu-
blico que serãa recebidas na Inspectora], de
Engenharia Naval, no dia 27, á 1 hora, oro-
putas para fornecimento de uma lancha a
vapor.

A lancha deverá ter o comprimento do 15
a20 metros, sendo as outras dimonsa
bocca, calado o p )ntal, uroporcionaes o don-
t'', dos limiies itsuaeS ; ser de aço ou de
madeira de lei, com pregadura e rrro de
metal e convés corrido,tendo os escantilhass
de dimensões atraca inferiores ás determi-
na as pelo Lloyd Inglez para embarcações si-
milares.

Po lerá ser nova ou usada, mas em per-
feito estado de conservação.

A inachina deverá ser compound ou de
tripla() expansão, de condensação por su per-
flue, munida de bombas, burrinho e do todos
os apparelhas auxiliares.

Deverá ter tanques para agua, carvoeiras
sufficientes para, um trabalho. no minimo, de
seis horas e ser munida de talos os acces-
sorios, isto é, prompta a entrar em ser-
vias).

A cal loira, do typo cyli adi ico, deverá ser
nova ou quasi nova e supportar com facili-
dade a pressão de regimen.

A lancha deverá desenvolver a velocidade
minima de oito a 10 milhas em o percurso
de duas horas, durante o qual será verifi-
cado o consumo de carvão e agua.

Tanto quanto possivel, na falta de p'anos
do casco, machina, o caldeira, deverá a pro-
posta ser acompanhada de photographias (13,
lancha, sendo obrigatoria a apresentação
de especificaçõ ,s completas de cala unta
daquellas partes, além de uma lista deta-
lhada de sobresalentes.

Os concurrentes mencionarão claramente
o preço e prazo da adrega da lancha,reser-
vando-se o Mioisterio da, Maruha o direito
de acceitar a que melhor convier para o
serviço a que se destina, ou mesmo não
acce tar nenhuma.

Todas as despezas cam entalhe e ene-
riencias correrão por conta dos propo-
nentes.

Commissão fiscal das o'.)ras de constru-
cção do Arsenal de Marinha, na illia dael
Cobras, 20 de janeiro de 1911. — Alano4P
Pestoa Mello, eseripturario.

'`.,
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Conselho de Compras da
Marinha

CONCURRENOIA

Grupos 6 (Passamanaria, bandeiras e avia-
mentos) 19 (Tanoaria) 32 Verve.

De ordem do Sr. almiran e pro.si,lente,
faço publico que serão rei ebidas e iib^rtas
na Inspectoriã do Arsenal de Marinea desta
Capital, no dia 31 do corrente inez, ás 11
horas e 30 minutos da manhã, as propostas
para o fornecimento dos artigos con-tantes
doe grupos acima mencionados, durante o
exercido de 1911.

As propostas relativas ao grupo 6 devem
ser acompanhadas de amostras o do recibo
da caução de 1:500$, previamente feita na
Directoria Geral da Contabilidade de Ma-
rinha, para garantir a assignatura e a
execução do contracto, caução que reverterá
para os cofres publicos, si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo
Contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
sem isenção de direitos para os artigos
Importados do estrangeiro.

Na 28' sec ão do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Rio, 23 de janeiro de 1911.-0 secretario,
Octavio D. Teixeira.

Ministerio da Querra
Inspecção Permanente

NONA REGIÃO MILITAR

Junta de alistamento militar do 10 muntcipio

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da Junta de alistamento Militar
'deste municipio:

Faz saber aos que o presente lerem ou
deite tenham conhecimento que, de accôr-
do com aeordem do Exm. Sr. general de

Mivisão inspector desta região, foram alis-
tados mais os individuos abaixo menciona-
'aos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
reios devolvido as listas depois de encerra-
elos os trabalhos desta junta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çoes a bem dos S2US direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revise() que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funccionará ás quintas-feiras, das
11 a 1 hora da tarde, na intendencia desta
região, no antigo Arsenal de Guerra, até
30 dias depois da presente data. E para
que chegue ao conhecimento de todos man-
da lavrar o presente edital por mim fei-
to e assignado, rubricado pelo presidente
e que seeá affixada junto ao edificio em que
funceiona esta junta e publicado no Diario
Official. - Capitão Francisco Pereira da

, Silveira, secretario.
Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.

- Coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente.

Relação dos individuos alistados em 1910
(Supplententlr)

564. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Alfonso Pontes.
566. José Vaz Lobo Larrance.
567. Breno Guimarães Wandeck.
568. Roberto de Oliveira Campos.
5e9. Octavio Pedro Tavares.
570. Walter Cesar.
571. Dja.lma Carmerin.
572. Arlindo de Souza Miranda.
573. Hermes Fontes.
574. Dr. Martinho Casar da Silveira Gar-

CeZ.

575. Amazilio de Castro Paixão.
576. George Fernand.
577. Francisco da Silva Pereira.
578. Bento de Almeida M da RubiãO.
5:9. Eduardo Esteves da Silva.
5e0• Charivaldo do Andrade.

Salvador Campes.
582. An ,,onio Augusto de Moraes.
583. João Garcia Speyer.
5e4. João de Deus Coerea de Lacerda:
585. Jetti') Barbosa Teixeira.
586. Julio Gomes de Abreu.

, 7. Francisco Alves de Castilho.
588. Waldemar de Carvalho.
589. Flaviano Pinto da Cruz.
590. Christiano Dias Lopes.
591. Mario Mala Ferreira.
592. Mano de Paula Fonseca.
593. Antenor Esrozel Coutinho.
594. Alfredo José dos Santos Freire.
595. Ernani de Faria Alvos.
596. Joaquim Marques Mala do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Nascimento.
599. Attilio de 'Azevedo.
600. Oscar de Oliveira Aguiar.
601.kus t,rieliniano Amaral Mourão dos

Santos.
602.Luiz de Mattos Pimenta.
603. Cicero de Oliveira Costa.
€04. Rigoberto Sá de Oliveira..
605. Agenor Guedes de Mello.
606. José Cuportino Uzeda.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
608. Henrique Bastos.
609. Waldomar Ferreira Borges.
610. Ataliba da Cunha.
611. Manoel da Silva e Souza.
612. Eletro José do Patrocinio.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
- Coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presi lente.	 (.

Co] 1 e,gio Mili t ar
De ordem do Sr. coronel commandante,

presidente do conselho economic ) deste col-
legio, faço publico que, no dia 30 do °er-
rante, ao meio-dia, serão recebidas e abertas
perante o conselho acima referido, pro-
postas para o fornecimento de fardamento
e enxoval para os alumnos, durante o afluo
de 1911, a saber : Blusa de brim pardo com
divisas de cadarço preto para alumnos offi.
ciaes o de panno garance para graduados,
tendo a gola coa punhos revestidos de ganga
ou brim garance ; calça de brim pardo com
lista de ganga ou brim garance ; gorro de
brim pardo com cima de ganga ou brim
garance ; tunica de palmo marron com di-
visas de soutache dourado para alumnos
oftHaes e de galão para os graduados, tendo
nos hombros platinas do mesmo panno avi-
vadas de garance e eireumdadas por u na
grega de soutache prateado, e na gola cas-
tellos de metal branco ; calça de panno ga-
rance com lista marrou ; gorro de fórma-
igual ao adoptado actualmente pelos offi-
ciaes do Exercito, tendo, porém, um vivo
de patino branco contornando a faixa ex-
terna que fica em volta da copa, castello
de metal branco e jugular de couro bran-
co; pellerine de p tnno azul ferrete, cujo
comprimento deve attingir a extrerni-
d tde do dedo médio, estando o braço pen-
dente, gola virada, sem ponteiras, com
um castello per distinctivo. Esta peça é
abotoada na frente com quatro botões appa-

tes de massa preta com castelãs; bitinas
de couro amarello, couros de kangurú preto,
chinellos de couro amarello ; almofadas de
paina com capa de lineo, tendo 0'12,57 x 01'1,35;
colchão de crina vegetal com capa do linho,
tendo l ee75x0m,67 ; meias de alg ,dão ; toa-
luas para rosto e tolhas para banho.

O brim pardo empregado no fardamento
interno será molhado antes da confecção,

devendo as calças ter bainhas de 0m,05 de
largura e todas as peças ensanchas que per-
mittam ulteriores modificações.

O concurrente preferido para o forneci-
mento d° calçado fica sujeito a dar um pé
a maior, em cada pedido de 100 pares de
boticas ou chinelos, para substituir o que
fôr inutilizado pela respectiva commissão.

To lo o material empregado na confecção
do fardamento fino ou pardo o bem assim o
dos domas artigos deverá ser do typo e
qualidades conforme as amostras que se
acham na sub secretaria a disposição dos
Srs. proponentes, onde serão dadas todas as
informações, quer relativas as condições do
fornecimento quer sobre as amostras, das 10
ás 3 horas da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicatas e em carta fechada sem emen-
das, nem rasuras, estampilhadas as primei-
ras vias e assignadas pelos proponentes ou
por seus procuradores', acompanhadas as pro-
postas das respectivas procurações devida-
mente legalizadas.

Na vespera da swsão do conselho do for-
necimento, deverão os concurrentes habili-
tar-se apresentando os talões do ultimo
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão, bem como a licença da Prefeitura
para negociarem com os artigos que pre-
tendem fornecer, fazendo es mesmos nessa
occasião a caução de 500$ que será restituida
após abertura das propostas ou ficará como
garanlia da assignatura, do contracto.

Os concurrentes preferidos deverão no
acto da assignatura do contracto depositar
como garantia do mesmo 10 % sobre a im-
portancia dos artigos a fornecer durante o
anno.

O paramento das contas dos alumnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Nacional.

Collegio Militar, 22 de janeiro de 1911.
-Raymunrlo Fernandes Monteiro, 20 tenente
sub-secretario.

--
Estrado, de Ferro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVER-

SCS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO
COR RENTE ANNO

De ordem da directoria, faco publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebi 'as propostas para o
forneci 'nento do materiaes divoi sos, durante
o primeiro semestre da corrente anno, ne-
cessarios ás inspectorias do Movimento, Te-
legraph° e 'Iluminação, °Moinas do Engenho
de Dentro e Deposito Geral da 5* Divisão, de
accôrdii com as relaçees que se acham nesta
secretaria á disposição dos concurreutes
para serem examinadas.

O material em grosso será importado. re-
cebendo a estra la a bordo. vindo (is conheci-
mentos em rume da ettrada, e devendo ser
entregue em março o ma.o pruximos fu-
turos.

O material em pequena quantidade deverá
ser entregue na intendencia nos primeiros
dias de fevereiro prox mo futuro.

A concurre mia versará apenas sobre o
praça), cal:Prido a preferencia de direito ao
autor da propesta mais b trato, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
meato saladas. datad LS, assignadas, com
indiraeict das respectivas res denctaS, se ão
entregues em envoluero fechado, contendo
por fóra o assumptb e o nome dos propo-
ne des.

esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e bom assim o recibo da caução do 504,
previamente feita na thesouraria desta es
trada para garantir a assignatura do coa-
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tracto, caução que reverterá para os cofres
desta estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

' A quostão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, an-
tes de abortas as propostas

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julg tala a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, será annunciado o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando antes de abertas
propostas quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poder:ao conter sinão
urna formula de comple fa submissão do
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas (13 vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas cno contive-
rem apenas o offerecimento de uma roduc-
ção sobro a pro posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. sendo os
preços dados em moela estrangeira a com-
paração será feita sob a base de 16 d. por
mil réis.

Secrotaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Drazil, 18 de janeiro de
1911. —O secretario, Nanuel Pernandes Fi-
gueira.	 (•

Mi 11 iS LPriC1 da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
CoNCURRENCIA PARA A cONCESsKo DE um

RED 2 TELEMONICA ENTRE AS CIDADE; Da
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
5. PAULO E OUTROS PONTOS E \TRE OS QuAE3
TAL SERVIÇO NKO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 23 de fevereiro do 1911, ao meio
dia, serão abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento de communica-
Hes teleplionicas entre a Capital Fe 'oral e
a cidade do S. Paulo, meliante as seguintes
condi çãe3

I
Ao conces.sionario, ou á emprezae por elle

organizada, será concedida perna ssão para
construir e explorar linha telealionicas,
ligaedo es cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

II

O concessionario obriga-se a submetter á
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito inezes, contadas da data da assigna-
tura do contracto, a planta do suas linhas,
com indicação da posição dest is em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, is dadores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

III

Os trabalhos de coestrucção serão inicia-
dos de tro de oito dias depois que o ecnces-
slunario for sciestificado da approvação da
plaata e ficarão terminados no prazo de 24
mezes, contados da data da assignaturs, do
contracto.

IV
O Sep viç) que fiz objecto da presente con-

. cessai e que consiste nt transmissão direta
da palavra faltada será tis 'alisado peia Re-
partição Geral d_.s Telegraphos, que cape
dirá o respectivo regulainento.

O coneess'onario concorrerá para as des-
pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a quantia anatai de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI

O concessionario postará ao Governo a con-
tribuição cio °/„ da renda bruta de suas
linhas ielephonicas, depois de deduzida a
de fiscalização, de que trata a clausula an-
terior.

VII

O concessionario poderá estender os fios ou
cabos para as suas communicações sobre os
tectos das casas e bein assim obre p sies
fincados nas ruas e estradas, observando as
l'asturas municipaos e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII

Ao Governo assiste o direito de mandar
suspen ler os serviços por tempo indetermi-
nado, em CitS0 do perturbação da ordsm pu-
blica, indemnizando o concessianario do ore-
juizo,. que será calculado pela renda d g anuo
anterior, correspondente a igual periodo.

IX

O concessionario é obrigado a introduzir
no serviço todos os melhoramentos que lho
forem ind eados pela Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X

As tarifas serão praviamente submcttidas
approvaçã.'o do Governo.

XI

O conees zionario é obrigado a ceder gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Teleara-
phos quatro circuitos, =talos em perfeito
estado de funccionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço &Raiai.

XII

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais do
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII

Além das estaçãos centras que inatallo.r
nas cidades do Rio de Janeiro o S. Paulo, o
concessionarlo poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas nu percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
direitos de terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta annos,

contados da datado funcciona.mento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas, ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, som indemniza-
ção alguma, todas as installações de aué
trata a presente concessão.

XVI

O Governo reserva para si o direito de res-
gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annos, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
n ir entre as cidades do Rio de Janeiro o São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que produzir, a juro de 5 % ao
anno, uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concessionario, nos troe aunos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 0/0 sobro o capital assim cal-
culado.

Em todo caso, o preço do resgato não
será inferior ao capit 11 despendido effecti-
vaniente pelo concossionario, na construção
da linha o de suas depondencias.

XVII

O concessionario poderá fazer ajustes com
as eniprezits congeneres para o fim de fa-
clait tr as ommuircaçõeS com os Seus assi-
gnantes, euhm e t te ado . os, préviamente, á ap-
provação do Governo.

XVIII

Pela inobservaneia cio qualquer das clau-
sulas do csntracto o Governo poderá impar
ao canceo , ion ' rio multas de 100$ a 1:000$,
que serro descontadas da caução a que se re-
fere a clausala XX.

XIX

O Governo poderá declarar caduco o con-
tracto. iudepondento de acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o concessionario
a respectiva caução:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e 111 e o Governo não
quizer prorogal-os ;

2°, si far verificado o abuso de empregar-
se algum dos fios para °atro fim que não
seja a transmissão da voz;

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de foraa maior, a tez° do Goverao

dantro de 15 dias a °Loção, de que
trata a clausula XX, não tiver si lo inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII

5^, si a presente concessio fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz tção do Go-
verno.

XX

Antes da assignatura do contracto, o con-
cessionario depositará no Thesouro Nacion
a quantia de 50:000$ em a,polices da divida
publica, .que ficará co ao caução, p Lia ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI

Cada proposta deverá ser acompanbada
do conhecimento de deposito, no Thesouro
Naciona l , da quentia de 5:000$ em dinheiro,
sem Aros, ou arolices da divida publica in-
deraare vertendo essa quantia para a União,
caso o proaonente escolhido deixe de assfii•
gear o resaeetivo termo do contracto
prazo de 30 ias, c,,nt ,dos da data em que,
pelo Diario Official, 1 e lôr notificada a accei-
tição de sua proposta.

XXII

A idoneidade dos proponentes será calina.
nata o juleada praviameate, antes (I
tura t!a. propOStas. As propiatas cujos au-
tores i. -áa tiver un sido considerados idono0I
não serão abertas.

XXIII

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurreates que se a wesenta-
rem para assistir a essa farmalidaoc.

1
 Cala um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadao
na integra-

1
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•	 XXIV

Ao propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e a quota da renda
bruta que o proponente oferecer. Não se to-
rnarão em consideração quaesquer ofertas
de vantagens não provistas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o ofe-
recimento de uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta,

XXV

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que oferecer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente saltada, será

fechada em envelope lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: proposta de.. ..
(nome do proponente). A esse envelormo
reunirá as provas que puder apresentar de
lua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses documestos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacraslo, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos de prova de
Idoneidade e reunindo-se os envelopes com
as propostas fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos pr000nentos presen-
tes,ficará, depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official ds nomes dos proponentes jul-
gados idoneus para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postamendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das. como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 de de-
zembro de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.

•••••11111.

Ministorio da Viação e Obi-a.s
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
nom URRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO

ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publisas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico que receberá, propistas
para o contracto do serviço de nave -ação
de Pernambuco, no dia 31 de ¡anexo, a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A Ode da empraza será no Recife,
II

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, Macau, Mossove,
Aracaty, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaiú, dom escalas
por Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Uma viasem redonda
mensal do Recife a Feriando de Noronha o
Rocem.

As escalas das linhas do norte e do sul
noderão ser alterad is polo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segundo a expe-
riencia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para, o serviço des-a navegaeão pelo menos
cisco navios, com açcornmsdações para 30
passageiros de 1°. classe e para 50 de 3&; ca-
pac.dade para 200 toneladas metricas de
carga ; cansaras frigorificas para 3 1321 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hera, tendo calado necessario para
ti an.por as l arras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

ESS3S vapores ssrão examinados pela In-
spactoria Geral de Navegação antes de en-
cetado o s3rviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará, o
documento de custo e o card deado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

galantes, apprestos, re sterial necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar e incendio ; objectos de
sarviço de passageiros e tripolação, e nu-
mero de pessoa marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de naves ação dentro do prazo ma-
ximo de i2 mezes, contados da data da as-
sia,natura do contracto, e, não o 'azando,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidentes serão
substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do prazo ma,ximo
de 10 mezes. Da puca do accidente até a
substituição do navio, poderá, ser o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito p.la
Inspectoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privilegies e isen-

ções de pa, uetes, ficando, porém, sujeitos
aos regu:a,mentos de policia, saude, alma-
degas e capita ias de portos.

sissarão tombem de isenções de direitos
aliande,sarios pa a os artigos de uso dos na-
vios, passageiros e trip daçã, ), sendo, porém,
a efectividade da isenção de direitos rigo-
res imante restricta a generss e artigos que
não tentam simi ares na producção d paiz;
apresentará o conti actante, cum antecedeu-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pJlo
fiseal junto á empraza e organizada de ac-
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os efeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da.
assignatstra do contracto, devendo ser os
fretes para osSeneros de producção nacional
o; mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas de deus em dons atines.

IX
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1 0, o inspector geral do navegação jos

demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço

20, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, noa termos da.
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passando e
exi gindo recibos nas respectivas adminis-
trações e agencias ;

4', os dinheiros publicos, federaes ou es-
taduaes, na fôrma das leis em vigor ;

50 , os objectes destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesqtior repartições a ella annexas e ás
expodções officiaes ou autorizadas pelo GO'.
verno ;

60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos p,u-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo. •

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p Anates transporte, com o abati-
mento de 50 0/. sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
cenduzindo pesos e com 30 0/. p ira qualquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas 'Dela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractaute sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.,

XIII	 •
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por forca maior, devidamente com-
provada, perderá, o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mexes anteriores ou; si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mais 50 0/s das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres.mezes, exceptuados os casos do força
maior, caducará o contracto, ficando, alom
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 o/0 da subvenção an-
nual.

o calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de' v agem, será.
feito pela divisão total da subveneão pelo '
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anuo deve a empraza 'azes'
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat.vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella, de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temperarias-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida.
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
insdia das viagens realizadas nos 12 mexes
que precederem a data da occupação.

xy
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros eststisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lho
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as qua,n o á
qualidade, pese, volume e freto recebido,
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de fôrma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
garios, segundo preceitua a clausula VII.

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente
justificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente
a ca,da viavem, segundo determina a ciam-
0ula XIII, pela supressão de qualquer delias
e mais 50 s'o sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numera de milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr mareada para
a sabida do porto ;

40, de 210$ a 400$, pela demora de en-
trega ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e de 500a no casa de extravio ;

5a de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As mult •is serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empraza, com rectas.) ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rã ) ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro d.o
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contractante tenha do re-
ceber.

XVII
Em retribuição aos serviços especificados,

o contractante recebera, uma subvenção an-
nual até 164:010$, paga em prestações men-
Face pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o con-

tras:tante entrará, acleantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
eia de 1:800$ sernestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre • o con-

tractante e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaes.

XX

Corno caução do contracto, depasitará o
contractante, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do don-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-lia a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
óti vias ferras que venham ter ao Recife.

XXII

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da assignatura do
'Mesmo.

XX/II

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o re-
spectivo contracto no prazo de 10 dias. con-
tado da data em que polo Diana Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos toemos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade ç o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
vel3ppes com as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo lavo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Offieial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como, foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910.—Carloi Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (-

--
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

De ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 30
do corrente mez, a 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central n. 137, 20 andar, propostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado :

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Driller Company, typo n. 3, para

perfuraçaes do poços atè A profundidade di
500 pés;

Duas perfuratrizes automoveis, da fabricai
Keystone Driller Company, typo n. 4, para
perfuraçôes de poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado ni catalogo n. 1, 'paga. 65 e 66. da
Keystone Driller Company, e das ferramenta0
abaixo relacionadas, que esto designadar4
sob os numeres das estampas do meará
catalogo, o qual se acha á disposição dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Uma dita n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Urna dita n. 118.
Uma dita n. 115.
Uma dita n. 102.
Uma dita n. 101.
lima dita n. 100.
Uma dita n. 103.
Uma dita n. 104.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Uma dita n. 186.
Uma dita n. 190 (para canos de 6" a 8').
Dous macacos hydraulicos (de 200 tone-

ladas cada um).
Quatro macacos hydraulicos (de 100 tone-

ladas cada um).
Todo o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a perfuração de poços de 5 5/8" de
dia.metro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material é de 60 dias, a contar da data da
acceitaçã'o da proposta, e deve o mesmo ser
entregue nos ssuintes portos, como aSaixo
vao especificado:

Duas perfucatrizes n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estado do Ceará;

Seis porfuratrizes (quatro n. 3 e duas
n. 4) com os equipamentos e ferramentas e
sois macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
vador, no Estado da Bahia;

Duas perfuratrizes, n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagamento desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser consignado á inspectoria, gosará
de isenção de direitos aduaneiros. As re-
spectivas facturas consulares e conhecimen-
tos de embarque,bem como as notas explica-
tivas do conteúdo de cada volume, serão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre
ella o qualquer outra. Quanto, porém, ao
fornecimento dos macacos, cuja proposta
deverá vir em separado, a preferencia
caberá á mais barata para o typo que a
inspectoria considerar mais conveniente aos
seus serviços. No emtanto, a inspectoria
reserva-se o direito de annullar esta coa-
=renda, caso os preços sejam, a seu juizo, •
inacceitaveis,

Secretaria da Inspectoria de Obras Contra
as Soadas, 18 de janeiro de 1911.-1Valfrido
Ribeiro.

Repartição Gi-eral doai
Telegraphos

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante dá
Contadoria, de accôrdo com o art. 434 dd
regulamento vigente, fica aberta i‘a, ribalta
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tarja desta repartição, a partir de hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripaãa dos can-
didatos, regeu lo-se o concurso pelas dispo-
sições constantes dos arts. 483 e 440 do-ci-
tado regulamento e pelas instrucções que
se acham á disposição dos interessados na
mesma secretaria.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1910.
—:Leopoldo 1. Weiss, vice-directer interino.

(.

r)lrectorii Geral dos
Correios

CONOURRE CIA PARA A COLIACAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. 'director geral interino,
faço publico que até o dia 31 do corrente,
ás 3 horas da tarde, esta sub . directoria re-
cebe propostas, em cartas fechadas e la-
cradas, para o serviço de collocação, con-
servação e reparos das caixas de colle,cta
urbana nesta Ca.tatal.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação; assental-as nos pontos que lhe
forem determinad is, e pintal-as, lixando-as
previamente, pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessaa ias cha-
ves, como Unhem a ter sempre promptos,
na officina que manterá, dous operarios para
acu arem aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso e em
alg irismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o ssrviço referido, bem
como a declaração expressa da accsitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.	 •

Nenhuma proposta será acceita sem pre-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartiçãa para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estai quites com a Fazenda Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assi gnar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam occasionar d ividas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem como aquel-
las que s afastarem das clausulas do pre-
sente edital.

As propostas deverão ser saltadas e. pela
inobservancia. desta condição, só serão to-
madas em consideração, si os interessados
cumprirem immediata.mente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do sello federal.

'Para gara itia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no The-ouro Nacional uma caução, que
será arbitrada pelo Sr. director geral.

Para quaesquer informações os concur-
rentes poderão se dirigir á 3* turma da le
Secção da Sub-Directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

A concurrencia será encerrada; ás 3 horas
da tarde de 31 do corrente,. o a abertura das
propostas recebidas realizar-se-ha no dia 1
de fevereiro proximo ao meio-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, em presença dos
interessados, e, uma vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concurrento prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determinado.

;

Nesta colcurrencla serão rigorosamente
observadas as dissosições do art. 54 e suas
afinem, da lei n. 2.221. de 30 do (Dezembro de
-1,09, revigoradas rel.) art. 30 da actual lei
Orçamentaria.	 .
• Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. em 12 de janeiro de
1911. Servindo de sub-director.-0 chefe de
secção, Eugenio Augusto Wandech. 	 (.

Directoria Geral dos Cot--
rolos

CONCURSO 'PARA CARTEIROS

Ultima prova oral

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso pára carteiras de 3 * classe da
Directoria Geral e das agencias postaes do
District° Federal, tas!) publico que serão
chamados a prova oral, no dia 28 corrente,
ás 11 horas da manhã, no gabinete do
Sr. sub-director do Expediente, os candi-
datos alai :o mencionados que faltaram ás
chamadas das provas ora.es:

Henrique Passos Filho, Vital de Souza
Freire, Adherbal J.sé Palhares, Oswaldo
Barroso de Siqueira, Alcibiades de Oliveira.
Joaquim Pinto Mach ido Bastos Filho, Edgard
Carlos Teixeira, Tancredo Herculano Jatahy
da Cunha. Octavio França de S,u,a Nuvaos,
Luiz Corrêa de Mello, Joaquim Manoel de
Moreira, Maurilio Augusto Lerever, Fran-
cisca Baptista. Artilur Au rust Fer.ian es
Leão Juaii,r, Franeisco Pereira L :cerda,
Candido Rodrignes da Silva, Ernesto Rodri-
gus da Costa, Euel de , Cleto Moreira, Eu-
genio Gimes Brum. Antoni Vieira da Silva,
José Corrêa de Castro, Joãe Pedro do Espirito
S nto, Jaytne de Araujo Lima, João Caros
Frambock, Levy de Magalhães Bastos, Paulo
Ferreira das chagas, Ursu'ino Cu inegundes
de Mello, Custodio Gonçalves Burges, Psulino
da Costa Tirnotheo, Pedro Valo, Jos Au-
gusto do Nascimento, Bernardino Soares,
Ezequiel de Satz t, Waldemar Aurelio da
Silva Oliveira, Antonio Fr .ncisco da Silva,
Wenceslau Joaquim da Silva, Olavo Nair-
ques de Souza, Anuindo Viriato de Freitas,
Julio Caulliraux, Adelino da silva Itib aro,
Carlos Arnand Coutinho, Arthur Menezes dos
Santos, Oetavio Laia. Vargas da Silveira,
Rastand Siqueira, Silvino Jos.5 da Rosa, José
Ferreira Vianna, Raul Bueno de Faria, Ale-
xandre Darico, João Manoel Pimentel, Emy-
gdio Cordeiro do Castro, Cicero Baptista
Lago, Euclides Vieira de Almeida, °rodo
Antonio Via,nna, Heraldo Pompéo, Vascon-
canos, Antonio Rodriguet da Cunha, Hen-
rique da Silva Farnandes, Elysio dos Santos,
Djalma Aloncastro Tinoco da Silva. Cezar
Montez e Carlos Bora-meu das Dor :s.

Ob aervação: O candidato que faltar cl cha-
mada nao será mais ottendido.

Directora Geral dos Correi.s, Sub-dire-
ctoria do Exped_ente, 25 de janeiro de 1911.
—Walter Cesar, praticante de la classe, se-
cretario da mesa examinadora.

Ministerio da Agricultura,
Industria o C.:namorei°

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDI 15 E LOCALI-

ZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez ás 2
horas da tarde, recebem-se propostas nesta
directoria, para construcção de um artificio
destinado a alojamento de ilidias, laborasorio
do engenheiro agronomo e gabinete photo-
granhico para reducção de plantas, de
accôrdo com os project,s e plante; confe-
ccionados na 1 sub directoria do mencio-
nado serviço. Este edificio será levantado
em terreno proximo ao ministerio.

OS detalhes e mais especificações technicaS

achana-se á disposição dos Srs. concurrentes
nos dias uteis de 11 horas ás 3:

Cada prop sta deverá Ser aComnanhada."
do conhec'menta do depósito de 3:000$, re-
vertendo esta importailcia para os cofres •

-publico!, caso o roecurreate escolhido deixe
de assignar o respectivo contracto no prazo •
de tres dias.

O prazo da entrega do edifieio completa-
mente prcmpto é de quatro mezes, a partir
da data da assignatwa do cantracto, sob
pena de multa diaria, do 5(0O00.

Os pagamentos serão feitos em tres pre-
stações i.LII3,?S: a primeira ci s ando estiv irem
de pé tolas as paredes, a s .gun•la quando
ficarem totalmente terminados os ser',' ços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira no acto
da entr ,ga, do edificio a isa diretoria.
Com a terceira prestação será rosatuida a
canção de 3:000$ depositada no Thesouró
Nacaaal pira garantia e loa execução do'
contracto.

A coa urreneia ~sara apenas sobro o
preço total da construçeão, cabendo a pre-
ferencia ao que m -nor preço apresentar.

Em caso de igual lado de preço má pre-
ferido o que desi mar menor prazo.

A idoneidade dos propon ,ntes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das proposias e preços.

Cada proposta. devidamente sellada, será
f chada em involuaro lacrado, com o nome
do proponente, reunidas em um outro in-
voluero to ias as provas de idoneidade e o
recibo da caução de 3:000$0O).

Dentro do tres dias sero publicados no
Diario Official os nomes dos proponsntes
julgados iloneo annunciando-se o dia e a
hora para abortara tia propos a e preço.

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios o Localizaç' o de Tribal ador s Na-
cionaes, Rio de Janeiro, 19 de :anciro do
1911.— O s:cretario, Lua: Bueno Horta Bar-
bosa.	 (•

--
ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL

ACIMA

• D'sposições geraes

O projecto n. 20 a que se reterem as pre-
sentes especificaç3es, destina-se á censcru-
cção de ,um edificio para aloiament i dos in-
dics que vierem a esta capital. laboratorio
do engenheiro agronomo o atelier
graphico para copia e reducção de rlantas.
O acideis, será m ei esto, qutito á arshite-
ctara propriamente dita.decoração etc.; mas
será rigorosamente bem c instruido quanto
a mati.rial e iaão de obra, que serão ue pri-
meira qualidade.

O empraiteiro obriga-se a cumprir fiel-
mente as presentes espec:ficas5 s e a seguir
Os des_nahos de conjuncto e de detalhe que
junto com esta se acham em folhas nume-
radas e rubricadas polo Sr. director geral e
mais funceionarios technic)s deste serviço.
Não é permittido ao empreiteiro f tzer ne-
nhuma alteração nas presentes essiteitica-
038 ou na execução dos dessnhos, sem or-
dem escripta do engenheiro fiscal da obra,
que só poderá. isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes natera-
ções não importarem em a.ugmento de lesa
peza.	 •

Si o empreiteiro não emalar fielmente o
.que está dito nas pre-entes especificaçi'es
nos desanhos que a a ornpanham, o enge-
nheiro fiscal o intimará por escapto a de-
molir e ree .nstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte della em desaccardo com o seu
contracto; n cas a porém, de negar-se o em-
preiteiro a obeSeter á alludida intimação
dentro de 48 horas, o engen eiro fiscal s Jli-
citará do director ge"al autori/ação para
mandar executar o trabalho em questa° in-
dependentemente do contractante. sendo que
as despezas que a administração fizer nesse

•
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sentido, serão descontadas do que o emprei-
teiro houver a receber.

O engenheiro fiscal poderá, com autori-
zação do Sr. director geral, dispensar o
empreiteiro dessa demolição ou reparação,
quando entenda que, apesar de hav r fal-
tado ao contracto, sem ordem competente,
a obra, não contrariando o gosto e a solida,
se acha em condiras de ser acceitas Neste
caso, parem, será o emproiteirr pago unica-
mente da obra realmente executada, com
reducção de preço si os materiaes ou a mão
de ubra forem de menor valor ; e si a obra
fôr superior á ordenada, não terá direito a
reslitmar indemnização alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro de 10 dias, a partir da data da
assignatura do contracto e ficará sujeito á
multa de 200$ por dia que exceder a esse
prazo, considerando-se rescindido o con-
tracto logo que a multa subir ao valor de
2:004000. Entende-se por inicio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O edificio deverá flaar concluído dentro do
prazo de quatro mezes a contar da data
referida acima, ficando o empreiteiro su-
jeito á multa de 100$ por dia do excesso.
O Sr. director geral poderá reduzir a multa
diaria, si as razões allegadas pelo emprei-
teiro merecerem do engenheiro fiscal uma
informação de que de facto houve motivos
de força maior que o impossibilitaram de
terminar a construcçã.o dentro do prazo
marcado.

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das Obras ou parte delias pelo
empreiteiro, o contracto entender-se-ha
rescindido, si depois do 10 dias após a com-
inunicação do facto a esta directoria pelo
engenheiro fiscal, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr. director geral urna justificação
documentada da sua conducta

Só no caso de sei- acceita a dita justifica-
ção, piruetá o empreiteiro continuar a obra
por elle encetada ; do contrario, a admi-
nistração providenciará para que seja ter-
minada independentemente do empreiteiro.
considerando-se rescindido deste logo o
contracto, perdendo este as quantias que
tiver em deposito ou que lhe forem de-
vidas.

No caso de fallencia do empreiteiro, ficará
desde logo ipso facto rescindido o contracto
e a administração mandará concluir as
obras por quem entender correndo estas por
conta da, fiança depositada e das quantias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
si o Sr. director geral quizer acceitar as
°flertas feitas pelos credores para conti-
nuação dos trabalhos.

Dado o caso de rescisão do centrado . por
qualquer outra causa dependente do em-
preiteiro, não poderá elle ou seus herdeiros
ou successores, reclamar judicial ou extra-
judicialmente indemnização alguma por
lucros ceseantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

O pagamento total ao empreiteiro se fará
em tres prestações, a primeira quando es-
tiverem de pé todas as paredes de que se
'Compõe a construcção ; a segunda quando
Ilear totalmente terminado todo o trabalho
de pedreiro e carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem concluidas e fôr
feita a entrega do edificio a esta directoria.

Si houver escapado qualquer divergencia
entre estas especificações e os desenhos, de-
verá prevalecer o que fica dito aqui.

(piando per ventura venha a apparecer
duvida ou centestação entre o empreiteiro
o o engenheiro fiscal, o Sr. director geral
decidirá, nãe podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta decisão, cabendo
recurso unicamente para o ministro da Agri-
cultura, Industrie e Comrnercio.

Serviços de.2.:e1reiro

Os materiaes a empregar na execução
deste genero de trabalho serão de primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fiscal se acceitará o
cimento "%Visite Brother's, Excelsior ou outro
perfeitamente equivalente.

A areia será de rio, bem lavada o isenta
de qualquer corpo estranho, Sendo de grão
médio para as alvenarias e de grão fino para
os emboços, rebocos, etc.

E' expressamente prohibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido e proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa ou
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na fachada empregar-se-ha, em pequena
dose, o cimento Lafarge de côr.

Os ladrilhos serão hydraulicos e bem sec-
cos, o numero de côres indicado conforme a
natureza de cada serviço.

As telhas serão de asbesto cuja qualidade
e côr serão escolhidos opportunamente.

Fundações—Os alicerce; para a presente
construcção serão de alvenaria de lajões
com argamassa de 1 de cimento, 2 de cal
o 3 de areia ; terão a profundidade, "70
o a largura, 0,60. O engenheiro fiscal po-
derá autorizar o empreiteiro a diminuir
e,tas dimensões si a experiencia no lo
demons,rar que o terreno pôde sapportar,
com folga, carga superior ácpiella para a
qual foram calculados os referidos alicerces.
O engenheiro fiscal determinará tambem
redecção que se deva Reter para as paredes
do menor trabalho, mas sent nunca psr-
mittir

.
 profundidade inferior a 0 81 ,60 e sapata

menor de 0121,12.
Tu to isto ficará bem definido em uma

planta em escala de 1:50 que será fornecida
ao contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, o na qual o engenheiro fiscal indi-
cara. com precisão todo; os detalhes de
locação das vendes e suas abertura,s,devendo
o empreiteiro obedecer fielmente ás enes
desta planta ao traçar no terreno a nova
construcção.

Si houver qualquer differença, pequena,
entre as cótas da planta baixa que agora se
exhibe e a que vae ser fornecida para aber-
tura dos alicerces, fica entendido que ser-
vem de lei as cótas da planta dos alicerces.

Concreto —Toda superficie coberta será
revestida de uma camada de concreto de
"15 de espessura minima, composta de 1 de
cimento por 3 de areia e 7 de pedra miada.

Tamboril serão coneretados do Mesmo
mo .o o alpendre e a varanda.

Entende-se por pedra miuda só aquella
que puder passar em todos sentidos por um
annel de 0re,08 de diametro.

Opus insertunt—Todo o embasamento do
editicio se fará de alvenaria de apperelho
polygonal a picão artisticamente executado.
Cada pedra assim apparelhada terá de pro-
fundidade pelo menos (Pai°, sendo a arca api-
coada egual no minhas() á de um quadrado
de Ose40 de lado. A argamassa para o rejun-
temente será de 1 de cimento por 2 de areia,
podendo tambem ser ligeiramente colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as soleiras de
portas dando para o exterior serão de alve-
naria de pedra com argamassa de 1 de ci-
mento por 3 de areia. O esqueleto assim
formado receberá um forte revestimento de
1 de cimento por 2 de areia. Finalmente se
procederá ao alisamento com uma arga-
massa quasi liquida de cimento e areia em
partes iguaes, sobre a qual se lançará ainda
cimento secco. As soleiras esdni formadas
devem ter ainda um re o .''e bei.' as
aguas das pingadeiras.

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janellas, notando-se apenas aqui urna
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras—Todas as paredes princi-
pa,es da presente construcção serão de alve-
naria de tijolo co:n argamassa de 1 de cal
por 3 de areia.

0-pedreiros depois de mergulharem os
tijulos até o im i eb mento completo esten-
derão uma camada --da areamassa
na espessara maeima. de 01e .01.5seetre a mia
devem aseentar os tij :les ainda humidoect m-
primind -os fortemente no 1 gar, de tal ma-
neira que faça soprar argamasse para
tod s os le los. Os leitos das alvenarias
serão varridos e molhados e ula vez que o
trabalho fôr retem tdo. Sempre que recsber
ordem, do emprieteiro obrigado a c dlocar
uma redra de alvenaria de apparelho bruto
de "20 de comprimento e da mesma largu-
ra que a parede em questão embaixo de
cada barrote, madre, viga metallice ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes, excepção
feita das janellas pequsnas da fachada la-
teral e das esquadrias do puchatlo, toem in-
variavelmente l e eS0 de lareura psr 3‘e50 tio
alto quando Se tratar e 2m ,50 de altura qua,n-
do se tratar de janell is.

A alertura para a grande pwta
da fachada prin :leal. esti portei tienente
detalhada na folha n. 2..

Paredes div.sorios — Tod s as pa te les
neste caso serão de fron'el qitandi s . a si
na prime.ro pavimento e de ta mei pi indo
no segundo pavimento, onde Ira lana a trica
excepção para a parede ind . cada c eu a
leira F, qua será Lambem de fremia'.

As aberturas em amb s os cas s saiSio
de 0"1 ,80 por 3°2 .00 como se vé na !ollet ri. 4
onde está desenhado um typa de es ,uadria
pa a estas aberturas.

A argamass t. será a'.e 1 de cal para 3 de-
ar&a, os ti ol, s serão illeatecrs nus que
forem empregados na construcção das ad e
cartas do que acima se fa Lm.

F.'nz i;oço e reb7co—Por elllboço se enteede a
cama ia da argamassa pro cotada a o her
coatra os muros ou paredes e esten lji cor»
foimi ; por reboco, a cam ida !tão st alisada,
mas mesmo repassada e polida si neseesa,,
rio fôr.

Antes de se applicar o emboço, se ai verá
limpar com urna escova forte a alem
em questão, afi n de fazer desappa .ec r as
argamassas velhas e corpos oxtranhas que
estejam adherentss a oda.

A espessura maxima permittida y en, o
emboço será de 0,02 e o traço da argamasse
nas paredes internas será de 1 de cal para
3 de areia.

Desde que ele ost&a secco, po lerá ie ceber
a primeira camada de reb co ni espe urt
do 0%01 cujo traço será de 1 de cal maito
fina por 3 de areia tinissima e bem 1 ivaia.

Sem esperar que esta camada fique per-
feitamente secca, o empreiteiro fará esfre-
gal-a com um pente de ferro deter:adiu ndo-
lhe SA ranhuras necessarias á adherencia da
segunda e ultima camada. Esta, urna vez
applicada será frequentemente repassada a
colher ou a talha de estucador, até ficar
bem secca sobre ci t a para fazer desappa-
recer completamente as ultimas fendas, se
estenderá ainda a brocha urna terceira ca-
mala de argamassa multo fluida. Os rebo-
cos destinados it caiação receberão a pri=
moira do mão antes de estarem completa-
mente seccos.

Nas paredes externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torno do edificio, o emboça será de 1 de
cimento, 2 do cal e 3 do areia, e o re-
boco será do cimento Portland, Ware° e
areia, na proporção que o engenheiro fiscal
indicar na occasiã'o, attendendo, além date
condições de bôa contrucção, ás exigeneias
da. esthetica.

O engenheiro fiscal poderá mandar que
se laçaria doas ou tres traços differentes, dess
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tinados a produzir nuanças de claro e es-
curo.

Os arcos e mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, serão feitos com argamassa
de 1 de cimento e 3 de areia, addicionada
á quantidade da vermelhão necessario para
imitar o tijolo natural.

balces do madeira estão dota-
lhadamen tesenhados na folha n. 5; por
ali se vê que os consolos de madeira que
parecem supportar o estra,do dos referidos
balaes, teem uneamente efeito decorativo,
o estrado devendo ser de concreto e trilhos
de ferro. Depois de bem suco, o emprei-
teiro deve cimentar a superficie superior
como foi dito para as soleiras e a superficie
inferior emboçar e rebocar como se vae fa-
2er ma fachada. Os balcões serão de madeirra
de lei.

O engenheiro fiscal fornecerá os detalhes
de estucador que julgar necessario no in-
tuito de precisar melhor os perfis, o que
seria impossivel fazer na escala de 1:50.

Ladrilhos—A cozinha, o banheiro, o W. C.,
a sala de jantar e o vestibulo serão ladrilha-.
dos com ladrilhos hydraul ices de duas ceires á
escolha do engenheiro fiscal.

Os ladrilhos devem assentar sobre a ca-
mada de concreto com argamassa de 1 de
cimento por 4 de areia.

Todos rodapés quer no primeiro pavi-
mento, como tombem no andar superior,
serão de ladrilhos de uma só côr, collo-
cados sobre as paredes com a mesma arga-
massa.

A cozinha, o banheiro e o W. C., terão as
suas paredes forradas até l m,50 com ladri-
lhos xdenticos aos que forem empregados
para piso.

A sala de jantar será forrada até lm,20,
com ladrilhos de tres côres.

O alpendre— Será tambem ladrilhado do
mesmo modo que a cozinha,banheiro e W. C.

Torna-se aqui indispensavel que o em-
preiteiro faça collocar meios-fios de cantaria
lavrada em torno dessa peça, afim de conso-
lidar a superficie ladrilhada.

O terraço—Deve ser construido com vigas
do systema Siegwart de "15 de altura,
'lenidas umas ás outras com argamassa muito
liquida de cimento e areia em partes iguaes.

Terminado o assentamento de todas as vi-
gas, o empreiteiro fará cobrir todo o terraço
por uma camada de concreto de 0,06 na
proporção já indicada acima, a qual rece-
berá um lençol de asphalto na espessura mi-
iiima de "015.

Em volta, como rodapé, será assepte uma
liada de ladrilhos hydraulicos.

N. B. — O embasamento do puchado e da
gala de jantar será ae cimento e areia.

Serviço de carpiteiro
As madeiras deverão ser perfeitamente

lemas e sãs, sem traço de fermentação, sem
parte secea ou humida, sem fendas ou outros
defeitos.

Nas peças afagadas a plaina não se perce-
berá ceva alguma ; suas arestas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as que
O evem permanecer apenas falquejadas ;
suas dimensões e fôrmas serão as que esti-
verem consignadas nos desenhos como de-
ponentes dos esforços que devam supportar.
Bi houver omissão de alguma cata, o enge-

beiro fiscal supprirá essa lacuna, determi-

. da peça em questão.

' ando por escripto ao empreiteiro as di-
ensões necessarias para á resistencia de

Vigamento do soalho — Os barrotamentos
rão de pinho de ltiga perfeitamente de ni-
el, pintando-se os epgastamentos nas pare
s cana duas InãOe de tinta a oleo.
O espaçamento entre as vigas será de 0,m60

eixo a, eixo, as suas dimeneões varianció
gundo dg& Caso particular.

1

 Assim, no 1° pavimento, o barrotamwtto-
será de trep em coucoetra, visto como ficará
mergulhado na camada de concreto men-
cionada acima.

No 2° pavimento serão os barrotes de
3x9 nos compartimentos de tia .dos ao Labs-
ratorio do engenheiro agronumo e ás cama-
ras escuras, do 4 1/2 x 9 no atelier photo-
graphico, onde tambem a dstancia entre os
eixos sera diminuida para O r°,50, notando-se
que em ambos 03 casos o vii.arnente deve
ser entarugado em X no sentido contrario
áquelle em que estão dispostos 03 barrotes.
Para as vigas de 3 X 9 ou 3x4 1/2, de que
faltaremos logo abaixo, basta uma ordem de
tarugos, mas para o atelier photogr tphico
tornam-se necessarias duas ordens.cuinprin-
do alem disso calçar o soa ho com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da raferida
sala.

Os tarugos terão de secção 3 x 4 1/2.
O puchado envidraçado terá barrotes de

3x4 1/2 espaçados de 0°1,50.
Soalhos —Para a construcção dos soalhos

far-se-ha uso de taboas de pinho de Riga de
"10 de largura por 0m.03 de espessura mi-
nima e de tal comprimento que só em caso
de força maior seja necessario emendal-as
de topo ; mas neste cas ) a ligação se fará
nas cabeças, com toda perfeição, caindo a
emenda sobre algum barrote.

A fixação destas tabaas sobre os barrotes
se fará com pregos sem cabeça perfeita-
mente rebatidos e de comprimento igual
a duas vezes a espessura da taboa.

Finalmente o empreie.ra deverá pro-
ceder ao aplainamento do soalho assim for-
mado até obter urna superficie perfeita-
mente lisa a juizo do engenheiro fiscal.

Serão rejeitadas as taboas que tiverem
nós em demasia.

Forros—Em todo 1° pavimento os forros
serão de sala e camisa executados com pinho
de Riga em taboas de cinco em couçaeira. e
barrotes de tres por tres,espaçados de "60.
As cornijas ou sancas serão escolhidas pelo
engenheiro fiscal.

O dormitorio, porém, será estucado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
emboço e reboco, cujo modo de fazer já foi
dito acima.

A cozinha e W. C. não suão forrados,
como tambem não o serão os diferentes te-
lhados de ornamentaçio e o do alpendre.

O vestibulo não terá forro algum do
mesmo modo o quarto do vigia.

No andar superior as camaras escuras, o
laboratorio do engenheiro agronomo e o
recuo da machina serão forrados, emquan-
to que o gabinete photographico não o será.
Dahi resulta a necessidade de, para o bom
effeito esthetico deste salão, que a empena
entre os dous corpos do edificio seja con-
struida de frontal de tijolo.

Escada —A escada que dá accesso ao 2°
pavimento será feita tambem de pinho de
Riga,tendo de largura "80. O engenheiro
fiscal determinara opportunamente o perfil
dos balaustres e do corrimão; quanto aos
de gráos, não poderão ter menos de 0m035
de espessura. A altura dos degráos pôde ser
de 0m,20.

A escada deve ser pintada a oleo.
Madeiramento das coberturas— Elle será de

pinho de Riga de la qualidade, com as di-
mensões que estiverem indicadas nas dife-
rentes secções em escala de 1:50 ou em de-
talhes em maior tamanho. No caso, porém,
de ter havido omissão de qualquer cóta, o
engenheiro fiscal determinará ao emprei-
teiro quaes as dimensões das peças em que—
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas,
emendadas, etc.

Assim como foi dito para . os barrotes, to-
das as peças do madeirameato e em geral
qualquer peOa, de madeira que haja de ser
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sellada, nas paredes, deve receber,na por
ção que fica engastada, duas mãos de tinta
a olea. O mesmo se fará com todas as emen-
das, juntas, etc.

As samblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras do ferro, parafusos ou ou por qual-
quer outra maneira que o engenheiro fis ,a1
entender conveniente. Os encaixes ou re-
baixes destinad is a lhes servir de assento,
bem como os buracos dos parafusos, serão
tambem pintadas a oleo, antes do assenta-
mento, emquanto que ties peças de ferro
serão protegidas da ferrugem por 2 mãos
de zarcão.

Todas as peças que não forem emendadas
a capricho com cuidado e precisão serão re-
cusadas quando mesmo deixem a desejar
sobre outros aspectos.

Columnas de madeira — As columna; do
madeiras de 021 ,10 por Ora ,10 que sustentam
o telhado do alpendre ficam sem efeito, por-
que (levem ser por tubos de ferro de 2" de
diametro.

Em baixo da aba do telhado, em todo o
contorno do edificio, corre uma moldura
de madeira com consolos separados de Cea,69
de eixo, cujo perfil será dado oppo:tina-
mente pelo engenheiro fiscal ; estes cowolos
e molduras serão de pinho de Riga conve-
nientemente pintado.

Fsquadrias — To las as esqua, Irias serão
executadas de accórdo com os desenhos da
folha n. 4. Ahi se % ê que as portas internas
serão de 011%80 por 2',40, excluindo a ban-

deiral;O atentes em todos os casos serão de
0"1 .03 de espessura mini ma, juntados a ma-
cho e femea. As almofadas são constituidas
por varias taboas de largura inferior a 0,11,30
unidas tambem a macho e femea, nas
quaes se farão os bites indicadas nos dese-
nhos com o fim de imitar varias tateias
estreitas.

As portas ou janellas externas são de
l m ,20 de largo pela altura que estiver indi-
cada no: desenho:. Fazem excepção as tres
'aleitas de fachada lateral que serão do
'Ors,60 o as esquadrias do puchado,cuja po:.ta
esti, detalhada na folha n. 4. To las elas
devem deixar livre toda a espessura da
pare.le, o que implica na sua colocação no
limite interno como se vê pela folha n. 4
desenho n. 2.

O empreiteiro é obrigado a collocar
doira em todas as portas ou jan lias das
fachadas, obedecendo ao typo empregado
para a janella desenhada na folha n. 6.

O engenheiro fiscal determinará a collo-
cação de postigos naquelas portas e janellas
que elle enteoder.

As portas externas da sala de jantar, como
as que dãa entrada para o vestibula e para
o dormitorio geral, as janellas da cozinha
e do W. C. as portas no segundo pavimento
que abrem para o terraço, terão bandeiras
de ferro fundido á escolha do engenheiro
fiscal que, si entender que nenhum dos mo-
delos apresentades pelo empreiteiro está em
harmonia com o con unto da fachada, apre-
sentará ao mesmo empreiteiro um des .nho
em escala de 1:10, que este mandará executar
em ferro batido.

A grande porta-janella da fachada princi-
pal foi detalhadarnente desenhada na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste caso,
como aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
gorosamente ao detalhe, onde esta adminis-
tração procurou indicar com precisão a
anatomia da construeção quer de pedreiro,
quer de carpinteiro.

O empreiteiro verá pelos detalhes desenha-
dos na folha n. 4 que todas as portas quer
internas, quer externas, e as janellas serão
pregadas em marcis de 3" par 4 1/2 no mi-
nimo, presos a tacos de madeira engastados
nas paredes durante a sua construnio..„


